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DECRUA° N. 17.922 — DE 23 DE SETEM-

BRO DE 1927 (*)

Proroga o prazo para a apresentação do
projecto definitivo do porto do Forno,
na Estado do Rio de Janeiro 	 -

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos (10 Brasil, em vista do requori-

-mento do Dr. Miguel Couto Filho, con-
cessionario, sem onus para o Thesouro,.
de um porto e respectiva via ferrea na
enseada do Forno e suas visinhanças,
Estado do Rio de Janeiro, em virtude do
contracto autorizado pelo decreto nu-
mero 16.681, de 25 de novembro de 1924,
registrado pelo Tribunal de Contas em
sessão de 27 de maio de 1925:

Attendendo a que o requerente provou
ter apresentado em 25 de maio de 1925,
dentro do prazo legal, os estudos e pro-
jecto do poilo de que é concessiona-
rio, julgados; porém, insufficientes,
accôrdo com o parecer da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes;

Attendendo a tine occorre o caso do
!orça maior, previsto na clausula XX,
das annoxas ao decreto ri. 16.081, de 25
de novembro • i7e 1924, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado, como
opportunamente feira feito pelo despa-
cho de 19 de agosto de 1926, e avisos
n. 636/O, do 13 de novembro de 1926

n. 6, de 12 de maio do corrente atino,
atui 19 de maio de 1928, o prazo para
apresentação do projecto definitivo do
porto, do Forno.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1991.
10.6° da Independenria e 39' da lifp11-

..blica

, °WASHINGTON IiS 1'. DE SiM:SA.

Victor Kander.

. REMA.° DE .1LAGGAS

Municipio de Anadia

1' supplente, Ilermelindo Almeida

SECçÃO DE 5. PAUL ....

Municipio de Soroe

ck

. ..a

2° supplente, Juvenal Angul ?tfi de 4
meida; 3° supplente, Dr. Traj, 	 Pire*,

Municipio de Monte Aprazivel - .• ":.,„,..

Ajudante do procurador da Republi-•
ca, .Ydonenio Antonio Nogueira.. 	 -

SECÇÃO DE MINAS GEMES

Municipio de Bello Horizonte (1° Vairá).

1° sOpplente, Dr. Jarbas Vidal 00MeS,

Municipio de Guarand

2° supplonte, Manoel Duarte Louzada.
3° supplente, João Evangelista de Sou- .

Ia.

Ajudante do procurador da Republi-,
es, José Vieira Camões.

Por decreto de 19 de setembro findo
foi concedida a José Barbosa, Junior a
exoneração que pediu do Jogar de pri-i
metro supplonte do substituto do Juiz
federal no muneiipio de Anadia, na se,
eção de Alagoas.

— Por outro da mesinh data foi exo-
nerado Sylvio Gomes de Oliveira do lo•
gar de ajudante do procurador da Re-
publica no .munieipio de Monte Aprazi.
vel na secção de São Paulo.

— Ainda por outro da mesma data
foi exonerado o capitão Emygdio Brãz
dos Santos do togar de ajudante do pro-
curador da Republica .no municipio da
Quarará, na secção de Minas Gemes.;

1.•

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
Por decreto do 27 do corrente,

de acciArdo com o arãgo do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.820,,
de 25 de inalo de 1921, nomeado O
agronomo Raul Pires Xavier, clas&ITI..
nado em concurso, poro- exercer o ckr.
go de meteorologista do segunda cla
ce da Pireotoria do AfeN.rplogia,„

Ministerio da Justiça e Ne-

goeios Interiores
Por decretos do 19 de Szetettlinv findo

:foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do pro-
curador da Republica, na i'rnia da lei:

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecgões..
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Directoria de Contabilidade

Segunda secção

Achatamento ao expediente de 28 de Je-
textbro de 1927

Foram dirigido:
Avisos:
Ao presidenta do Est'ado sie Minas

Geraes:
N. 4.174 — Restituindo documentas

. •da Casa de Caridade de Juaguary, par
deficientes para •autorizarem a entrega
da 'subvenção 'de 1920.

— Ao presidente do Montepio Geral
de Economia :

N. 4.175 — Respondendo ao officio
n . 59, de agosto findo, declara impossi-:

'attender ao pedido • nele feito, de
ocropação tcmporiiria e a , titulo preacria,
dos antigos alojamentos do •" Batalhão

•da •Policia
— Ao directôr Lio Abrigo de . Menores:

, vido coneeder-ilie- duas etapas, devendo

„de••raeões.
•4 de. inalo de . 1923, parra 'b'forne,ei.inentj

ser adoptado • quanto• possivel; em rela-

rpgimen instituido-int observaçãe	 'da
ção • aos funccionariós e empregados, • .o

tabela annexa ao •decreto ..n. 16.073, •de

— Declarando haver raso'-

• •	 •	 •	 .	 ,
'Ao direetbr da 'Esctita 'João tuiz

Alves:	 •	 .
• N. -1.177	 Fazendo identréas con-

cçssfioe rçeoinniçnclação.
• ---r•.• Ao director da Casa de, Correcção:*

	

N. 4178	 bectaizinde, para ás
vides fins, manter o 'de,apacho: de 9" do

:corrente, indeferindo o requerimento de
Sebastião Mendes Barbosa, sobre au-
gmento de preço de calçado.

	

Ao chefe de Policia:	 •
N. 4.179 • — Recomniendando proce-

der 'na conformidade' do que se fez 'em
relação á internação dá indigente Maria
Fidelis, quanto aos dons indigentes de
que trata o offició—n. 654, de 5 Ao se-

' ternbro corrente.
4.180. Fazendo identica recom-

mendaçã'o em referencia ao indigente
do. que trata o officio ii. 6D1, de tam-s
bem de setembro.,

— Ao engenheiro chefe do Escriptorici
de Obras: .. •

N. 4.181 — Transmittindo, para .qua
se di.; provimento ao .pedidn, o requeri-
meto em que o auxiliar daquelle &seri-
"Ptorioy Antonio Maia Santos, • solicita.
certidão de, tempo dg,Serviço.•,,,

— Autorizando,. de.
. -Voin .orcaniento apresentado, 	 instai-
' laCIO' electrica nci cartorio da 5* Pretorla

„ •
?Orneies':

fad -director geral da •ibliotheca 'Na-

	

, hfitaial do Rio do Janeiro':	 •
2 .344 —à -CoMmunicando haver

.sido env1ado:4 para revalidação do sello,

requerimento do anecanico .daquella
repartição,' José Charapien.

- Ao director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 2.115 — Remettendo, para o fim
indicadwnli trerme!rimenta.,,eiti questão.

— Ao director do Gabinete de Ident:-
firação e 'Estatistica :Criminal:

N. 2.146 — Restituindo, para os fins
convenientes, a primeira via do empe-
nho n. 1, de 31 de janeiro deste armo..

— Ao contador seccional junto ao mi-
n isterio, transmittindo terceiras vias
dos pedidos.

N. 2. t 47 — De ri. •56, extrabido em
agosto findo, pela Repartição de Po-
licia.

N. 2.148 — De n. 60, extrahido em,
setembro corrente, pelo Instituto Me•
dico Legal do Rio de Janeiro...

Expediente de 28 de setembro de 192't

Avisos. expedidos:

Ao Tribunal da Contas:
Solicitando:
Pagamentos, no Thesouro Nacional:.
Por fornecimentos feitos: .
N. 4.188 •— A' Colonia dç Psychopa-

tinis (Homens), em- agosto. findo (de,
21 :083$370)

•N. 4	 '':189 — . A-rnesmn colonia, • em ses,-
lembro deste armo (26:859$856)...
• N. , 4.191 — Ao 'Abrigo de _Metore's,

- em : sefembrn.	•1925 (34:227$210) .
• N. 4.192— A' então Colonia l de -Alie-
nados •ern dacarépághü; • em• detetribrO 'de
1925 (37:650$956) .

• A titulo de subVefrção*? 	 • •
•N. 4193	 Do- 0:0,GOS, • 4-Escola -Pri-

'Maria (queta restante deste' arino). •
Corno, differença de vencimentos:.

• 
• N..	 — Dê : 6978500,- Ires fun-
- eionarios • da SeCretalria de Estada: deste
•Ministério,- constantes 'de • •felhii annexa,
• phr substituições, em setembro 'de 1927.,

A.;' 4fitilo de .gratificações Per serViçOs
,.xt.pordinarios:	 •	 . .
, N. 1.186 . — Da 600$, ndouS ftinceid-

-.narios • da : mesma Secretaria de Estado
• (serviços •prestados' "rias ultimas. • elet-
•ções).	 •

N. 4.187 — De 2008,' a José Lopes 'd
Castro.

	

N. 4.185	 De ,780$, a sete. erodore's
constantes de folha junta,, por serviços
de dactylo,graphia e de catalogao'áo e ar-
rolamento de processos findos.

N. 4.196 Do credito de.270590',
para pagamento, ew 1925, de diffetinça
de soldo, por 'melhoria de reforma, ,ao
cabo graduado reformado do Corpo de.
Bombeiros do Diatricto Federal, Vieto-
rino Henrique Coutinho.	 .

Restituição ao ministerio:	 • •
:N, 4-.183 — Das •contas -encaminhada's
om os avisos as. 4.113 -e .41115, de 261

de setembro deste anno, por não com-
portar a despeza de que tratam, o cre-
dito destinado a Nes despezas ...	 •	 .

— Ao Ministeriii; da- razenkáV"
N.- 4.195 Solicitando pagamenld,

no Thesouro -Nacional, a Atalfba Pereira
Dias, da importancia do 818182, por ter
exercido, em deze.mbro • de 1926; o -cargo
do commissario de policia., •

— Ao director da Escola João L,Sriz:
Alves:
•N. ,4.19,1 Restituindo as propostas

de FOntes Garcia Çoinp., enviadas, en-
tre outras, com o - officio n. 331, de 2:&
adem:lira Alestananno,, por não poderem.
s'-er ;receitas, dados fundamentos que ex-
põe e recommendando seja presente al
ministerio cópia do termo de inscripçõ,
bem corno, que sejam prestados' diver-
sos esclarecimentos. _

.Officios expedidos:
•

Ao • contallor secei gnal junto ao minis-

Transmittindo?
Terceiras vias de, pedidos:
N. 2.149 — De. a. 192, extrahido

Escriptorio de. Obras.
N. 2.150 — De as. 15,1 e 155, extra-

hidos pela Escola João Luiz Alves.
N. 2.160 — De lis. .229 a 237; 2.'10.

217 a 252 e 254, extrahidos pelo Ho,
tal Nacional de Psychopathas.

222 e 228, extrithidos pelo mencionado •
N. 2.161. -- De ns, 161 a 193, l99

hospital.
•

	

Relação:	 •,
N. 2.158 — Das alteraçõrs havidas

nos mezes de maio, junho e julho ulti-
mos, no Material permanente e nos bens
semoventes a cargo da Policia :Ni
do Dis`,rieto Federal.

Communieando:
N. 2.159 — Haver sido empenhada

na 'sob-consignação — Aluguel de casas,
etc. da verba ri . ,15, do orçamento vi-
gente, a importancia de 165:009800

'para as conapeteptès despezas.
— Ao director da Despeza

transmittindo., para os. devidos
lhas do setembro findo:

2.153;,-!. Do pessoal da Secretaria
de Estado.

IN.. 2.154 — Dos salarios dos serveri-
'teS dá mesma secretaria.

	

-' • N. 2.155	 Do-Pesseal tio Archivo
'Seetetariá.
• Ni 2.'156	 Dos correios do miniS-

	

*	 -1'
— Ao ¡delegadc . fiscal do ThesOiro'

Nacional no Paraná:.
' N. 2.157 — Re,	 indo requisições'
de material eleitor,.	 •nas pelos jui-
ze.s•d'e direito das co roas de São .Tos."
doa • Pinhaes, Tíbagy.'Ponta Grossa e São
Matheus, etransmillindo conhecimento
de embarque, do material em questão.-

- Ao direét or geral da Assisteneia
Psyebopathas:
•N. 2.151 Restituindo terceiras viris

.dos pedidos as. 263 a 267 e 275'a 279,,
asecomme.nda Como deve proceder quantd
a• irregularidade nos mesmos .consta-
tadas.

to director do Museu Historie:à.,
Nacional:

N. 2.152 — Restituindo, para regula-'
riiacões, os'pedidos • ns. 45 a 51, bem
torno termo de inseripção e proposta-dá
Fentes Garcia & Comp., encaminhados
com o 'officio n.	 de 16 de setembro
corrente.-	 ".	 •	 „

.—Ao commandatte do Corpo
,2lombeíros do Distriçto Federal':

SP. 2.162; Recommendando ergant-
uca° em • ''sdparadO, 'para os exercieios
de"1923,.1924 e 1926; a.s folhas do cabo
graddado reformado, yietorino trend.
que Covilinho.,
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• Montepio:

A' Directoria da Dcspeza Publica fel
expedido o officio:

N.	 Restituindo,- ..devidamente
regularizado, o processa de habilitação
e do reversão dá pensão que percebia
D. Fiianina Pereira Lanleirinhas, ern
favor de seu.s filhes.

Requerimento despachado

Dr. iLyeurgo de Castro Santos, sul).
'inspector do Departamento Nacional de
Saude Publica, ora em commissão, seio
vencimentos do cargo, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, pedindo para
contintiar a contribuir para o . montepio.
-- Queira •provar que já era contri-
telinte, antes da commissão.

• Expediente de 30 de setembro d.e 19271

'Actos do Sr. ministro:

Ao Tribunal de Contas foram
dos avisos, pedindo pagamentos, no•Tirie-
souro Nacional:

N. 4.197 —. De 1:920$, de forneci-
mentos feitos em fevereiro e março deste,
anno, ao Escriptorio de Obras do minis-
terio.

N. 4.198 — De 10:000$, metade da
Subvenção que compete neste armo
Liga da Defesa Nacional.

N. 4.199 — De 76:004$, alugueis cor-
respondentes aos . mezes de janeiro a ju-
lho deste anno, de sedes das delegtVas
e postos policiaes.

N. 4.200 — De 11:8598, alugueis de
:inhho ultimo, de sedes daquella natu-
reza.

Foram expedidos ainda avisos:

Ao director do Instituto Otaraldo
Cruz:

N. 4.20.1 — Recornmendando .provi-
dencias Ware um termo additivo ao cen-
trado celebrado com a firma Pinto Gui-
marães St Comp., para supprir exigen-
eia do Tribunal .de Contas que denegou
registro ao mesmo contracto.

—Ao director do Archivo Nacional;
N. -4.202 — . Restituindo, por não po-

derem ser acceitils, dados, os fundamen-
tos que expõe, as segundas -Vias , das pro-
postas apresentadas por Fontes. Garcia
& Comp., de que trata o officio numero
285, de 16 ale setembro de 1927.

— Ao chefe de Policia do District)
federal:
, 'N. 4.203 — Approvando as concur-
rencias administrativas de que tratam
és documentos enviados com os orneies
ns. 1.620 e 1.637, de 14 e 15 de setem-
bro deste armo.

— Ao cornmandante da Policia Milita:
' do District.° Federal:

N. 4.204 — -Solucionando a consulta
leito em officio ri. 716, de 20 de setem-
bro de_ 1927 e após varias considerações
a respeito, recommesidando providen-
cias sobre a inscripçao obrigatoria,corno
determina o § r, do art. 30 do decreto
11. 17.778, de 20 de abril ultimo, no In-
stituto de Previcleneia dos Funcioná.:
rios Publicos da União, daquelles offi-
dans que não forem .contribuintes.
montepio obrigat orio crendo peio de-
rreto e. 4..5'2 A. dr, :tf de ontilberk.i'n
114f>0 ,

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

•• ! SECÇ.% • DE , . 15SPEDIENTE • • • " • • ,
-

Por portarias de .27 e 30 de setembro
findo, do Sr. ministro, foram concedidas
de accerdo com o decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, as seguintes li-
cenças:

Nos termos -do art. 8°, n. /:
De dous mezes, a partir de 1 do ou-

tubro corrente, a Loura de Lima Pache-
co, archivista da Inspectoria de Prophy-
laxia da Tuberculose.

De ires meses, a partir de 2 de se-
tembro findo, a Amorico Dinis Comei-
ro, escripturario do Serviço de Sanea-
mento Rural.

Nos termos do art. 16:
De seis meses, a partir de 9 de setem-

bro findo, a Alfredo Gonçalves da Cunha,
ehauffeur de 1 4 classe da Inspeetoria dos
serviços de Prophylaxia.

Expediente de 28 de, setembro -de 1927

Offitios:
Solicitaram-se providencias:
N. E. 1.719 — Ao Sr. prefeito de

District° Federal, no sentido de não ss-
rem mais abrigadas vamos nos estabulos
das ruas José Maria n.. 28 (Penha) e
General Bellegard ri. 151 (Engenho No-
vo) visto terem sido retiradas as exis-
tentes, conforme communicacão da Ins-
pectoria de Fiscalização de Generos Ali-
mentícios. .

Remetteram-se:
N. E. 1.718 — Ao Sr. director geral

da Propriedade Industrial, em resposta
ao officio n. 772, de 4 de julho ultimo,
e em additamento ao officio n. E. 1.088,
de 4 de junho desta Secretaria Geral,
os esclarecimentos pedidos Sobre o pare.:
cer da invenção de "um novo condimen-
to denominado Gordurina", para .que
pediram privilegio Silveira Guttau &
Comp.

N. E. 1.716 -- Ao Sr: inspechir 'de
Fiscalização do Exercido da Medicina.
as relações das substancias toxicas en-
torpecentes fornecidas pelo Laboratorio
Pharmaceutico da Policia Militar do Dis-
trict° Federal, durante a segunda quin-
zena de agosto proximo findo, dos pedi-
dos feitos ás drogarias do Estado de São
Paulo pelas pharmacias dos Estados de
Minas Genes, Rio Grande do Sul, Para-
ná, Matto Grosso e . Goyaz, no fies de
agosto proximo passado e sahidas das
pharmacias do Estado de Santa. Catha-
rine na .primeira quinzena do corrente
moi..

Dia 29
Remeti-oram-se:
N. E. 1.724 — Ao Sr, director do

Serviço Sonhado do Estado de S. Paulo,
a relação das substancias toxicas entor-
pecentes, vendidas pela praça desta Ca-
pital a-desse Estado. durante o itieZ de
agosto ultimo:

N. E.: 1.722— Ao Sr. (.1 i verti ir da
Recebedoria do intricto Federal, em
resposta ao , officio ii. 231, de 13 de
agosto proximo findo, o certificado da

1Ora . submet tido no Labo-
ra

•

 torio ftronnifologico. o 1 ,rodirto fabri-
carTN por Pataná. Alegria 	 Ltd.,

cuja amostra acompanhou aquelle offi-
cio, não podendo esse producto ser con-
siderado "condimento", ou mesmo "su-
ccedaneo de manteiga", por não satisfa-
zer ás exigencia.s da legislação sanitaria

vit?rek 
L727 " A Sr.

.1 1.11 .D,0- n .....

» V S director .clos
Serviços Sanitarios do District° Federal,
afim de que seja dado parecer a respei-
to de sua nocividade e t si possivel, de
ua novidade, o memorial descriptivo

desenho respectivo do invento de "um
novo esfregão para limpeza de objectos
de uso domestico", para que pretendem,

.privilegio Leal & Aguiar, Limitada.
Communicou-se:

N. E. 1.726 — Ao Sr. director de
Saneamento Rural, cru referencia ao of-
fiei° n. 1.080, de 5 de setembro findo,
que por officio _de 21 de setembro findo,'
(o Sr. ministro da Viação autorizou á Re-
partição Geral dos Telegraphos a ocul-
tar, como officiaes, os telegrammas que,
em objecto de serviço publico, forem
apresentados, durante o Corrente anuo,
pelo Dr. Severiano Dinis, chefe do posto
de Saneamento Rural. em ,Princeza, no
Estado da Parahyba.

— Reiterou-se:
IN, E. 1.728 — Ao Sr. director de

Caneamento Rural, o pedido contido no
officio XI. 1.617, de 22 do agosto ultimo,
referente ao Dr. Domingos Armando
Paraeampo, ex-sub-inspector sanitario
rural, com exercício no District° Fe-
deral.

— Solicitaram-se providencias:' 	 •
N. E. 1.732 — Ao Sr. director de De.

fess Sanitaria Marítima e Fluvial, no
sentido de serem enviadas a esta Secre-
taria Gerai, as carteiras de identidade
dos funccionarios dessa directoria, Deo-
cleciano de Queiroz, Accacio Lopes e
Gaudenclo de Macedo, afim de provarem
o que requerem.

	

Agradeceu-se: : • 	 •
N. E. 1.723 — Ao Sr. director In.

Urino do Instituto de Butatan, o recebi..
mento da communicação de haver assu-
mido, interinamente, .no cargo de dirs-
ctor desse instituto.,

Requerimento despachado
Dia 30 de setembro de 1927

Pelo Sr. secretario geral:
Alfredo Gomes Junior, pedindo Certi-

dão (211927). — Certifique-se o que
constar.

Iln••nn•n•

DDIDGTORIÀ Doi; SERMoS s SANITARIOS DO
DISTRiar0 FEDERAL

E,epediente de 30 de setembro de 1927.

Officios:
Rernetterarn-se:'•
Ao Sr. Dr. secretario geral: . 	 •
N. 3.069 — Para os devidos fins, tg

conta do Dr. Sebastião Jose de Saldanha
da Gama, na importando de 145$161s1
proveniente do aluguel de dez dias .do
predio oecupado pela extineta quinta de.'
legacia de saucle,, em janeiro do correate,;
anuo.

.— Ao -Sr. Dr. Siret ario geral e 1n.
spector de li. Sanitaria:

,Ns:. NAV.: e 3 ,072 Os boletins rtielin •
sies dos s-erviços effectuadoa pelas de;ii
lyendencias drsta directoria, durante 0,
,in•z dc ag.q.,:to proxiinn passado.:""
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— Ao - Sr. Dr. inspector-de Fiscaliza-
tão de Generos Alimentícios:

N. 3.070 — Devidamente annotada
registrada na Secretaria Geral, a porta-
ria de exoneração de *Justino Ferreira
da Silva, do cargo de guarda-fiscal de
.44 classe daquella inspectoria.

Agradeceu-se:

Ao Sr. Dr. secretario da Prefeitura
do District° Federal:

N. 3.071 — As providencias tomadas
por aquella repartição, com relação a
obstrucdão do leito do rio que passa
pela rua Major	 '

Communicou-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral e director

da Receita Publica:
Ns. 3.067 A, 3.068 A, 3.067 e 3.068

— Que por despacho de 29 do corrente
inez, desta directoria, foram deferidas as
Petições em que: Fontes & Fernandes,
Manoel Luiz Jardim & Comp., pediam
relevação de multa. •

— Ao Sr. direi:dor da Receita Pu-
blica:	 -

Ns. 3.062 a 3.064 —.Que a 'aspecto-
ria de .Fiscalização de Generos Alimen-
ticios, impóz as seguintes multas: dó
400$, a Jacidtho PeMrti, Frade, estabe-
lecido á rua Visconde de Nitheroy nu-
mero 220, por infracção do art. 1:015,
'n. 3, • do decreto n. 16.300, de 31 do
dezembro de 1923;• de 100$, a 'Manoel
Rocha Gomes, estabelecido ã rua. São
Luiz Gonzaga n. 507, estabuio, por in-
fracção do art. 911, do mesmo decreto;
de 150$, a José Alves Ferreira, estabele-
cido á rua Marechal Jardim n. 65, Pea
nha, por infracção -dos s arts. 911 e 911.
letra c, do Mesmo decreto.

Ns. 3.065 e 3.066 . — Que a 'aspecto-
ria dos Serviços de Prophylaxia impóz
a multa de 50$, por infracção do artigo
505, § 1°, do decreto n. 16.300, de 31
de dezembro de 1923, ao Sr. Amaro Vi-
eira 	 á -rua Bdrfim n.- 18

Foram multados:: .

• Ns. 3.062 A a 3.066 A — . Em 1003
(duas multas), Amaro Vieira; em 400$,
Jacintho.Pereira Frade; em 100$, Manoel
Rocha Gomes; 'em 150$, José Alves Fer-
reira. •

nequevimentos despachados
.	 -

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

Ns. 2.576/5.039 — José Isidoro. —
Sem efeito, visto ter cumprido todas as
exigencias.

Ns. 2.655/5.116 — F. S. Ribeiro Sr.
Comp.	 Concedo 90 dias.

Ns. 2.522/4.925 — Alvarez Carneiro
& Comp. — A' vista da informação, in-
deferido.

Ns.' 2.582/5.040 — Francisco Mendes.

	

Concedo 45 dias.	 -	 -
Ns. 2.556/4.986 — Nelson •Leon.

	

N. 2.430/4,804	 Fernandes
Costa.	 Relevo- a multa.

th¡spectoria de Rigyeria' radustrial . e
Profissional:	 •	 .

Ns.- 2.096/836 Diab Irmão & Comp.
e-- Concedo 30 dias.

Ns. 2.695/833.= Almeida Marques &*,
.pomp. — Deferido, até ulterior deli..

açb:

Justino Santos. — Relevada á vista
do attestadr, fie vaccina.

Julio Caudal. — Relevada á vista de
attestado I le vaceina.

Primeira Delegacia de Sande:
Ns. .• 2.077/84 — Maria das Dores San,

tos. — Concedo 90 dias:
Ns. 2.704/85 — Francisco de Oliveira

— Concedo 90 dias.
Segunda Delegacia do Saude:

2.701/358 — Arlinda Vieira da
Silva. — Concedo 60 dias.

Ns. 2.700/362 — Nicolau José Hojat.
Indeferido.. .	 .	 '

Terceira Delegacia de Saude:
Ns. 2.693/500 — Ignaáo Ferreira de

Freitas.. — Certifique-se-.
Ns. 2.690/489— Banco Nacional Ul-

tramarino. — Concedo 90 .dias.
Ns. 2.691/491. — Mila Gomes de Aze-

vedo. — Concedo 60 dias, improroga-;
veis.

Ns. 2.692/5.04 — José Pereira Pauli-
no. — Certifique-se. • 	 •

Ns. 2.7021502 — Emiliano Mattos. —
Certifique-se.

Ns. 2.694/511 — Antenor Gonçalves.
— Certifique-se.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIÀ
MARITIM4

Expediente de 26 de . s. etentbro de 1927

Reme tteti2se
Officios:
N. 1.423 — Ao Sr. secretario geral

do 'Departamento, • a's .contas relativas
•ás de.spezas desta • directoria, duraute
o mez de agosto ultimo, relacionadas na
importancia de 4 :350$898.

N. 1.424 — Ao mesmo, o quadro de-
monstratlVo da renda da Jrispectoria da
Sande do Porto de Manáns, referente a
julho Proximo findo.' 	 .

N. 1.427 — Ao mesmo, a conta de A.
Barros & Comp., Ltda., na importancia
de 15$, relativa a fornecimento feito,
em agosto ultimo, ao Lazareto da ilha
Grande.

•— Solicitara-m-se providencias:
N. 1.414, ;-- Ao Sr. director geral do

Departamento junto ao Tribunal , de
Contas, no sentido ,de ser feita a distri-
buição da quantia de 100$ á Delegacia
Fiscal do Paraná, como reforço á con-
signação '2.006 — Iluminação e abaste-
cirnento d'agua, 'da Sub-inspectoria
Porto de Paranaguá. •

IN. 1.428 Ao Sr. inspector de San-
de do Porto de Santos,'. afim de fazer
constar dos °Meiosdé cdromunicação
de recolhimentos relativoa a serviços de
desinfecção, a' nacionalidade dos na-
vios.

Communicou-se:
Ns. '1.416-e 1..417 As 'djre-

dor 'dá Reeelta Publira e seC Karl° • ge-
ral do Departamento, que, por despacho
de 16 dó crente, o Dr. direétor'reSol-
veu relevar a multa de 200$, iMposta
pela Inspectoria Geral do Porto do Rio

de, Janeiro ao mestre do pontão "Carlos
Gomes" Joaquim, Azevedo C.anario.

Ns. 1.418 a ‘ 1.422 — Ao Sr. secreta-
rio geral do Departamento, que foi re-
colhida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado-da Bahia, a quantia
de 1:000$, proveniente das multas im-
postas pelo inspector de Saude dos Por-
toa daquelle Estado, aos Srs. B. Lind-
berg, II. Hamill, David C. Roberts; Sa-
muel Taylor e William Trautor, respe-
ctivamente, commandantes dos 'vapores
-dau ria, Laland, Biela, Browning
falte (cinco -multas de 200$000).

N. 1.425 — Ao mesmo, que, foi reco-
lhida á Alfandega de Santos a importan-
do. 1:2423400, proveniente de servi-
os db desinfecção effectuados, em S2-

tembro corrente, nas seguintes embar-
cações: Cometa, Sergipe, Anna C., Fort
de Souville, Ivahy, Uno, Icarahy,
Hardanger e Capillo.

N. 1.426 — Ao mesmo, para fins coe-
s...clientes, que foi annullado o pedido

.126, desta directoria , ('empenho nu-
mero 66).

N..1.415 — Ao Sr. director do Laza-
reto da ilha Grande, ,que foi deferido o
requerimento de Alfredo • Fiuza da Rosa,
solicitando o fornecimento de luz ele- .
ctrica.

N. 1.108 — Ao Sr. director geral do
Povoamento do Solo, que o Dr. director
geral -desfie departamento permittiu o
recolhimento a um estabelecimento hos-
pitalar, do menor Eugenia, filho do se-
nhor Alexandre Gnadig, actualmente re-
tido na ilha 'das Flôres.

Requerimento despachado

N.. 337a	 21191927. — Alfredo Fiu--
za da Rosa. — Deferido.

DIRECTORIA-. DE SANEAMENTO RURAL

• Serviço no District° Federal

Requerimento despachado

Campo Grande:
- N. '2.751 M. da Costa Brito. —

Archive-se, Visto já ter decorrido o pra-
zo- solicitado.

Dia `24.
Madtireira:
N. 2.418 — João Antonio Tavares. ---

Pôde Itmccionar. Registre-se..
N. 2.419 — João Antonio Tavares.

Certifique-se, de accôrdo com o despe- -
cho exarado no requerimento n. 2.418,
do corrente anno.

•Anchieta:
N. 2.413 —( Julião Augusto. —

funcAonar. Regi stre-e.
N. 2.444 — Julião Augusto. — Certi-

fiouft-se, de accôrdo cem o despacho exa-
rado . nq, requerimento. n. 2.413. do cor-
rente. anno.

Dia ,27

Tusoectoria
culo.se:

N. 2.678
90 dias. .

Inspectoria

de Prophylaxia da Tuber-

- .1, Carvalho. — Concedo

dos Serviços da. ProR hy_ ...

410rteferido.	 ..	 •

• •	 •'
Ééde:	 • -••

' N.	 — • Guilltérme Claudio da
• SIWL.,. Certifique-se o que constar..

Campo Grande: . •
2.746 Antonio Marques. —

Prárog6 o prazo da intimação até o dia
3 do mez corrente.
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• Dia 28

N. 2.754 — Albino de Oliveira.
Concedo 60 dias a contar • do ' dia' 1 do,

proximo passado. •

•--
Santa Cruz:

•
N. 2.710 — Januarto de Oliveira.

Deferido.
N. 2;711 — Augusto da Rocha Tava-

res.	 Deferido. ..	 •
X. 2.712 — Jorge Mendes. — Conce-

do a contar de 1 do mez corrente.
Madureira:

N. 2.487 — Antonio Pinto Pegas. —
Indeferido, visto não estar extincto o
prazo da intimação.	 •

Campo Grande:

N. 2.715 — Benjamim José da Rocha.
-- Profligo o prazo da intimação nu-
mero _107.232 até o dia 12 do mez pro-
ximo vindouro.

N. 2.748 — Glycerio Avelino de
Souza. — De accôrdo com o parecer do
P osto, archive-se.

N. 2.749 — Joanna de Campos Paiva.
- Prorogo o prazo da intimação até o
dia 19 de outubro vindouro.

N. 2.750 — Bernardina de Vasconcel-
los. — Archive-se, visto já estar extin-
elo O prazo.

N. 2.752 — Henrique Ferreira das
Santos. Prorogo o prazo da intima-
ção até o dia 28 de outubro proximo
‘intlouro.

N. 2.753 — Continentinn Baptista de
Magalhães. — Concedo n prazo de 30
dias para cumprimenln da intimação nu-
mero 100.421. •

N. 9 .755 — Sebastião -Praz de Olivei-
ra. — Prorogo o prazo da inlimaeão até
15 de nutubrn proxime vira/miro:

N. 9 .756 — Francisen Pereira de Sou-
za.	 Concedo 45 dias.

N. 2.757 — Silva & Comp. —
ge até o dia 14 de outubro vindourb!

N. 2.758 — Marcellino Móreira. --
Concedo 45 dias.

N. 2.759 — Herningenes Francia
Suzano. — Concedo 45 dias.

N. '2.760 — Norato José dos Santos.
— Penrogo o prazo da intimação até c
dia 96 de outubro do corrente anno.

N. 2.761 — .Tosé Barbosa. — Conce-
do o prazo de ,30 dias para cumprimento
da intimaeã'o.

N.	 — Geraleina de Alcantara
Barcellos. — Concedo 60 dias.

N. 9 .763 — João Baptista. —
rido dede accArdo com o parecer do chefe
do posto.

N. 2.704 — Arlindo de Carvalho.
Concedo 30 dias.

Policia do . Districto Federal

Por Maio de ao de setembro findo, foi
nomeado escrevente effectivo do 1° Dis-
tricto Policial o interino do 10° Distri-
to. Roberto Macedo Guimarães.
Por actos de 30 de setembro proximo

findo, foram censurados pelo Sr. chefe
de Polia. os Sra. Drs. DurvaI ,Fer-
relva da Cunha, Lino Ewertori Martins.
.Toé Pereira Guimarães. João José de Mo-
raes e JOslç Nunes de Miranda Netto; de-
legados. respectivamente, dos 5°. 30°. 6°.•
'7" e 12" disfriclos, por ter o Sr. chefe

de Policia verificado pessoalmente a aii-
sencia desses delegados na séde cio
tricto, no dia 28 de setembro proximo
findo, sem que estivessem em diligencia.

— Por actos de 1 de outubro cori.ente:

Foi .Kilmn"ado cornuli2ItI! ittterluo An=.
•-Lor iô de-MiWaes, na vaga det efté-
ctivo Archimedes Pinto Amando, que
obteve licença para tratamento de' sande,
com exercido no 17° Districto Policial;

Foram transferidos os. escreventes
Francisco Mãndonea Smilgat, do 10° para
o 3° District°, e deste para aquelle o in-
terinn Benedicto dá Rocha Oliveira; 	 •

Foi nomeado escrevente interino do
100 Distrieto Policial, na vaga do effe-
divo Francisco de Mendonça Snilgat,
que se acha licenciado, Edgar(' Ferreira
da Silva.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 de setembro

findo:	 -
Foi nomeado official de pharmacia de

Hospital Central do Exército, o reser-
vista do mesme Exercito, Hermes Alves
Pereira.	 .

Foram concedidas licenças para trata-
mento de saude:

De acc`órdo Com o art. 8 0 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
'por ires mezes e em prorogaçãe á au-
xiliar de 3' classe da Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos de Guerra, Enedina de

"Mello Rego, sendo um mez e 14 dias, de
accôrdo com o n. I, e o restante nos
termos do n. II, tudo do citado artigo;

De accórdo com os mesmos decreto
•art. 8, I, por seis mezes, ao 1" official
do Collegio Militar do Ceará, .Luiz Ba-:
ptista Vieira;

De accôrdo com o Art. 17, § 1°, di
mesmo decreto, por seis MCZPS, ao 4° of-:
fic:Ial da Directoria Geral de Contabili-

"(fade da Gu erra, Manoel Lerac Cor;'
de Sá.	 •

EXPEDIENTE Do 01. ~In
•—

.t

Dia 28 de setembro de 1927

Ao Sr. chefe do Departamento da
Guerra:

•Declarando que se concede ao Capitão
de artilharia Anõr Teixeira dos Santos
a exoneração que pediu dos cargos de
professor estagiario de tactica aerea e
aviação da Escola de Estado Mar e de
instruêtor dos cursos 'de navegação e pi-
lotagem e tactica aerea da de -Aviação
Afinfar;

Ruo 'o 1° tenente João Carlos Betim
Paes Leme e o 2° tenente em commissão,
'Gonçalo de Paiva Cavalcanti são pinnea-
dos, respectivamente, auxiliares de ia-
structor do curso de 'instrucção militar
da Escola ,de Aviação Militar e monitor

•' do curso de pilotagem aerea da mesma
escola.

— Ao Sr. comniandante da 8 Região
Militar:

Declarando que a incorporação do sor-
teado pela 21° Circumscripção de Recru-
tamento, Tibiriçá Puni de Aguiar, é tran-
aferido para a	 Região Militar, nesta
capital, conforme pediu.	 •	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Dia 29 de setembro de 1927
•
Ao Sr. delegado fiscal do 'ThesPitre

Nacional. no Estado da Bahia:
Trang 	 Lintin•

-g-niamento 'cto seno, -o 'requerimento ao
qual acbmpanliam dous documentos, de
Terencib de Lacerda Aguiar, pedindo
permissão para importar de Londres
vinte rolos de estopim.

— Ao Sr. delegado fiscal, no Estada
do Rio Grande do Sul:

Transmittindo, para os effeitos do re-
gulamento do sello, o requerimento ao
qual acompanha uma factura, de Saulle
Pagnoncelli & Filhos, estabelecidos em
Marcellino Ranios, pedindo restituição de
mercadorias.

Requerimfnlo; despachados

Braga. Irmão & Comp., pedindo des-
pacho de um canhão. — Façam expres-
sa*e preliminarmente " o offeredimento

canhão ao Governo do Brasil.
Braga. Irmão & Comp., pedindo re-

consideração de despacho. — Quem au-
torizou a consignar o canhão ao Minis-
terio da Guerra.

Busse & Hi.r.sch, propondo venda de
.canecos de alumiai°. — Não convém.
A Directorià d.e Intendencia da Guerra
obteve o artigo por- prego menor. -

Francisco Nunes de Almeida, 1° te-
nente intendente, pedindo aguardar em
Maceió a solução de um despacho. —
Concedo.	 •	 .

José Simões & Sobrinho. pedindo
pacho de armas e munições.	 .Dieam
qual. é o calibre da munição e a quanti-
dade, de espoletas.

Pereira Pinto & Comp.. pedindo dcs-
pé no de armas e munições. — Digam
qual é a especic-de espoletas e o rodo
de embarque.	 •

•

tid

e

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 30 de setembro findo,

7o1 -nomeado o agente fisca,1 do imposto
de consumo no interior do Estado de

• Moyaz, João Mata, para exercer, interi-
iatamente, o cargo de fiscal do sellb adhé-
.8iV0- e outros impostos a que estiverem
sujeitos os papeis e documentos de
transportes maritimo, fluvial e de fre-
tamento de ,navios, em Foz de Iguassú,
Estado • do Paraná, no impedimento do,
serventuario effectivo, Fortunato De
Lura.

— Por outros de 30 de setembro fin-
do, foram nomeados: José de Oliveira
Metia, agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado do Pará;
•Sylvio Minguezzi, collector das rendas
federaes, no municipio de Monte-Nlór, •
Estado de São Paulo.

— Por portaria de 29 de setembro
proximo findo, foi concedida a licença
de noventa dias, COM O vencimento a que
tiver direito, nos termos do art. 8°, do,
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1.921, ao 1°' escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado de São Paulo, Artidoro

.Wencesláo Carneiro, para •tratar de sua
sáude, onde lhe' convier, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias, para en-
trar no goso da mesma licença.

— Por outra, tambem de 29, foram
concedidos trinta dias de licença, com
o vencimento a que tiver direito, nos
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termos do art. 8°, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao official do
2' classe da off:cina de pautação da
Imprensa Nacional, Armando Simone,
para tratar de sua saude, onde lhe con-
dor.

.	 .	 .
Directoria Geral do 1iiioürô -

Nacional

Requerimentos despaehodos

Pelo Sr. ministro:
Abdon de Macedo, presidente da com-

Missão encarregada da construcção
capella de Nossa Senhora das Graças, em
Natal, pedindo licença para - uma tom-
bola, em beneficio das respectivas obras.
— Deferido. •

Associaçao dos aEmprega0os, no Com-
mareio dos Rio de Janeiro, pedindo auto-
rização para realizar o sorteio de um au-
tomovel, com isenção das eoigenc.as do
respectivo regulamento em vigor. —
Deferido.

F. Lucas, concessionario da carta pa-
tente n. 19, de 28 de abril de 1926, pe-
dindo approvação de novo plano. — De
accôrdo com o parecer do Dr.. consultor
da Fazenda, indeferido,.

•nn•••••••n••11

EXPEDIENTE DO SR.; DIRECTOR GERAIS

Dia 30 de setembro de 1927

inspector geral dos Bancos:'
N. 248 —. Restituindo-vos o incluso

processo, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 680, de 2 de agosto ultimo, re-
lativo ao recurso ex-o!!ido do acto pelo
qual mandastes • archivar a denuncia
dada pelo fiscal de bancos, encarregado
do expediente no 'Estado do Rio Gran-
de do Sul, contra o estabelecimento 'do
cambio "Expinter", de Porto Alegre,
communico-vos, para os devidos fins;
que o -Sr. ministro, por despacho de 21.
do corrente, resolveu negar . provimento
ao alludido recurso.

•— Sr. director geral da Imprensa.
Nacional:	 .

N. 488 .= Rtp. solução .ao assumptq,
do que tratou h vosso officio n.
de 9 de agosto ultimo, sobre a interpre-
tação. do § 84; • do art. 121, da lei nu•-
mero .4.242, de 5 de janeiro de 1921,
cabe-Me declarar-vos que a promoção
por antiguidade deve reeahir.selnpre no
serventuario Mais antigo na classe a qua
o Mesmo pertendar, a exemplo do que
prescreve o actual regulamento do The-
souro Nacional, Prevalecendo,. na hypo-
these de igualdade de condições entre
dons ou mais serventuarios, o tempo .ab-
soluto 1e serviço, conforme diversas de..
cisões ministeriaes nekse sentido.-

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:	 '	 ••

N. .159 Remettendo a portaria de
29 degte,:mez, que concede um anno do
licença . 'ao fiscal do sello adhesivo em
Foz dó Iguassú, no nàtado .do ,•Paranár
Fortunato de Luca. ,.•

— Sr. director da Casada Moeda: •
N. 97 — Enviando ' o -decreto que no-

;meia primeiro -.escripturario da Casa da
!Moeda o chefe : de secção da Alfandega
,da 'Babi;/,,-.fosA Nicolau dos':.'Pasans

inAuto Owint'AT, Outubro de 1927

_ Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 223 — Enviando o decreto na-
meando segundo escripturario da Al-
tfandega de Urugnayana, o segundo °fil.
ciai aduaneiro, extincto, da mesma ai-
Xand,.e.gat,keljastião

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:,
N. 300 — Transmitindo o titulo que

promove a agente fiscal do imposto do
consumo na capita/ de São Paulo, o do
interior, Ovidio Vieira.

N. 301 — Remettendo o titulo que
nomeia o çidadão Francisco Denninci
para o legar de collector das rendas fe-
deraes no nuinicipio de Porto Ferreira.

N. 302 — Enviando -o decreto dispen-
sando. a pedido, o primeiro escriptura-
rio da Delegacia F‘scal em São Pardo.
Joaquim Augusto de Siqueira, do cargo,
em commissão, de de'egado fiscal do
Thesouro Nabional no Estado do Rio
Grande do Sul.

•n•••n••

Contadoria Central da Republica

Dia 1 dó-outubro de. 1927.

Por actos de, 26 de setembro de. 1927,
do Sr. contador geral:

Foi dispensado Alfredo Costa lia Fon-
seca. aprendiz de 2° classe da Offic'na de
Impressão da Casa da Moeda, que fora
designado para exercer, em commissão,
o cargo de praticante de 2° classe da Sub-
Contadoria Seccional ha Estrada de•Fer-
ro s eentral do Piauhy; •

Foram designados:

Theophilo Ponta praticante -da Sub-
Contadoria Seccional na Alfandega
"Santos, para o cargo de auxiliar tachai-
Co da mesma sub-contadoria;

• Miguel Pereira Baptista, 2° official
aduaneiro da Alfandega de Santos, para o
cargo do auxiliar tedinico da Sub-Conta-

•doida Seccional na mesma Alfandega;
• Oswaldo Novaes. aprendiz de 2 classe -

da ()treina • de Impressão da Cása da
Moeda, para o cargo de praticante da

•Sub-Contadoria Seccional na Alfandéga
do Santos;

Alberto Dantas Carrilho, operário do
•34 classe da Casa da Moeda para 'o car-
go de. praticante da Sub-Contadoria Sec-
cional no District° Telegraphico em
Paulo;

Francisco Flores de Faria, auxiliar te-
elimino da Sub-Contaderia Secc'onal
Delegacia Fiscal em São Paulo, para o
cargo de guarda-livros encarregado dr.
meSma Sub-Contadoria Seccional;
• Cyró _Soares.Neiva,	 escripthrario

.Delegacia Fiscal em São Paulo. para o
-'cargo de auxiliar technieo da SiN-Cou-
• tadoria: Seccional na mesma delega&a:

Benedicto Laurindo de Olive i ra Filho.
•-•'4° escripturario da Dele gacia Fiscal em

São Paulo, para o cargo de auxiliar tech-
mico da .Suin-COntadoria Seccional na

„ • , iin asma- delegacia.'

Expediente de 30 de setembro de 1927

• Do Sr. contador geral: •

Of f ic los : -
. Ao S. agente da Eatação • da Estrada
:de Ferro- Central do Brasil:

N. - 3. .960	 • Sobro fornecimento de
»assa/zero.

— Sr. delegado fiscal eida Alagóas:
N. 63 — Transmittindo o decreto que

nomeia quarto escripturario da "Alfan-
dega de Maceió o segundo official adua-
neiro, extincto, da Alfandega do Rio do
Janeiro, • Carlos Augusto Meois. •.,s

....	 t!.. delOgilde fitiM ag 13:441g1 5
. N. 131 — Remettendo o decreto que

.nomeia cheia de secção da Alfandega da
Bahia, o primeiro escripturario da Casa
da Moeda, Antonio Henrique Ourgel de
Oliveira.	 -

N. 132 — Enviando cópia de um te-
legramroa sobre a creação de uma 0°1-
lectoria no rnunicipio de Livramento, o
recommendando informar, com urgen-
cia, sobre a conveniencia o opportun:da-
de da alludida creação, observados os
dispositivos regulamentares.
- — Sr. delegado fiscal no Ceará:.

N. 96 — Declarando que o Sr. minis-
tro, por despacho de 23 do corrente, re-
solveu approvar o acto dispensándo Josó
Soares de Gouveia, do cargo de agente
fiscal do imposto de consumo, interino,
no interior do Ceará. 	 •

— Sr. deleeado fiscal em Goyaz:
iN .,. 56 — Transmittindo o titulo no-

meando o cidadão innocencio José da
Costa, para o logar de collector das ren-
d&w federaes no municipio do Nativi-
dade.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 96 — Remettendo o titulo decla-

rando sem effeito a nomeação de Franco
Barbosa Caldas, para o logar d 'fiscalia

•de clubs para venda de mercadori s, me-;
diante sorteio na capital do Mai nhão.

N. 97 — Enviando o decreto nomean-
do terceiro- escripturario da Alfandega
de São Lii iz,, o quarto escrintorario da
Deleeacia Fiscal no mesmo Estado, An-
tonio Franco de Sá.

N. 98 — Transm'ttindo' OS , ti ¡Olá que
nomeiam fiseaes de clubs pára venda de
mercadorias mediante sorteio na capi-
tal do Maranhão. Antonio de Barros o
Vasconcellos e Sabino José de Carvalho.

N. 99 — Renriettendó o titulo ceseen-•
sando EY0er Pestana, do car"gn de fiscal

j
e 01-4hs para venda de mert•amei aa. me-
liante sorteio. na capital dó Maranhão.

,;„' N. , 19W:— EnViando. o decreto que no-
„ ,ine , a;,:qiiarto escrinturario da 'Delegacia

Fiscal no Maranhão,. o, seglindo offie-ial
aduaneiro, ext i net o, dá Al faml arra ' do. Rio
de Janeiro, Pedro Perf.-eira ,Gsnues. ';..

—Sr. delegado fiscal no Pará:	 -,
N. 123 — 'Transniittindo '.o decreto

gila nomeia aparto escripturario, da De-
legacia Vscal no Pará, , o segundo ot,V-

. e:ai aduaneiro,extincto. da Alfaridaga
do Rio de . .laneiró, 	 44idré 1.1enrique: dós

	

-	 -.Santos. ..	 .	 ,.	 _ :	 .	 .1	 ..-
—4 Sr. delegado ffácal 'táo ‘-paraná á' ..,..

. N. 91 — Remettenácia 'pOetaria 'de
deste mez, que concede .periiiiksão :para;
se afastar do exercielOde seu cargo; por,
sessenta dias, ao•- escrivão .da. . c,olleat-
ria das rendas federaea em Vástr)0, joaó”
de Marina Loureiro. •.

•• .-.- Se. delegado fiScal no Pianhy: .•. . „
N. 40 — Restituindo, para (ruesejá,

-prestada informação, o proceaSd.:relati,-r:
vo ao requerimento do commandan,te doa'

- gaiardaS da policia aduaneira:dá" Anita-
'ilesra , 'ile . Parnahyha, . Inlopid .Corrf4ia
'Lima,. pedindo se ,s merca do: - licenÇa,
para tratamento de sande.,	 ' '	 .



—	 tbrector geral do Thesouro
Nacional:

N. 3.961 — Communicando dispensa
"de funceionarios por .delerinivação
ministro da Fazenda.	 . •

Ao Sr. delegada fiscal do Pará:-
N. 3.962	 Sobre reMe.z.S1I a CAT.ka',-.

de Amortização das segundas vias de're-
cibo relativas aos pagamentos de juros
de apolees ao'Portador. .

Vequerimente (les» trete alio

Edgard Gonçalves Ferreira.	 Deferido.
Do Sr.- secretario ubere dó secção:

-Ao Sr, encarregado da Sub-.Contadoria
Seccilatal:

Officio:
Na Estrada de :Ferro Central do.

Piauhy:
N. 3.963 — Remettendo titulo de (li-

pensa de funeeionario.
.Do Sr. sub-conlador da II Divisão:
Aos Srs. encarregados das Silb-Contà-

dorias Secciunaes:
()Meios:
Na Delegueis Fiscal do Paraná:
N. 3.961 — Sobre importancias

dittotas a essa delegacia pela Caixa de
Amortização.

Na Delegacia Fiscal de Goyaz:
N. 3.965 — Sobre exame procedido no

balanço dessa , delegacia de fevereiro do
actual exercicio.

N. 3.966 — Sobre remessa da demorm-
tração em resumo das rendas federaes,
de março do actual exercicio.
N. 3.967 — Sobre o exuma procedido

no balanço dessa delegaria, 'de janeiro
deste exercicao.

•— Ao Sr. inspector. da 5, Circiunscr;i-
Não :
N. 3.968 — Remetteudo cópias de of-

ficiog enviados á Suli-Contadoria 5..ectios
nal na Delegacia Fiscal . em Goyaz.

— Aos Srs. encarregados das Sub•••
Contadorias Seecionaes:	 •

Na Delegacia Fiscal do Ceará:	 .

•
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N. 3.969 — Sobre. informações presta-
das em officio n. 247, de 17 do corrente;
dessa sub-contadoria.

Na Delegacia Fiscal . do . Piauhy:	 •
N. 3.970 — Sobris o exame-procedidã

'eti balanço dessa delegacia, de- abril do
actual exercido.

Na Delegacia Fiscal 'da Rio 'de Janeiro
N. 3.971 — Sobre erganização dos ba-

lançot de serviços officiaes:
Na Delegacia Fiscal	 São • Paulo: ' ' •.	 •	 .

aduaneiras, mediante termo de respon-
sabilidade. -

"Requer a Companhia Nacional de'Na-
vegação Costeira o despacho livre de di-
reitos de consumo e de todas 'as demais
taxas aduaneiras, mediante termo de res-
ponsabilidade, do material constante das
relações uanás—	 •	 • •	 -

A Directoria da Receita é • de opinião
que a supplieante sómente pôde ser at-
tendida .quanto aos direitos de importa-.

•ção e taxa de expediente, embora venha
obtendo a mesma isenção das outras ta-
xas.

O Sr. consultor da Fazenda é de-pare-
cer, que se dê a iseução como está soli-
citada na incial, por entender, de aceor-
do com o. -que se tem, decidido nos pro-
cessos anteriores, de . pedidos .identicos
feitos pela requerente, que a •concessão
regulada pelo decreto n. 11.993, de 15
de março de 1916, Comprehende a isen-
cão. de todos esses tributos, como Uni-
bem - si do sello .0 outros;

Examinando .a concessão, verifica-se
que o decreto n. 11.993, bem com.e o
termo de • accorde datado de 23 de março
de 1916, originou-se da autorização le-
g islativa contida no dispositivo XIV do
art. 88 da lei orçamentaria n. 3.089, de

de janeiro de 1916, segundo o qual o
?residente da Republica foi autorizado a
conteder ás emprezas 'e * companhias de
navegação existentes no paiz oS favores
concedidos ao Lloyd Brasileiro, excepto
a subvenção, com a condição de que fi-
zessem exclusivamente a navegação ao
cabotagem,' obrigando-se a não alienar
navio algum • sem prévia autorização do
Governo, ê sujeitassem-se ás demais
obrigações en1 contractos con.generes, in-
clusive 'a fiscalização. •

Por Interpretação dada a esse dispo-
sitiVo. a principio ora seguida, ora aban-
donada pelo ThesobCo, é afinal aereita
por este, entendeu-se* que os favores
concedidos á Companhia *Costeira impor-
tavam as prerogativas que possula o
.Lloyd Brasileiro por , força da sua orga-
nização naquela epoeá, come pertencen-
do ao Patrinionio Nacional, e não os fa-
vores • gosados 'pelo Lloyd, quando serie-
dade anonyma; argumentede-se 'que,
demite das condições excepcionaes, do
momento, orhnidas da • grande .guerritt
iniciada em 191-1, o legislador' tivera
mira evitar que as companhias bralsilei-,

•ras ,de naVegação.. tentadas per "ventajoe'
sas offerta.s do estrangeiro, se desfizes-
sem dos seus navios, tornando deficiente
a cabotagem nacional. Dein, Segundo a
mesma argumentação, a autorização .le-
gislativa para estenderem-ào todas as
prerogatiVas :do 'Lloyd•áá Outras cinere
zas brasileiras-por • acharLseabsiirdo que
o Congresso, ' para concitar OS companhias
nacionaes em igualdade de condições' ao'

(Lloyd, não lheS outergisse os privilegies
que, na oceasião, o mesmo Lloyd poS-
suia, mas somente_ a. mercê de •que; ao-
teriormente, ,elle dispunha, ,quando
Outra personalidade	 • •

eXpostbi . convenci estudara origem
.3 a natureza da concessão, afiiir de se..;
rem apreciados, .convenienteanente, • os

.direites do fisco e ós arguidos a favOr
.da requerente,-em face da legislação qué
•?ege a materia, respeitada: a,orientação
deste ministerio, relativa ás isenções da
taxas e imp• nátos.	 . •	 -

PM° 1910,:qtiendo,h Lloyd Srasilei
ro 'era 'Oefekladh s anonYtna, "encontroviv•i
se hák leis' de orçatnetitd, uma atitorrza-.

*ção' semelhante' áquella 'o redigida nestes
termas: 'O Presidente: dá RePtiblOa
autorizado a conceder . ás empresas que

façam navegação regular, entre os por-,
tos de Mais de um Estado, todos os .
vores do que tem gosadO o LlOyd Brasi-
leiro, exceptuada a subvenção. Este dis-
positivo acha-se entre os da lei numer.
2.356, de 31 de 'dezembro de 1910, sob o
n. II do art. 32 e ,foi revigorado por leis
posteriores ao exercido- de 1911.

Os favores então frttidos pelo Lloyd
eram os estabelecidos nas clausulas
XXVI e XXVIII do seu contracto com a
União e a que se referia o eereto nu-
mero 7.772, de 30 de dezembro de 1909;
a clausula XVI era a seguinte: Os ser-
viços assim como o material o bens re-
ferentes .4 presente concessão,-
considerada como de natureza fderal,
não *ficam sujeitos a regimentos, dispo-
sições . ou • onus de qualquer especie 'que
não sejam emanados do Governo Fe-
deral; a clausula XXVIII tinha' a reda-
cção que se segue: continuam isentos de
direitos' de importação e ge expediente
Os machinismos, materiaes, schresalen-
les, comestiveis c mais objectos de use
dos Passageiros e do 'pesoal de bordo.

Ern 1913, foi incorporado o Lloyd Bra-
sileiro ao Patrimonio Nacional, confor-
me se vA do decreto n. 10.387, do 12 de •
agosto daquele •turno.

Em 1915, "iirocedida a revisão .do con-
tracto da Companhia Costeira com a
União e a que se prende o decreto nu-
mero 11.774, de 3 de novembro, nele
não ficou inserta qualquer clausula rela-
tiva á isenção de um tinico tributo.

Na lei que orçou a despeza para o
exereicio de 1916 veiu o dispositivo já
trasladado. e com o qual a requerente
pretende ter obtido a isenção plena que
tilais unta vez invoca.

em embargõ dos pareceres, á frente
dos quaes se resolvou reconhecer O di-
reito a tilo. ilimitada isenção, verifica-
se que a amplitude emprestada á con-
cessao não Ode ter fundamento no ri-
Lede , dispositivo; nem nes . actos decer- .
rentes do mesmo, cm face da sua rede- -
cção.	 •

Para stisterjUir-se que fi Lloyd Brasi-
loiro referido no :dispositivo não era o
Lloyd, já inconporado.mo Patrimonio Na-
cional, mas Lloyd, sociedade . anonyma,
basta ler com attenção os seus termos:.
o Presidente da Republica è autorizado
a conceder ás companhias e empresas
nev'egação existentes no pais as favores

''..éonCedides ào LloYd Brasileiro, excepto
a stilivençãe, C001 a • disposição do que
façam exclusivamente a navegação de -
cabotagem,' obriguem-se' a não alienar
navio algum. sem prévia atitorização dó
Governo e sujeitem-se ás demais obri-
gações ein c,ontracios congeneres,
sive a fiscalizajo.	 •

Ora, .não se Ode 'orcelas que O. Con-
gresso Legislativo ' dando, em uma mes-
ma lei, a de n. 3.089, do R de janeiro
de 1916', a verba de- Subvenções, 'na qual-
não' figurava o LloYd Brasileiro com à
menor parcela desta verba, corno já não.
figurava nas.destinadao aos exercicios de
1914 e 1915. conforme se vê • nessas leis.
is -nas tabelas explicativas respectivas,
fosse conceder favores cem a restricção'

• de não se' efinferrr aos futuros conces-
sionariós- • uma vantagem . que,, áquelle
tempe, inexistia para o outra concessjo-'
nado, o Lloyd; é tambem inedmisaivel
que o 'mesinh Poder Legislativo se refe-
risse aos ..contraettos . a s(rem. firmados
Pelas companhias, qu'e`...'inipetrasserg 0'4
conresSao, dizendo' contractoscoggetterak,
Éi Libyd,'"Patrmidnio.Nacional, não. Itri
nha centrado e era um departamento
administração federal; ainda ntio.se pádd

N. 3.972 — Solicitando ,orgentes
formações.	 ,

Directoria da Receita Publica•
EXPEDIENTE Iio SR. 34INISTRO.,

lteque cimento . despachaao

Dia 26 de setembro de 1927
Companhia de Navegação Costeira,' do

23 de junho de 1927. ',. , protocollade.
n. 29.965. Solicitando. despacho livre de
direitos de coo-sumo e de todas as .taxas



EJ.PEDIENTE DO SR. DIRECTOR

A(/ditantento ao dia 29 de seteml».n
1927

s*) Sr. Dr. José Vicente 'Alvares Ru-
bitio, 9" lanestião da Capital do Estado de
São "Paulo:

N. 330 — Sobre o assin»pto de que
foi objecto o vosso officio sem numero,
datado de 23 de agosto ultimo. e preto-
coitado no Thesouro sob 11. 4 8.411, re-
lativamente á consulta que formulastes
a respeito da lavratura de duas escri-
Pturas (uma, de organização e outra de
constituição definitiva da Sociedade
Anonyma Companhia paulista de Tece-
dos de Algodão, que é formada: entre

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado cem incorrecções.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 1 de outubro de 1927

Officio:4 expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 284 — Concedendo por conta do

decreto n. 17.429, de 1 de setembro de
1926 — "Exercicios findos", do exerci-
do vigente do Ministerio da Fazenda, a
credito de 363$115 ao praticante da
Agencia do Correio de São Felix,
Estado, Manoel Tellee Rios.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 201 — Concedendo, por conta do

decreto ti. 17.429, de 10 de setembro de
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• aceeitar que o Congresso, incluindo entre
as obrigações desses contractos a relativa
á fiscalização, pretendesse referir-se ao
L/oyd, parte do Patrimonio Nacional,
(piando este não tinha fiscalização que
se pudesse estabelecer em contractos
fel especie; igualmente, o Podn Legis-

"lativttnão podia referir-se ao Lloyd; de-
partamento da administração publica,
como gosando favoreee si então o Lloyd
não gosava de favores mas de preroga-
uivas, de direitos, como repartição fe-
deral e esses direitos eram os da pro-
pria União.

atas, si a requerente estava tão certa
de achar-se equiparada áquella reparti-
ção, ao Lloyd,. Patrimonio Nacional, que
não contava nem necessitava de cences-
soes legislativas para poder importar
com isenção completa de todos os im-
postos e taxas, qualquer material desti-
nado ás suas officinas de reconstrucção-
ou mesmo de conslrucção de navios,
como lambem para outro qualquer ser-‘
viço, hão precisava a Companhia Cos-
teira, que assim demonstrou estar pouco
segura do pretenso goso dos mesmos di-
reitos do Lloyd Brasileiro, requerer os
favores ecncedidos pelo art. 54 da lei
n. 3.611, de 31 de dezembro de 1918, e
que lhe foram conferidos pelo decreto
n. 13.700, de 20 de julho de 1919, para
que pudesse importar com isenção qual-
quer material para os seus estaleiros.

Recentemente, por despacho de 25 de
julho. ultimo, este ministerio julgou im-
procedente a reclamação do Lloyd Bra-
sileiro contra o acto da Inspectoria da
Alfandega do Rio de Janeiro, de que re-
sultou a sua intimação para satisfazer o
pagamento de impostos de consumo re-
lativos a despachos livres de direitos.
As allegações do Lloyd tinham origem no
art. 54 da lei n. 4.140, de 31 de dezem-
bro de '1921, concedendo-lhe favores
identicos aos de que gosma as compa-
nhias de Navegação Costeira e Commer-
cio e Navegação, inchisive o de isenção
de direitos.

Denegando a Isenção do imposto de
consumo ao Lloyd, que invocara a dis-
posição legal citada, tem resolvido tam-
bem este ministerio não reconhecer di-
reitos da requerente a isenções que não
sejam a de direitos aduaneiros e de
taxa de expediente de que gosaVa o
Lloyd Brasileiro,. quando snciedade ano-
nyma, anteriormente ao decreto numero
10.387, de 12 de, agosto de 1913. que o
incorporou ao Patrimonio Nacional.

Demite dos termos do art. 51 da 1&.
tt. 4.440, de 31 de. dezembro de 1921,
que . está redigido por estas palavras:
"são concedidos á Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro favores identico
a-os de que gosam as companhias de Na-
vegação Costeira e Commercio e Nave-
gação, inclusive o de isenção de direi-
tos" — verifica-se que o Poder Legisla-
tivo, conhecendo a concessão que teem
as companhias Costeira e Connttercio e
.Navegação, não se teria referido a esta,
equiparando-a á Sua congenere, si a con-
cessas/ não fosse a mesma e identica
para ambas, ainda mais porque, exami-
nando-se os contractos de uma e de ou-
tra, não se acha no da- Cornmercio e Na-
vegação uma só vantagens que não es-
teja expressa nos da Companhia Costei-
ra. Si assim é e si o Congresso, para o
effeito de conceder favores'ao-Lloyd, no-
vamente sociedade anonyma, fez referen-
cia águo/las com panhias, forçoso é reco-
nhecer eue a lei coneiderou estas com
panhias em igualdade de-condições pelos
e.ontractos já existentes ao tempo da

elaboração da lei n. 4.440, de 31 de de-
lembro de 1921; e no contracto da Com-
mereio e Navegação, a cujas clausulas se
refere o decreto n. 1'1.734, de 21 de

março de 1921, segundo a ultima parte
da clausula XI, os favores outorgados
foram, os concedidos ao Lloyd Brasileiro,
-emipianto era sociedade 4iFbenynall.

De tudo que fica argumentado, con-
clue-se que a concessão deferida á Com-
panhia Costeira não abrangia os direitos
do Lloyd, Patrinionio Nacional, pois, si
assim não fosse, estaria a requerente
equiparada a urna repartição publica e,
consequentemente, gosaria dos mesmos
privilegios outorgados pela Constituição
e por outras leis á União e de que em
1916, ao tempo da concessão feita á
Costeira, dispunha o Lloyd um dos de-
partamentos da administração federal. .

Só por absurdo, poder-se-ha adm,ittir
que a concessão fosse tão ampla que im-
portasse conferir á requerente, aquelles
direitos da União, Pois o Lloyd era Pa-
trimonio Nacional, e que pela interpre-
tação defendida e sustentada a favor tios
interesses da supplicante, esta teria de
invocar tambem não só os direitos asse-
gurados ao Patrimonio Nacional, como
privilegio do foro, preacripto na Consti-
tuição, impenhorabilidade dos seus bens,
consoante o decreto n. 3.081, de .1898, .a
vantagem dos prazos e dilações judi-
ciaes, dados ao seu defensor para res-
ponder, arrazoar ou produzir provas, que
são o triplo dos determinados no pro-
cesso Cernmum, e até, além de outras, o
beneficio da prescripção de cinco annos
para- as suas dividas passivas.

Não lia como acceitar mie a concessão
dada pelo Poder Legislativo á Companhia
Costeira fosse essa, tão ampla e tão
absurda, eauiparando a reouerente ao
Patrimonie Nacional, á União em goso
dts todos os direitos e prerogativas de-
correntes de soa suprema funcção, com
entidade soberana.

Assim, preliminarmente, selle a inte-
ressada a inicial e os documentos mie a
instruem. depois do (me fica autorizada
a assignar o termo de responsabilidade-
requerida providenciendo a Directoria
da Receita. fie accordo com o reselvido
nesta decisão. no sentido de robraremese
da requerente e das companhias que PP
acham em . coneliefies identicas ás deita
Os impostos e taxas mie no sejam o de
direitos de Jamortacão e taxa de expe-
diente, cornerehendidoe, na iseneão con-
vertida ao -L l oyd Brasileiro conforme a
-clausula XXVI do emdracto referido no
decre4, i. n. 7.772, de 30 de dezembro de
1909."

condominos de um mesmo immovel), ha-
vendo pago a segunda das escripturas o
seita proporcional do art. 11, tabella A,
§ 1°, n. 9, da lei n. 4.984, de 31 de dê-
zembro de .1925, mas sendo exigido, pele
official da 1' circumscripção do regis-
tro do b,ypothecasse • a quem foi apresen-
tada para competente inscripção, meia
o pagamento do sello do n. 30, do mes-
mo artigo, tabella e paragrapho da cita-
via lei, communico-vos que o Sr. minis-
tro da Fazenda, por despacho ' de 12
deste me; resolveu não ser devida a
taxa de transcripção, visto como os ae-
cionistas não transferiram o dominio dos.
seus bens, e sim os puseram em com-
munhão societaria.

additantento ao de 30 de setembro do
1927

Ao Sr. director da Recebedoria da
Districto Federal:

N. 510 — Communicando que o Sr.,
ministro da Fazenda, tendo presente. a
recurso interposto pela firma Augusto
Paulo de Paiva do acto que mandou co-
brar o imposto devido com a mora de 1
por cento e lhe impoz a multa .de 500$,
por infracção do regulamento do
posto sobre a renda, proferiu o seguinte
despacho:

"Dou provimento ao recurso para alli-
vier o recorrente da penalidade que lho
foi imposta e exigencia do imposto."

N. 511 — Declarando que o Sr: mi-
nistro da Fazenda, toado presente o re-
querimento do Banco Hypothecario do
Brasil, protocollado adi si, R2.625. deste
armo, em que solicita reconsideração do
acto contido na ordem n. 183, de 27 de
maio ultimo, em data de 24 do corrente
mez, proferiu a respeito o despacho se-
guinte:

"Mantenho o despacho de 27 de agosto
ultimo, negando assim provimento ao
recurso".

-- Sr. inspector da Alfandega do Há
de Janeiro:

N. 528 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 26 de setembro findo,
exarado no prOces...so n. 39.550, do cor-
e-ente anno, coneedeu isenção, ~ente
cruento aos direitos de importação, me..
diante termo de responsabilidade,, pelo
prazo de 60 dias. para 100 rodeiras de
aço coto aros 'e eixos para carros de es-
trada de ferro. con; o peso bruto e li-
tinido de 6.160 Mios. importados de
Retterdare pelo vapor Begé. constantes
do recnierimento em mie a Rade de Via-
ção Sul Mineira solicita seja autorizado'
o deepacho dr, referido Material, me-
diante aquelle termo.
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4926 — "Exercicios Findos", do exerci-
cio vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 399189199, pagamento ao agen-
te fiscal do imposto de consumo no in-
terior desse Estade, Ignacio Nato de
Oliveira.	 .

N. 202 — Devolvendo o titulo de pen-
são de D. Dolores Bezerra de Freitas.

Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina: •
• N: 167 — Concedendo, por conta da
verba 13" — Directoria de Portos e Cos-
tas — Material — Diversas despezas
Sub-consignação n. 7 — Para attender,
etc., do orçamento vigente do Ministe-

. rio da Marinha, o credito de 2:700$, pa-
gamento do aluguel do predio °ocupado
pela Agencia da Capitania dos Portos em
Itajahy, nesse Estado, no corrente anno.
• N. 168 — Autorizando o pagaento
'da ajuda de custo de primeiro estabe-
lecimento de 1:200$ ao 1° escripturario
da Alfandega do Rio de Janeiro, Frede-
rico Carlos da Cunha Junior, nomeado
delegado fiscal, nesse .Estado.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 416 — Remettendo a folha de pa-
gamento de auxilio, de 500$, aos cria-
dores Macedo (it Sarmento.

N. 417 — Remettendo a folha de pa-
gamento de auxilio, de 500$, ao criador
Sr. Olmiro Brandão.

N. 418 — Remettendo a folha de au-
xilio, de 500$, aos criadores Palmerio
Conip.

N. 419 — Concedendo, por conta do
decreto n. 13.429, de 10 de setembw de.
1920 — "Exercidos Findos", do exerci-
cio vigente do s Ministerio a Fazenda, o
credito de 195$ de vencimento ao con-
ferente do Peste Piscai de Bagé, _messe
Estado, Agilberto Freire.

N. 420 -- Devolvendo, autuado, o pro-
cesso de "Exereicios Findos", do major
reformado do Exercito. ,10.0, Prancisco
Pereira Campos.

N. 421 -- Concedendo, por conta de
decreto n. 17.429, de 101 de setembro de
1920 — "Exereicios Findos", do exerci--
cio vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 1:42941;645. de pensões de
montepio e meio soldo„ em 1925, de
D. - Braulia Collares dos Santos Pereira,
viuvo do capitão reformado do Exerci-
to. Julio Fernandes 'dos Santos Pereira.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 100 -- Concedendo, por conta da

verba 29" — Serventuarios do Culto Ca-
tholiru, do orçamento vigente, (Ministe-
rio da Justiça) o credito de 60$, para
pagamento da congrua, no corrente anno,
ao conego Manoel Luiz da Fonseca, vi-
gado coitado da paroehia de N. S. do
Amparo, de Riachão, nesse Estado.

— Sr. director do Patrimonio Nacio-
nal:

— N. 333 — Communicando que o diaris-
ta Humberto Vianna não compareceu ao
expediente desta directoria, durantt.
mez de setembro que hoje finda e por
iso ti dispensa do respectivo serviço.

N. 44 -- Communicando ao Sr. sub-
director da I n Sob-Directoria que, nesta
data, resolveu tenha exercido nesse de-
partamento, o 2' offieial aduaneiro. ex-

-findo, da Alfandega de Saulos,-Josi• AI-
Vos Pinto jUntor.

N. 43 -- Commtmicando ao Sr,
Cretarie que, nes.da data, tenha exercido

na secretaria o '3° escripturario do The-
souro, Mario Lobão de Abreu.

— Sr. director do Patrimonio Nacio-
nal:

Sem numero Communicando que o
diarista Maxim° da Silva Costa compare-
ceu ao serviço, durante todo o mei do
setembro a findar-se.

— Sr. delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:

Sem numero — Communicanclo que os
eseripturarlos dessa delegacia, Ricardo
Clementino de Mello e Ariosto Theodoro
compareceram todo o mez de Setembro
findo ao expediente da directoria:

Dia I de outubro de 1921.

Sr.. delegado fiscal na Batia:,
• N. 282 Declarandci que já foi con-
cedidb • o credito de 20:000$ para -as dee-
pezasi de transportes de inspectores e
agenfea fiscaes do imposto de Consumo.
nesse, Estado.	 -

N. 283 — Concedendo, por conta do
decreto n. 17.429, de 10 de setembro de
1926 — "Exercidos Findos", do exerci-
cio vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de-900$ em 1925, ás DD. Deo-
linda Novaes Dantas( Maria ' NOValbi
Dantas, irmãs, de Antonio Celso Novaes
Dantes, ex-almoxarife do Hospital Mili-
tar desse Estado. •
• — Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 130 — Concedendo, por conta do
decreto n. 17.129, de 10 de setembro de
1926	 "Exerricios Findos", dó exerci-
cio v igente do Ministerie da Fazenda, o
credito de 1:8968849, para pagamento de
vencimentos de inagividade em t925. en
thesoureiro da Alfandega desse Estadc,.

Cear de Moraes.	 • "
— Sr. delegado fiscal em Malt-i-

G posse :
N. 101 — Concedendo, por conta

decreto n. 17.429, de 10 de setembro
de 19.2e	 Exercietos findos — do emes-
cicio vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:2008, para pagamento do
pensões em 1924 a D. Carmina de L•-
ma Braga e filhos.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco!--	 •

N. 307 --- Devolvendo, autuado, u
processo de 4:8418507 do- ex-paga(lin.
dessa _repartição Manoel Fernando:. da
Cruz 'Ribeiro.

—,Sr. delegado fiscal no Plauhy:
N. 99 — Remettendo o titulo de ina-

ctividade de Benedicto de Araujo Movi-
gnier,.aposentado, no togar de segundo
escripturario dessa delegacia; e autori-
zando o pagamento dos referidos venci-
mentos, na importando de 3:0008, cor-
respondente •no periodo de 1 de janeiro
g 31 de dezembro deste mino.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grank,.e
de Sul.:	 •

N. 422 Concedendo, por conta do
decreto n. 17.429, de 10 de- setembro do
1926 — Exereicios findos — do exerci-
cio 'vigente du Ministerio da Fazenda, o
credito do 9:000$, para pagamento, em
192, 1. a D. Ruth de Abreu Torres, filha
do almirante, graduado, Joaquim Fran-
cisco de Abreu,

N. 423 — 'Concedendo, por conta dd
decreto n. 17.429, de 10 de setembro
de 1926 — Exercidos findos — do exere
cicio vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de, 2:4058161, para pagamento
de pensões, em 1925, a I). Migueliná
Brandão de Azambuja, filha do finado
ftenente-coronel Numa Pompilig) Aratla
dão.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 169 — Concedendo, por conta do
decreto n. 17.429, de 10 de setembro
do 1926 — ERereicios findos — exerci-
cio vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 4138971, para pagamento de
pensões, em 1925, a D.D. Edmiée
Silva Simas e Lauro Zaida da Silva Si-
mas, filhas do finado escrivão do Juiz
Federal na secção desse Estado, Jacintho
da Silva Simas.

Sr. director da Recebedoria do Dis-,
tricto Federal:

N. 334 — Concedendo, por conta da
verba 29' — Reposições e restituições
— do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o e•redito de, 89$325, papel,
para restituição a Alberto da Silveira
Carneiro.

•L- Sr. director • secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 72 — Pedindo 'informações sobre
o processo de montepio da menor Maria
de Lourdes, filha da finada professora
do Instituto Benjamin Constant, D. Oh-
'ia da Cunha Setueira.

— Sr. tenente-coronel S. Moura:
N. 306 — Communicando que nadá-

consta nesta , directoria a respeito da
distribuição do credite de que trata
citado lelegramata, competindo ao 'Mi-
nisterio da Guerra prestar M neeessarias

, informações.

Requerimentos desporhudos

N. 49.549. de 1927 — Andrea Sabola
de Albuquerque, pedindo certidão de ti-
fulos de montepio e meio-soldo. — De-
claro o fim a que se • destina a certidão.

N. 48.524, de 1927 — Eugenio Mar-
ques Dias, pedindo reversão de pensão
de montepio para a s menores Maria de
Lourdes, Elsa e outras. — Dirija-se á
Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
n ist cri, da Viação.

N. 49.011. de 1927 — .The Leopoldi-
na ltailway Gompany, Limited, pedindo
pagamento de transporte de pessoal. —

- Requeira á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro.

Direeloria da Contabilidade

EXPEDI ENTE Do MI. DIRECTolt

Dju 2e rir setembeo de 1927

Requériteento de Doinã
joatunt Mesquita de Castro Guidão, de
:10 de agosto de 1927.* — Sati'sfaça q
exi gem:ia da inforinacão..

N. 37.607 --=? Requerimento de Donã
Candida Ftenandes Mendonça, de 3 de
agosto de 1927. Satisfac.ta a exigem
eia da informação.

N. 38.606 — Requerimento de Donti
Madona Leopoldina Camargo, de 16 de
julho de 1922. -- Satisfaça ir exigencia:
de que trata o artigo 270 do Regula.:
mento do Cocitgo dè Contabilidade..
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA SEGUNDA PAGADORIA DO

Receita
(Supprimento)

Datas
Ouro
	

Papel
Ministerio da Justiça M. da Guerra

Papel

Ministerio do Exterior
	

Al. da Alminha

Ouro
	

Papel
	

Papel
1

Ouro	 Papel

Saldo do mez an-
terior 	 275:1805775

1 	 n••••n• C60:0005000 36:5395266 Mel= 328:331952 1n1

2 	 1.300:0005000 79:522;865 25:0005000 23:3015170

3 	 320:0005000 n•1111 46:9515888 12:7005000 26:1615700 —

5 	 500;000 1.180:000000 51:4C65C46 •••••• 21:9305000 --

6 	 520:0005000 82:1895302 11n••n 141:0335303 20:396490

8 	 740:0005000 57:718;322 25:8175460 1:2335775

9 	 780:000:000 193:2815194 300:5125448
.

10 	 8005010 740:0001000 85:4565655 ~Ia 32:212200

12 	 760:0005000 nn•n 72:415;434 ••••••• 200:90000 403:72 $499 •••=11

13 	 1100:0005000 n•••••• 105:9505124 --

14 	

IS 	 ,n•n•••

595:0005000

780:0005000

421:3275764

98:263;870

11n11,

546:7135970

24:020;OW

1:4435505

16..	 850:0005000 1•n•11 .234:2925978 438:663;690

17'	  	 -- 940:0005000 ••n•• 33:975;293 719:0145511 43:743;55J

19 	 — 1.070:0005000 •n•n 233:1625394 105:6315335 --

20 	 — 1.000:0005000 •nnnn• 5:3805400 9:568¡400 36:1230)50

21 	 153:108;7475 823:000¡000 32:630;635 •n=111. 11:4285300 5:6185205

22 	 -- 500:0005000 ,n•nn•• 103:0135522 MEM. 21:2295264 9:077;315
:,•

23' — 1.300:000500C 266:4975560 •••n•• 44:578;100 507:431;773 50:0265100

24'	 — 680:04)05000 ame.. 04:8405713 221:063;920 29:2345890

26 	 13:394;094 1.080:0005000 dm. 29:9025347 nn•nn 1:469330

27  • 1.230:0005000 418:7205077 1:5905000 428:0895394 359:175;310

28 	 14:0281420 1.260:0005000 51:6075788 em:* -- 22:225;000 9:045;000

29 	 1.280:0005000 219:134606 9:149;4390 748:3011350

30.	 500:0005000 538:560;517 Gme. 55015000 1:8555000

Total 	 .181:834999 21.713:1805775 3.565:7715560 268:4775790 5.092:6001781 621:4381700

Resumo

Receita 	

Despeza 	

Saldo que passa para outubro 	

Segunda Pagadoria do Theseuro Nacional, 33 de setem)ro de 1927.—Adolpho Duarte de So:s:a, cserivao. Visto.— Aulenor Corrêa,



Ministerio da Viação Ministerio da Agricultura' Ministerio da Faceada 	 Depositos Total

Ouro	 Papel Papel	 Ouro Ouro I	 PapelOuro Papel Ouro	 Papel

13; 1 P. f
	

(filitihrn Af. 1927	 21.853

Contabilidade

THESOURO NACIONAL, NO MEZ DE SETEMBRO DE 1927

Despeca

•

67:5515793 10:2905633 81:5935597 8:5335060 532:8435304
.1•1~ 1.038:572549: 49:280565 5.55C5437 2851000 - 1.271:8185255

amam

3:6405095

844:0315753

34:3555Á3

37:0355182 5005000

40:818900

22:n745749

1:6935800

40592

-

095000

163:3255036

-	 977:4335649
111111•M 39:/66$430 102:7215561 54:8285374 1:1925800 411:5985263
•••n• 549 55753,9 11:0575306 40:0815122 1:0571600 687:4255974

78:720230 111:0835742 34-3105:,69 57:3,25513 778:7205696
85:0815272 245:879;233 800:010 145:33255C8 11:2115700 80050:0 605:1735573
77:1655245 52:107570J 86:237512. 8:073E50 9G4:7765015

•••••- 613:4215775 15:3715171 21:3724070 5:2135192 76f:3235332
48:1535403 51:0765l20 12:2235410 7:8535333 564:6611035
18:3755240 35:0255418 24:0335673 2:0035937 725:8665788

129:2625310 42:5855084 56:8055862 1:2055532 ••nn10 902:9055375
23:5275770 12:2805435 41:0765772 8:6365868 887:2355530

239:8245400 227:05840 180:5625755 5095305 986:8935029
94:1835175 43:4635745 135:3735574 3:3185003 327:4165202

194:3185600 18:2065113 21:4095561 153:1085475 160:8185139 153:1085475 444:4895578

libm•

1.441:6705229

10:3025100

135:3625895

-7:8835656

8:8305050

114:3835857

18:1355253

160:0555864

•••••

•••••

1.737:5485533

1.170:1745010
•Nen 366:2875125 103:8175600 11:3415910 1:9931773 801:5795035
GIM= 984:9315822 23:859571 13:3945094 44:43752% 1:2205400 13:3941094 1.035:8205785

192:4825205 146:3425832 21!5525322 40:293;646 1.003:1601786
14:028420 1.051:6415868 61:9115633 43:3695072 97157;9 14:028$420 1.240:7721140

'242:2745472

20:1125350

43:890;269

59:5755361

48:9365195

34:1295053

7405040

1:854/999

1.312:4761622,

656:637$280

14:028540 8.509:4765503 1.684:7245431 14:6945104 1.332:9865616 153:1085475 504:7101359 181:8305999 21.580:1861746

Ouro	 Papel

181:8305999	 21.713:1805775

181:8305999	 21.583:1865746

132:9?45029

directo'.



Caixa de Estabilização

BALANÇO SEMANAL

.-

Existencia nesta
data:

Libras esterlinas
£ 400.523-0-0 	
ollars americanos
u$s. 2.602.075,00 	

Francos francezes,
francos 52:820,00 	

outras moedas

tt

10.293:3308930

21.750:7448940

85:1868910
.7978808

Notas em circulação

De diversos. valores .. 86.752 :9108000
Importancia paga em

Moeda divisionaria	 4168148

86.753:3268148

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1927.—
Dinecedo Ribas Carneiro, como thesou-
seiro e contador. — F. de C. Soares
Brandão, director.

Recebedoria. do District° Federal
•

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1- de Otitub. ro de 1927

Precatorioa despachados:
• Juizo da Ouinta Pretoria Criminal.

entrega de 700$. a favor do Dr. Anta..
nio Olegario da Costa. — Cumpra-se.

.Juizo da Setima Pretoria . Criminal,
entrega de 400$, a favor de Tristão Au-
gusto dos Santos. 	 'Idem.

Juizo da (Inerte. Preteria • Civel, en-
trega de 2:025$, a faver de 'Oscar,„Vel:-
ra & Conlp. -2- Idem.	 •

Reauerimentos despachados

N. 15.598 — Manoel José . Miranda.
— De accôrdo com a informação e pa-
recer e o que mais consta deste proces-
so, reduza-se a 300$. para o lançamento
do proximo exereleio de 1927, ó valor
locativo d predio de 'elle se trata.

N. 16.172 — Teleohores Vaz da Sil-
va Ramos. — De accórdo com a infor-
macão e parecer, •altere-se o valor lo-
cativo do predio de que se trata para
2:400$, no lançamento 1(10 :proximo
exercido de uns. •	 •

N. '18.632 Carlos Arthur Passos
Pimentel. — De accôrdo coro a infor-
'meã° e parecer, altere-se o valor loca-
uivo 'do predio de que se trata para His

' 10:000$, no lançamento do proximo
ffixercicia de, 1928.

1 Sem numere — Custodio Fernandes,
AnnuRe-se a 'divida mencionada na

Informação de •accôrdo com o parece;
pffidando-se • á Directoria,..da Receita.

Sem numero — Joaquim Vieira da
°unha.	 Officie-se .á Directoria da
Receita solicitando o cancellarnento
divida mencionada na informação da
Kleôrde ppm o parecer.,

Total em moedas
Em barra, 8.752.187

grammas 830 de ouro
-fino

38.130:0608618

	  18.623:2658530

Total	 	  86.753:32681.43'

Officio M • Junta Commercial -Raul
*Cunha' & Comp. — .Mantenho o despa-
cho anterior.

Em casos como o de aue - se trela.
quando ha retirada de parte do capital
e- lucres, sendo aouelle novamente inte-
%matizado, por .soclos já nertencentes á
firma, ou no acto admittidos. o sello in-
cide ~ente sobre as (mentias . levanta-
das,..alps, termos . do art. 13,• n. 10, de
regulamente ;approvado pelo decreto

n 17.03. de 10 xlo novembro de 1926.
,-• Resnonda?se nesse sentido.

Tratando-se. porém, d materia con-
travertida. e sendo .esta decisão  favora-
vel aos contritrointes, • suhmetto estt
desnachõ á consb leracão de S. • Ex. o
senhor ministro da Fazenda, devendo o
aaaninnto. nara ease fim. ser minoeio_
san:ente exposto em anelo, á Directoria
da Receita.

Autos de infraccão
Auto n.."284, de -1307. contra Schéchter

& Raizman.	 Officie-se.	 ,
Auto n. 293. de 1927. contra Valen-

te & Comp. e outro. — Idem. .
Auto n. 292. de 1927. contra Domin-o

gos Pereira Rodrigues
•
	outros.' ••••--

• '•Idern
Auto n. 221, de 1927. eonfra Meddiros

&' Comp. e outras.
• Auto rf, '231, de'1927. contra J.,4 Tei-
xeirn dá Silva — ,Contra jes.e. Teixeira
dá Sirva foi lavrado o auto de fts...ner in-
lfrace,ão de regulamen to n. 17.535' do
10 de novembro de .3926. 	 •,•

Intimado pare a defesa,. deixou,. 0:Ag-
tilado fie anresental-a, correria° o pro-
cessa h revelia !	, • !

Julgo, assim, procedente o alludido
auto, para impC u José Teixeira da Sil-
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N. 16.973 — Azair Medir & Comp.
— idem.

Sem numero — Clodomiro Viera do
Souza. — Idem.

N. 18.702 — Anna Francisca.. Alves,
Rodrigues. — Annoto-se a alteração' do

n• valor locativo do predio de que se trata
para 48500, no lançamento do proxim.,
axarcido de 1928.

Sem numero — Nunes •Ferreira
Com. — Archive-se de aceôrdo com o
parecer. A depreciaçki de bens e bem-
feitorias, em cada balanço é regulada
pela vontade do conin-.erciante ou in-
dostrial não %podendo o fisco traçar-lhe
determinada razão ou limite.

N. 11.965 — Miguel Cardoso Bar-
bosa. — De accôrdo com a informação
e par,ccer preceda-se a inscripção pela
fórma proposta ficando resalvado o di-
reito da. Fazenda Nacional haver do col-
lectando -qualquer debito existente-, caso
se verifique ter havido suceessão. Im-
ponho a Miguel ..Cardoso Barbosa a
multa de 100$, minium do artigo 17 §
I° do 'decreto n.5.142. de 27 de feve-
reiro de 1904, modificado pelas leis nu-
Meros 2.919, e 3.070 A de 31. de de-
zembro de 1914 e 1915. Isto feito, eu-
mille-se o lançamento em nome de Oo-
rua & Comp., no corrente armo, can,
cellando-Se a respectiva certidão de di-
vida.

N. 4.948 — Manoel Velloso de As-.
stunpção Santos. — Prove a qualidade
para receber a restituiçãe requerida..

N. 18.406 Lusa Gonthier da Ces-
ta. — De accôrdo dom a informação e
'parecer reduza-sé a 2:400$, o valor lo-
cativo do predio de que se trata para o

lançamento do proximo exercido de
1928.

va a multa de 200$, minimo da pena
comminada no referido regulamento nu-
mero. 17.535, 'com a Obrigação de pagar,
em dobro, a importando. de 2468, cor-
ceapandentreoao imposto que em tempo
não satisfez,

Intime-se- e, decorrido o prazo 'de 30
dias, sem que tenha sido effectuada
pagamento devido, nem apresentado re-
curso, lavre-se termo de perempção.

Auto n. 229, de 1927, contra Monteiro
8c Carneiro — Contra Monteiro & Car-
neiro foi lavrado o auto de fls. 2 por
infracção do regulamento n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Intimado para a defesa, deixou o au-
tuado de apresental-a, correndo o pro- ,./
cesso á revelia.

Julgo, assim, procedente o referido
auto, para impôr á mencionada firma
Monteiro & Carneiro a multa de 2008,
minimo da pena comminada no supraci-
tado regulamento 17.535, com ã obriga-
ção de pagar, em dobro, a importancia
de 430$, correspondente ao imposto que
em tempo não satisfez.

-Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dias, sepi que' tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem apresentado re-
curso, lavre-se termo de perempção.

_lauto h. 1£0, de 1ã:27, contra Abel M.
Neves — Contra Abel M. Neves foi la-
vrado o auto de fls. 2 por infracção do
regulamento ti. 17.535, de 10 de novem-
bro -de 1926._

Intimado para a defesa, deixou o au-
tuado de apresentai-a, correndo o pro-
cesso á revelia.

Julgo, assim, procedente o alludido
auto, para impôr a Abel M. Neves a
Multa de 200$, minimo da pena conuni-
nada no art. 31, 6°, do referido regula-
mento n. 17.535, com a obrigação de

. pagar, em dobro, a quantia de 24$, cor-
respondente ao imposto que em tempo
não satisfez.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem apresentado re-
curso, lavre-se _termo de perempção.

Auto n. 238-, de 1927. contra Costa:
Santos & Comp.	 Contra Costa Santos
& .Comp. foi lavrado o auto de fls. 2,
por infracção do regulamento n. 17.535,
de 10 de novembro d.e 1926.

Intimado para a defesa, deixou o au-
l.uado de apresentai-a, correndo o pro-
cesso á revelia.

Julgo, assim, procedente o alludido
auto, para impôr á -firma Costa Santos
& Comp. a multa de 200$, miniano da
pena comminada no art. 31, 60, do refe-
rido regulamento n. 17.535, eorn a obri-
gação de pagar, no dobro, a quantia der
12$, correspondente ao imposto que emi
tempo não satiz fez.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha _sido effectuado o

- pagamento devido, nem apresentado re,
curso. lavre-se termo de perempção.

Auto n. 170, de 1927, contra Prospero
Merino — Contra Prospero Marin° foi
layradó o auto de fls. 2, por' infracção
do regulamento n. 17.535, •de 19 de no-
vembró de 1926.
- Intimado para a defesa, deixou o au-
tuado de apresental-a, carreado o pro-
cesso á revelia.

Julgo, assim, procedente o alludido
auto, para impôr a Prospero Merino a
multa de 200$, minimo da pena commi-
nada no art. 31, 6°; • do referido rego-
lamento 17.53-5, com a obrigação de
pagar, em dobro, a importaneia de 28$,
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Correspondente ao imposto que em tem-
po não satisfez.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
-dias, sem que tenha sido effeduado o
pagamento devido, nem apresentado re-
curso. laske-se teEmn dR perempção.: •,••
• Auto	 . 16, de ;.• 4921a, . sirdiat ltraalagib
David - Contra Nagib David foi lavra-
do o auto de fls. 2, por infracçã,o do re-
gulamento n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926.

Intimado para a defesa, deixou o au-
tuado de apresentai-a, correndo o pro-
:oesso á revelia.

Julgo, assim, procedente o alludida
auto, para impôr a Nagib David a mul-
ta de 200$, minimo da fkena comminada
no art. 31, 6, do referido regulamento
n. 17.535. com à obrigação de pagar,
oni dobro. a quantia de 355$, correspon-
dente ao imposto que em tempo ao sà-
lisfez.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que • tenha sido effectuado
pagament e devido; nem apresentado re-
curso, lavre-se termo de perempção.

Atilo n. 5. de 1927, contra José Ribei-
rc Machado - Contra José Ribeiro Ma-
chado foi lavrado - o auto de fls. por in-
fracção do regulamento n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Iniimado para a defesa. deixou o . au-
Nado de apresentai-a, correndo o pro-
cesse á revelia..

asim, procedente o alludido
auto. para iinpôr a José Ribeiro Macha-
do a multa de 200$, minirno da !ema
conuninada no art. 31, 6°, do referido
regulamento n. 17.535, com a obriga-
cão de pagar, em dobro, a quantia de
0$, rorreapondente ao imposto que 'ens

, tempo não satisfez.
Int ime-se e, decorrido o prazo dr 30

dias. sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, neto apresentai° re-
curso, lavre-se termo de perempção.

Atilo n: 1).3.2. de . 1927. contra J. M.
Teixeira - Contra J. M. Teixeira foi
lavrado o auto de fls. 2. por infraCcão
do regulamento 17.535, de 10 de
novembro de 1926.

Intimado nara a defesa deixou o au-
tuado de apresental-a, correndo o pro-
Cesso á revelia.	 •

Julgo, assim. .procedente n alludide
auto. para impôr a J. M. Teixeira a
moita de 200$. minimo da cena c‘o.mmi-
nada no art. 31. 6.°, do referide reratin-
mento n. 17.535, com a obrigarã.a
(pagar, em dobro. a 'ourinlia de 46$. 'cor-
respondente ao imposto que. em tempo
não satisfez.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectunde o
pagamento devido, nem apresentado -re-
curso. lavre-se termo de perempção.

Anto a. 169. Contra Raphaele Frasca
- Contra Raphael 'rasca foi lavrado o
auto de fls. 2, por infracção do regula-
mento n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intimado para a defesa, deixou o au-
tuado de apresental-a, correndo o pro-
cesso á revelia.

Julgo, assim, procedente o all'udido
auto, para impôr a Raphaele Frasca. a
multa de •200$, .minimo da penalidade
imposta pelo art. 31. 6°, do referido 're-
gulamento 17535, com a obrigarão
de pagar, em dobro,- a quantia da 13$,
eorrePpondente ao imrposto que em 'tem-
p0 não satisfez.

Intime-se e, decnrridn o prazo de 20
dias, sem que tenha sido e.ffectuado o

pagamento devido, nem apresentado re-
curso, lavre-se termo de perempção.

Auto n. 234, de 19127, contra Francis-
co Martins.

Intimado para a defesa- deixou o au-
tuado ..de.,,aorgsental-a, correndo o pro-
cernis Lia vevalia	 ,	 -- • • • -

Julgo, pois, preceOnte o allinlido
auto, .para impôr a Francisco Martins
a multa de 200$, minimo da pena com-
minada no art. 31, 6°, 'do referido re-
gulamento 17.535, com a obrigação do
pagar, em dobro, a quantia de 12$, cor-
respondente ao imposto que -em tempo
não satisfez.

Intime-se e, decorrido b prazo de 30
dias, sem que 'tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem apresentado re-
curso, lavre-se termo de perempção.

Auto n. 233, .de.19127, contra Manoel
Cavaileiro - Contra Manoeu Cavalleiro
foi lavrado o auto 'de lis. 2, por infra-
cção do rOaulamento n.- 17.535, de .10
de novembro de 1926. • -

Intimado para a defesa, deixou o,au-
tuado 'de apresentai-a, eerrendo o pro-
cesso á'revelia.

Julgo, assim,. procedente o alludido
auto, para impôr a Manuel Cavalleiro a
multa de 200$, minimo da pena 'commi-
nada no art. 31, '6°, do referido regula-
mento 17.535. com a obrigação de Pa-
gar, em dobro, a quantia de 68$, cor-
respondente ao imposto que em tempo
não satisfez.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dles, sem que tenha sido effectuado o
pagaMento devido, nem apresentado re-
cprso,.lavre-se ternm.de.perempção.

,	 .
• .'EXPEDIENTE DO 811. AJUDANTE

Dia 4 de outubro de 1927

Requerimentos:	 .
-• N..18.707	 Èdison Viegas'.	 Aver-
be-se a transferencia. -

'Ti. 16.194' - Maria Paula de Oli-
veira. - Idem.	 •	 •

N. .16.840 - Borger Cancelli & Comp.
-L Idem.
- N. 2.434 -e-- Franciseo Gomes de Sou-

za.
N. 9.895 - Orphanato °soei°,

Averbe-se a .transferencia. Iinpiltlho
multa de 20$, minime da lei. ',-(;-	 t•

N. 13.842 -- Justine Silva. -L-Á-IdTe.m.
N. 11.669 -- José Gonçalves Macha-

do. - Imponho -a multa de 10$, minimo
da lei.

N. 41.430 - Fluminense- Yacht Club
e ontre.

N. 18.784 - Fraudam Rodrigues
Souza. --•Archiv-e-se.
.N. 15.698	 Ferreira Graça & Comp.
- Satisfaçam a-exigencia.

Sem numero - José Luiz Ramallio. --
Imponho a multa -de 20$, ininimo da lei.

N. 17.4-51 Knight .&• Halley. -
Pago o imposto do corrente exercício.
averbe-se a transferencia. Inmenho a
mtilta de 50$, inininto da lei"e mais a
de 20 % sobre os emolumentos de re-
gistro pagos.

N. 8.252 ,- Francisco Joaquim Pei-
xoto. - Pago o imposto do semestre
cerrente, averbe-se a transferencia.

N.. 17.179 --.- Nabal Lourenço França
aG Comp. Archive-se; de accardo Com
o parecer. -
N. 47.941 - Berger Cancelli & Cana-

- Averbe-Se a mudança.
N. 16.191'. Dr. Luiz França de Sou-

za Leite. - 1-se baixa.' • ,

:N. 12.616 - Savana de Souza :tinia.]
Annete-se o, goso de hydrometrua

N. 13.399 - Salvador Jimenes 'Pare
ras. Officie-se, no sentido do pote
recer.

hPAè " da- aeneir°. - Offiri
rf. ff:140, Luiz rizam.w

o
aig. -----,,,

posto.
N. 17.166 -- Robert Carthon Bronwn,

- Averbe-se a transferencia_ Imponho'
á vendedora a multa de 20$, muno° da
lei.

N. 20.478 - Nicole Ponce. - Aver-
be-se a transferência. Imponho a multa
de 20$, minimo da lei.

N. 15.513 - Adelino Roque. - Aver-
be-se a transferencia.

N. 15.476 - João dos Santos Avellar.
- Idem.

N: 13.026 - Alvaro de Oliveira San-
toa. - Idem.

N. .11.036 - Jesuina Corra Ferreira.
- Idem.

N'. 17.828 - J. Pereira & Comp.. -
ReMetta-se á Alfandega de Victoria, of-
fiuiando-se no sentido proposto.

N. 7.511 - Raul Faria. - Provado ei
pagamento de penna de agua de 1927,
averbe-se a transferencia.

N. 87 - Pedro Pinto dos Santos. -
Cumpra-se o despacho de 22 de janeiro
ultima.
• N. 14.838 - Salvador-Esperança.
Não ha' que deferir. .Archive-se.
N. 18.699 - Jayme Poggi de Figuei-

redo. - Proceda-se á annotação pro-
posta. imponho :a multa de 20$, minimo
-da lei.

N. 14.182 - Ernesto Gomes da Cosa
- Dê-se a baixa e glfieie-se 3-el-

rkwtoria da Receita,, para o ertneelfarfien-
to proposto.

N. 14.036 - Caixa de • caridade da
Irmandade da Virgem Martyr Santa Lu-
zia. -. Indeferido, em vista do infor-

mad.o.N 15.824 - Emitia- Monteiro Guima-
rães. - Annote-se o ,goso de hydrome-
tro e officie-se no sentido proposto. .

N. 12.778 - Manoel Pinto de Olivei-
ra Souza. - Officie-se na 'sentido pro-
posto.

N. 15. -248	 João Pedro dos Santos..
, Annote-se o gogo de bYdrometro e of-
ticie-sie á Directoria da Receita, para o
caneellamento da ,certidão proposta.
• N, 13.355 - Antonio Castilho Cortes.
- De accôrdo com o parecer, reconside-
ro o despache' de 8 de seleinbro findo,
quanto á multa imposta, para o fim de
tornai-a de nulln effeito, por improce-
dente., -
, N. 1-.036 - Venerável- e Archiepiseoa
pal Ordem 32 de Nossa -Senhora do Mona
-te do Carmo.	 Archive-se.

N. 8.055 - Adelaide Neves Ferreira.,
- Idem.

N. (1.800 - Miguel Arthur Lopes. -a
Idem.

N. 19_305 - Paulo Cuaha. - Paga
imposto do semestre corrente, averbe-
Se a transferencia. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 7.568 - Mizzi Krause. - Idem.,
N. 8.422 - Herculano A. Couto. ---•

I

N. 14.969	 M. J. A. Diniz.
Idem.
, N. -19.965 - R. Braga & Comp.
Idem,	 •	 '

N. 357 - Antonio *Acetfrio Mendes. .-ne
Idem..

N. 7:9.15	 'Antonio José Villar.
Idem.

nnnn•••
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°Meios:
N. 90, da 1 Collectoria de Nitheroy.•

• Devolva-se com a petição de de1-asa.
N. 603, da Secretaria de Estada dos

Negocios da Agricultura, Industria
fiommwre•EN • ler., PnaVOIYOr-80 á •r e I ) a rtÇão)

- "	 •de origem.
N. 1.083, da Junta Comine:a:iai da

Capital Federal. - Idem,
Certid›
N. :3.596 - Alfredo de Moraes.

Certifique-se em termos.
N. 3.613 - -Alves Peteira & França;
- Declarem em que data se-:

o negocio.
N. 3.616 -	 Bento Alves de Ca--

- Certifique-se em termos.
N. 3.612 - José Pinheiro florir.,

Idem.
N. 3.11 . 1 -	 Esteves Caldas.

Idem.
.N. 3.111 -	 Raul Alves. -- Idem,

• f , PS 1 1 .n SE P,I;N1).1	 •:•1_ L-Dliti:i :TOM

Dio 1 de outubro de 1927

N. 12.182 - Sylvia Castro Magalhães.
- Faça a prova exigida pelo infor-
mante.

Sem numero. - Deo/indo Souza Pinto.
- Diga a data em que o predio começou
a sor, abastecido,

8eni	 Arniandil Fraguas. -
Idem, idem.

N. 15.818 _ kiltonio Loureiro. -
I•ntfine-se a apresentar as provas quo
se trata de inioio de negocio, no prazo
de oito dias,

••n••n•••••

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

• XP)-111F.NTE Th) DENFAM) .) GERM.

Dia 1 de outubro de 1927

Requerimentos. despachados•

F. de Siipieira & Comp. Ltd.. podinda
.tertidão. - Certifique-se em formos.

Companhia Souza Croz, reclamanda
contra Momento. - Ds accórdo com
n informação e o parecer, cancelle-se o
lançamento e proceda-se a novo, na
importancia de 498:1538327.

Gol ia Ribeiro , & Comp., idem, idem.
- Solle com revalidação

ExPEDIF.NTE DO SR. INSPECTOR GERAI.

Dia 1 de outubro de 1927

Offieios expedidos:
--	 Sn. nilniaj~rileWonto
nalde Contas: • •	 •

N. 893 - Remettendo de accOrdo com
o disposto no art. 245 do regulamento
do • Codigo de Contabilidade, os papeis
relativos á concurrencia administrativa.

- Ao Sr. fiscal de Bancos, encarrega-
lo do expediente em Minas Geraes:
N. 89i Remettendo o processo da

Companhia Industria Reunidas de Mi-
nas Geraes, estabelocida em Pitanguy,
naquelle Estado, solicitando cancella-
znento de registro. 	 -

- Ao Sr. director geral do Thesou-
ro Nacional:

N. 895 - Remettendo O processo da
Banco Nacional do Connnercin estilhe-
leeido on) Porto Alegre. no •Estado do
Rio Grande do Sul. pedindo approvaçiii)
da reforma dos, estatutos.

- Ao Sr. director geral dos Correios:
N. 896 - Communicando que ficam

suspensas as consignações do Agostinho
Petra da Fontoura Mello e Moino Ba;.-
bosa Saldanha. ou quaesquar mitras dl°
funccionarins daquella ropartição. a fa-
vor da conporativa Auxiliadora até
à mesma cooperativa exbitia certillo do
ser assignada o termo de dosistencia a
que se m'el.'ro o art. 61, em con senuen -
eia do ' me dispõe o art. 41 do docrole
n. 17.116, de 16 de dozombro de 1925..

- An Sr. ministro ila Viação n Obras
Publica

- Ao Sr. ministro da Viação e Obrei
Puldiens:

N. 897 - Solicitando pr/widoncias no
sentiilo 41t . 	CO111111111fien do á; reparti-
ções subordinadas áquelle miniderio,
que ficam suspensas quaesquer consi-
gnaeõos a favor da Cooperativa Auxi •

que a mencionada sociedif
rahiha a certidão que prova ter assi-
gnado o termo de desi g tencia a qUO
refere o art. 61, em consoqueneia da
que I I iSPÕ. o art. -14, do decreto 'mine-
ro 17.116, de 16	 dezembro de 1925.,

Per/ ti e ri /a a-ort,»: tipaChatiOg

•

	

 ii"rilis	 runeraTiOS 61.4-1
'Empregados da Linha (Quinta Divisão)
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
em 17 de setembro de 1927. - Prova
que o documonto de í está assigna-
do Pela Mai oria dos as.oet;p1,),:.

Inspectoria de Seguros

• F\PEi)tENTi tt 511. INApEcTon

pra, 1 da, outubro de 1927

Offiejo g expPrlidoS:

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. tyl n,.matpado o "Ponto" dos

funceionarius desta inspostoria relativo
ao inez do setoinbro finda.

-• Ao Sr. director da Caixa de Amor-
tização:

N. 330 - Communicando o eamparc-
cimonto durante todo o TTIP`Z de setembro
findo. do conforento dossa caixa, addido
a esta Insportoria, bacharel Fratuti,ro
Valeriam) da Camara-Coelho.

Para o fiel cumprimento ' las porta-
. rias numeres 28 e 1', respectivamente,
. do 21 de novembro de 1923 e 2 de ja-

neiro de 1924, designo os abaixo rela-
15.815 - Amaro & Coelho. - Re	 cionados fiscaes de bancos nesta capi-

conheça a firma do signatario do
N.	 -£ tal, para o serviço de plantão de assi-

cumento	 fl.	
doj. gnaturas de cambiaes e conferencia das

listas de correctores e bancos, duranto
$ouza.	 Satisfaça

N. 16.718 :-. Joaquim F
a exigencoi'a.

.reira d4j o mez de outubro de 1927.-- 
N. 20.310 - Freitas & Oliveira. -4; 	 Dia 1 - Orris Soares.

Provem o pagamento do imposto do
semestre.
• N. 18.538 - Arthur & Alexandre. -a.
Sellem o doeumento n paguem o	 Dtai.a - \l imi t o) de atello Fraco.
posto.	 Dia 7 - Armando Carlos da Silva.

N. 12.116 - Maria Marques. - R	 Dia. - Caetano Pinto de Mirand,i
conheça ' a firma do signatario do do- 'Montenegro }lho.
umento de fls. 1.	 Dia 10 - Carlos Wanderley de ri-
N. 7.105 - Manoel J0s6 Valente.	 gueiredo.

Satisfaça a exigencia.	 .Dia 11 -	 Amoral Agapito da
.N. 2.229	 Givia Egyrlio. - Ao pro- Veiga.

tocollo.	 Dia 13 - Enéas Soares do Couto.
N. 1.931 - Maria Jasa Mendes. -	 Dia 14 - João Augusto de Fig-ueir e-

Satsfaça a exigencia. 	 do -Rocha.
N; 15.103 - Pinto & Ferreira. -	 Dia 15 - José da Cunha Vasco.

Satisfaça a cxigencia.	 'Dia 17 - Josa Leal Guimarães.
N. 11.877 - Edgard Moutinha dos	 Dia 18 - José Alves de Carvalho.

Reis. - Pode ser entregue, mediante 	 Dia 19 - José Roberto Leite. Pen-

N. 10.673 - Antonio Sim5es dos 
teado.

Dia 20 - Mario Polivar,de Sá Freira.
recibo.

Santos. - Satisfaça a exigencia.	 . Dia 21 - Orris Soares.
•Ns. 10.182 e 16.102 - Manoel Ma- ,	Dia 22 - Pedro de Assis Rocha.

thado Paa.ão & Comp. - Ao protocollo	 Dia 24 - Sebastião Vianna d- souza.
'gera/.	 Dia 25	 Sylvio Penico .11. , Abreu.

N. 4.034 - Reis & Sequeira. 	 En-	 Dia 26 - Virgilio	 3follo Franco.-
taminhe-se á 3' Sub-direetorla. •	Dia 27 - Armando Carlos da Silva.

N. 1.600 - Ernesto Alves-Pereira da	 Dia 28 - Caetano Pinto •le Mirando;
'Costa. - Idem, idem.	 Montenegro Filho.

N. 5.316 - Silva Pereira & Comp.	 Dia 29 - Carlos Waldomar de
Satisfaçam a exigencia.

N. 7.838 - Santos & Rois, _	 galraiiia..-q:1'1.11- Mima •kmaral •gapito
guem o debito.	 Veiga.

N. 8.321 - lIoracio Antonio co!•is'a.
▪ Sat kfilça	 oxitroneia.	 ritimany. ntl ;pio, insuctor geral da-3

• Bane/ 1,;

N. 18.199 - Companhia Brasil..Ora de
Terrenos. - Ao protocollo.

N. 18.800 -- Aurelio Rodri gues Lou-
renço. - Idem, idem.

N. 19.181	 A.ntonio B. do nIel!°. -
Pague o debito.

N. 11.861 - Armindo Agninada, 	 Inspectoria Geral dos BancosSatisfaça a exigeneia.

Encaminhe-se á 1' Sub-di-
N. 12.013 - Campanello Miguol Ar-
chanjo. 

	J. rorrraara N. 37
rector;it. .

Sem numero - Manoel Joaquim For
reira. - Satisfaça. a exigencia.

Som numero - Carmen Gouveia Vil
lanovella. - Idem, idem.

Dia 3 - Pedro do Assis Rocha.
Dia 1 - Sebastião Vianna. de Souza.
Dia 5 - Sylvio	 de Abreu.
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Caixa de Amortização..

-"ExPEDIENTE.nóSR. DIRECTOR

Ilegueilmentos.'desPaelLados.

Dia . t de nutubro.dP 1027.,

Ç. 641 — Augusto, Couto lnlagalliries.,
Compareça Para esclarecimentos.

N. 227 C — Carlos GOtnes	 r•-n

Cumpra-se o alvará-. 	 •	 •
N. 24 Z --.••,Zilda de • Andrade Saboya

de Albuquerque... • Deferido. —
N.- '390 M	 Maria•Theodora Masca-

ronhas. — Deferida: '
N. 539 J — UR/guirri -Angusto-

rara. — Deferido..
N. 542 J — José Wilmseris: --'Defé-

rido.
N. .547 J . — João Pereira Pri4a:.

Deferido.	 .
N. 95' S	 Santa Casa. de Miíerienr-

dia_ de JacarehY. 	 Expeça-Se" guia:
N. 152 P — . Paulo Alvares de Senta:.

—Cumpra-se o alvará de Rilhai; Hrect.i.
ficada pelo de folhas ,8,.'

N.' 392.M — Maria .da Gloria ,Bibeird
Godoy.	 Satisfaça a exigência. -

N,..223 A , Albertina Ferreira Cag"--
tellões. — Pague-se:a qUaritia , de Seis-
centos e vinte e cinco n3il réis.	 •

N. 523 Dia	 Soriedade Ijni.ã.o -dos
Foguistas.	 :

N..219 Rr.Rubem 'Maitinlie....-7,:Corn:-
. Pra o alvará... " . •	 i•

N. ;3913 M --Manoel Caldeira .de,,Alva-.
rengi. — Cumpra-se o . al,Vará f .„	 ,

320 M	 Maria Rosa' de_ 01ili:yelira.,
Ewieça-se guia.

, Compareça na- Serção: de Transfercne.
cia.	 •'

N. -23 ,Z —Dr..Zeferino de Faria.
Rifique a númeriação das . aPolices,
- N. 549 J —José Leite Pinto. — Guina
nra-se o alvará.,

—Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Sande Publica:,

N. 331; — Solicitando o exame 'medico
na pessoa do Sr. Affonso Luiz de Sá
Alliayde. chefe do Serviço Administrati-
vo desta inspeetoria, -que' .requeretV ge%
meus de licença para tratamento de
Saude.	 •	 •

— Ao Sr. director . daliespeza Pu-
?dica:

Ns. 165 é 166 — Omeiteinto as pri-
meiras e segundas vias da conta e a pri-
meira do empenho -.respectivo, relativo
ti importancia de 1:99,14;580, de material
do expediente fornecido a esta inspecio-
na pelos Srs. J. (1.. & Comp.

• ,
liequerimentos despacklidys

Dia 30 de setembro de 1927 -
N. 150 — I de 1927 --L• Cempanbia

"Interesse Publico" Solicitando proro-,
gação• do prazo regfilarneniar paia apre-
sentação dos documentos de que trata o
art. 10, n, 2, do decrete n. 14.593, de
.11 g le dezembro de 1920. — O regula-.
mento exige a apresentaçãe dos do-
cumentos referidos na Mira° de fls. 2,
noventa dias após á terminação do 'se-
mestre, prazo perfeitamente sufficiente
para a confecção dos mesmos doeumen-
11_14.

Apresente-os,. pois... a Companhia nó
prazo improrogavel de 15f- dias, sob as
penas regulamentares.

N. 111 — C. de 1927 — C.esar Pires
de Mello, fiscal de Seguros, solicitando
abono de faltas. — Considero justifica-
das as faltas. Proceda-se, de acc)rdo
com os arts. 12 e 14, paragrapho 10 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro 'de
1921 .

N. 378 A; de 1927 .COrapanhia "Al-
fiança de Minas Geraes", ComMunicando
o nomeação do Sr. Carlos Ferroni Her-
veres. para agente da Companhia no Es-
tado de São Paulo. — Registrado, com-
munique-se e archive-se.

N. 337 — A, de '1927 — Companhia
"Alliança de Minas Geraes", communi-;
pando a nomeação do Sr.' H. A. Lown-
des, para agente da. companhia no terrt-
lodo do District° Federal do' Estado do
Rio de Janeiro. —, Registrado, archi-
ve-se.

imprensa Nacional e `Diario
°Melai"

IN:DEMENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 30 de setembro de 1927'

Foram expedidos ós seguintes °M-
eios:	 .	 .

Ao Sr. director geral do Thesourd
Nacional:

N. 2.1545 — Communicando o custai
de uma encommenda, • .• • ••	 -	 • •

— Ao Sr. director 'da , Receita
"dica:

2.1[56 — Ide" 'idem,. Idem.
— Ao 4r. intendente da Estrada

Ferro Central do Brasil:
N. 2.157	 Respondend,O....o offick

de 11 do corrente. 	 '	 • • ,
— Ao Sr. director de ArChivó. Na-

cional:
N. 2.138 — Faiarianclo a • centa de for=.

pecimento de eliehés.,.

N. 118 O	 Ovidio Chagas Andrako;
Cumpram-Se os alvarás.	 I

N,. 259 M — Manoel Augusto ESDI-4
Deferido p requerimento de len

lhas 6.	 _
Érnesto Stampa. — Nãa

, DeSde ser cumprido o alvará, á Vista 40
parecer.

N. 223 R — Itayniunda Marques Cas.4
tello Branco. Cumpra-se o alvará do'

- • accardo com o parecer.
N. 543, J — Juliéta de Almeida Arit-•

ujo. — Promova a extineção do usOzv
fructo pelo juiz que a decretou.	 •

N. 203 L — Lelia da Rocha Pereira
de Baére. — Deferida a peliçãe de 10..4<

lhas 9•
N. 523 A — Antonio Luiz da Silvka
Deferida a petição de folhas 7,

N. 543 A — Alfredo Gastão do Arna-i
ral. — Deferido.

N. 02 — Alvaro Garcia da Silveira.:
— Cumpra-se o alvará.

N. 640 A — Angelina Darboza., — De-
.SerNiclo.2:29

Romualdo Gomes da Sil-
va. — Cumfra-se o aWarti. de fluindo
com o parecer.

" N. 142 O — Oetavio Tolhi° Bandeira
de. Mello. — Cumpra-se o alvará quanto

transferencia; devendo Ser -ai tendida a
exigencia para o pagamento dos juros.

N. 155 P — Paulo Alvares de Souza..
- Cumpra-se o alvará,.

N. 62 H — Henrique Demére de Li-
ma e outros. — Senado o doe. de fls. O.
-promova o supplicante a declaração de
ler sido promulgada a partilha amiga- •
vel
• N. 726 Est — Delegacia Fiscal de Mi-
nas Geraes.

Zeferino Augusto de Dritio. 	 Annd-d
t Nse .. • "

Ministerio ' da. Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -

Dia 1 .dc outubro de 1927,-

M! director- geral do Pessoal'
N.. 4.462.	 Declaro-voa que restivi

"mandar dar baixa do serviço -da -Armada
• ao marinheiro nacional n. 13.929-SE- 2'

classe, Antonio Guedes . Lins, 'vista .ter
sido julgado. invalido, podendo angariar
meios de subsistencia.

— Sr.; presidente . do Tribunal de
Contas:	 •	 r •.;::

N. 1T..461	 Rine -a V. EX. se *digne
de providenciar no sentido de Sier paga; -
pelo" Thesouro Narina'', á -conta da ver-
ba 104- — Directoria de Navegação,

‘- Material permanente — Sub-consiga•-•
ção . n. -1,' , do orçamento -viginiter deate
ministerie. •a importanela d Tett
140:791$400 . de que .é credora a Compa-
nhia AG-A do Brasik S. .A., por. forue.4:
cimento feito á Directoria de Navegação, •
deste- ministerio, 'conforme o processo.
que a este, .aeonitYanlia, 	 •

N. 4 463	 Solic ito a .V. Ra; -se dIgnÉ
•de providenciar no RePtid0	 .ser •eff.,'
trinado, pelo Thesoure Nacional, o paga.
)nento da impodwia- de 14 .,988$000,-.M1..
qual , é credora	 firma,..CLemente

"Moreira, pelo. fornecimentd... de .gronCron;
131,0. ,(1 101elas", ao JtOspital . C.eutral
Mawnha e EnfermariA Auxiliar cm,Cp...:
panbana, conforme consta do processo>
a este annexo,

— Ao Sr. 'inspector da Alfandega do;
Rio de Janeiro:

N. 2.159 — Atiestando 12 compareci-
mento do auxiliar de -escrinta senhor
Claudio Coelho.

— Ao Sr. director da.SÉteWi:dOeit':'
N. 2.160 — Informando sobre Uma

enconimenda.

Dia 1 , d outtdird de. 1927

Foram expedidos oS _seguintes CM-
cios:

Ao ,Sr. director da Despeza Publica'
N. 2.160 A — Attestando o compa-

recimento do 30 eseripturario Sr. Ni-
comedes Lins: •

Ao Sr. director geral do.D. N. 'de• .
Sande Publica:.

N. 2.161 — Solicitando inspecção de
.saude para à Sra. Marietta Mennes de
Pinho.

negt1„eriinent(4s desigichadris .„
•

Marietla M.	 Pinho, Manoel . N.:
Barbosa. — Como requerem.

Antonio P. Vianna, Henrique per-
•méa. — Sim, em termos.	 •

Hermenegildo C. A, da Silva, Alvard
M. Guterres, Alvaro A. Leão, Miguel
Cavalheiro, Octavio L. dos Santos Li-
ma, Miguel S. de Oliveira. — Cerrfi-
quem-se,

Antenor P. Prata. — Indeferido.
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A. despeza com o pagamento acima
Cludido deverá correr á Conta da ver-
ba - Munições de bocca - Con-
signação Material - 'De consumo -
MN-consignação n. 1; do orçamento
deste .ministerió . para o exercido ., cru
yrgor. -• - -

N. 4.464 - Rogo a V. Ex. as neces-
serias providencias no sentido -de ser
indemnizado, pelo • Thesouro Nacional, o
1! tenente intendente do Exercito Len-
nidio Nunes de Andrade da importancrt
letal de 3928000, pelas despezas feitas
em abril e maio do corrente anno. com
a alimentação do capitão de mar
guerra Protogenes Pereira Guimarães,
e_ em maio do mesmo anno, .com ‘ a, dm
eápitão-tenente José de Britto Figuei-
redo, quando- se achavam detidos no 1"
Réginiento de Cavallaria Divisionario,
conforme a folha sob n. 3.595, annexa
ao processo que a este acompanha.

A despeza-- com a indemnização aci-
ma allud ida deverá correr á conta da
verba "22' - Munições de bocca -
Material - De consumo Sub-consi-
.gnação n. 1", do orçamento deste minis-
terio para o exercei° em vigor. 	 •

N. 4.465 - Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser paga,
pelo Thesouro Nacional, a importaricia
de 5:232$100. á conta da verba '26! -
Material de Construeção Naval -
rial - De consumo - Sub-eonsignação
ri: 2", do orçamente deste ministerin
para 1927, da qual é credora a firma A.
Barros & Comp., Ltd. pelos forneci-
mentos feitos á Directoria 'do Arma-
mento, conforme se verifica do processo
que a este acompanha.

•	

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de Outubro de 1027

Avisos ao Tribunal de Contas:	 's
N. 2.584 - Pagamento, exereicios

findos, a Jqão de Deus e Silva, inspe-
ctor de 44 classe da Repartição Geral dos
Te/egraphoss 1:064$649, distribuição,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de,Matto Grosso, gratificação
provisdria e angmento provisorio, da
março a maio de 1922 e junho a dezem-
bro do mesmo anno,

N. 2.585 - Pagamento, exercicios
findos, a Cbrispim Zeferino Neves, car-
teiro da Administração dos Ccrrelos,
339$980, distribuição á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional do Estado de São
Paulo, gral icões correspondente aos
niezes de ontul ro a dezembro de 1924.,

N. 2.586 -- .Pagamento a Francisco
Leal & Comp., dc 2.7:930$600, de forne-
cimento no cor:ente anno á, Estrada de
;Ferro Centn1 do Brasil.

N. 2.587 - 'Pagamento a .Ribeiro.
,costa & Comp., de 1:014$800, de forne-
cimento feito no corrente anno. á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.
' N. 2.588 - Pagamento a Ribeiro

Costa & Comp., -de 2:174700, de for-
necimento feito no corrente anno. á Ba-
gada de Ferro Central do Brasil.

N. 2.589 - Pagamento a Ribeiro,
Costa &; Comp., de 19:051$200. de for-
necimento feito no corrente anno, á E 3-
Irada de Fero Central do Brasil.

N. 2.590 - Pagamento a Ribeiro,
Costa & Comp., de 12:600$000, de for-
necimento feito no corrente RIMO,' á -Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 2.591 - Pagamento a Companhia
Brasileira Carbonifera de Araranguá,
56:788$851, do fornecimentos feitos no
corrente anno, á Estrada de Ferro Cen.
trai. do Brasil.

N. 2.592 - Pagamento a Lage Ir-
mãos. de 958:250$757, de fornecimentos
feitos, no corrente anno á Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 2.593 - Pagamento a Ferreira
Passa-relo & Comp., de 1:145$600, de
fornecimento feito, no corrente anuo á
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 2.591 Pagamento a José Pinta
Montenegro, - engenheiro- ajudante de 21
classe da Inspeetoria Federal de Portos.
Rios e Canaes, de 120$000, de diarias do
mez de agosto ultimo.

N. 2.595 - Pagamento a Crocci. Grti-
vina 	 Comp. Ltd„ de 19:021$390,
fornecimento feito, no corrente anno
Estrada de Ferro de Therezopolis.

N. 2.596 - Pagamento á Companhia
Nacional de Construcções Civis e. Hy-
draulicas, de 192:109$310, de serviços
executados no corrente armo, para a
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

N. 2.597 - Pagamento a A. Barros &
Comp. Ltd.. de 545$000, de fornecimen-
to feito no corrente armo á Estrada de
Ferro de Therezopolis.

N. 2.598 - Pagamento a J. Teixei-
za & Comp., de 3:528$400, de forneci-
mentos feitos no corrente anuo á Estra-
da de Ferro Therezopolis.

N: 2.599 - Distribuição á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia, de 5:000$000, a requiRição da
Administração dos Correios para ellen-
der no corernte anno ás despezas relati-
vas a sub-consignação despezas miudas.
ou de prompto pagamento.

N. 2.600 - Distribuição á .Delegacia.
Fiscal do Ilhesouro Nacional no Estada
dr Santa Catherine, a requisição da Ad-
ministração dos Correios naquelle Esta-
do, de -1:500$000, para attender a des.-
pezas relativas a ajuda de custo e rija-
rias.	 .

N. 2.601 - Pagamento a Dias Garcia
& Comp., de 372$000, de fornecimentos
no corrente anuo á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 2.602 - Pagamento, distribuiçã'ti
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de. São Paulo, a requisição
Administração dos Correios, de 1:0008.
afim de attender no corrente anuo. a
despezas relativas a sub-consignaçÃo
- Despezas eventuaes.

N. 2.603 - Pagamento a José da Sil-
va & Comp.,. de :526$000, de fornee i

-mento feito no corrente anuo, á Estrada
de Ferro Central do Brasil..

N. 2.604 - Pagamento á Companhia
Fornecedora de Materiaes, de 6:028$009,
de fornecimentos feitos no corrente an-
ilo, á Estrada de Ferro Central do Bra-

sil-. "Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:

N. 153.- Solicitando pagaifiento
francos suissos 23989,60, ao Bureau In-,
ternacional de l'Union Telegraphique,
Berne, de subvenção, exercicios de 1927,

,serviços telegraphicos e radiotelegra-
phicos.:

EXPEDIENTE 00 SR. ,D1RECTUR LiE11.1.1:

Dia 30 de setembro de 1927

Officios diversos:

A' Directoria da: E .. de Oéeste de MI-
nas:

N. 1.917 - Devolvendo o processa
-relativo ao pagamento.. exercicioá fia-
dos; da quantia dp 245$000, de Dorivai
Freire e Silva, para que seja cumprida a
circular do . Ministerio da Fazenda nu,-
meio20, de 22 de junho de 1908.

Dia 1 de outubro de 1927

Aos Telegraphos: _
N. 1.948 - Communicand0 a autori-

zação pura a acquisição de material da
The Englisg Electric Company Limited..

- A' Directoria dos Correios:
N. 1.949 - Communicando haver si-

do apprnvada a coneurrencia publica
para fornecimento de machinas de c,-
ser e bater lombo de livros.

- A' Estrada de Ferro Noroé.ste d)
Brasil:

N. 1.950 - Communicando haver o
Tribunal de Contas ordenado registro ao
contrario n. 24. cuja copia acompanhou
o officio ri. • 352IVm, de 5 do IlleZ pas-
sado.

- A' Directoria da Estrada d Ferro
Central do ,Brasil:

N. 1.951 - Ceminunicando a apro-
vação da coneurrencia administratiel
ri. 139, de 18 de julho ultimo. para toe-
necimento de 1.400 folhas de cartoli-
na branca pela importancia de réis
537$600..

- A' Inspectoria das -Estradas:
N. 1.952 - Communicando autori-

zar o Sr. ministro o pagamento dos ven-
cimentos do engenheiro chefe da Com-
missão Fiscalizadora das Linhas de Vi-
Coda a Palmeira dos Indios e de C-i-
jueirb a Propriá, a-partir de 1 de agos-
to ultimo e dos demais funccionarios,
1. engenheiro residente; 1 auxiliares de
residente; 1, desenhista; 1, escripturarie
e 1.. diarista, a partir de 15 do mesmo
mez.

- A' Estrada de Ferro Central da
Brasil:

N. 1.953 - Communicando a appro-
vação -da concurrencia administrativa nu-
mero 141, para fornecimento de mate-
riaes necessarios aos serviços da 5' di-
visão-, na importancia de 84:257:3763.

- A' Directoria dos Correios:
N. 1.954 - Communicando approva-

ção das minutas dos contractos a serem
celebrados pela Administração Correios
no Estado do Rio de Janeiro, acqujsição
de materiaes - no corrente anno.

N. 1.955 - Communicando o despa-
cho proferido no officio n. 1.801
"Na liquidação dós compromissos ante-
riores; a 1924 devem ser observadas
sempre as instrucções da circular n. 6,
de 3 de mano ultimo";

- A' Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 1.956 - Pedindo informações so-
brir a concurren_pia . n. 120, para forne-
cimento de aros de aço e vest ibulos,para
carros de luxo, realizada a 6 de junha,
ultimo.
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Requerimento despachado

The Rio .de Janeiro City Improvemen-
tes C°. Ltd., pedindo para que seja
processada á sua conta de. 27$107, pro-
veniente de serviços feitos, em 1923, no
adifielo da 'Repartição Geral* dos Tela . .
graphos. - O processo já foi encami-
nhado ao Tribunal de Contas para o res-
pectivo pagamento. conforme Maçã.)
que acompaneou o . aviso deste miniSte-
rio n. 1.782, do 15 de junho deste,
anno.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias Ie 29 de setembro ulti-
mo. foram promovidos:

Por merecimento, a conferente de se-
gunda classe da Quinta Divisão (Estra-
da de Ferro de Sobral) o de 3' classe,
Mansueto Rocha,* com os vencimentos
que lhe competirem. (Rede de V. Cea-
rense).

Por merecimento. o agente de °ninfa
classe da Ouinta Divisão (Estrada de
Ferro de e:obrai) da Rede de Viaeão
Cearense, o conferente de segunda
se, Gonçalo Ximenes, com os venCimen-
tos que lhe competirem.

Por outras. da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de sande:

Na Directoria Geral doa Corerios:
Do seis meses. ao carteiro de

gunda &asse Nestor Seixas: •
De quatro DiPZPS, ao auxiliar de cor-

tiro Olyntlio Toscano de Brito: *
De (metro meses. ao agente Ravanin-

do Rodrigues de Carvalho;
De seis meses, ao ajudante Brenha

'Gonçalves de Almeida Salgado;
De seis meses, ao carteiro de segun-

da classe, Norberto d Maura Brito;
De seis meses, ao carteiro de 1° clas-

se, Manoel Martins Corrêa Lima:
De ires meses, ao conducter de ma-

las. Ricardo Victor da Cesta:
De ek trames ao ajudante Manoel

Felippe Teixeira,:
De Ires meses. ao carteirriOde 1°

Euric,o da Silva Almeida;
De tre4 meses, ao auxiliar Genesi() de

Souza Costa;	 •
~WS, á agente Esdher de

Men'ezes Senna;
De dons meses. ao a.iministrador

José Moreira Gomes;
De trea meses. nn rere l netor de ma-

las José Maria de Andrade;
De ires mese% no auxiliar Mit( er-

Inweer de Paiva Queima:
De do-a meses, ao estafeta Ovino Mo-

reira Coelho .
N'a Tv '' nee. I orla Federal de Obras Con-

tra as Seceas:
De tires mas"	 2" eseripturarin

Waddemar de Careallm Motta.
Na Estrada de 'Ferro Noroeste	 do

Brasil :
De (PIOS p1P7.0c,

p4n t /p,/r1 Pereira.
Na Estrada sie I.P.:,rro' Central do Pra-
:

•De ires meses. ao fiel de traiu de 3"
'classe, Jarbas de P.rito.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

RequJrintentas despachados

Dia 1 de -outubro ale 1927

José • ~não-Ni/o, pedindo sua no-
meação de telegraphista de 4' classla -
Repartição Geral dos 'Telegraphos. -
bufaferkto á vista das informações.,
(Officio 694) .

Ramualdo Vieira, pedindo registro
do seu diploma de aviador. -Não ha
o que deferir. por 'ter sido atttendido
prai despacho desta data.

'Pedro Duarte Silva, ex-telegraphista
da Repartição Geral dos Tetelegraphoa,
pedindo reintegração. - Convide o re-
querente a sellar os documenitos que
annexon a sua petição.

—

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 1 *de outubro de 1927

Sr. Dr. procurador da República im
Estado do Rio de Janeiro:

Aviso n. 145-Com referencia ao offi-
cio dessa procuradoria, n. 112. do R
de julho do anno findo e em additamen-
to ao officio desta directoria geral, nu-
mero 77, de 13 de agosto do mesma
anuo, junto vos remetto„ cópia da eseri-
ptura relativa a uma doação feita á
Estrada de Ferro Central do Brasil
pelo Sr. Joaquim Gonçalves Anjo (3,3
Oliveira do Alto.

O officio junto em cópia, n. 631. (10
26 de abril do corrente anno, da dire-
ctoria daquella estrada, contem os es-
clarecimentos necessarios á rectificação
do parte das informa0es eneam tuba-
das a essa procuradoria com o officio
c itado, n. 77, de 13 de agosto do anua
findo. - Saudações.

ri'XpEDI EN TE DO 511. DIRECTOR GERAI;

Dia 30 de setembro de 1927

Sr. inspector federal das Estradas:
Officio n.202-De ordem do Sr.ministro

passo ás vossas mãos o incluso processa
relativo ás novas bases das 'tarifas a se-
rem adoptadas na Estrado, de Ferro de
Bragança. afim de que sobre o projecto
de expediente apresentado pela Conta-
doria Central Ferroviaria, seja ouvido.
Dor intermedio dessa inspectoria, o Go_
verno do Estado do Pará, arrendatario
da mesma estrada.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

• Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de setembro Ce 1927

Officio :
Sr. superintendente do Serviço do Al-

godão:
N. 1.333-Communicci-vos, para os devi-

dos fins, haver o Ministerio da Viação e
Obras Pub icas, pelo officio n. 634, de 24

do corrente, autorizado á Repartição Ocra!
dos Telepraphos a attender o pedido con-
stante do vcsso officio n. 1.152, de 8 desta
mez.

- Sr. director da A.ssistencia Espiritual a
Men orc s -Rua ..ãa.Chtistovão n 394:

N. 1.233 -Em resposta á -vem c arri -de
23 'dó corrente, em que solicitaes mappas
gcographicos do Brasil, graphicoa e livro
sobre culturas, communico-vos que' o se-
nhor ministro exarou o d spacho : Requeira
em termos.

- Sr. director do Serviço de Ins)ecção e
Fomento Agricolas :

Circular
N. 1.340-Deveis, de ordem do Sr. minis-

tro, providenciar no sentido dos funcciona-
rios com direito á franquia telegraphica só
fazerem uso do telegrapho em casa de ne-
cesgidade urgente e comprovada.

ilmbro-vos, outrosim, a conveniencia de
registrardes o eniereço especial do Serviço
que dirigis, ns Repartição Geral dos Tele-
graphcs.

Iden'ico a todas as repartições sub,rdina-
das a esta directoria geral..

Segunda secção

Por portarias de 29 de setembro proximo
fie 1 o

Foi de accôrdo com o disposto no ar-
tigo 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, concedido um anno de li-
cença, para tratamento de saúde e com to-
dos os vencimentos, ao inspector de Leite
e Derivados do Serviço de Industrie Pas-
toril no Estado do Rio de Janeiro, Dr. Li-
cinio Garcia Pinto, visto contar mais de
20 anus ininterruptos de exercicio, fican-
do-lhe marcade o prazo de 15 dias para
entrar no gozo da mesma.

- Foi designado o chefe de Culturas do
Aprendizado Agricola de Barreiras, no Es-
tado da Bahia, AmerIco Novaes, para exer-
zer as funcções de auxiliar-agronoino do
mesmo Aprendizado, em quanto durar o
impedimento do serventuario effectivo,
agronomo Miguel Olympic) Pinto de Aze-
vedo, designado para servir na Inspectoria
Agricola do 11° District°, do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas.

- Foi nomeado Pedro Napoleão Cavai-
lera da Silva, para exercer interinamente,
o cargo de guarda sanitario da Inspecção
de Carnes e Derivados, do Serviço de In-
dustria Pastoril, no Estado de S. Paulo.

-Foi dispensado o veterinario de 2' cias 3e
do Serviço de Industria Pastoril, D. Ar-
gemiro de Oliveira, das funcções de inspe-
ctor veterinario do porto de Porto Alegre,
no Estado do Rio Grande do Sul, sendo
designado para exerder as funcções de
yeterinario do Porto Éxperimental de Ve-
Urinaria de Porto Alegre, do mesmo Ser-
viço e no mesmo Estado.

-Foi dispznsado o veterinarib de 3* classe
do Serviço de lndustrit Pastoril, Arthur
Candall Junior das funcções de veterinario
do Posto Experimental de Veterinaria do
mesmo Serviço em Porto Alegre. Estado
do Rio Grande do Sul, sendo designado
pa'a exercer as funcções de inspector ve-
terinario do porto de Porto Alegre, no
mesmo Estado.

Por p..rtaria de 28 do corrente, foram,
de accôrdo com o art. 8 n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, co
cedidos ao auxiliar de 23 classe, interino;
do Serviço de Incluiria Pastoril, Edgard
de Figueiredo, ires meses de licença, para
tratamento dc saúde, com perda da gratifi-
cação de exercicio, ficando-lhe marcado o

ao agente diarista
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prazo de 30 dias para entrar uo goto da
mesma. •

—Por outra ua mesma data, foi desi-
tmado o veterinario de 3 :' classe do Ser-
viço de Industria Pastoril, Jose Wanderley
Braga, para exercer as funcções de dele-
gado do mesmo Serviço, na Estido de Ser-
gipe, eniquanto durar o impedimento do
veterinario Esvehio Lopes da Cruz, licen-
ci„do para tratamento de saúde.

EXPED1NTE 1)0 SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 28 d s2.1,111:To de 1927

Offi:ios:

Sr. director do Aprendizado Aericola de
I3arbacena: -

N. 2.208 — Communico-vos que, por ror-
taria de 24 do corrente, de nccôrdo com o
artigo 8, n. 1, da decreto ti. 14.653, de 1
dc fevereiro de 1921, foram concedidos ao
auxiliar-agrotionio desse aprendizado Arthur
Gama de Avellar, tas niczes de licença para
tratamento de sande, ficando-lhe marcado o
prazo de 30 dias para entrar no gozo da
mesma.

— Sr. director do Serviço de Inspe:ção e
Fomento •A-zricola:

N. 2.212 — Communico-vos que, por por-
taria de 24 do corrente, de accôrdo com o
art. 8', n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, foram concedidos ao aio-
(Jante de 2' classe dessa directoria, André
da Silveira Mello, dous mezes de licença,
para tratamento de saude, cm prorogaçã'o da
que lhe foi coacedida em 9 de agosto ul-
timo.

•
— Sr. director de Met eproloeia:
N. 2.215 —Communico-vos que, por por-

taria de 22 do corrente, foi nomeado o ob-
servador da Estação Climatologica de 2-•
classe dessa directoria, Nelson Magalhães,
para exercer, interinamente, o cargo de as-
sistente da Estação Aerologica de 1* classe,
dessa mesma directoria, em Alegrete, no
Estado do Rio Grande do Sul, em qua-to
durar o impedimento do serventuario effe-
ctivo Eugenio de Freitas Amaral, licenciado
pelo prazo de seis meus para tratamento de
saude.	 ••

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
trio 'Patoril:

N. 2.222 —Communico-vos que, poravi-
so n'. 193, de 22 do corrente mez, foi desi-

. enádo b Dr: OctavidDupont, lente da 24'
Cadeira da Escola Superior de Agricultura e

•Medicina Veterinaria para, em commissão,
c 'Seta] prejaizo das suas funcções. fazer
parte da banca examinadora dos candidatos
ao •ctiriciiráo aberto para provimento dos'
cargos'de'afeterinarios desse serviço.

Cáinniunico-vos, egualmente, haver S. Ex.
approvado o programma para o mesmo con-
curso. programnia esse que veiu com o vos-
so-officio "ri. 3.44(, de 12 do corrente.

• Dia 3)

Si: mini igtro da Fazenda
N. 4 12)4—Tenho a honrado sol'citar a V.

Ex. as nectssarias providencias no sentido
dejete nos termos do art. 129 da lei 4.032.
de 6. de janeiro de 1923,,concedida livra
entrada para os animaes reproductores que
se. destilam á Exposição-Feira, promovida
peia Sociedade Agricola Pastoril Pedritense
e a realizar-se na cidade de D. Pedrito,

• Estado do Rio Grande do Sul, no inez de
nevembro proxinto.	 •

'alho-meda opportunidade para reiteror
• VL-Ex. os protestos de minha elevada es-
tima e mui distiucta consideração.

—Sr. director do S"VIÇ° de Meteoro-
logia

N. 2.240 — Commulico-voS, para os de-
vidos effeitos, que, por decreto de 27 do
corrente, foi, de aecôrd o com o art. 44 do
regulamento approvado pelo decreto nus.
inere•• 14.329, de 25 de maio de 1921, no-
meado o agrononio Raul Pires Xavier,
classificado em concurso, para exercer o
cargo de meteorologista de 2 classe dessa
directoria.

—Sr. director da Depeza Pub'ica:
N. 2.247—Communico-vos, que por de-

creto de 27 do corrente, de accôrdo com o
art. 127 do regulamenta approvado pelo
decreto n. 14.711, de 5 de março de 1921,
ioi nomeado o medico veterinario O sw ¡Ido
Guimarães, classificado em concur-o, para
exercer o cargo de vetcrinario de 3' classe
do Cerpo de Veterinarios do Serviço de In-
dustrio Pastoril.

- diiector geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

N. 2.246—Comi/mico-vos que, por de-
creto de 27 do corunte, de accôrdo com o
art. 127, do reeulamento ripprovado pelo
decreto n. 14.711, de 5 de março de 1921.
foi nomeado o medi o veterinario Oswaldo
Guimarães, classificado em concurso, para
exercer o cargo de veterinario de 3 .' classe
do Corpo de Veterinarios desse Serviç).

N. 2.243—Communico-v,s que, po: de-
creto de 27 do corrente, de a c•5rdo c to o
art. 127 do regulamento approvado pelo de-
creto o. 14.711, de 5 dc março de 191, foi
nomeado o medicci veterinario Arthur Her-
meto Corrêa da Costa, classificado e n c ti-
curso. para exercer o cargo de veterinario
de 3' classe do Corpo de Veterinarios desse
Serviço.

Directoria Geral (k' Industrio
e C011)111(.11.10

Primeira secção

EXPEDIENTE 00 SR. MINISTRO

Dia 25 de setembro de 1927

Requeri!, „p a to.c	 heldi4s

Hortencia Posada, pedindo permissão para
effectuar o pagamento da 7 1 annuidade da
patente n. 11.110, de 11 de setembro de
1920.—Deferido, nos termos das informa-
ções.

Dia 23

Antonio Ferreira de Almeida, recorrendo
do despacho da Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial pelo qual foi indeferido
o seu ped do de privilegio da invenção para
-um novo terpo de meza de seis pernas para
machinas de custuras e outras applicações-.
—Nego provimento ao recurso, de accordo
com os pareceres.

Frederico de Parmo, recorrendo do des-
pacho da Directoria Geral da Propriedade
Industrial que indeferiu o seu pedido de
privilegio de invenção para qual supporte
para laminas de navallti•Auto-Strop..—Dou
provimento no recurso, de accordo -com o
parecer do Conselho Superior do Cotia:11er-
cio c Industria.

Manoel Ferreira Lemos, recorrendo .do
despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial que indeferiu-o seu pedido
de privilegio de invenção para cum grampo
de mola para prender chapéos, denominado
Prend dor Ideal—Nego provimento ao re-
curso, de accordo com cs pareceres.

José Antunes Filgueiras, recorrendo do
despacho da Directoria Geral da Propjie-
da.te Industrial pelo qual foi indeferilo o

XI'EDW.NTZ DO S. DIRECTOR GERAL

• Dia 29 de s.:1.unliçp de 19..7

Officios
•

Sr. director da Escol] de Aprendizes Ar-
ffcss do Estado de Minas Geraes

N. 172 —Declaro vos, pa ra os devidos ef-
feitos, que: attendendo ao que ex p oz o en-
carreeado da Reniedelação do Ensino Pro-
fissional Technico em officio n. 525, de II
de maio oroximo passado, resolvi seja crea•
da a o r nein-1. de beneficiamento ni:canico da
madeira e do torneiro.

—Sr ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publkas

N. 173—Tenho a honra de s e licitar de
V. Ex. as necessarias providencias junto á
insnectoria de Aeuas e Eseotos, no sentido
de serem devolvidos ã Diretoria Geral de
Propriedade Industrial, mesmo sem estarem
informados, os pr r cessos concernentes aos
pedidos de privi'e gio requeridos por Car-
mine Serio para a invenção de m svphão
denominado Paulista» e de Carmine Sergio
e J. M. Mello 6: Comp., para unia «tornei-
ra provida de macho aperfeiçoamento com
distribuiçio dupla de agua, denominada
Riachuelo•.

Os referidos processos foram encaminha-
dos, de accôrdo com o art. 44 § 3 do regu-
lamento approvado por decreto n. 1 .2i4,
de 19 de dezembro de 1923, por oficio, re-
sp ectivamente ns. 244, de 27 de outubro de
1925 o571, di 10 de junho de 1926.

Dia 30

Sr. director da Esc r la de Aprendizes Ar-
tifices7 do Estado do Pará

N. 1.355 — Em referencia ao as s umpto de
que t ata o vosso teleeramma de 19 de a pos-
to ultimo,,, peço-vos informeis o •motivo
que deixou essa directoria de nomear para
o curso noctunio, conforme determina o §
2' do art. 43 do regulamento ap p rovado pelo
decreto n. 13.064. de 12 de junho de 1918,
uni dos professores dos cursos primario c
de desenho.

—Sr. director do Serviço Geologico e Mi.
neralogico do Brasil:

N. 1.355—Passo ás vossas mãos, para os
devidos fins, a inclusa cópia do termo de
manifesto da descoberta da mina 'Morro do
Chumbo., em Ipiranga, no Estado de São
Paulo, e que foi enviada a esta Secretaria
de Estado pelo official do Registro Geral do
Cartorio do jory e Annexos da Comarca de
Xteirica, no referido Estado.

—Sr., director da Escola cle Minas. de Ouro
Preto:	 •	 .

N. 1.357—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que, por portaria de 26 do mez

seu pedido de privilegio ée invenção para
cuin novo system de rodoviação urbana, •
subutbana e rural, denominada Hodoviação
Nacional».—Nego provimento ao recurso, •
de ac:ordo com os pareceres.

• Empreza Formicida Bataillard, 'recorrendo.,"
do despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial que indeferiu o seu pedido
de privilegio de invenção para *aperfeiçoa-
mento e n ma:hinas para matar formigas-.
—Nego provimento ao recurso, de accordo
com os pareceres.

Josí• de Lima Campello, recorrendo do
despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial que indeferiu o seu pedido
de privilegio de invenção para saperfeiçoa- .
men"o em trucks rodeiros de estradas de
ferro, deaominado Trucks Duolex..—Dou
provimento ao recurso, de eccordo com os
pareceres.
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corrente, e foi exonrado, a reedido, o lente
dessa Eeco'a, Dr. Fausio Alves de Brito, de
cargo de vice-diretor do mesmo eetebeci-
mento de ensi o.

- Sr. deie :Ao fiscal do 1hsouro Nacio-
nal no E teclo de Minas Ge-aos:

tv. 1.353 — COMMUMM 1/01, pris est time
dos fins, que, por :iodaria de 26 do m2i.
cor ente, foi exoneredu, a pedido, o Dr.
Fausto Al v es de 3rito do caro° de vice-di-
recto' de Etcola de Minas de Od o Preta.

- Sr . tire tor geral de Centabile lado:
N. 1 33)-Corn nunico-vos, par t os d 'vi-

dos fi is, que, po . portarie de 26 d ) mz
corrente, foi exneerad3, a pe. ido, o dou or
Fausto Alvet; de 3rit do cargo de v ca-di-
te tor da Escola de Minis de Oiro Pret.,.

- Sr. director geral da Propriedede In-
dust ial

N. 1.360-Restitu • ndo-vos, com o pare-
cer, appens do Coes Su nor do Com-
mercio e Industrie, o prncesso que. açoinp
nhou voes° oiti: o n 456, de 22 de abr 1 ul-
timo coecernente ao recurso interposto pe'a
Compai lua Paulieta de Artef ictos de Alu
• eespache pelo jual lhe bi recusado
privilegio de i volição para ,t umi nova mas-
sa isol.dora de calor, ..a ra revestimént de
c.abos de vasilid is de aluminio e outros ue-
taese, communiea vos, -ara o; devidos fias,
que o Sr. mi iistro resolvei, por despaeho
de 22 do cor ente met e de a córd Com s
pereceres, negar provimento au altudide re-
curso.

N. 1.311-Communieo vos, pira os devi-
dos fins, que o Sr. m i nistro re aolv	 d

o incliso requ rineott ) que enviestes
c . In o o'ficio n. 1.013, de 9 de setemoro
corrente e no qual J di de Sou :a R.is, co lio
pro s urador de Andréa Zelei, pede 112 se.a
per ff ectuar o pi ame te de 12 an-
nidd ede, ven ila, di reateete de invenção
n. 3.471, de 7 de outuh o te 1914.

- Sr. director do Serviço do Inspecção c
Torneei se Agric.) as:

N. 1.3W-Communieo vos, para os devi-
dos fins, qu: o escri lu arie do Culpo de
Sente tee de Catti, Ywa Vianna R An gu s,
dcsi na lo para servir _lesta D rectoria Ge-
ral, esteve e et exereicio durante tod • o men
que boi finda.

- Sr. eicarregad da Remedelação do En-
sinei Profissional Tecenic.o:

N. 1.3e3 -Comntu eico-vos, pira os devi-
dos fins. em referenc . a ao assumeto do;
vossos o'ficios ns. 524, te 11 d natio nu-
m co 823, de '2 de julho e 931, de 4 de ju-
lho pioximo passa tos, que o Sr': nein stto,
resolvenio sob e a oreanização das secções
Ce o ficios. que abr 'ruem as officMas exis-
tentes, nas scolas de e prendizes Artifices,
proferiu, em data de 15 do me c c Ierente o
desoacho se guinte: Ai,.) ovo as m:di 'as
propestae pela Rentodelaçe do Ensino Te-
chnico, menos na narre que d i respeito aos
rn s res eeraes, por se tra ar de testares no-
vos q e sti poderão Ser creades por lei es-
pecial-.

Segunda secçãa

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de 1927

Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto:

A. i to n. 349- Deciaro-v es, para os de-
vidos fias, que deveis tornar s:m cfleito
na r celas condicionalmente permitt des aos
niumnos	 afane do Corso de Chiatica
In .ustrial dessi F.seJla, b m como as trais-
fe eitcies concedlias aos alumnos matri-
eu a los no 2' atino do mesmo corei). 	 .	 •

Requerimento cly,:spachadq

Dia' 23 de setembro de 1927

Josué Gerson Monteiro, carteiro de ter-
cei ra elas e .da Dite .t iria Ge ai dos Cor-
tem; em 1:tri/Idtt tnatticalo ar tuite n•
tato Commeecial.- Aguaele

•

EXPEDIENTE DO S'.2. DIRECTOR GERAL

Dia 3) de sJtJrn5ro dc 1927

Officios:
Sr. di rector geral de Contabilidade:
N. 447 - Reemito-vos, pa-t os •eviche

fine, as i :e'US13 fo hai do eon:o do Nes eal
de ti D recearia	 d eortaria, dai
insta tiaçõe.s ciricas e do; seu cist•
Se s retire e d Est da todas relativas ao mei:
de set em ro finto.

- Sr. sio irint . n lente da Fisealizeçã3 dos
Estab dec. : ne tas de nsino C tenercia

N. 441- De orle o do Sr. mi 'letra, junto
v03 OUVI° O te•zra nin e n q.': Th!) toro
Ro toem s s I tnahr s ta nom . 10) Pira o
Inger - 1e fiscel toe estabeleci-o eretos de en-
sin co nm:rcial da :sia Ia do Ceará, tiiin
de que proce a ilso2c;Io dos mesto >s.

._ Sr. encarregado da R emol_laç.la do
Eis'no Proiies onal Techeieo:

N. 4W - PliSO ás vO5S ti mios afim do
ser in for nado, o Unia uma em que o
direct r d t Escola de Aereed zes Art fi:
d Estilo da Per ehybe faz uma co leu ti
relativa á ad nissã ) em ce-curso de fu accio-
nado; inte.inios maiores de clacoenti an aos.

Sr. dele.eado Os-ai do TheilU .0 Naci aiud
no Es ! a io . 1) Ria Grande lo 4orte:

N. 412- 'eem nu ii es, lera es devi-
dos li is, qu i porta em ,111 X101 a passa-
gem coe .edida a Pascheal Romaio eobri-
nho, mestre di officin, de sanatei o da Es-
col de et e rendi r.es ertifices de se Estilo c
nãe em 25-"e conforme f i m3icionalo no
(g eei ) n. 375, que vos diria em IS de agos-
to do cerren•e

- Sr. d.recter di Escola de Aprend'zes
Artifices do Esta io do Rio G ande d3 nIorte:

si. 453 - Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos fins, que, nesta d ta,
o o fico n. 452. ao delegado loTlmsouro
Nacional nesse Eetele cominimicaido-lhe
que a pass eeem cone di ia a Paselioal Ro -
mano S-ebrinho, mest re da officin ides in-
teiro dessa escola importou em I llit103
não em 252$300.

Dia 1 de outubro de 1927

- Sr. director do Se:viço de iiikerini-
çõsts:

Officios:
N. 454-Afita de safisfa ster ao pedido que

fo• apresentado a esta iecret ria de Esteei)
pelo delegada no Rio de janeiro do Bure. u
International du Trevail, ro go vos pr vi-
denciels, de 'ordem do ir. ministro. no sen-
tido de serem enviados á esta Directoria
Geral, com a possivel urgoria, exemplares
das leis constantes 4a inclusa relação, exce-
ptu idas as que se acham marcadas á tinta
vermelha.

- Sr presidente do C . fatio do Comine:-
cio. Industea e Lavoura de Rezeide:

N. 453 - Accu eando o recebimento do
vosso officio de 1 de setendro do cor ente
aino, ten o a honra de agradecer, de. orde-n-
do Sr. nu adestro, a communi .avio de haver
sido tu d ido nesse mun cipo eCe dr° do
Com . ercio, Industria e Levo tra•, orgão
das classe; conserva toras e de de c' ri dos
seus direitos e interesses.

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPLDIENTE Do sn. orienceee
Dia 3) de setembro de 1927

• OfderOsr . '
Sr. ininistr -preside	 Te ib

Contai:
N. 3.6 •S - Ro :o a V. Ex. se di	 pro-

v:de miar Oen le gize. la	 Te es uno 41-
cio snl, á cont t d.t verb e 11' e -vi de In-
du Cie Panei-de, com • eatçãe •M teci IN:
rub -ice I c \1;t2rial reerm mn:e4 e se )
sie n açio 1 ('-..5i0j)s de deeeeh et': e, do
cerç emente do Minesteria d t A tricaltu-a
pira a ex! re ; Ci ) vi, tire. se'a pe s t a s're lo.
1 . o e; (SC C m n d acc5 s do cela os in•
clit;o; d )c nu :ritos, a i aipo-trazia de 2135,
p,.ove t ience de forn:cene ti de une v

lor o;cill ire e '3.E. ou semellt ente d 12".
120 voai, te to, no corre ate ao ao, e a p a-
veit3 ciosa dire:prit. d acc ria se em a
cosa etre :azia a lin i n str eleva, p-evi une ete
autori :ala "c i o Sr. ro nistro li A :teci tu sa,
cu i orece .s.) foi re s n ettilo a esse rrioen
colo o o ç ãcio ia. 1.221, de 13 de alei pro-
xirno p ess ida.

d e, d ev 'lamente empenea li, foi
dediz ele da sub coas& tçlo [c hiam indi-
cada, cuia se 'unia ve i do em une) n. 314,
foi remo til; a es e in:ti ato com o officio
o. 3.374, de 6 do cemente.

N. 3..35) -	 a i. Ex. se di gne pro•
vid • ocier ai o te que. et Te .seur Na-
cioee', ti co ate de verb 14' •Se-v.çe le
le lus ia ' 3a-stol l e, c rase:nação ' Ma e-iai',
ruhr ;et III• liveries 1 :ene:a s e sob -coo -
sieetaçee :1 O es ee as cem c od
et -.. a, do orç tu eco lo Ainisteri ida A Ti-
cul eu ra nata o exercido vi rente, seja pa
a The Le steollen a Railwae C met ty, Li-
mi ed, c deforme ret teilo a meça e de a :-
certo co o os inz'usos d .7:1111211t3S, a 1111-

Im ameia tota l de 6551'0,), pr even eu e te
passaeen: orneei i as, no corrente autuo, coa
prove to deste Se viç ).

A 1 s c :a, príviintelde emeett e ela, foi
dedu s i ia lo e nnen e 1 ebal n. 3.5/41, cola
se' imd t via foi re lenida a esse in ti uto
cone o officio ia. 459, de 12 de fevereiro
ultimo

N. 3.633 - Ten to) a honra dl sol icitar de.
V. Ex. as neces- irias nrovileinias afio de
que, uma vett ordenado par esse rrib nal o
ree ist ro d s eseeza, sej	 ene 'minta td is ao
The emiro Naeio tal, p ra o devi(' p eg e-
mento, as inclums contas de Barcel'os-ek
Comp., constantes ria miarão Innexa, na

rta.n-ia total de 119:9395533, pr eve-
nie-de de Co necinientos de f rralens para
aniames, f dtos a e ta directoria geral nos
une 'es ie ou'ubro, novembro e dezembro de
1925. de accôrdi com a concurnoteia admi-
nistrativa perinaient2 reelitadi neste dire-
ctoria no di 10 de outubro de 1925. cujo
processo foi r miettid a esse i stitueo colo
o o'ficio n. 4.330, de 21 de • noveinbco • do
me.s no atino.

A deseeza deverá correr á conta de sub- .
consie eaçlce 14 --Porragens, etc.-c 3 si ma-
elo-Material-ruboca II-Material le coe-
sum • e de traes'ormação -ar'. 11 da lei
n. 4;911, de 12 de janeiro de 1925, credito
emacei II aberto a este ministei io oor força
do ilecre'o ri. 17.914 de 21 de setembro de
1.127; publicado U0 'piaria Officiat de 22 do
referido mez.

Cum 're-m informar que as segundas vias;
dos em penhos acham-se archivalas nesse
Trbortel.

- Sr. conte ior da Contadoria Seccional
junto no Mi eisterio da A ricaltura:

N.. 3. 091	 Tra esmIto-vos inchisa, para
os devidos fins, a ninfa do officio ternettido
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ao Tribunal de Contas nesta data, solido- dos programmas dos dous estabelecimentos
tendo o adeantamento de e0:000$ ao ana- pertencentes a este Serviço, os cursos com-
tomo-histo-pathologista, interino do Posto pl mentares de Pinheirq e Santa Monica,
de Assistencia Veterinaria de Bello flori- apesar de, presentemente, no pr,meiro desses
acoite, Octavio Marques Lisbtia para atten- estabelecimento não estar sendo ministrada
der, gigante os mezes. de, pritubro, novem- por instructor militar, carecendo além disso
bro e deielfitiro do-torrente armo, ee &Sia - re___:.,e,e•eir,..— eiento para 80 a 1001iteintee c erere
zas urgentes de qualquer natureza, necessa- amar para tiro, isto é, munição, alvo, etc.
rias a erradicação das epizootias irrompidas — Sr. director da Fazenda Modelo de
no referido Estado.

N. 3.692— Transmitto-vos inclusas, para
os devidos fins, as segundas vias das contas
da The Leopoldina Railway Company, Limi-
ted, na importancia Via! de 655$700, cujo
pagamento é nceta data requisitado do Tri-
aunai de Contas, confcrme officio junto. por
eópia.

N. 3.693 — Transmitto-vos inclusa, para
os devidos fins, a segunda via da conta dos
Srs. Prado, Lopes & Comp., na importancia
de 2455, cujo pagamento é nesta data requi-
sitado do Tribunal de Contas, conforme offi-
cio junto, por cópia.

— Sr. director geral. de Contabilidade:

N. 3.694 — Respondo ao vosso officio de
n. 2.393, de 26 de rgosto ultimo. eevole
vendo o processo D. C. 2.417, de 1927, re-
ferente a uni pedido de pagamento, por
• xercicios findes, da importancia de reis
6:465550(, a eue se julga com direito, Ray-
mundo Fernandes de Brito, residente no
Para.

Junto encontrareis a informação que a res-
peito prestou o Dr. Domingos Vanzellotti.

Quanto á interrupção de prescripção,
houve documento a respeito a que o interes-
sado se refere no final de seu requerimento
e cujt certidão, por engano, naturalmente
deixou de prestar.

N. 3.695 — Incluso vos devolvo o pro-
cesso D. C. 4.542 e annexos, de 1927, sobre
pagamento solicitado pelo Dr. Thomaz
Corrêa de Mello, então encarregado do Posto
de Assistencia Veterinaria de Santa Cathe-
rine, na quantia de 2:1824034, por haver
substituido o director do Pcsto Zootechnico,
quando ainda ajudante do mesmo posto.

Quanto á ajuda de custe, concedida e
ainda não paga por falta de credito em 1926,
aguarda a concessão do reforço pedido ao
Congresso á respectiva eub .consignação, o
que ainda não foi votado.

Quanto ao guardam, para pagamento da
differença de vencimentos, pela substitteção
verificada, o requerimento • remettido com o
officio n. 2.742, de 29 de julho do corrente
antro, tem relação com o assumpto (D. C.
8.016, de 1927 annexo) e a directoria nada
póde a:crescentar ao que informou, em 18
dc se'embro de 1926, no processo . D. C.
n. 9.926, de 1926, devolvido a essa dere-
ctoria.

N.3.696— Commtinico-vos, para os devi-
dos fins, que esta directoria, tendo em vista a
autos ização do Sr. ministro, constante do of-
ficio n. 1.662, de 19 de julho proximo pas-
sado, da Directoria Gera! de Acedeu:tura,
concedeu requisições de transporte. pata dous
touros Schwys pertencentes á criadora re-
gistrada D Ignacia lunqueira, de Pinheire,
Estado do Rio, a Orlandii, Estado de Mi-
nas Geras, sendo esse transporte effe-
ctuado pelas Estradas de Ferro Centra!, São
Paulo Railway, Paulista c Mogyana, ealcu-
Lindo se a tl e3peza, respectiyamente, em
51,5040, 2e5960,10.260 e 77$.80).

— Sr. director geral de Agricultura
N. 3.697 — Devolvendo-vos o incluso

processo D. A. 3.453, em que o Sr. mi-
nistro da Guerra transmitte o officio do Sr.
coronel director do Tiro de Gee ea, refe-
rente á insirucção militar aos alumnos
maeares de 16 annos, que cursam estabeleci-
restos mantidos pela União, compre-me in-
formar-vos eli t e essa instrucção já •consta

Santa Monica:
N. 3.6)8 — Em relação ao VOSE0 officio

n. 270, de 24 do corrente, communiccevcs
para os devidos fins que, em virtude de exi-
gencia do Tr bunal de Co. tas, as folia :s
citarias ds.vem center, o numero das ni s.
mas, os dias, a natureza do serviço c as
localidades aonde os mesmos fcrem presta-
dos, ficando portanto o referido offlcio
aguardando o complemento que falta para
satisfazer essa exieenzia, só então podendo
ser confeccionada à respectiva . folha.

— Sr. director do L'oyd Brasileiro:
N. 3.699 — Peço as vossas providencias

afim de que sejam entregues ao portador os
volumes constantes do conhechnento n. 2 G.
devendo correr por conta desta directoria
as despezas provenientes da respectiva ar-
mazenagem.

—Sr. director gerente da Soeiedade Ano-
nyma Frigorifjco Anglo — Rua da Sloóca —
São Paulo:

N. 3.700 — Pelo presente vos intimo a
apresentar á approvação deste ministerio,
dentro do prazo improrogavel de 30 dias, a
center da data do recebimento deste, plan-
tas completas em triplicatas, inclusive dos
terrenos, abastecimento de agua, rede geral
de exgottos e demais dependencias e inetal-
lações annexas, de accôrdo com cujos pia-
nos deverá ser feita a remodelação ou re-
construcção do Matadouro Frigorifico de
Mendes, ou ainda a construcção do novo
estabelecimento que o substituirá.

Ditas plantas deverão ser acompanhadas
de memoriaes descriptivos e desenhadas
em escalas exactas.

Fundamentam as exigencias ora feitas por
esta directoria geral, os resultados de duas
vistorias mesadas em 1924 e 1927, • por fun-
ccionarios deste ministeric, cuias conclu-
sões revelaram o pcssimo estado de ccn-
servação e de hygiene do estabelecimento
em apreço.

Outrosim vos sei( ntifico que, exeotado o
prazo neste cemmunicado, será reeitaea a
inspecção Federal, no caso de não ser devi-
damente attendlda a presente intimação.

—Sr. director do Departamento Nacional
da Saude Publica:

N. 3.701—Peço vossas providencias, afim
de que seja subarettido á regulamentar ins-
pecção de saude, para o fim de licença, o
Sr. Accaclo Nicea de Oliveira, auxiear de 14
c!asse desse Serviço.

1)ireeloria Geral do Sei"vieo
de Povoamento

1X1 , 1 .1)11:V1'E	 tilt. IffitEcTim

Dia 24 de settmbro de 1927

Officios:

Sr. director geral de Agricultura:
N. 4.226 — Em solução ao vosso offieeo

n. 1.759, de 25 de julho ultimo, cabe-me
remetter-vos por cópia o officio n. 397, de
2 do c e rrente, em que o director do Patro-
nato Aericola Marquez de Abrantcs presta
informações sobre o Sr. Dionysio Leonesy
Pontes, conservador e inspector de alue
mncs do Aprentliza.lo Agricola de Bar-
reiras.

N. 4.227 — C,be-rne levar ao vosso co-
eac mento, peia os devidos fins c cm reto-

rencia ao vosso officio n. 1.760, de 27 de
julho ultimo, que o Sr. Dionysio Leonesy
Pontes, conservador e inspector de alumnos
do Aprendizado Agricola de Barreiras, foi
desliga i° do Patrpnato Agricoee Marquei de
Me teldee (IR eteile de nahia. Pude. .sta.va
sekvindó' *23 de pilha lindo, comorine
connuinicação feita pelo director do cit ido
patronato.

— Sr. j riz de Menores da Distrito Fe-
dera':

N. — Restitue a V. Ex. o incluso
requerimento em que o Sr. Tito Benigno do
Nascimento Lima pede o desligamento tio
menor Alvaro do Nascimento Lima.

Cabe-me informar a V. Ex. que o alei-
dido menor foi internado no Patronato Agrie
cola Diogo Feijó em 31 de janciro de 1924,
por soliciteção da Chefatura de Policia desta
capital, ermo filho dc 'eito do Nascimento
Lima e Cieorgina de Lima, tendo sido trans-
ferido para o Patronato José Bonifacio, onde
se encontra.

V. Ex. resolverá a respeito.
N. 4.229 — Restituind a V. Ex. os dons

inclesos requerimentos em que Francisco
Godoy Filho pede o desligamento do edu-
cando José Pereira de Godoy do Patrcnato
Agricola Arthur Bernardes, cabe-me infor-
mar que o mesmo menor foi alli internado
em 6 de abril ultimo, ror solicitação de seu
pae Francisco Ciodoy Filho, residente ein
Ponte Nova, Estado d Minas Genes.

O deslieamenta não está nas condições
dc ser autorizado, em virtude do nmior
estar internado somente ha cinco mez:s.

V. Ex., entretante, resolverá a respeito.
—Sr. ministro pres dente do Tribunal de.

Contas:
N. 4.230—Rogo a V. Ex. se digne provi-

denciar sobre o pagarreato pelo Thesouro
Nacional e pela Fub-consivnacão n. 2—
Artigos, etc.—rubrica li—Material de cone
sumo—consigliacão—Mat.riai da v. riu 3"
art. 7 da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de
1927—das seis inclusas c:. ntas de Adol;lio
Botelho, edusiante.4 da relação junta, na
importancia total de 1:583300, roveniente
de fornzcimento, n corrente anno, de inse-
decidas a clivereas dependem: as desta cerce
c:oria geral.

O processe da co icurrercia administra-
tiv3 permanente realiz.é di nesta direct .iia
em 31 de janeiro proa:imo pãssado, para o
fornecimento acima citado, foi enviado a
esse Tribunal com o oficia n. 3.046, de
19 de julho, e as 2- vias dos pedidos
ns. 603, 607. 630, 65:i, 657, 658, com os of-
ticios as. 1 611, !elle, de 14, c 1.649, de
19 de abril de 1927.

N. 4.231 -- Rego a V. Ex. se digne pro-
videnci .c sobre o pagamento pe:o Thcsouro
Nacional e pela sub-consignação n. 2 — Ar-
tigos, etc — rubricai! — Material de con-
sumo — consignação — Meterial da verba
3' art. 7° da lei n. 5.16, de 12 d? janeiro
de 1927, da inclusa conta de Mayrink Veiga
& Comp., na importancia dc 111$, c i e for-
necimemo no corrente armo; de material
Para iluminação para as embarcações da
lntendercia de lnueigratele.

O tu ocesso da concurrescia adm'nistra-
tiva permanente realizada nesta directoria
geral, em 22 de fevereiro rroximo passado,
para o fornecimento acima citado, lei enca-
minhado a esse Tribunal, com o officio
n. 2.957, de 13 de julho, e a segunda via do
pedido n. 737 ciem o ufficio n. 2.653, de 25
de junho.

N. 4.232 — Rogo a V. Ex.,, se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo ehesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 2 — Ar-
tigos, etc, — rubrica 11 — material de con-
sumo — consignação — Material da verba
3 art. 7' da lei n. 5.156, de 12 de janeiro
de 1e27—da inclusa eputa de lienrique Braga
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ti Comp., na iwortancia d 4 .12, prove- .
niente de fornecime to no corrente amo,
dc artig9s de expediente á Inteniencia de
Inmairaçao, de aceArdo com a concurrencia
adrninistrativa. perrimente reali t.ada
etoria Geral de Contabilidade deste na itis-
teria cujo qu.idroco una.-ati ia de preçoa foi
publicado na ‘ `.)iario Oái:ial• de 18 de fe-
vereiro proxinto passid

A segunda via do pedi do n. 90 I foi retnet-
tida a esse Triatinal i 0:n o olfic;o ti. 3.235,
de 39 de julho de 1927.

-Sr. director ;eral d a Co it dai idade do
Ministe:io da Agri:ultura, Industla e COM.
mercio

N: 4.234-Cabe-me rest . tuir vo z , em so•
lução ; o vosso Oi.io i.?.•.::573, de 25 de
aosto ultimo (P. C. 6.143 27), 03 proces•
sos D. C. 10 337 e 52, tie 19 6, cum-arna-
do-me enviar •vos co:aia-; do ex aelien1e
sobre a reclamação do Sr. Uoiratan da Silva
Paranhos.

Dia 23

Sr. director geral da Cor,taMidade do
Alinisterio da Agricultura, In :estria e Com-.
merci:

N. 4.248-Cabe-m: remeter-voa, para 03
devidos fins, a relação dos p *a !leitos re-
quisi ales do Tribunal de Coitas, no men
de acosto do corrente annno, por conta dos
creditos cem ser , da verba 3, art. 7° da
vigente lei o rçannntaria da d's2e./.a.

Acompanham a reto-lia relação as segun-
das vi ts dos respectivos documento z.

-Sr. conta 'for seccional da Repub:ica n )
Ministerio tia Agricultura, In iustria e Com-.
mercio:

N. 4.252-Cabe-me remetter-vos, para os
devidos fia:, a rela;ã1 dos oa rr.amentos re-
quisitados do Tribunal ae Contas, no mel
de agosto do corrente anno, por con • a dos
ereditos «em serw da verb art. 7' da
vigente lei orçainentAria da de.spcza.

Dia 27

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Cortas :

N. 4.2C4-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagam ito pelo Thesouro
Nec onal e pela sub consignação n. 2-Arti-
gos, etc.-rubrica II Material de consumo
-consignat ão Material da verba 3' art. 7
da lei n. 5.155, de 12 de janeiro de 1927-
da inclusa canta de J . R. de Oliveira &
Comp., na imp , rtmacia de 653$, provenien-
ta de fornecimento, no corrente a' no, de
artigos de expediente a es'a Directoria Ge-
ral, de accórdJ com a concurrencia admi-
nistrativa nernIanen!e realizada na Dire:t
ria ()c . a' de Contabilidad • deste mnisterio,
cu . o quadro compara t ivo de preços foi nu-
blicado no Ciará) Odic 1a1 de 15 de fev reiro
proximo passado.

A 2' via do pedido n. 81 foi rem 'tilda a
esse Tributa n1 com o officio n. 3.09), de 21
de julho de 1927.

N. 4.2 .35 -1-two a V. Ex. se dig provi-
denciar sobre o pa gamento pelo Thesouro
Nacional e pela suta consignação n. 2- Ar-
ti9OS. etc.-rubrica II - Material de consu-
mo-consignação-Material da verba 3' ar-
tigo 7 . da lei n. 5.155, de 12 de janeiro de
19 7 - da 'inclusa conta de D. R. Moura &
Comp., na i upottancia de 364$09, prove-
niente de fornecimento de mater al electri-
co á Hospedaria de Immierantes da Ilha das
Flórea, no corrente arino.

O processo da concurren:ia adna . n I stra-
tiva realiza la nesta directoria em 29 de ja-
neiro proximo passado, p ira o fornecimen-
to cima citado, foi envi ido a esse Tr bu-
nal co ti o officio n. 2,Q,8, de 23 de Calo e
a 2" via do pedido n. 722, desse officio nu-
mero 2.136, de 28 de maio de 1927.

N. 4.2-Roo a V. Ex. se digna provi-
denc:ar sobre o ploame do pelo Thcsouro
Nacioaa: e pela sub-c nsignação n. 5 Eli-
des. des lens de Iluminação, etc.-rubri-
ca 1 . 1 - D,vers is despe,;as -7consignaçã (-
Material da verba 3 art. 7 . da' lei n:-5.155.
de 13 de janeiro de 1927. da inclusa conta
da Soeiété Aloayme du Gaz de Rio de ja-
neiro, tit intaartancia de 73535.1, provenien-
te de faruee!medto de luz elecrica a esta
D:rec.toria Geral em julho do corrente arma.

Para nau:nu:ia de tal despeza foi leito,
esti:uativa, naqu21Ia sub-consi ;nação, o

empenh o de 1:0 it“, c informe o con'aeci-
ntento de serviços n. 20, cuja 2' via foi re-
mettida a esse 1r banal cana o officia n. 497,
de 7 d • fevereiro de •te anno.

Existi do o saldo de d39$321, COMO cons-
ta do offic : a n. 3.679,	 23 de agosto oro-
ximo passa 1	 fica elle, com o 'ligam :nto
de que se trata, reduzido a 763$135.

N. 4.287 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sabre pagameato pelo Thcsouro
Nacional e pela sub-consianaçã3 n. 2-Ar-
tios, etc.-rubrica II-Malerial de con-
suma-c mai:mação-Material-da verba 3',
art. 7', da lei n. 5.155, de 12 de ja.re.iro de
19 7, da inclusa co ita de Barcellos & Comp.,
mia impartancia de 6:337$300. proveniente de
farnel mento de getteros atimen icios á Hos-
peda;ia de 1 nnii.),, ,antes da ilha das Fló es,
e:n aaosto

Os brocessos das concurreneias adminis-
tra • ivas realizadas nest i directoria em 27-e
39 le agost para forn 2Citil:nto aciint
citado, oram eaviado3 a esse Tribunal com
o officio n. 2 334. de 8 de junho e a •" via
do pedido n. 96), com o officio n. 3.724, de
25 de agosto de 1927.

Dia 29

Sr. min ; stro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 4.310 - Rogo a V. Ex., se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional c pela sub co g signacai n. 1-Obje-
ctos, etc.-rubrica (-Material perman mte-
consianaçã , -Nlatelal-da verba 3. a ,t. 7',
da lei n. 6.155. de 12 da janeiro de 1927, da
inclusa conta de `j (se da Rosa Garcia, na
im ao:Janela de 1:4.01t, de fornecimento no
corrente anilo, de colchões ao Patro lato
A rtriccrla Arthur Remar les.

Os processos das concurrenc as adminis-
trativas perin 1 n3ntes, realizad s nesta dire-
ctoria geral, nos dias 29 de janeiro e 11 de
tevereiro pr ximo passado, para o forneci-
mento a im i citado, foram remettidos a esse
Tribunal, com o officio n. 2.539. de 18 de

-junho e a 2' via do pedido n. 3.)7, com o
oficio n. 1.395, de 31 de março.

N. 4.311- ROPO a V. Ex., se digne pro-
videnciar sobre o pa-zarnento pelo Thes.auro
Nacional e pela sub-consigniçlo n. 1-0b-
jectJs, etc. - rubrica 1- Material pe:m i-
nente -consigna ;ao -Material- da verba
3' ia v gente lei orçamentaria, das duas in-
clusas contas de J. -tantos 6: Comp., na hW
p grtincia total de 4: '314, proveniente de
foraecimento no c.:.rrente anno, de instru-
mental de iusica ao Patronato Agrico.1 Ar-
thur Bernandes.

O processo da concurrencia administra-
tiva-permanente, effectuada nesta directo-
ria geral, e.n 29 de janeiro proxima passa-
do, para o fornecimento acima alludido, foi
enviado a esse, Tribunal com o officio nu-
mero 2.533, de 18 de junho, e -as seguradas
vias dos pedidos ris. -683 e 861 com os of-
ficios-nç. 1.870, de 7 de maio, e 2.954 de
13 de julho.

N. 4.312- Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sabre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela suo-consignação n. 1-Ob-
jectos, etc.-rubrica 1-Material-da verba

3' art. 7' da lei n. 5.155, de 12 de janelor
de 1927, da inclusa conta de Fontes Garcia
ak Comp., na importancia de 3315215, de
fariecimenta, no corrente anno, de trem de
cosi lha, miteriaes diversos e material agá-
cola aos P itronatos kgric alas Barão de Lu-
cena e V sc ande da Gr aça.

03 processos das con:urrenc;a3 adminis-
trativas permanentes, realizadas nesta dire-
ctoria geral, nos das 23 e 31 de janeiro e
12 de fevereiro ultimas. para o forneci-
mento acim m alludilo, foram enviadas a
esse Tribunal c) tt os ofácioa ns. 2.650, de
25 de junho, e 3.013, de 19 de julho, e is
segundas vias das pedidos na. 515 e 80),
com os a fi : i is ri:. 1.53), de 11 de abril e
2.710 de 23 de junho.

N. 4.313 -Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sabre o pagamento pelo Th:souro
Nacional e pela sub-consignação n. 2-Arti-
gos, etc. rubrica 11 -- Nolaterial de consumo-
consi zra tçl (-Material, d a verba 3' art. 7 da
lei n 5.156, de 12 de janeiro de 1927, da
in:lusa conta de Fo ites Garcia 6r Co.np., na
i nportanzia de 1:919,;05), de fornecimento
no corrente armo, de lona e lubr,fientes
para as embarca;ões deste Serviço.

Os processos das conéurrencias adminis-
trativas permanentes, efectuadas nesta di-
rectoria geral, nos dias 28 e janeiro e 12 de
fevereiro proximo finjo, pira o fornecimen-
to ac ma alludido, foram enviados a esse
Tribunal, com o olficio n. 2.610, de 25 de
junho. e a 2' via do pedido n.- 184, com o
officio n. 1.034, de 14 de março.

N. 4.314-Rigo a V. Ex. se digne provi-
denciar soare o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub c msignação n. 2-Arti-
gos, etc. ruarica 11-Material de consumo,
consiga4lo-Material da verba 3' art. 7 da
lei n. 5 153, de 12 de janeiro de 1927,
d is duas Inclusas contas de Vasco Ortigão
6r Comp., na imnortancia to.al de 493$360,
proveniente de fornecimento, no corrente
anno, de artigos de vestuarios aos Patrona-
tos Agricolas .Vidal de Negreiros, e altrthur
Bernardes,.

O proc sso de concurrencia administrati-
va pe manente realizada nesta directoria em
26 de janeiro proximo passado, para o for-
necimento acima citado, foi enviado a esse
Tribunal com o officio n. 2.079, de 23 de
maio e as '' vias dos pedidos ns. 43 e 444,
co-n os o'ficios ns. 830, de 22 da fevereiro
e 1.480, de 5 de abril de 1921.

N. 4.33 - Rogo a V. Ex. se digie pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional c pela sub ^onsig :ação n. 1-Obje-
ctos, etc., rubrica 1 - Material penar:ente
-consignação-Material da verba 3", art. 7'
da lei n. 5.153, de 12 de janeiro de 1927.
das duas inclusas contas de S. Aguiar.6z
Comp., na importancia total de 1:133$490,
pr weniente de fornecimento, no corrente
anuo, de material agricola aor: Patronatos
Agricolas Visconde da Graça e Visconde de
Mata.

Os processos das concurrencias adminis-
trativas permanentes realizadas nesta dire-
ctoria em 31 de janeiro e 12 de fevereiro
praximos passados, para o fornecimento
,icima citado, foram enviados a esse Tribu-
nal com o officio n. 3.016, de 19 de julho, e
as segundas vias dos pe :idos ris. 605 c 765
com os officios ns. 1.570, de 11 de abril, e
2.361, de 11 de junho de 1927.

-Sr. director do Patronato Agricola Casa
dos Ottoni:

N. 4320- Communico-vos que, com o igfi-
cio ri. 4.186, de 23 do corrente, foram re.
met idos á Directoria da Despeza Publica
os requerimentos que acompanharam o vosso
officio n. 2,527, de 10 do corrente.



21:{(VI	IhntliteLree	 toa\ Iii IP	 01 . 1- . 11:1 .‘,	 Out obro tie 1i).

— Sr. juiz de Menores do Districto.Fe-
dera!:

N. 4.3 -2 — Reatitu'ndo o °F i do n. 3.830,
de 2 do corrente, detta di ectoria . era. a
esse juizo. acompaahmlo do teque im nta
de ¡pez Ferreira racob, • e' respondendo ao
cifi io il. 4.022. de 10, t.,mbem do corrente,
de V. Ex., cabe-nie i formar que no Patro•
nato Agocci'a Pereira Lima não se encontra
mem num cem o nome ir.dicado.

os liv.os de registro de n ei.ores inter-
nados e os Patronatos Aericolas figura um
c ar o nome d Wa &nu Chagas Fe
init na o em 25 ue junho do anno proximo
passajo no Patronato Vi conde °e Na. á,
por solicitação de sua progenitora Ignez
jacob.

V. Ex. dignar-se-á resolver a respeito.

Dia 30

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 4.326 — R lgo a V. Ex. se digae pro-
vide' dar sobre o p gamcnto pe:o Lhe souto
^ ;tuia,' e pela suta-consignação n. X —
Objecte s, etc., rubric. 1 — Material pertna-
:Late — consignação Material da ca.rba 3°,
art 70 da lei n. 5. 56, de 12 ae janeiro de
1927, da inclusa canta de Fcnt s arcia&
Comp., na impo, tancia de 2:258400, prove-
nie te de fornecimento, na correnta nano,
de maieriaes e sobresalentes para as embar-
cações este serviço.

O proc ssos 'as concurrenci-s adminis-
trativas permanentes realiaairs nesta dire-
ctoria em 28 de janeiro e 12 de fevereiro
proximos passad is, paia o fornecimeato
acima cit do, foram enviados a t sse Tri-
bunal com o officio n. 2.650, ue 25 de junho,
e a se ainda via do pecido n. 177 com o
otacto n. 1.065, de 14 da março de 1927.

N. 4.327—Ro J o a V. Ex. se digne provi-.
denciar sobre o pagamento delo Thesouro
Nacional e pela sab consigna Ao n. 1 —
Objecteis, etc.—rubrica 1 . -Ma.er ai perma-
nente—consignação—Material da verba 3',
art. 7 da lei n. 5.1 6. de 12 de janeiro de
1727, das duas inclusas cont da Fontes
Garcia & Comp., ta importancia total de
671.6 0, proveniente de lornecimento de ter-
rameatas para Oficinas o tem de cosinha
para a embarcações deste sei-alço, no cor-
rente atino.

Os piocessos das coryurrenc ;as adminis-
trativas perm mentes realizada., nesta cPre-
ctoria em 23 de janeiro, 7 e 12 de f vereiro
prox mo passado, para o fornecime .to
a ima citado foram enviadas a esse Tritu-
nal om os officics ns. 2.650, de 25 de ju-
nho e 2.863, de 8 de julho e as segundas
vias dos ped dos ns. 187 e a7u, CQM os offi-
dos ris. 1.0 5, de 14 de mar,o e 2.455, de
15 de junho de 19.7.

N. 4.328—Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thescuro

acionai e pela auti-c nsignação n. 1 —
Objectos, etc.—rubrica 1 — Material pema-
nente—consianação — Material da verba 33,
art. 7° da lei n. 5.156, de 12 de janeito de
1927—dl Inclusa conta de Salgado Guima
rães (2 Comp. Ltda., na im • ortancia de
,2 4$, proveniente de fornecimento, no tor-
rente anno, de artigos para exercic os mili-
tares ao Patronato Agiicala Manoel Barata..

-O proce:so da concurreneia administra-
:tIva perntaneate realizada nesta directoria
.em 26 de janeiro proximo passado, para o
.forno 'mento acima citado, foi enviado a
:esse Tribunal com o officio n. 2.079, de 23
de maio e a 2° via do pedido n. 808, com o
Oficio a. '3.710, de 28 de junho de 1927.

N. 4.329— Rgo a V. Ex. se * digne pro-
arid miar sobre o ragamento no 1 liebour
/Nacional e pela sub-consignação n. 1
poject03,41C, --(Onça 1—Material perna-

nem te—consi nação—Mater.al da verba 3°
art. 7 da lei n. 5.156, ue 12 c'e janeiro de
1 427, da Inclusa conta de Ferierra, Passa-
sebo èe Comp. Lada., na imp rtancia de
312$, proveniente de fornecimeato, r.o cor-
rente . nno, de artigos para cxe cicios mai-
tares ao Patronato Agricola 'Manoel Ba-
ndas.

O pioesso de. cn acurrencia administra-
tiva p • rma eme realizada nesta direct ria
e 2ô de jan iro proximo pwsado, ova o
fornccim nto acima citalo, foi enviado a
esse Tribunal com o . ludo n. 2 079, de :3
de maio, e a se. tolda via do pedido n. 807
co;t1 o oficio ii. 2.7,0, de 28 de ¡anho de
1927.

N. 4.3::0 — Ro go a V. Fx. Fe digne pro-
videnciar sobre cn r a gnmento pelo 1 hesouro
Nado rai e pela sub-consi e nação n. 1 —
Objectos, et.--rubrica 1—Material p a rma-
nente - coto,ianação Matt . a verba 3°
art. 7 da lei ti. 5.156, de 12 de janeiro de
1927, da inJusa t. onta de Aze % crio Alves,
Rodrigur.a & Comp. Ltda., a imporfa-cia
de 1:.80, proveniente deform cimebto, no
corrente amo (1! appar2lhos pare cx ..rci-
cios m tilares ao Patronato Agriccaa cArthur
Bernaries).

O processo de concurrencia administra-
tiva perman nte realizada i esta directoria
cm 26 de janeiro morim° pacsado, p ra o
fornedm nto acima citado, foi env.ado a
esse Tr bunal com o oificio n. 2 079, de 23
de maio, c a seganda via o pedido numero
449 com o officio fl. 1.479, de 5 de abril de
1927.

N. 4.331 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thes uro
Nacional e p la sub-consignação n. 1 —
Objectos, etc., rubr.ca I — Material puni t-
nente, c. nsignação — Mat a rial da verba 3.,
art. 7 da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de
1927, da inclusa con a de Mar lues Couto &
Ccmp , na importa .cia de 193$, proveniente
de fornecimento, no corrente anno, de um
extinctor de incendio ao Patronato Agricola
Arthur li rrarJes.

Os piocessos das c^ncurrentias adminis-
trativas permanentes realizadas nesta dire-
ctoria em 23 de janeiro e 12 de fevereiro
proximos pasaados, pata o fornecimento
acima citado, foram enviados a csac Tri-
bun 1 com o officio n. 2. 50, com o officio
n. 1.479 de 5 de abril de 19a7.

N. 4.332 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pa . arrento pe o Thesouro
Nacional e pela sub-conrianação ti. 1 —
Objectos, etc., rubrica 1 — Material perma-
nente, consignação — Material da v rba 3°,
ar. 7° da lei n. 5.i5 , de 12 de janeiro de
1927, da Inclusa coi ta de Marques Couto &
Comp., na importancia de 2 0$, proveniente
de torneci . i en,o, no eurrent2 atino, de f.rra-
mentas para fficinas do Pittrolatto Agricola
Arthur BernardeS.

Os processos dis concurrencias adminis-
trativas per,. untes realizadas nesta dire-
ctoria cm 28 de janeiro e 7 de fevereiro pro-
ximos passados, para ô fornecin ento acima
citado foram enviados a esse Tribunal com
o oficio n. 2.868, de 8 de julho e a segunda
via do pedido n. 466, com o officio n. 1.479,
de 5 e abril de 1927.

—Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas

N. 4.333 — Rogo a V. Ex.,se di gne pro-
videnciar sobre o pazamento pelo Thes ,tro
Nacional e pela suta-consignação n. 1 — Ob.
jectos, etc., — rubsica 1 — Material perma-
nente — consignação Material da verba 3°,
art. 7- da lei n. 5.156, de 12 de ja eito de
19 7a—da inclusa çontp de Adoloho Botetho,
ia importancla de 290a400, proven ente de
fornecimento no corrente anno, de matei ai
a tieola ao Patronato Agrico a •Arthur Ger-
nardea).

Os processus das ccncu rendas adm.nis•
trairias perm inents realizadas nesta dite-
ctara em 3 de janeiro c 12 de fevereito'
proximos aassadas, para o fo.iietmenta
aárna citado, furam c viados a sse "Mura"
nal com o o fido I/. 3.0.6, ue 19 de julho e
a 2' via do pedido n. 594, cem o officio
n. 1.62, de 14 de abril ue 1927.

N. 4.331 — Rogo a V. ax . se digne rro-
videnciar sobe o pa ameato pelo Therouro
Na ional e pela siai-consignação n. 1 — Ob-
jectos, CiC., — rubric I — Material perora-
nenie — consignaçao — Material da verb- 3',
rt. 7° da lei n. 5156. de 12 de jan iro de

1927, — da in,:las r c nta cc Hime & Comp.,
na importancia de 067, pr veniente de for-
necime to, no co rente armo, d material
agi icala ao Patronato Agri. ola eArthur Ber-
na dsá.

()s p ocessos das concurrencias adminis-
trativas pelman. ntes realizados nesta di e-
rectoria em 31 de janeiro 12 de fevereiro
proximos passauos, forem envi dos a sse
Tribunal com o offici. n. 3.046, de 19 de
Inibo e a 2' via do pedi 'o r.. 90, com
o oficio n. 4.L0, de 20 de seiembra de
1921.

N. 4.335—Rogo a V. Ex. se digne -rovi-
denciar sobre o pacamen o pelo Thesodro
I° a aan 1 e pela sub-eonaignaçâo n. 1—
Obj ctos, e c —rabriea 1—Mate . ial perma-
nente — com signaçao— Material da verba 3"
art. 7 da lei n 5.155 de 12 de janeiro de
19-7, da int lusa conti da Casa Are ir StA,
na impo.tanci de 137$ 00, provenientt de
fon cimento, no corrente anilo, de pan lias
para o Patroaato Agrkola Arthur Bera
na d..s.

Os processos das concurrenci-s admir is-
trativos p rmaner tes r alizada nesta dire-
ctori t em 2.c d: janeiro e 12 de fevere ro
proximos passados a esse Trami ai com o
officio ri. 2.650, da 25 de junho e a via
do p dido n. 8 2, com o oificio n. 2.790, de
1 de julho de 1927.

N. 4 .336—Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento peio Thesouro
Naciun I e pela sub-cons.gnação n. I—
Objectos, etc.—rubrica 1--tv ateria! p.arma-
nente—eo s.gna .ão— vtaterial da verba 30
art. 7 da lei n. a.156, de 12 da janeiro de

da int lusa conta de F'untes Garcia dc
Camp., na importancia de 4o5$190, prove-
niente d.: fornccim.nto, no co.rente armo,
de feri. muitas para Oficinas, trais de co-
sinha e talheres ao Patronato Agricola Ar-
thur Bernardes.

O, procesaos das concurrerrias adminis-
trativas parmanentes rea iz das nesta cure-
ctoria em 28 de janeiro, 7 e 12 de te.ereiro
proa mos passados, para o fo.necimeato
acima citado, foram enviados a esse Tri-
bulia! com os offi:.os ns. 2..63, de 8 de
ju lio e 2.650, de 25 de jatho e as 2'• vias
dos pedidos ns. 467 e 64l, com os oficios
ris. 1.479, de 5 de abril e 1.631, de 18 de
abril de 1927.

N. 4.3.7 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pel 4 besouro
Nacional e pela sub-consignação n. 2, ar-
tigo-, etc., rnbrica II rna,erial de consumo,
consi nação, material, da verba 3- da vi-
gente let orçamentaria, da inclusa con.a de
Cardinal° & Ccmp., na impcatancia de
521j4 4, provedente de fornecimento no
corrente anno, de artiges de expediente á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das
Flores. de acetado com a concurrencia
administrativa realisada na Directoria Geral
de Coniabilid .de desse ministerlo, cujo
qa dro compa ativo de preços to! publicado
no (daria Oficial de 18 de feverelio pro-
ximo passado.

A segunda via do pedido n. 883, foi re-
metida a esse Tribunal, com o officio tut-
men) zmv.), de 21 de jutho.
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N. 4.333 — Rogo a V. Ex. se elkona pro-
videnciar sobre o reramento pelo Thesouro
Nae.onal c pela sub-consignação it. 1, obje-•
otos, etc , rubrica 1, materi31 permanente,
coits .ignação, maleri,11, 1 dçi . vorboa`k, art. 7,,
da lei n. 5 156, de 12 de janeu n.) de 101.
das duas inclusas contas de Rocha Couto &
Comp., na importancia de 74:5003 de forne-
cimento no corrente anuo, de access rii s
para vehicules a diversos Patronatos Asri-
celas.

Os processos das concurrenc:as admink-
trativas permanentcs, realisad:is nesta Di-
rectoria Gerai, ncs dias 28 dc janeiro e 12
de fevereiro proximo passado, para o for-
necimento resma referido, foram etiviadcs
a esse Tribunal, com o off:cio n. 2.650,
de 25 de Junho, c as segundas vias dos
pedidos ns. 362 e 401, e ccnt os officks
ns. 1.357, de 28 de msrço c 1.479, dc 5 de
abr.!.

N. 4.333 —Rogo a V. Ex., se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo "[besouro
Nacienal e pela sub-consignação it. 1— Ob-
jectos etc.—rubrica 1—Material permanente
— consignação — Material — da verba 3',
art. 7' da lei n. 5.156, de 12 de janeiro
de 1927, das duas innclusas contas de Fon-
tes Garcia & Comp., na importancia total
de 163980, de fornecimento no corrente
anuo, de material agricola aos patronatos
aoricolas Arthur Bernardes e Visconde de
Mairá.

Os processos das concurrenciss adminis-
trativas permanentes, realizadas nestt Di-
rectoria Geral, nos dias 31 de janeiro c 12
de fevereiro unimos, paot o fornecimento
acima alludido, foram enviadr s a esse fri-
bunal, com o officio n. 3.046,- -de 19 de
julho, e as- segundas vias dos pedidos nu-
meros 764 e 812, com os officios nS. 2.361,
de 11 de junho c 2.710, de 23 Ce junho.

N. 4.343—Rogo a V. Ex., se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-comsi g nação n. 1 Ob-
jectos, etc. — rubrica I — Material puma-
nente—consisnação—Material—da verba 3',
art. da lei n. 5.156, de 12 de janeiro
de 1927, das Ires inclusas contas Dias Garcia
& Comp., na iinportancia total ne 485, de
fornecimento no corrente atino, de ferra-
metas para officinas, a dit ersos patronates
agricolas.

Os processos das con-urrencias dininig
-trativas rermanentes, effectuaias ne,taiDi-

rectoria Geral, nes dias 20 de janeiro c 7 de
fevereiro proximo findo, para o forneci-
mento a:ima referido, foram enviados á
CSS2 tribunal, com o officio n. 2.863, de 8
de ju'ho, e as seetindas v;as dos pedidos
ns. 14O, 847 e 875, com os officios1.035,
de 14 de março, 2.885, de 9 e 2.990, de 15
de julho.

N. 4 341-Rogo a V. Ex., se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consigna n. 1— • 0b-
jectos, etc.—rubrica 1—Material permanente
—consignação—Material — verba 3', ait.
da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927,
das-tres inclusas contas de Dias Garcia &
Comp., na importancia total de 347700, de
fornecimento no corrente anuo, de material
agricola a diversos patronatos agritolas.

Os processos das concurrencias admiatis-
tivas permanentes, realizadas nesta Di-

rectoria Geral, nos dias 31 .d janeiro e 12
de fevereiro proximo passado, p..ra o forne-

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CRNTRAL

- . ,Exp,:tliente (1e. 29 de setembro de 1927

0:ficios:
Ao Dr. Severino Neiva, director geral dos

Correios:
N. — Tendo recebido nesta data

nova reclamação do Sr. Domingos dos Pas-
sos Duarte Sant'Anna, observador da Es-
tação Climatologica em loalty, no Estado
do Paraná. relativamente á quantia de 20 os
que esta directoria lhe remetteu cio 25 de,
janeiro do corrente anuo em carta com valor
declarado, registrada sob a. 32 V na agencia
que funcciona na Avenida das Nações,quan-
tia essa que até a presente data. não che-
gou ao seu destinatario, reitero o pedido
constante do • meu officio n. 7.053, de
29 de junho ultimo, solicitando a vossa
valiosa intervenção para 'o pagamento em
questão.

— Ao director geral da Southern S. Paulo
Railway Company Limited, S. Vicente, São
Paulo:
Ns 12.141 — Accusa o recebimento da

ficha mod.lo n. 1.003, de fevereiro do armo
passado, da estação de Itariry, attendendo
assira ao nosso pedido de 14 do corrente e
tem o maximo prazer de agradecer a prompta
remessa da citada ficha.

— Ao director geral da Propriedade In-
dustrial:

N. 12.220 — Accusa o recebimento do
officio n. 1.129, de 26 do corrente, e em
solução ao assuntei° do mesmo, communica
que o meteorolooista de l' classe Dr. Fran-
cisco de .Sousa acha se actualmente cm gozo
de férias.

Assim que este funccionario regressar á
repartiçã'i ser-lhe-ha dado conhecimento do
seu pedido.	 •

Mentorandum:
Ao Sr. superintendente dà Western Tele-

graph Conmaily Limited:
N. 1.050 — Rosa providenciar para que

seja tisnsmittido com taxa reduzida uns tele-
grattoundestinado ao estrangeiro, que será
pago pela sub-consignação 9' da verba 19'
desta dm:Una.

Directoria Geral da Pre.piried.ille
Industrial

EXPEDI' STI: nn	 cios%

R P qa , 'Ilin"Plos deçlwrIPIdf,;.

Dia 30 de setembro de 1927

Colt's Patent Fire Anus Manufacturing
Company SIA (dous requerimentos). Anto-
nio de Paula Atendes, Beghelli de Irmãos,
Ford Motor Company, Exports Inc. Parker
Rust-Proof Company SIA, S A Fabrica Na-
cional de Cartuchos e Mainições, Eduardo
Pinto da Fonseca, Duarte, Ferreira & Comp.,
Frita Alt, Paulo Hennenlotter, Falck &
Coop. Limitada, Lopes Gomes & Comp.,
General Electric S/A, Ernesto de Freitas
Junior, Auto Viação Cruzeiro Limitada SA,
Luiz da Costa Leite, Dr. Nestor Vidal, J. A.
Sardinha, Souza Fonseca (St Comp., Luiz
Acerbi Denegri, Fagersta Bruks Aktiebolaa,
XV. W. Willison, Rob.rt Talbot Romine,
Assoziated Telephone & Telegraph Com-

...nous and C'. S, A.— Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Ethyl Gasoline Corporatioit (dons reque-
rimentos), Companhia de Charutcs Danne-
mann, Aluminum Company of Anisrica ,, "[soo
VitaphottaiCorporstion S A, Willtman Bar-
nes-Detroit Corviration S . A e Alice Set:e
kios.— Junte•S2 ao processo.

Adoentar Motta Ferreira (dous requeri-
mentos), Atel:o Junior, Leclerc & Comp. Xl.•
Augusto Leão e Francisco Alves Ratnalhoo

certidão.
A. Wantuil.—Matenho o despacho. O pe-

dido e a informação vieram a despacho fóra
do prazo que a lei assegurou para • o re-
curso.

Souza Mattos & Comp. — Restituam-se
mediante recibo, ficando certidão dcs do-
cumentos nos autos.

Amoroso, Costa Comp.— Junte se ac
processo e restituarli-se os dccumentos comi
recibo.

Companhia de Charutos Dannemanit.--
Satisfaça as exigcncias da Secção de:Marcas.

Oscar Mylburges Garcia (cinco requeii•
mentos) e Suerdieck & Comp. (dons reque-
rimentos).— Pub:ique-se a des:ripção.

RLCTii iCAÇÃO

O pedido • de registro da duro tAuas.
thesin., para distinguir artigos da classe 3,
de Weskott & Comp. foi Indeferido por des-
pacho de 27 de setembro de 1927, por imitar
a marca n. 17.027, desta capital, e não
conto foi publicado no Diario Officia1 de ',À)
do mesmo mez.

cimento acima mencionado, foram remet- pany e Federighi Sperandto.— Lavre-se o
tidos a esse tribunal, com o officio n. 3.046, termo. • • .
de 19 de julho, e as segundas vias dcs pe-. Alves Magalhães& Conip. (dous requeri-
didos mis. 563, 768 e 936, com os officios mentos), Walter Everett Molins (dous re-
ns. 1.569,• de 11 de abril, 2.361, de 1 . 1das. querimentos), The Beldam Packing & ,Rub-
jimbo e 4330, de 20 de setembro. .	 ber C^. Limited e E. 1. Do Pont de Ne-

SUÇÃO D.:. rATENTIs D. INVENÇ.k0

( Art. 44 do .rezulamento artaexa ao
decreto n. 16.264, de 10 .de ..dezembro
de 1923).

Pontos caracteristicos da invenção de
descascador de çafe s• destinado ás inachinds
cie beneficiar café redrigili 11 , para a Coto/ •
pediu privilegio Federighi Sperandio (dello!'
sito n. 4.225, de 30 de setembro de 1927

Um descascador de café, que se caracteriza
por deus discos fixos e rotativos c um dis- .
positivo de mola na extremidade do eixo
para garantir a .ajustagent continua do appà-
relho funccionador, preservando-o de qual-
quer damno causado pela introducção de
coroes estranhos, juntamente com o café,
nos mesmos discos, tudo conforme está
acima descripto c mostram os desenhos
juntos, em duplicata.

— •
•

Pontos caracteristicos da invenção de
C aperfeiçoamentos em systemas de cont-
mando para comboios vara a qual pediu
privilegio Associated Telephone & Tele-
graph Company • ( deposito n. 4.213, de .3ti s
de setembro de 1927) :

1, um systema de cominando para com-
boios no qual o dispositivo de comutando de •
velocidade é adaptado para operar a varias
velocidades sob o com mando de apparelhos
localizados em posições seleccionadas no-
longo da linha, indicando cada um dos dites
apparelhos as condições de unta determi-
nada linha nas visinhanças das posições
occupadas por tacs apparelhos ;
. 2, unia locomotiva. ou vehiculo sentai,.

Hiante provido de um dispositivosde Com—
mando de 'velocidade, no qual .o mesmo
adaptado de modo a ser operado a velotil".
dades variavels, sendo que cada velocidade
é determinada por ;um dispositivo direttlts,.
mente affectado pelas condições encontrai:MS;
no caminho.-	 .o 000's
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3, um systema de commando de com-
boios, no qual um dispositivo associado ao
mecanismo de cominando de velocidade e
cuja razão de movimento determina a razão
a que deve ser reduzida a velocidade do
comboio, é automaticamente cominai:dado
antes de entrar em uma secção, por appa-
relhos ao lado da baba de modo a determi-
nar a razào a que deve ser reduzida a velo-
cidade do comboio ao entrar 11A secção em
questão;

4, uma locomotiva tendo um dispositivo
que é affectado pela velocidade do comboio
e um dispositivo para determinar a veloci-
dade 'mania do comboio em qualquer
momento, dispostos de modo que, quando
elles assumem uma predeterminada posição
em relação um ao outro inicia-se uma ap-
plicação de freios, na qual o segundo dispo-
sitivo é normalmente fixo e as disposições
do cominando são taes,"que si occorre uma
relação predeterminada quando o segundo
dispositivo está fixo, a applicação do freio
persiste sómente einquanto existir esta re-
lação predeterminada, porém si o segundo
dispositivo está em movimento quando
existe a relação predeterminada, então a
applicação dos freios da-se e não pôde ser
retirada, devido sómente a ter deixado de
existir a relação predeterminada.

5, dispositivos de coimando para uma
locomotiva comprehendendo um membro
cuja razão de movimento é primeiramente
determinada por uni dispositivo accionado
pelo movimento do velliculo e cujo movi-
mento subsequente é effectuado pelo mesmo
movimento do vellieulo;
, 6, para o uso em systemas dc comniando
de velocidade, apparelhos de linha adapta-
dos de modo a entrarem em jogo á passa•
geni de um comboio, comprehendendo em
um só grupo uni maoneto permanente e
uma pluralidade de electro inamietos dis-
postos de tal maneira, que o magneto per-
manente é adaptado de modo a primeira-
mente agir sobre os aparelhos de um com-
boio em movimento;

7, em uma locomotiva, um dispositivo
para realizar contactos, operado por uma
armadura de um electro-magneto polari-
zado, o campo ma a nctico do qual é ada-
ptado a ser completado somentJ pela inclu-
são de maneios localiza-los ao lado da
linha, determinando a polaridade dos ditos
magnetos a posição que terá da assumir o
dito dispositivo do contracto;

8, um systema de commando para com-
boios no qual um magneto permanente ao
lado da linha é adaptado de modo a causar

operação de um dispositivo de contacto
na locomotiva ao passo que uni electro-ma-
gneto ex:itado ao lado da linha é adaptado
de modo a fazer com que elle volte á posi-
ção inicial, sendo o mecanismo de comman-
do de velocidade operado variavelmente,
dependendo da distancia coberta pelo com-
bojo ao pas :ar de uni magneto permanente
para um electro-magneto excitado;

9, um syatema de com mando para com-
boios, no qual a dista:ria coberta por uma
locomotiva ao passar de um membro indu-
etivo activo a outro, determina o meio
nelo qual a velocidade do comboio será
ommandada;
10, uni systema de cominando para com-

boios, no qual a opermào do dispositivo
tiormalmente fixo de restricçào de veloci-
dade, peia qual é commandada a applica-
ção dos freios, é adaptado de moio a ser
iniciado ao receber-se uma indicação do
apparellio ao lado da liairt e operado de
nm .modo variavel de accordo com a distan-
cia coberta pelo comboio antes de receber-
pe uma segunda indicação, t não ser que
esta distancia seja menor alie uma prede-

terminada distancia, o inicio de tal opera-
ção é neutral..ada.

11, uma lozomotiva na qual os signaes
são accionados de accordo com as condi-
çõas em que marcha a locomotiva, sendo
um dos ditos signaes actuados quando a lo-
comotiva avança em condições livres, sen-
do outro ditos signaes accionados quando a
locomotiva avança em condições de •cui-
dados ou marcha reauzida, e um tercoiro
signal é accionado quando um dispositivo
Indicador de velocidade permissivel se move
por uma distancia predeterminada.

12. Uma toé motiva tenio dispositivo.; para
accionar os freios e um signal audivel a elle
associado no qual, quando a o peração aulo•
matica do dispositivo de accionar os freios
é iniciada, o signal é operado, e a não ser
que a applicação do freio seja feita á mão,
durante o tempo que o signa' opera, não se
poderá evitar a applicação automatica do
freio.

13. Um systema de coimando para com-
boios no qui( o dispositivo de restecção de
velocidade, que opera quando uni .comboio
entra em uma secção °ocupa 'a para fazer
com que o comooio avance a uma veloci-
dade menor que a predeterminada, garante
a applica ão automatica dos freios si duas
influencias successiva • não forem recebidas
dos apparelhos ao lado da linha durante um
avanço predeterminado do comboio.

14. Uma I comotiva provida de disposi-
tivo de restricção de velocidade, compre-
hendendo um braço montado em pivot em
uma extremidade e adaptado para ser ope-
rado em uni ponto intermediario entre as
suas extremidades livres e montada em
pivot, para variar a velocidade a qual está
limitada a loco notiva, de acoordo com a
razão do movimento da locomotiva na qual
o ponto intermediario é tambein adaptado a
ser variado de maneira que a razão do mo-
vimento do braço Ode ser variado em rela-
ção á razão do movimento do vehiculo.

13, uma locomotiva provida d. uni Me-

canismo operado pelo eixo da mesma para
effectuar a applicação automatica das freios
quando avançando sob certas c( ndiaões de
linha e na colai um dispo3itiv brilhem
opera pelo eixo da loconitfliva si o meca-
nismo deixar de operar, para effectuar a
applicação dos freios i :d 'pendentemente;

1 i, uma locomotiva provida de um ele-
cO.o-magn'eto normalmente excitado para
commandar 'a applicação dos freios, na
qual a . abertura da uma parte da circuito do
electro-magneto é adagiada de modo a ser

• iniciada ao receber um signal d-s anprr
relhos tio lado da linha e a abertura di dita
parte é adaptada para dar se dep ois que e
comboio tenha avançado uma dist meia pre-
determinada irrespectivamente de sua velo-
cid a de, si um scgando signal não for rcce-
bdo 	 intervallo;

27, um systema de commando para com-
boios, no qual um c.rcuito magaetico in-
cluindo a roda de uni comboio é adaptado
de modo a ser completado quando o trem
passa por um elemento de linha para ed.:-
ctuar a operação Cos apparelhas na
motiva;

13, para o uso em um system i de com-
;nardo para comboios, um elemento do
linha comprehendendo uni magneto tendo
itm pólo magneticam, nte ligado a um trilho da
linha eniquanto o outro é adaptado a entrar
em jogo magneticamente com tinia peça sus-
pensa do comboio que passa:

19, uma locomotiva imito unia escova
colectora de material maguctico para for-
mar um c;rcuito magneti:o da tvjxa
ctancia quando em jogo com o inapto dl
linha;

20, um systema de com mando para c oiti-
bolos,	 accõrdo com os pontos 1, 3, 8, 9,

10 ou 13, no qual o movimento do dispo-
sitivo que commanda a raaão á qual deve
ser reduzida a velocidade da locomotiva é
commandado pela velocidade do comboio,
porém a raro do movimento depende das
condições da linha;

21, uma locomotiva ou vahiculo seme-
lhante, de accôrdo com os pontos 2, 4, ou
14, no qual o movimento do dispositivo de
coimando de velocidade é commandado
pela velocidade do comboio, pot ém a razão
do movimento é determinada pelas con-
dições da linha;

22, um systema de commando para com-
boios de accôrdo com os pontos 1, 3, 8, 9,
10, 13 ou 20, no qual a razão do movimento
do dispositivo que commanda a razão á
qual deve ser reduzida a velocidade da lo-
comotiva é cornmandada por apparelhos na
locomotiva adaptados de modo a entrarem
em relação indutiva com os apparelhos ao
lado da linha;

23, unia locomotiva ou vehiculo seme-
lhante, de accemdo com os pontes 2, 4, 11,
14 ou 21, 113 qual a razão do movimento do
dispositivo de comutando de velocidade é
adaptada de modo a ser commandada por
app +relhos por sua vez adaptado s de modo
a entrarem em relação induetiva COM appa-
relhos ao lado da linha;

24, uni systema de cominando para com-
boios de accerdo com os p. ritos 1, 3, 6, 8,
9, 10, 13, 17, 20 ou 22 no qual alguns ou
todos os apparellios ao lado da linha são
ada ptados para serem commanaados varia-
velmente de aceitai° com a3 condições de
trafego;

25, um siste na de cominando para com-
boio de accórdo com os pontos 1, 3, 6, 8,
9, 10, 13, 17, 20, 22 ou 24, no qual uni
indicador de velocidade e um indicador pelo
qual a valocidaae maxima permi:sivel pode
ser determinada em qualquer ocas ão, são
dispostos da moleira que, c;ti i :do em uma
relação predeterminada entre uni e outro,
inicia-se uma applicação de freios, cara-
cterizado pelo facto de ser o segundo indi-
cad nr n•rinal-nente fixo e de S2 • adaptado
a scr posto em movimento sr‘b o cominando
de apparelhos de cominaddo ao lado da
linha

26, uma locoinoiva eu veWculo seme-
lhante de aecArdo com os pontos 2, 4,
11, 14, 21 ou 23 na qual uni indicador da
velocidade e um inlicdor pelo qual se
Ode determinar a velocidade maxima per-
inissivel em walquer ec:asião, são de tal
modo dispo;tos que, ou ,rido em uma de-
terminada relação entre uni e outro, ini-
c a-se uma aoplicação de ircics, caracte-
rizada plo facto de ser o SC ,21 tido indi-
cador normalmente fixo e de ser adaptado
a ser posto em movimento sob o Com-
mando de appwelltos de colimando ao lado
da linha

27, um systema de coimando para com-
b los d rcArdo com es pontos 1, 3, 8,
10, 13. 20, 22, 24 ou 25, no quat a razão
do movimento do dispositivo que com-
manda a razio a que deve ser reduzida
a velocidade do comboio, é dependente da
dis anota entre doas elementos separados
loaados ao lado do trilho

28, uma locomotiva ou velieodo seme-
lhante de accôrdo caril os pontos 2, 4,.
11, 14. 21, 2:; eu 25, na qua l a razão do
movimanta do disaositivo de commando
de velocidade é deeerminan pela dis-
tancia at . anç ida pela locomotiva entre ope-
ra o s stweessivas do d , spositivo que ac-
dona de accArdo COM as com lições da linha;

20, inim locomotiva de accórdo com os
pontos 4 ou 26, a qual um signal é adaptado
a ser operado quando os deus mencionados
dispositivos entram cm oina posiçria relativa
predet rmirtad.m
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30, para uso em systemas de commando
para combois, de accõrdo com o ponto 6,
um elemento de linha comprehendendo tres
electro-magnetos, dos quaes, quando
excitado serve para neutralizar o effeito
iroduzido pelo tnagneto permanente, o se-
gundo, .quandó excitado é adapiado para
agir de modo que a velocidade do comboio
seja reduzida a um valor predeterminado,
emquanto que o terceiro, quando é excitado
é adaptado para evitar que o comboio avance
mais qua uma distancia predeterminada, a
não ser que alguma operação seja feita á
mio;

31, uma, lccomotiva de accôrdo eom os
pontos 4, 26 og 29, na qual o dispositivo
que determina a velocidade maxima é ada-
ptado de modo a ter a sua posição fixa ajus-
tada e ao mesmo tempo o dispositivo de
ajuste faz com que a razão a que o mencio-
nado dispositivo de determinação de veloci-
dade é operado quando em movimento, varie
de accõrdo com a velocidade maxima per-
missiva', quando o dito dispositivo está
parado;

32, uma locomotiva de accõrdo com o
ponto 16 na qual o circuito do dito electro-
maaneto é adaptado de modo a manter-se
fechado emquanto a velocidade da locomo-
tiva for conservada abaixo de um limite que
diminua constantemente;

33, unia locomotiva de accôrdo com os
pontos 16 ou 32, na qual são providos dispo-
sitivos manuaes para restaurar o circuito

. do electro-magneto antes que a applicação
dos freios se da :

34. um systema de cominando para com-
boios de accórdo com o p nto 17, no qual
impulsos distinctos são transmittidos atra-
vés do circuito maenetico incluindo o trilho
da 1lna, de accõr :o com a polaridade do
pólo de um magneto ligado ao dito trilho
sobre o qual passa o comboio ;

35, para uso em um systema de com-
mando nara c mboio, um elemento de linha
de accdirdo com o ponto 18, no qual dous
membros em feitio de patacho, em jogo com
dons lados opta st-s da base do trilho ser-
vem p ira fixar o magneto ao trilho de uma
maneira efficiente, tanto macanica como
electricame te ;

36, uni systema de commando para com-
boiai; Fubstanc aumente como descripto e
representado nos . desenhos annexos ;

37, uma locomotiva equipada com appa-
relhos de cominando substancia'mente como
fof descripta e representada nos desenhos
annexos ;

38, uma linha equipada com magnetos para
operarsm um syst ma de commando para
comboio , substancialmente como foi des-
cripta e rep resentada nos desenhos annexds ;

39, um elemento de linha incluindo ou
um magneto peraanente ou um electroana-'
gneto adaptados de modo a serem fixados
ao tril lo da linha, substancialmente como
foi descria:o e iepresentado nos desenhos
annexos ;

, Pontos cara:teristicos da invenção de
eAperf.toamentos em ou relativos a car-
teiras para ci garros, pa -a a qual pediu pri-
vilegio Walter Everett Mona (deposito nu-
mero 4.227, de 30 de setembro de 1927):

Pontos caracteristicos

1°, uma carteira ou involucro semelhante
para cigarros camprehend.mdo um bolsa ina
um par de bolsas adapta ias para conter uma
*mica carreira de cigarros de maneira que o
eixo doain sinos fiauem localizados paralle-
lamente á bocca di bolsa e unia ranhura ou
ranhuras formadas em uma das faces da
bolsa disposta materialmente a um angulo
recto á direcção do eixo dos cigarros e dis-

posta de maneira a !'acilitar a retirada dos
cigarros da bolsa ;

24 , uma carteira ou involucro semelhantes
para cigarros de typo em o qual duas bol-
sas, cada unia ad .ptada para conter um nu-
mero predeterminado de cigarros, são uni-
das uma o outra por meio de uma presilha
que permitte ás duas bolsas serem disten-
didos em linha com as suas extremidades
abertas em direcção uma a outra e se ex-
tende através das extremidades abertas das
duas bols;.s quando uma repousa dobrada
sobre a outra caracterizado pelo facto de
s:r cada bolsa formada de maneira a con-
ter uma unica carreira de cigarros com os
seus eixos Ii ca'izados paraffelamente á boc-
ca da beba e uma ou mais ranhuras sendo
formadas cm uma face de cada bolsa para
facilitar a retirada dos ciaarros da mesma;

30, uma carteira ou involucro semelhantes
para cigarros, segundo a caracteristica 2,
no qual a ranhura ou as ranhuras são dis-
postas em uma direcção psrpandicular aos
eixos dos cigarros e são formadas nas faces
do involucro que ficam adjacentes uma a
outra quando uma bolsa repousa dobrada
sobre a outra :

4°. unia carteira ou involucro sem- lhante
para ciaarros. seriando qualquer das cita-
c'eri ;dicas anteriores, no qual porções de
material que ferina as bolsas são abatidas
no espaço que fica entre dons cigarros ad-
jacentes para o fim r' e reter os cigarros em
posição no interior da bolsa
• 5, uma carteira ou involucro semelhante

para claarrós; segundo qualquer das cara-
ctaristicas anteriores, no qual os lados da
bolsa ou das bolsas são dispostos para
agarrar levemente as extremidades dos ci-
garros afim de impedir o deslocamento não
intencional dos mesmos ;

6, uma carteira ou involucro semelhante
para. cigarras, segundo qualquer das cara-
cteristicas anteriores, no qual o material
cortado para formar a ranhura ou as ra-
nhuras na dita bolsa ou bolsas é disposta
para passar em torno da extremidade fe-
cha ia da bolsa conformando-se com o seu
feitio e extender-se pela parede trazeira da
bolsa da maneira e para o fim descripto;

7, uma carteira ou involucro semelha :te
para cigarros construido, disposto e aia-
ptado para funccionar na farma descripta
com relação a qualquer das figuras dos
desenhos annexos.

Pontos caracteristicos da invenção de
aAperfeiçoamentos em ou relativos a car-
teira para clearros,, para a crual pediu pri-
vilegie Walter Everett Molhas (denosito
n. 4,228, d 30 de setembro de 192,):

1, uma carteira para cigarros tendo uma
porção em férma de atra ou semelh ante-
mente moldada disposta para receber uma
unica carreira de cigarros com os seus eixos
em direcção a extremidade aberta da car-
teira caracterizado pela provisão de uma
série de rec6rtes na dita porção em férma de
U. da carteira cada um d'sposto para cir-

cumdar em parte um cigarro de tal modo
que as extremidades livres dos r •ceirtes
repousam nas de, rassõas entre cigarras
adjacentes.

2. uma carteira para cigarros, na qual
meios (como exemplo uni série de rec ides)
intsgraes com a carteira são dispostos de
modo a repoasarem nas depressõss en-re
cigarros adjacentes e manter os mesmos em
posição á medida que os cigarros são reti-
rados da carteira;

3, uma carteira para cigarros do typo em
o qual duas bolsas, cada unia adaptada para
conter uma unirei carteira de ciaarres com
os seus eixos vo tados em direcção as ex-
tremidades aberta das mesmas, são ligadas

por meio de uma presilha que pertnitte ás
dnas bolsas serem distendidas em linha com
as suas extremidades abertas em direcqice
uma a outra e se extende através das extre-
midades dos cigarros quando uma bolsa é
dobrada sobre a outra, caracterizada pelo
facto de meios (por exemplo, recdrtes) inte-
graes com a carteira serem disposto% para
repousarem nas depressões entre cigarros
adjacentes localisados nas bolsas da carteira;

4, uma carteira para Cigarros, segundo
qualquer das caracteristicas anteriores, na
qual dous grupos de médias são dispastos
para controlar cada carreira de cigarros da
berma e para o fim aqui desciipto;

5, uma carteira para cigarros construido,
disposta e adaptada para materialmente ope-
rar conforme ficou descripto com relação aos
desenhos anexos.

Pontos caracteristicos da invenção de
aztenerfeicoamantos nos processos e appa-
relhos de manobra de materiaes, para a
qual pediu privilegio Robart Talbot Ro-
mine (deposito n. 4.229, de 30 de setembro
de 1927) :

1°, um processo de man bras apolicavel
emc arrelação com automoveis ou maninas
durante as phases da sua montagem. que
consiste em suppartar ca 'a aaitomovel
sobre uma plataforma portatil emquanto
elle está sendo montado ou armado pro-
gressivamente, fazendo-se correr as plata-
formas, em suma Sá .) e em determinado
nercurso, sobre pistas lançadas para e le
fim ao longo da linha da; montagens e em
retirar depois os autnmoveis da plataforma
que se encontra ao fim da mesma linha de
montagem

3, o processo accorde com o ponto 1, que
consiste - retirar a plataforma de de-
baixo do autornovei respetivo na extremi-
dade ou junto á extremidade da linha da
montagem e em fazel-a voltar para a cx re-
!alidade de entrada da m isma I nen de Tann -
togam, por meio de um carrinho em (rock
elevador

•
3, o processo segundo o canto 1, que

c ansiste em fazer correr as plataformas, ao
longo da linha de montagem, sobre uma
pista formada de ro'etn . estacionarios em
que descançam ou assentam as pernas de
cada plataforma

4, o processo çonforme o ponto 1. e que
se effectua durante a montagem dos ch sais
ou estrados, e cornos dos auto "oveis, que
consiste : em supportar separadarnenta cada
chassis e cada caixa ou a carrosserie
durante o processo da sua respectiv mon-
tagem, sobre unia plataforma portatil ; em
obrigar depois as plataformas dos chassis a
viajarem em uma pista ; em obrigar as
plataformas com as caixas ou corpos dos
atit moveis, a viajarem em successão em
uma pista parallela ; e em levantar p s.r firn
os corpos das raspectivas plataformas de
monta:e ta afim de se armar e reunir o
corpo e o Chassis de cada c .rro;

5, processo de mia trata o po rato 1, que
consiste : em acondicionar e cada caixa
de um dado marero tle caixas cu - outras
emballuens, certas partes ou neças une
tenham de ser montadas em cada uma das
operações das plisses coas -cutias da 'mon-
ta. em ; e em transportar as mesmas caixas
ou emballagens pa-a o respectivb ponto de
monta;em, por Illado que todas as peças a
se.r:m montadas se achem na ordem de
sequencia propria para armar a machina;

6, o procA,so de accõrdo Com o ponto 5,
em que as caixas são mareada; em deter-
min ida ordem ae deposead . 8 na linha ee
montagens, de accendo com a ordem de
sequencia das operações da montagem;
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7, o processo de conformidade com o
ponto 5, que consiste : em dividir por
grupos as partes ou peças destinadas a cada
uma das diversas operações da montagem;
em emballar cada grupo, separado, em um
só aolanuea e em transportar para in pontoa
da montagem todos os volumes destinados'
a caNserie de operações, acondicionados
em caixão geral que os deixa no local ou
officina da montagem;

8, o processo tratado no ponto 6, em que
se supportam as partes ou peças para mon-
tagem ao longo da linha, sobre plataformas
portateis, estando estas plataformas adapta-
das para, a seu turno, serem supportadas e
eansportadas por .trucks * ou carrinhos
elevadores.

9, o processo accUrde com o prado 8, em
que as plataformas portatais se dispõem em
escalão c em angulo, relativamente á linha
das montagens.

10, o processo segundo o ponto 6, em
que as machinas são montadas progressiva-
mente na -linha de mentagens, dentro da
ordem de segunda em que são dispostas
as caixas.

11, na installação ou ollicina Imitadora
de automoveis, a combinação, destinada a
pôr em pratica o processo de que tratam os
pontos paecedentes, de: vias ou pistas pa-
rallelas e distanciadas, assentes no pavi-
mento da officina de modo a formarem uni
percurso determinado; um serie de plata-
formas portateis e separadas, com pernas,
proprias para correrem sobre as pistas,
tendo cada plataforma o topo do esqueleto
e os meios necessarios para supportar os
elementos da armação dos automoveis, de
maneira a deixar que cada automovel seja
montado ou armado progressivamente du-
rante a viajem da mesma plataforma.

12, a installàção de accôrdo com o ponto
11, que consiste: numa linha principal de
montagens; e numa linha auxiliar, ou de
sub-montagem, parallela á primeira, com-
prehendendo cada unia destas linhas umas
vias ou pistas parallelas e distanciadas,
onde correm ou viajam as plataformas com
pernas portatcis.

13, em urna officina ou instalfação para a
montagem de automoveis ou similares, a
disposição, destinada a effectuar o processo
estabelecido nos pontos 1, 2, 9 e 10, de :
urna linha para a montagem dos achassis*
e de uma linha para montagem das acureis.
series, ou corpos dos automoveis ou simila-
res, cada uma delias comprehendendo pistas
parallelas e distanciadas; uma serie de pla-
taformas portateis e separadas, com pernas
adaptadas a correrem nas mesmas pistas,
sendo nestas plataformas que . se montam os
«chassis' e os corpos dos automoveis; e
atrutksa, ou carrinhos, elevadores tendo
plataformas elevdtorias apropriadas para
cooperarem com as .plataformas primeiro ci-
tadas e levarem estas ultimas .désde a extre-
midade de entrada até á extremidade de
salda da pista, ou vice-versa.

14, a officina ou- installação segundo o
ponto 13, compreliendendo: o edifício e em
que a linha da montagem dos achassisa se
estende em volta de tres lados do edificio,
ao passo que a linha da montagem dos cor-
pes..ou ecarrosseriesa se situa ao centro dos
1 iclqs oppastos da linha e:n que s3- :montam
os 'chassis*,

15, a installação ou officina : conforme os
pontos 12, 13 e 14, comprehendendo; um
guindaste movei, destinado a levar as peças.
ou tu/idades 4e uma para outra das linhas
de dtptitagem; com' unia armação em arco,
ou rtico, adequada para cavalgar qualquer
das mesmas linhas.

t i prbcesso de manObrar'os'carros OU
maeliftías durante a sua montagen.	substan-

elalmente como se descreveu e mostrou, e
para os fins estabelecidos.

17, a officina ou installação matadora de
carros ou machinas, substancialmente conio
foi descripta e para os fins declarados.

t:' • 	(.: •,0 1$

Ponto carecteristico da invenção de «Aper-
feiçoamento em latas ou vasilhas simila-
res », para a qual pediu privilegio W. W.
Willison (deposito n. 4.230, de 30 de se-
tembro de 1927):

1, um processo destinado a facilitar e re-
gularisar a abertura das latas eu vasilhas
simiiares, constando da inserção de ranhu-
ras ou vincos divergentes entre as ranhuras
ou vincos parallelos que eircumdam o corpo
das mesmas latas.

Pontos caracteristicos da invenção de
Melhoramentos introdwidos na invenção de

Aperfeiçoamentos nos processos de pre-
parar o aço ô o para brocas *, que faz o
objecto do pedido de patente correspon-
den te so termo n. 4.200, para a qual o diu
patente de melhoramento Fagersta Bruks
Aktiebolag (deposito n. 4.231, de 30 de se-
tembro de 1927)

1, um processo de preparar aço óco para
brecas, em que se insere um tubo em um
furo aberto previamente na peça de aço dé
que se fabrica a broca ; em que esse tubo é
enchido, antes ou depois da sua in z erção no
furo, com determinado material como, por
exemplo, areia fila, e em seguida fechado
nas suas extremidades ; em que se elfectua
depois a laminação até as dimensões dese-
jadas, retirando-se a seguir o material do
enchimento ; em que o tubb é deixado ficar
na peça de aço depois da laminação ; e ema
que o mcsmo tubo comprehende rim mate-
rial refract irio aos elícitos da corrosão ou
ferrugem causados pela agua da lavagem
habitual nos serviços de brocagem, como
por exemplo o ferro Lancasbire, o ferrou ou
aço refractario a ferrugem, o ferro com liga
de cobre, o ferro chapeado de outros me-
taes e similares;

2, o aço para brocas produzido de accôr-
do com o ponto 1.

Pontos característicos da invenção de lium
apparelho orthopedicoa, para que pediu
privilegio latiz Acerbi Denegri (deposito
n. 4.232, de 30 de setembro de 1927):

um apparelho orthoptclico para uso do
homem, caracterisado pelo facto de ser com-
posto de duas bainhas: a primeira externa,
de borracha e tela firme e a externa, tain-
hem de borracha, que se enche pelo lado de
dentro, ao entrar o ar entre ambas, -como
mostra a fig. A; tubo conductor do ar, pro-
vido de torneira de ébano, e pera impul-
sora de ar, torneira ou chave de passo e
tubo conductor de ar ;

2' um apparelho orthopedico para uso do
homem, tendo suas peças canstruidas. dis-
postas e adaptadas de modo a tu:lecionarem
como deseriptos com referencia ao desenho
junto.

SECO() DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COM-
: MERCIO •

(Art. 91 do regulamenta annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descripção da marca . para que pediu re-
gistro Nestor Vidal, destinada a artigos da
classe 3, (deposito n. 8.900, de 30' de se-
tembro de 1927):

Consta das palavras caraéteristicas: Xa-
rope Rotsen, e:criptas separadamente em

Rorma circular e tendo ao centro um monos
pramma das letras X e R iniciacs das pala-
vras Xarope Rotsen, sendo que a palavra
gotsen repres;nta o nome Nestor escriptia
tetras para diante. Eur seguida os dizeres:
Do Dr. Nestor Vidal, Nova Fr.burgo, Es-
tado do Rio de Janeiro. Todas essas paat-
vras estão escriptas em letras de tantasia.

A marca que poderá variar de tyro, côrps
e dimensões, servirá para distinguir artigos
de sua industria c cominarei° comprehea-
didos na classe 3.

De.scripção da marca oara que pediiam
registro J. A. Sardinha, destinada a artigos
da classe 50 j, (deposito n. 8.9)1. de 30 de
setembro de la27):

Consiste nas p davras «O Pintor., es-
cripta em letras ue fantasia ; podendo variar
em côres e tamanho, pdr.1 os . effeitos a que
é destinada. Sob a palavra, «0 Pintor • uma
setta com duas pontas, entrelaçadas era
curva e partidas a esquerda, pela haste i fa-
rior da letra P, da palavra O Pintor. A' di-
reita do desenho, nota-se a figura de um
pintor trabalhando em o interior de uma ar-
ma.;ão simulada, de ferro, o que se imagina
ser a de uat elevador e, á esquerda, nota-se,
tambent, a figura de outro pintor, traba•
latindo em unia parede ao lado de uma ve-
neziana le uma ¡ancila. Traços grossos e
finos, em todo o comprimento, servem de
base ao desenno ; sobre o qual cai forma de
cercadura, nota-se uni desenho formado
com Ires linhas curvas, tri-partiaas c enci-
madas por Ires pyramides pontilhadas,
classe 50 lettra j.

Desctipção da marca para que pediram
registro Souza Fonseca & Comp., d:stinada
a artigos da classe 41 (deposito ri. 8.902, de
30 de setembro de 1927):

Conaiste em tini rotulo limitado por Uni
desenho de ornato, formado por dous traços
parallelos, o externo grosso e o interno del-
gado. Na parte superior do rotulo vê-se a
palavra caracteris ica aTemperinaa, escripta
em sentido recurvado e entre doas traços
na mesma disposição. Destes traço-ta o su-
perior é formado pelo prolongamento da
parte direita da haste superior da inicia 1'.
No centro do rotu o vê-se, a mero corpo, a
figura de uma moça, em trajes de cosialia,
por traz de unia mesa, c, sobre esta, os de-
senhos de uni bôlo e uni peixe. A moça teria
na physionomia expressão prazenteira e ex-
hibe, na mão direita um pouco erguida, uma
pequena lata de ingrediente culinario. Ao
nivel do seu rosto, lè-se a expressão «Mar-
ca Registrad , sendo que a primeira dessa,
palavras está á esquerda c a segunda á di-
reita do observador.

Esta ia ica, que poderá variar de cbrese
dimensões, distinguirá uni condimento culi-
nado do fabrico e commercio dos deposi-
tantes, incluido na classe 41 da classificação
constante do decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923, a cujos recepientes será
applicada, por qualquer system de graphia,,
directa ou indirectamente.

• Descripção da marca para que pediu re-
gistro Antonio de Paula Mendes, destinada
a artigos da classe 41 (deposita n. 8.903, de
30 de setembro de 1927):

'Consiste em um rotulo em forma de es-
cudo limitado por uni traço de ornato com
tal disposição. No interior do ro:ulo vê-se
uma circuinferen:ia ligeiramente deformada
na sua parte inferior, vendo-se dentro -desta
uni busto de mulher com os cabellos enfei-
tados de flores. No espaço limitado pLlo
desenho de ornato, que limita o rotulo e a



eircumferenle que se vê na interior do
mcs lê se a denominação caracteristica
aCaté Universo., em typos atendes e .na
form circular. No m .sino espaea e abaixo
do bust j descripto. lê se mais: GMarca
RerrNt. p eu:1 jyppa,nunoresmaa„admalea,. alar ~or 4tÉtiiiitt M+at't
dimensões, distinNirá um café torrado e
moi 'o pio de ositante, incluido naclasse
41, a cujos eniolu:-es seta applicada, por
qualquer systema,de graph(a.

- •
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Dcscriação da marca para que pediram
regi tro Beghelli ak Irmãos, destinada a ar-
tetos da classe 41 (le )osito n. 8.a04, de 30
de setembro de 1927):

Consiste na palavra principal •Fubgex-
encimada por uma espiga de milho

quasi co npletam •nte sem palia. Acima da
dita G pi .a de milho e em saltei) :melava.
do. 'e se o nnme do es alraecimento dos 'e-
poretantes, aaloinh s Beahelli», 'e se -Da
mi ho lavalo», sendo que estas duas u ti-
mas palavras estão su ) inha tas nor um tra-
ço rei to e encor . alos A nreeosição sdea
in ierca ada entre as palavras (Fubáex raa e
a el liho lava *o» as á guarnecida á direita e
á esquerda por tracos narallelos. Lê se. ain-
da, na e naen comnnhe d idg entre a paia.
tira eFulazi-xt-a» e a impem de mi,hp, a ex-
prei.s/n (Marca regittrida».

A marca e eticrip a Que oadará variar de
cõres e dimensões distinauirá um fubá de
rril eo preparado nor prn-esaes asneei .es
das danai anes cemar.headido • na classe
41, a cuim invo'urros se á applicada, por
qualeuer system de graphia.

...8/1n91

Des-rincão da matam nra q ee pedia re-
, giatr F rd Metor Comnany. Raciona, Inc.,

destinada a arti -os da eia se a0 l tra (de-
,p G ito n. 8.905, de . 30 de Setembro de
1927)

CoaG iste na representaçlo de uma Placa
em fórma de camada ond • se lê a pa'avra
aFord», aba i xa desta um escudo, no qual
se é um esn .eo em bra-co destilada a rei
caber um ddermin do namero de k i lome-
irra; re-tiva a do tancla a veecer para una
deta rminado loaar ; sublacente a est a esn
ço vê-se uma Gata date mi arilo o rumo a
seguir cola relerei], Ia ' indicacão eapecifi•
cada abaixo sobre um se-unao esnaao
branco qa . se dettina a receber a denomi-
nada ee uma cidade Ou inear, sendo que a
est a praceie a pa'avra (Ford, que se acha
sohr • Nide braree,

A marca que nade variar de dimanaões,
se ve pa ra distina. f, eal ,c-s na a erra les
de ro inienae i ncluIdas ná cl asse 50 letra 1,,
d . fabricação e: do commercio da deposi-
tante.

serve,nara distilauir a •rn is le foco, indul-
-das -na classe 13, da fabricação e do com-

,mareio da depositante.

nue p3ditt..r.ea-De8 rip
Ittoi it§ , fè 	:Fit{.- 17 ir a Ar ta s

Ma ufacturi a Coma lay, destinada a a. ti-
gos da classe 13 (eepasito n. 8.938, do 30
se embro de 1927):

Co isiste na; pa l avras aPacket positive»,
escadas uma s bre a outra em milusculis
pretas. seivin lo a inicial• P para a nbas as
palavras e que serve para distin;uir armas
de fogo, incluidas na ci asse .13, da fab ica-
cão e commarcia da aepasicante.

Descripção da marca para oue palia re-
gistro Parker R..stproo' Company, deatinada
a ari los da classe 1 (leposito n. 8.90), de
30 de setembro de 19p):

Consista na pa'avra sParcolac».
A ma'ea, que Me Vari •r em typo, ceras

e di nenaões, serve pra distingui • • urna
comp siçãa liquida para coaertura de ma-
teri II, da nattireta de producto ch i nico para
p . °temi o con tra a ferra em, incluida na
classe 1, da fabricação e do emanarmo da
depositante.

• ae
Descrinção da marca para que ped lu te-

Ostro The Bell im Pack i n • ce R ibber Co.
Limited, destinada a artig s clássa- 39
e 50. lettra i (dep sito n. 8.910, de 30 de
s_tembro de 1927):
" Consiga na palavra .BeHam's-e, caias
lettras sequem a orlem crescente das extre-
midades nata o centro, sendo que os e na-
va exist2nt'S ent re as referidas ladras,
estão dornad 's por deseciras irreaulares.

A marca, que pôde-variar em fria, ceras
e derensões, seve para d istinguir einpta-
QUes para mot • rPs e machinag, cIgstinajo .4 a
imirlir o escapamento da vapor , ta outros
fludos entre as na . tes activas doa mesmos,
e e-ri , anques para inserir entre jantas est a-
cion ' rias; plano de aabesto, fita, eo-dlo,
corda, fio, fibra, folhas. taaoas e anuis e
arti Tos sim 'ar s de asbesto; manaue ra ;
valvulas de barracea; p ra chateias, folhas
cor iões, tiras, esteiras, la ninas nar de-
graus, andas e arti -os similares . de -borra-
da ; correias para machina fedas de b rra-
cha, gu ta archa- ou balata, •qtt correias
para ma sh ina nas alma; emprega-se larga-
"ente borracha, gutta percha odbalata, In-
cludos nas das; 8,3) e 52, lett a,i, da fa-
bricação e commerda da d.poadanie.

-	 -	 .
• e

Descriação ia marca ara cmeapediu re.
paro a S. A. Fabrica Nacional ;de. Cadua
dam e Munições, 'destina ia a .artigos

. clasze 13 (lenosiben. 8.911, de •3() de se-
temaro de '1927):
. 'Consiste na denom inação caracteristica

•aPica -Pau,. nutre 'claas pequedaerestrellas.
A marca foi eacolhala para.

'
 aasignalar è

dist inaulr art aos de çaça e aperra, do fa-
•baec) e cennuercio da de penda-ate, com-

-preliendidos na cl esse 18. Po lerá aer usada
em quaeiquer dimensões, caras e tynos de
ladras, amainei, ou gravaia ém matai,. co-
ano 	 nos laneis le escripturio e e:n
(vil-ater fórma de denominação ou de pro
-paganda commercian. 	 -a • •

•
sabrc a tampa da mesma vê-se um pinto em
pé.

A marca que poderá vari r ceras e dia
mansões servir'- para dia inauir artena in-
chai los nas classes 4, 12, 41; rolhas de cora

ralh iaaea	 	 "É.n	 JUle.ra-	 ' • "'"

D-scripção da marca p ara que pediram
regist o Drarte, Ferreira ra,Carta a, dest i na-
da a artigos das c1 ,8324 41, 42 e 43, (too-
sito n. 8.913, de 30 de sete nbro de 19 7):

Coesiste em um rotulo forniu( ipor dons
circulos concentricos cana as nalivras cara-
cterisacas *C 481 Duarte. Fer eira»: no iate-
riore cantra se aflua  de dou .; I 24°,5 s tendo
as -'atas diratiras apoia las soare tt 1 pe-
queno circ alo em ciija int •rior acha-se um
esculo tento ai centro uma estrela de 5
pontas: por baixo da referi 'a lê-se
as foi i ias D. F. &C. -- Marca reei strada.

A marca, nue pode á variar em tipos',
caras e dimensões, -servirá para distinguir
substalails asadas coma ali aeatna ou ma.
ingre fie das de *Imanto; vinhos, bebi las e.
liq lidos ferme dadas e. a euas miaera a; e
gazoz s naturaes e areflc i aes, in • usive
refrescos da seu cominarei ) e imn nação
(datem 41, 42-e 43) e será inala tambern em
reclames, cartões notas e facturas.

Descrin ano da marca nata que Palha
realstro Frite Ale destinai a a rda% da
cl aaGe 3 (lartneito n. 8.914, de 33 de se-
tembro le 19e7):

Caastste em um nairafio, constitui-lo por .
um largo traço de cmr. azul. venla-se ao -
cen'ro, a ^l imo, de face, de um inlialo
com tarbani.e • connleten a marca dum;
fa i xes ímans. de	 d'sanstaa le tal
maio, em cruz, -sob-e o • envol tario. crie.
sam atravessa- o referido aualrada com a-
cabeei d e indiano, q9 nrolu.tam rIgnecti-
~ente para a e-queda e direng , para
clma e Para ,balan • do Aro'-'u-dado eia
redor do eievnItoeio do nrena-adea cano
indicado no, desenho supre 1 if-riormente
ao desenho rie scrinta. ene ntram se os cal-
pu'n'es dizaras: eEmnlarero Cabeça de In.-
di no — Feita Aft — Rio de 'zincam..

A mama, qae nolerl vari a- em caras -e
dimen-tões, aarvirá. para tiatin aul r um eat-
pl agtro de fab-icação e commercio db depaa'

D-sc indo da marca para que pediu
regiatro E.1. du Pont de Nemnurs an ele,.
&atinada a artigos da clame 2 (ieposito
n. 8 908. de 30 de s etembro d • 1927:

COnciste na palavra agente-sana.
A marca, que pôde variar am tyoo. reires

e di mensões, s srve para distile-ruir Fu vri•
ci ai, desinfe tante para semente, desinfe-
ctante geral, iqcluidop na classe 2, da tal.
bricação,e_dp coturno:tf° da depaaltante.

•
Descripaão da marca para que ped iu cc.'

Rastro C It's Patent Fite Arms 114am:fada.
ri g Com!) ny, destiaala a a tires dia elas.
se 18 ( leposito n. 8.907. de 30 de satembre,
de 1927).:	 .

Co misto nas palavras xPot tce posttnrep,
et.eriatas em • matinadas pretas, servindcia ;
Inicial. P . para ambas as p davraa, a qual

sitante. Classe 3.

DescripçLo da "-arca Pa ra qae pediu re-	 DeseripçÀo"da" arca_ pera.nue pedaraa,
.ist o 'Eduardo Pinta da Fonsaca; destinad4; .,....realstrci Fal . 1e.¢:	 P., Ltd., de nada ít•
a arei °seda disse511, (1epuslo n. 8.912,, :artigos da cláss 	 (deposito	 4.916,
de 30 de - satembro de 1917):	 a30 dé setembro de 1927):

Consiete na represen ação dg	 co,Rsiste ,t represe dação de uni sineti;
tenda na face dianteira as leras,,EeFa'e a. de contornos-ireggares, no qual Sé 'voem"

•** ..1

1

Desatina:1n da. mei -para aae pivjá
gistro Paulo gennen'ot er). dastinaias a ara, •
tiana da classe 51) 1 ilanasito n. 8.915,ada
30 de aetanbeade 1a27a: .	 ,
•Consisti eia, Bm quadrilatero disposto en¡, •

•3dé sobre um- de sena anaulos: tra-enaa
•'lnscripta a palvraT I ' no entilo

harizOntal e "ve0e0, "e tal ^ntnin eus, coisa
t tue Lima crua. : servindo a lattra
pai 'vra escrlota ii .nr,z1ntattnente ao si-stno
tempo nata Constituir iettra ,D» dá pare
lavra • aeripta verticalmente.

Acima de enta.face do quairlatero én"-
•eontra-s', .respeetigammate, uma +Ag naiae
vraa ¡Marcai --, 'aRegistr.a -ie	 st:eb
eBrasileiraa. s .	-	 -e •

A•marca, , qua pMierá variar, em' eõrefé'-' •
dimensões; gerv,rá • pare distingtiir: tiaéitit•	 •
para'co mera*, dar lixa lustro e ethaértne-ze •
bil izar toldo- otecapotaii . de auidetaveiaa •
de fabricação e commercio do deponitánteZ'

'Claáse 5), lettra:fli • • •	 ,
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constituidos por dous circulos concen:rices,
tres campos, a sabar: um central circular,
trazendo a palavra «Lia», out ,o annullar,
trazendo as pa'avras «Marca Reaistrada«,
o teicea-a, lambem arrulhar, trazendo as
n ipyrn •Irjaps,tria Brasileira», a ralavra

• aia ;- é triscripfa'de"iaktial5"alie se
tram as Icttras «L» e «A», uma achegadi a
outra c, no vão entre estas, em dimensões
relativamente menores, a lettra

Consituindo esta palavra o caracteris-
tico principal da marca, que pada variar
em (ó:as e dimensões, servindo para ds-
tinguir os artiao3 da classa 36, taes como:
louras para banho, toucas para penteado,
ligas para senhoras, alças pira camisas,
cintos rara senhoras, cintas para senhoras,
cinturões pira senhoras, fita testeira ou
at dura para penteados, meias para senho-
ras e creanças, de fabricação c commercio
da depa'sitante.

Descripçio da marca para que pediram
reg istro Lopes Games ã C rimp.. destinada
a irt . goa da classa 50j. (Deposito n. 8.917,
de 30 de setembro de 1927).

Con a iste essencialmente nas palavras
«Tinta Galetaa em faixa de côr encarnada e
seguida dos d i zeres: 'Marca Reg'strada»,
em rotulo rectangular tendo na parta supe-
rior rs palavras «Fabricada exclusivameate
para a Casa do Anzol» e seguidas da figura
de uni anzol em posição horizontal com os
dizeres «Anaol sem rival», que já constitue
a marca geral do estabelecimento dos peti-
cionarios e já registrada. Tambem na parte
auncrior deste rotulo destaca-se em um cir-
culo enfechado por deus ramo3 de folhagens
a figura de uma linda galera antiga com velas
pandas e navegando garbosamente. Na parte
in'erior do rotulo o nome dos peticionarios
e sua sede social nesta Capital. A marca
que poderá variar em typo, ciares e dimen-
sões, servirá para distinguir tintas para pin-
turas em geral, de seu commercio, compre-
hendidas na classe 50, lettra j.

Descripção da marca para que pediram re-
gistro Alves Magalhães & Comp., destinada
a artigos da classe 48. (Deposito n. 8.918,
de 30 de setembro de 1027).

Consiste em uma etiqueta, contendo no
centro um busfo de mulher, com uma flor
no cabano, do lado esquerdo, vende-se
acima delia, soore fundo claro, o nome ca-
racteristico «Preciosa Bouquet» e no inferior
os dii.eres »Perfume-Extra» em dnas ordens.
A figura acha-se disposta em um medalhão
e toda a dique a é gJarnecida de bordados
e flores.

A marca que poderá variar cm caras e di-
mensões, acha .se comprahendida na clas-
se 43-

Descripção da marca plri OU° pediram
registro Alves alugalhães & Comp., desti-
nada a artigos da classe 48 (deposito nu-
mero 8.9.9, de 30 de setembro de 1927):

Consiste em unia etiqueta em fórra
de roseta, tendo no centro, entre flores, o
nome caracterist s co Faar Mimosa e dizeres
Tres Violetas.

A marca que pôde vaiar cm ciares e di-
mensões, acha-s2 comprehendida na classe
48 do regulamento em vigor e é apresent-azia
pa:a renovação do registro effectuado em 30
de setembro da 1912, sob n. 8.316.

-^

Desc ipçro da marca- para que pediu re-
gistro General Electric, destinada a artigos

da classe 50 j (deposito n. 8.920, de 30 de
setambro de 1927):

Consiste ra palavra de fantasia AV:zela-
-parola.

A marca, que pôde vatiar em typaa,côr3s
e dimensões, serve para distiimuir: Iam,
paaas clã-trio-as facas infería111 . ante:arra
classe 59 lattra da fabriaação e commercio
da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Ernesto de Freitas Juni r, destinada a
artigos da clarse 41 (deposi.o n. 8.921, de
30 de setmp bro da. 1927):

Consist; em uma etiqueta ratrosaular
guarnecida por Uma moldura de fantasia.
Na parte superior da etiqueta vá-se, em uni
painel a denominação -Cala Mono', abaixo
a representação do pavilhão Monroe, se-
guido do nome «Ernesto de Freias Junior —
Rio de Janeiro.

A marca, que pode variar em tyrrs, côres
e dimensões, serve para distin•uir: café cai
grão, troido e torrado, na classe 41, do
commercio c fabricação do depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Auto VinãO Cruzeiro Limitada (So-
ciedade Anonvma), destinada a artigos da
çlasse 21 ( l ePosito n. 8.922, de 30 de s:tem-
bro de 1927):

Consiste na figura de unia estralla radiante
disposta em um medalhão, tendo ao contra
um circulo no qual vê-se representado o
cruzeiro. A estralla acha-se collocada no
centro de uma faixa, na eual Icem-se á
guarda as palavras •Auto Viação» c á direita
«Cruzeiro Ltda.». Finalmente abaixo da as-

, trella as palavras «Marca registrada».
A marca, que Ode variar em typos, córes

e dimensões, serve para distinguir vehiculos
automovcis para transporte de passageiros
(auto-omnibus) e cargas, e accessorios para
os mesmos, na e1333e 21, do comtnercio e
fabricação da depositante.

-
Descripção da marca para que pediu re-

gistro Luiz da Costa Leite, destinada a ar-
tigos da classe 50, letras! e j (deposito nu-
mero 8.913, de 30 de setembro de 192?):

Consiste em uni rotulo rectangular, for-
mado p3 • dous campos, um ma or, á eLreila
e outro menor, á esquerda. Ao centro do
campt maior vê-se a h aura de uma pedra
preciosa desprendendo raios e sana° atra-
vessada pela palavra sRadium». Por cima
da palavra Radium o nome «Saponaceob e
por baixo : Para limpeza domestica em ge-
ral. Por cima da pedra a palavra «Marca» e
por baixo «Registrada». Eui cada canto deste
campo vê-se uma peqeena nedra reulgindo.
No campo menor, cue formará o tono.
vê-se lambem uma pedra refu lgindo e, sob:e
alia a palavra «Radium..

A marca, que poderá variar em dimenaão,
cór e typo de letra, s:rve para distinguir uni
producto s.aponaceo, rara limpeza domes-
tica cai geral, bem como limpar e polir /712-
tles, louça, rnarmores, ladrilhos. utensitios
dc cositha e semelh int" inaluido na classe
50, letras f e j, da fabricação c commercio
do depositante.

Descripção da marca para que nadira
registro Suerdieck & Comp., destinad . a
artigos da classa 44 (deposito n. 55, efil-
ctuado na Junta Commercial do Estado da
Bahia, a 6 de agosto de 1927)

Consiste em uma faixa vermelha circulada
pot frisos arabescos, dourados, conteado
no centro, em t i nta preta, a palavra «Man-
darim., cuja marca será cotlada na frente

dás caixas dos seu; charidosaissim denomi "
nados. Servira tambem, conjunt intente com
outros desenho; da sua autoria allusivos
seu estab., 1:c mento commercial, de ornato
das c ixis dos seus proatiotas referidos.
Classe 44.

scrioção da marca para que p.a/iram
reaStro Suerdi:k & C a noa., dastinaaa a ar-
tigos da classe 44 (dcoo,ito n. 57 eft:cluado
• junta Commercao do Es'ado da Bailia, a
6 de agosto de 1927)

Consista em unia faixa vermelha circulada
de f-asos arabescas, dourados, coatendo,
em tinta preta, no centro, a p ' lavra •Cru-
zairo-, cuja marca sr:Fá co lada na lente das
caixas acompanhadas de desanhe ; outros de
sua aatoria, tojos da ornatos, allusivos
ao seu cstab '.1ecimanto cominareis!. Classe
n. 44.

Descripçãa da marca ? g ari rine pediu ta-
a istro O.car Alvitmreea Garaia, cl asti . atta a
arti ,ar,s da claste 3 Gleansito n. 58 cti • ctua-
do na (unta Cninru3rcial do Estado da Bahia
a 30 da aaosta da 1927!

Consiste em um Gila ira lo intim-assa cio pa-
net amarelo, do tamanho de 103 mm por
100 :rm, tendo no centro tiii csaudo em fin-
ta vernictlia. conteado lettr n s. branc • s, os
seguintes dizeres : «Ervsol Randal t• (marca
reaistrada) Medicamento nuraincnte vegetal
cont-a a crysinala 1-2. SieUhST da face ou do
couro cabelludo c ra: crysirelas edema-
toas. Appravado pelo Departamento Na-
cional de San te Pub'ica. Dose :	 gott
em um calce dagua 4 vezes aa dia. For-
mula scientifica do Grande Betanizo Atla-
nta-, Dr. M. F. Randol. Labaratorio Ran-

Bahia. Brasil. Este qualro é l i mitado
pá urna falsa em tinta vermelha: Servirá a
presente iii ira a distin g,uir o seu producto
scientifico, assim d .:ominado de sua pro-
pr'edade. sendo a mesnia colina:ida em um
só tamanho nu *miado, na caixinha e vidro
da referido prepararia, podendo anda ser
ia-presso em cartas, f . ctiras c irais papeis
de seu estabeaecimanto comine-ciai. Classe
n. 3.

Descripção da mire para que tard : u re-
gistro Oscar Mylburacs Garcia, destinada a
arti' os da Casse 3 ( teposito . cila-
caiado na ¡unta Conprercial do Estado da
Bahia, a 30 de agosto da 1927

Consiste em ti ii at . drado impresso em
narel amarello. medindo 10'mm. X 100mm.,
tendo no centro uni escudo, era tinta verde,
citado por uma faixa que, partindo do an-
t. nlo inferior do laao crquerdo, ..ae ao
;manto superior do lado direito. Nesta faixa.
limitada par um friso branco, st á cçcripto
o seguinte : Anti-Asmatico Randolf (marca
reg istrada). No escudo, cm leftras brancas,
estão os seg u i ntes dizeres : Pi• daroso cal-
manta c d .:siafecíante dos- nalmões, o me-
lhor espacifico contra : astlima, intitienza,
b-onchites caranicas, irritações Cos bron-
chios e dam ais doenças do apodrento respi-
ra'orio. Approvado Pelo Departamento Na-
cional de Saude Pubia. Dóse : Adultos,
:In gottas em uni calice d'a rica de ditas em
duas heras, seis vezes ao dia. Creanças, 10
a 13 goltas em um calice d'agua com assu-
car, de du s em du;s horas, quatro vezes
ao dia. Formula scientifica do grande bota-
nica allemão Dr. M. K. Randolf. Labora-
torio Randolf. Bahia.— Brasil. O rresente
quadro é limitado por unia faixa de cair
verde.

Servi , á a marca para dislinguir o pro-
ducta de seu laboratorio e será collocada
nos vidres e caixas do mesmo producto, va-
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liando de tamanho, podendo ainda ser im-
presso em cartas, facturas e mais papeis de
seu cstab:lecimento com/lerda'. Classe 3.

Descrirçãe da marca para que pediu re-
gistro Oscar Mylborges Garcia, destinada a
artigos da class.: 50] ( :eposito n. 60, ele-
cuido na junta Commetcla do Estauo da
Bebia, a 30 de msto de 1927) :

Consiste em tira etiqueta de fundo ver-
melho, de fórina circular, constituldo por
tres circulos parallelos e um outro foimado
por uma linha sinuosa que o limita. No
centro destes c:rculos referidos está um mo-
nogramma, con tituido das inicaaes M. K. R.
entrelaçadas. Estas lettras são de tinta ver-
melha em fundo preto, limitado pelo pri-
meiro circulo. O segundo e terceiro círculos
são de tinta preta sobre fundo vermelhe.

Esta ['luza servirá nara distinguir todas
os productos de seu citado laboratorio, po-
dendo, independente de outra mirea, ser
colocado em qualquzr med cemento, em
qualeuer parto do tras:o ou caixa do pra-
dueto, em uma só cdt7 ou variado, e, ainda,
impressa em carrasefazturas e outros papeis
de seu citado liboratorio. Classe .e0, Iet-
tra j. •

Des:ripção da marca para que pediu re-
gistro Os.ar Mylearges Garcia, destinada a
artigos da classe 3 (deposito ri. 61, effec-
tuado na junta Commertial do Estado da
Bahia, a 30 de agos:o de 1927):

Consiste em um quadrado que mede
100 mm. x100 mrn. de fundo amarello tendo
no centro um escudo em tinta azul; dentro
deste encontram-s . ; no alto, ai palavras
eserruarina Randolf», mais abaixo: «Marca
registrada.. Na parte inferior o seg inte:
«"provada pela Directoria Geral de Saude
Fubeca». Dóse, 30 gottas em um calce de
agua quatro vezes ao dia. Fórmula scienti-
fica do grande botanico alemão Dr. M. K.
Raqdolf: Laboraterio Randolf, Bahia—Brasil.

Estas palavras descriptas estão impressas
em tinta branca. No centro do citado es-
culo estão as seguintes: selevr( sthenico
admiravel, çoinrIta (te /13, omaiidades de

i'plarefaVidealèlnaei dlIndra Oceide eat e do
Estado do Amason is. Aconselhada por con-
firmação d: largas experiencias no trata-
mento das molestas do syste-na nervos.
dando ripemos resultados nas asthenias
gastro-inteetinaes e csculatorists e na iM70-
tenc:a das forças genitaes. Estas palavras
estão impressas em tinta amarella som-
breada. ', I mitando o quadra-lo está uma
beira azul. Esta marca que constitue o ro-
tulo do seu medicamento, assim denomis
nado, será collo:aia no vidro do medica-
mento, em tamanho menor e na caixinhi
que serve de envolucro, no tamanho acima
veferido, podendo ser ainda impressa em
facturas, cartas e outros pa peis de interesse
de seu laboratorio. Classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Oscar Mylbarges Garcia, destina la a
artigos da i cl s-e 3 (deposito ri. 62, enc-
hi do na !unta Commeicial do Estado da
Bahle, em 3) de agosto de 1927):

Consiste em um quadrilatero, composto
de Ires lados rectas e un curvo, medindo
de altura 142 mm. e de largura 44 mm. em
papel de,fundo branco tendo nas bordas,
impresso, uru desenho de ornato que o
limite, em tinta vermelea, e em lettras da
mesma de o seguinte.: eCuragale — do
Dr. Maciudo de Queiroz. Segue-se, em
tinta preta mais o seguinte: «Licor analy-
sedo de Arseno—Benzol—Glyeerinado lodo
Hydrargyrato de potassio com osto. Tonico
e o mais poderoso depurativo dó sangue e
Anti-syphilitico, Anti-rheumatico por ex-
cellencia da época actuas. Fórmula do phar-
maceutico chimicro: Segue-se, no .centro
um medalhão oval, em tinta preta, com a
photovraphie do autor Dr. Henrique Ma-
chado de Queiroz

'
 maneira de,- usar : uma

colher de sopa antes ou no meio do almoço
e outra antes ou no meio do jantar, para

adultos. Logo em seguida : «Laboratorio
Randolf—Brasil" . (Esti indicação está im-
pressa em tinta vermelha). A presente mar-
ca I; rvirá paro„ dipting0;,dee,eg proOtiete

assim denominado, deveedo
ser coitado nos .frascos e nas caixas dps
mesmos, cru tamanho igual ou variado,
roendo alada ser as• referencias acima
descriptas impressas em diversas linguas.
Classe 3.

De cripçIo da marca para que pediu re-
gistro Oscar Mylburges Garcia, destinada
a rtigos da classe 3 (deposito n. 63, cite-
ctuado na junta Comm.scial do Estado da
Bahia, a 30 de agosto de 1927):

Consiste em um rectangulo impresso com
o fundo vermelho, contendo uma faixa de
cer preta que, partinio da parte inferior
esquerda, vae á parte superior do lado die
reito; esta faixa que é limitada por dou
frizos braicos, contém o seguinte: eEspe-
cifico Randolf — Mal ca. registrada). Na par-
te superior desta faixa está escripto, em
tinta preta, o seguinte: «Medicamento pu-
ramente vegetal contra o vicio da embria-
stuez, empregado com grande successo nos
bebedores habituaes e periodicos. Não eid-
ge dietas'. Ainda, escrieto em tinta branca,
está o seguinte: sApprovada pela Directoria
Geral ete: Saude Publica.. •

Na par.e inferior da faixa contém o se-
guinte, em tinta branca: «Dose' e mais:
«Fórmula scientifica do grande botanico al-
lemãos. Em tintapreta: «Toma-se 3 papel-
nheri por dia,' misturando-se o pó no café,
no chá, no leite quente, nas &Opile no vinho,
na cerveja, nos licores e na própria co-
mida'. Dr. M. K; Randolf — Bahia — Bra-
sil. Este rectangulo está limitado na parte
superior da taxa, e na inferior por uma
faixa de bicai, impressa em tinta preta.

Esta marca setvirá pira distinguir o seu
producto pharmaceutico, de sua proprie-
dade, sendo collocados nos vidros e caixas
em um só tamanho ou variado, podendo
ainda ser impresso em cartas, facturas, etc.,
de sua casa commercial. Classe 3.

Conselho Superior . do Commereio e Industrio .

Serviço de Commissães

YIiI COMMISSÁO PERMANENTE'

PARECER N. 157	 .

Delator, Sr. 1. E. da Silva Araujo

Processo: CSCI n. R 311.

Estudado o processo ia. CSCI — R 311 relativo ao recurso
Interposto por Antonio Sampaio, .do despacho da directoria
Geral da Propriedade Industrial, que lhe negou privilegio de
invenção para "um apparelho de diversão e supporte, intitu-
lado "Radio Balt", o Conselho Superior do Commercio.e Indus-
tria, de. accórdo com o parecer do digno technico Sr. Sylvio
Minto, referendado pelo illustre doutor director geral, deve
considerar, o, invento objecto não preVilegiavel.

Reza o parecer acima citado:

, "Trata-Se,' evidentemente, de um apparelho para,
jogos de azar, e, como tal contrario á lei. ..Além disso,

• não ha novidade 'lia conceção, sendo o systelüa baseado
na • conhecida "roleta". Opino, pois, pelo indefer1-
ment o . "

Pelo exposto e por outras considerações de ordem moral,'
desneeessarias de recordação aqui, opinamos pela .não accei;

..tação do presente recurso. 	 .
• Rio de Janeiro. 19 de junho de 1927. — Júlio Eduardo

da Silva Araujo, Mater. — Henrique E. Couto Fernandes. —
Iosd Pereira da Graça Couto. — Luiz 1. Le Coq d'Oliveira.

PA4ECER .N..158

Delator, Sr. 1. E. da Situa Araujo

'Processo: CSCI R.296

Examinadas ás peças que formam o processo CSCI R 293,
relativo ao recurso interposto pelo Dr. Henrique Vogel, do
despacho da -Directoria Geral da Propriedade Didustrial que
lhe negou privilegio para "-um processo apefeiçoado pára pre-
paração-de enxofre colloidal", verifica-se que o recorrente tem
contra a sua pretenção o brilhante parecer do •technico,
Dr. José Custodio da Silva, do Instituto de Chimica, profundo
conhecedor da meteria, segundo se infere do citado laudo. En-
tretantolimita.a favor do mesmo recorrente, de certo modo,
aliás, ,e14go confuso, segundo parece, eo laudo definitivo elo
Dr. Fniano de Andrade .

Com relação ao primeiro parecer technico, parece-nos
ser por demais formal a negativa preconizada e relativamente
ao segndo, pensamos ter sido por demais tolerante o criterio
do examinador.

Pelos esttdos a que procedemos e consultas ó. littera-
tura scientifica existente, o que achemos foi o seguinte

O	 iten, do que reivindica o' inventor; é naateria, o
ginal e 'merece .ser garantida piar"Wivilegio, pois constit e
realmente novidade no aSsumpto. E le está assim redigido:..

"4. Um processo para a preparação de soluções
aquosas e colloidaes de enxofre, de alta concentração
o. alta dispersão, p .ór meio elé: anhydrido sulealturoso e.

'do acido sulphydéléo; enn : PreSença de um colloide pro-
tector; processo este caracterizado pelo facto de que sei
emprega, depois de coral:letal" a solução, um excesso
de acido sulphydrico, em coneequencia de que sq , seasa

•
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para um enxofre colloidal rnicroscopico, fino e rever.-
sivel ao estado pastoso."

A não ser o 40 item, • o mais que se contém no memorial
descriptivo não poderá ser retvindickticl"per Constituir 'ma-
teria conhecida e de pratica corrente e banal.

'Si ao inventor puder aproveitar a concessão de um favor
legal, baseado no 4" item acima citado, este Conselho é de
opinião deva o mesmo ser concedido, como é de inteira jus-
tiça.

Rio de Janeiro 19 de junho de 1927. — Julio Eduardo
da Silva Araujo, relator. — Henrique Eduardo Couto Fer-
'landes. — José Pereira da Graça Couto. Luiz 1. Le Coeq:
d'Oliveira.

PARECER N. 165

Relator, Dr. José Pereira da Graça Couto

Processo C. S. C. L R‘ 296

• Relatando o processo C. S. C. I. R 296 julgo deve ser ne-
gado o recurso interposto por Innocencid Antonio da Silva e José
Manoel Esteres Dias do despacho da Directoria Geral de Pro-
priedade Industrial negando privilegio de patente de invenção
para "uma flOr luminosa para ornamentação".

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1927. — José Pereira da
Graça Couto, relator.	 Julio Eduardo da Silva Araujo. — Mi-
saci Penna.	 Luiz J. Le Loeq d'Oliveira. — Henrique Eduardo
Couto Fernandes.

PARECER N. 166

Relator, Dr. José Pereira da Graça Conto.

Processo C. 5. C. I. R 300 	 •
Relatando o processo-n. C. S. C. I. R 300, julgo dever

ser negado provimento ao recurso interposto pelo Dr. Fran-
cisco Gomes dos Santos do despacho da Directoria Geral de
Propriedade Industrial que lhe negou privilegio de patente de
invenção para "aperfeiçoamentos em bronzes para mancaes de
qualquer espécie".

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1927. — José Pereira da
,Graça Couto, relator. — Julio Ed. da Silva Araujo.	 Misael
Penrta.	 Luiz 1. Le Loco' d'Oliveira.	 Henrique E. Couto
Fernandes.

PARECER N. 167 •

Ttelator, Dr. José Pereira da Graça Couto

• Processo C. S. C. I. R 301

Relatando o processo C. S. C. I. R 301, julgo dever ser
dado provimento ao recurso interposto por Giovanni de Me°,
do despacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial que
lhe negou privilegio de patente de invenção para "um novo
systema de propulsão de navios"..

, Rio de Janeiro, 11 de julho de 1927. — José Pereira da
'Craca Couto, relator. — Julio Ed. da Silva Araujo. — Misael
!Penna. — Ltd: J. Le Eoeq d'Oliveíra. — Henrique Ed. Couto
'emendes,	 •

PARECER N. 168

lielator. Dr. José Pereira da Graça Couto
0Proceso Ç. S. C. J. R -305

Como bem o affirmam-  os technicos ouvidos sobre o as-
guropte deste recurso (processo n. C. S. C. I. R 305) e
baseado na resposta á consulta feita ao Estado Maior do,Exer-
cito julgo dever ser negado provimento ao recurso interposto,
pelo Sr. Anterico Valemo Compeli° do despacho da Digectoria
geral da Propriedade Industrial sobre o privilegio de invenção
para "um sapato para ser 'applicado 'ás patas dos eavallos,
burros, e outros animaes Providos de cascos".

4sim sujeito este parecer ao melhor juizo dos Srs; mem.
leres do Conselho Superior do Commercio Industrie.

,Rio de Janeiro, 11 de.julhe de /927. 	 José Pereira da
'C;rapa Couto, Relator. — Julio Ed. da Silva: Araujo.
Penna. —Luiz J. Le Çocq	 ,(eotri reedricçãr's,
enrique, Ed. Couto Fernandes,	 .

PARECER a. .179

7;eiit.cr„Sr.. Dr. Luiz te Cocq dc Oliveira

'Processo: CSCI n. R 3.340 ,

Os Srs. A. M..Bittencourt &Comp. em abril de 1925
requereram patente de modelo de utilidade para "um patino
mescla". Posteriormente, em fevereiro de 1926, requereram
fosse expedida patente de invenção, em vez de patente de mo-
delo de utilidade, conforme seu primitivo podido.

Os recorrentes reivindicam, como pontos . e caracteres
constitutivos de sua invenção, o seguinte:

"Um panno mescla, caracterizado por consistir ern
uma peça de tecido feita com fios de uma só côr uni-
forme, coberta de uma infinidade de pontinhas brancos
distribuídos sobre o fundo escuro do- patino; sendo esses
pontos brancos obtidos por meio de um agente chimico
descorante, cdnvenientemente applicado sobre o patino
por intermedio de um rolo cuja superficie cytindrica é
toda eriçada de pontas, as quaes são molhadas no

eagente deseorante e tocam a fazenda produzindo s
pontos brancos".,	 •

O Centro Industrial do Brasil, a quem, per officio n. 299,
de 17 de março de 1927, a Directoria Geral de Propriedade
Industrial pediu que tivesse a bondade e opinar sobre o pri-
vilegio em apreço, concluiu pela falta de novidade do pro-
cesso reivindicado e ausencia de interesse industrial, juntando
sete .amostras de panno, fornecidas em fabricas desta Capital,
para justificar o acerto dessas e, onclusões.

As referidas amostras, que examinei com a minha pe-
quena experieneia de antigo superintendente da Fabrica de Te-
cidos da Companhia Petropolitana, em Cascatinha, não foram
obtidas por processo identico ao processo reivindicado. Essas
amostras são em numero de sete. sendo duas de tecidos sar-
jados e as cinco restantes de chitas.

Nas amostras de -tecido sarjado, a mescla é obtida pela
seguinte fôrma: tanto o fio de urdimento como o fio de trama
é constituido por fie alvejado, tinto a pequenos intervalos
pela passagem de cylindros estriados, cujas estrias cobertas
pela tinta escolhida, (no caso actual beige • e marron) e conve-
nientemente espaçadas, imprimem a respectiva coloração in-
termittente no 'fio alvejado; e na operação Ffubsequente de te-
celagem, os trechos brancos dos fios de urdimento e trama se- •
bresahem, produzindo o patino mescla. Vê-se portanto que,
nesse processo de fabricação de pari)) mescla, são os cylindros
quê applicam materia corante sobre o fio alvejado, ao passo,
que no processa reinvindicado os cylindros applicam sobre o
patino tecido com fios de eôr uniforme uma materia descq-
'vante, fazendo desta forma desapparecer. parte da tinta e aP-
parecer os pontos brancos espelhados que transformam o
tecido em panno mescla.

Quanto ás cinco amostras de chita, a sua fabricadão nada
tem de semelhante com o processo reivindicado. Sobre uma
das faces de 'tun tecido de côr uniforme (branco, azul, roxo
ou verme lho nas.amostras era apreço) passaram cylindros
estamparia molhados em soluções corantes para imprimir
nessa face pontos brancos ou dè côr,. flores e quaesquer ou-
tros desenhos, conservando a outra face a sua c'or uniforme
primitiva. Não são portanto amostras de panno mescla, nem
foram tão pouco obtidas pelo processo reinvindica.do; como
no caso das amostras de panno sarjado, o papel dos eylindros
é applicar materia corzinte e não destruir eoloraç:ão por inter-
filedio de um agente chimieo. 	 •

Porém, si as amostras foram improprianmete escolhidas',
êem por iffS0 deixa de ser exacta a affirmação do parecei.
quando declara, referindo-se aa memorial do recorrente, "No
referido memorial não ha qualquer rovidade, nem o modelo
cuja amostra -se encontra junta a este apresenta qualquer in-
teresse industrial". Quanto á prova concreta da falta de no-
vidade, o Dr. Lobmann, na qualidade de examinador da Di-
rk,,toria Geral da Propriedade Industrial, a fez plenamente, ci-
tando o Manual de Herzog, "Chernische Tectimotegie" — edi-
ção de 1912, pag. 623, indicando-me lambem pessoalmente o
livro de Erdmann Kosig, "Grundiez der Allgemainen +Waren.
Kunde" edição do: 1921 pag. 911 do Tomo II onde,
referindo-sé aos processos de impressão indirecta, quer por
reservagem quer por enlevagent,-declara o autor, cujas pala-
vras vertemos do. alteram, para a lingua vernacula. na parte
que nos interessa, que o processo por enlevagem:

"a impressão por enlevaye»t se executa de maneira qu.À.
r em primeiro legar se tinge completamente o panno, que

e depois . imprimido co?!? substancias vo ystie(iR qve dez-
frf n r m .1 finto e rP,-(nistitnr...0 Obran,r,”
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Está, Pois, plenamente comprovada a falta de novidade
:do processo cujo privilegio foi requerido..

Além disso,. o dito, processo não tem interesse industrial
para produzir "uni panno mescla", vislo como, pela amostra
junta pelo reeorrçnt,ereifáciej qme,,o.,p.roducto é uni pann3
qualquer manchado cid- pontos -brancos, mas nunca "um panno
ir'escla". Um panno mescla é fabricado com fins retorcidos de
urdimento (um fio alvejado, e um fio de pôr) e com fios de

ama, que.r siMples, quer igualmente retoricos, e.nessas can-
Oicões apresenta unia appareneia caracteristica,que nem do
hoge 'é limitada pelo processo ' de enlevagem; Cudo privilegio
pretende o recorrente.

Em visto do exposto, já por falta de novidade, j& por falta
intoresse industrial, opinamos pelo indeferimento do re-

curso interposto pelos Srs. A. M. Bittencourt & Comp.

	

Rio de Janeiro, O de agosto- de 1927. 	 Luiz J. L. Core"
Relator.	 Julio Ed. da Silvei Araujo. — José Pe-

riira da.Graca. Couto. — Henrique Ed. Couto Fernandes.
O. lIlustrado relatei., Dr. ',e Cocq cio Oliveira, revelando

1.1M conhecimento perfeito do assumpto. já denionstrou cabal-
Mente a improcedentia do pedido; quer de patente de inven-
eão, quer. de modelo de utilidade, fronuálado pelos Srs. A. M„
flittencourt & Comp.

A's suas judiciosas considerações, cabe-me apenas additar,
na qualidade do conferente da Anfandega do Rio de Janeiro.
que de longa data vem esta praça importando tecidos iguaes
aos de • que traiam os recorrentes, isto é, pannos de algodã••:.
fingindo mescla, tintos e pontilhados de branco, -por um pro=
cesso muito conhecido e vulgarmente denominado de "enle.-
vaan„, ", o qual consiste em eliminar parcialmente a tinta cio te,
eido, pela applicação de substancias chimicas, que restabele-
cem, nos pontos attingidos, a cór branca; original, do fio de

Ainda recentemente uma interessante questão se agitou
na C001111iSSãO de Tarifa da referida Alfandega,, sobre uni
ciclo dessa natureza, discutindo-se apenas si o processo fie
"enlevage" — semelhante, por sua applicação„ , ao, de estam-
paria, — modificava nu não a classificação aduaneira do 'te-
cido, de "tinto" para "estampado".

• Rio de Janeiro,. 3 de setembro de 1927.	 Misael Penne.

.	 .•• Faringe N 181)

Relator, , Sr. Dr. José Pereira da .Graça . Couto

s.	 . processo: CSCI ri: R 318
•

' • De perfeito aecôrdo Com •os pareceres emittidos
pareceres mantidos em segnndo • exame.julgo ,de acy

eôrdo cote o Parecer do Bilrai. Sr. director geral da Pró.?
Priedtole Industrial não dever ser dado provimento-ao recurso
interposto pelo Sr.r.Aluisio Pacheco Ferreira 'para-"urn novo
systema de juncção de trilhos para estradas de ferro":

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1927. — José #Pereirnicla
Graça Conto, relator. — Julio Ed. da Silva Araujo,

Le Cocq	 Henrique ,Ed. Couto Fernandes.
dlisael Pelota.

PAR	 R,ECE N. 18.1 .

Redator, .Sr. Dr. José Pereira da Graça Conto
processo: CSCI n." 11 323 .

Sr. Manoel Martins Neves; indeferido o pedido de prP.,
'd./cgf() para "jun fogão aperfeiçoado -• denominado "Trilex%
destinado a queimar nadistinctamente e com igual efficiéncia
lenha, carvão vegetal ou mineral e serragem ou outro com-,
bustivel pulverizado", interpoz recurso.-para que novamente
fosse estudado o valor de seu invento. • .

Os teehnicos ouvidos sobre o assumpto insistem em ne-
gar- valor -ao invento aliás reproducção da invenção n. 8'76-,

'depositada por Gil •Antão e- indeferido o privilegio:pedido.:
O- Sr. director do Propaganda , Inanstrial fez • juntar .ao

presente processo o processo de Gil Antão o que esclarece bem
a opinião sensata dos technicos ouvidos,-

	

;Julgo dever ser negado provimento •aci recurso. 	 •
•Rio de Janeiro, 10 i de agosto de 1927. — José P da

Graça: Couto, relator.	 Misael Penna. — Henrique Ed. Cioutó

	

Fernandes. — Julio Ed .. da Silva Araujo. :	 Lieiz J. Le Cocq
d !Oliv e ira .	 PARECER N. 182 •• •	 .• •	 ,.	 .	 .

Re/ator, Sr. Dr. José Perelra da 'Graça Couto
processo: CSCI.n. R 330

..	 .
.. , Julgo com.os . parecere.s de consulte

,
r teehnico.Dc. 3/IOrtins
 .	 ,	 .

:Costa e do examinador da, Inspectoria Federal das Estradas,

•
pareceres mantidos pelo primeiro dos technieos citados quan-
do se deteve em novo exame ao ser inforpestn n recurso em
estudo, que deve ser negado provimento ao recurso, portanto
indeferido o pedido de privilegio de Moraes & Çonp., _Limi-
tada para' "uni ft.'.;:iigitalattur

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1927. — José Pereira daGraça . Couto, relator. — Misa.el Penem. — Henrique Ed."Couto
Fernandes. — Julio Ed.. 'Silva Araujo. — Luiz J. -Le Coeq,d'Ol ireira

PARECER N. 183

• .. Redator, Sr.. Dr. José Pereira da e..;rnça Couto

Processo CSCI n. R 335

:São merecedores de acato os pareceres dos Srs. Sylvio
Olinto e Martins Costa sobre o pedico da privilegio da socie-
dade Anonyma Industrias Martins Ferreira, para "me novo
processo de fabricação de pesos em latão nu outro metal ma-
travel, -usados nas balanças de commercio, denominado Peso
Estampado	 .

Julgo dever ser, negado* provimento ao, recurso' Interposto;
Rio de Janeiro, 10 ce agosto de 1927.	 José Pereira.daGruça- couto, Relator.	 Misael Penem.	 Juiio Ed.da SfIr5i

Araujo. — Henrique Etl. Couto Fcrenindes. — Luit
Coeq

PAIIEUr 11. N. 184

Relator, Sr. Dr. José P. da Gricy? Conto

Processo C.SdI n. R 351
•Relatando o processo C.S.C.I. R 351. relativo ao reznirso

'interposto por Pesini & Filho, do despacho-da Directoria Ge-
ral da. Propriedade Industrial que lhe negou privilegio para
unia "Porta Alarme', julgo dever , ser negado provimento an
recursd, acceitanclo .as razões :expostas •pidos•teebefees owiJqs
sobm.o;assuniptN,que. não .encontram o menor
vento, :apresentado.. .• 	 ..	 .

Rio de Janeiro, 10 ee agosto ar t. -192V. — José Pé-i*e.TOtt'd,,.
Graça Couto, Relator. — Misael Penou.	 Luciz. J, -LeiCtieq,
d'OlicOra. --Henrique Ed. Conto ferkmandes.-- 5Julip Ed.
Silva : Araujo.	 , -

	

-	 ,,Non•-•7.k
PARECER N.•185

Relator, Sr. Dr. Henrique E. do Couto 1.,'ernanefes

Processo • CSCI n. 311

O engenheiro: Regino de Paula Aragão recorre do despa-
cho da Directoria Geral de Propriedade Industrial que negou
provimento .ao seu-pedido de. privilegio para "um esmalte ou
vernivede côr Preta, .preparado com pre(tu.clo.s:•extra,,.idoi!,;(11.1,
hulaa,,por Ajstillação fraccionado e: nTISItl yttOOS em
conVenientes"..	

:DrQPQMW:s
.

SUbmettido o preparado a& .exame do Institut&
mica, opinou o mesmo pelo seu indeferimento por lhe pare-
cereni inapropriadas as denominações de verniz ou ksmiilte
por á'er sua respectiva forrritila passivel de ritiçà"

O Consultor technico Dr. intimam], duas vezes; cOns•uk.
fado, concorda com . o -parecer do Instituto de Chin-Uca, sendo
de opinião, seja negado provimento ao recurso.

A VIII Commiss.ão estudando detidamente o presente
processo e tendo em consideração os attestados apresentados
pelo recorrente e dous delieS firmados por engenheiros da Di-
rectoria de Obras Publicas do Estado de São Paulo, chega a
conclusão, Pela leitura dos mesmos, que o preparado em
questão, tem sido usado com optinio resultado em e_dversas
obras-publicas do referido Estufe, 'Sendo hen e eeOhoitiPa.
sua applicaçãN .adherindo bem as superfidies • inetalliewá'v,Irrà
empolar como calor e moutend.o -côr negra • e brilhante :qtáé•\	 .lhe él)ropria..	 eiJc

••1.,	 :•.- •	 •.	 -	 ,i	 i•
Levando mais "éiti corisidera46, • que o; emprega-d.o.

t'esultánte da distilloção proéeionaala da . ailhafeoustitue- : fie-
vidade e que a èoncessão a ser dada não vem ferir interesses
de- terceiros, 'a VIII :CórnrniSsão. • opina-dado pfÉrvimentri-	 • -	 •	 •:•e--_,e,30 recurso.

-•Rin de Janeiro, '12''"de ãg'oito " crP;.*	 Hoà?tet. E(i-Tsirm • Arc,gtje'r —PRP:
J. Le Cocq	 lita• fi',iiiça-CoutWZ4s
Misael Pennac,

••

,
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PAREI:v:11 N. 186

Relatur, o Sr. Dr. Julio E. da Mira Araujo

Processo CSCI 11. 11 34;2

ilecorrente	 %José Joaquim Gomes de
Objecto	 "Uma nova applicação para

da força dos motores -dos auto caminhões e

O Sr. José Joaquim Gomes de Oliveira solicitou privi-
legio para "uma nova applicação • para o aproveitamento da
força dos motores dos auto caminhões e semelhantes" á're-
partição competente aos 17 de abril de 1926 e, sendo julgado
regular o pedido, foi o mesmo distribuido a 21 de junho do
mesmo anno ao Sr. Dr. Martins Costa, m. d. consultor te-
clinico dá Ministerio da Agricultura.

Com data de 5 de julho de 1926 o professor Martins Costa
assigna seu parecer e diz — Não tendo nada a oppor quanto á
novidade e utilidade do invento do requeente, opino pelo de-
ferimento do seu pedido."

A' vista desse documento o Dr. Werneek de Castro julga
merecer deferimento o pedido, o que declara a 27 de julho de
1926, fazendo subir os papeis 'ao Sr. director geral. Quatro
rnezes depois, a 5 de novmebro de 1926, o Dr. director deter-
mina seja ouvido o' Dr. A. Murtinho lambem consultor te-

O professor Murfinlm -é pelo indeferimnelo pois julga
haver, por parte cio requdrente, uso anterior do objecto pe-
dido e ainda mais, reporta-se a seu parecer e ao seu distineto
collega Dr. Martins Costa, exarados no processo n. 68 da
J unta Commercial de S. Paulo, onde.se trata de um pedido
de Dei Moro & Comp.

Na mesma data desse ultimo parecer, isto é. a 19 de no-
vembro de 1926, O Dr. Werneck de 'Castro propõe o indeferi-
mento, o que acontece a 15 de dezembro de 1926.

Oppos itores

Tendo o. pedido 'sido feito aos 17 de abril de 1926, me-
receu elle duas °oposições. A primeira do Sr. David de Lemos,

, aos 12 de agosto e a segunda do Sr. Manoel da Silva Borges
aos 25 do mesmo mez eanno, isto é, cerca de quatro meses

• depois de deposito do pedido!!
O presente processo. bastante laborioso, exige, portanto,

eirennista•ciado estudo de suas peças e ainda mais, das razões
dos ()opositores, do processo Dei Moro e, finalmente, do re-
curso interposto, seus novos pareceres e conclusões.

Razões dos oppósilores

O opositor Sr:David de Lemos, em sua petição de 12 de
agosto de 1926, declara:

1°, haver empregado nos feiras livres uma machina (que
uão descreve) para o fim que o requerente pretende a sua;

2", que o requerente explorava o commercio juntamente
com o peticionaria.

O oppositor, Sr. Manoel da Silva Borges, em 25 de agosto
:

1°, ter empregado machina (Lambem não descripta) para
o fim solicitado pelo requerente e ter licença da Prefeitura..

Nenhum delles se incluca, entretanto, inventor.

9.198, de 1926, e informa: Automovel Benz e..4
Transporta café moldo.

Logo, não se trata do mesmo genero de negocio.
E' claro que nessa phase do processo, os. oppositores qu'ei

aliás; Iltmaiss se intitularam .Myeutor,es, _tiveram • por parte
de Oliveira todas as suas allegações rebatidas com documen-
los officiaes, O facto de haver ou não relações de ordem com-
mercial entre Oliveira e seus °opositores não interessa • ad
Conselho. Existe mesmo um documento assignado por José
Dias Paes (29 de novembro de 26) e pelo mesmo indicada
como — Declaração de Fé —onde são miudamente descri-
ptas peripecias commerciaes indicando, si forem verdadeiras,
ausencia de •escru.pulos dos oppositores. Não compete a está
'Conselho, é claro, entrar em retaliações, entretanto, não pdde,
deixar de ler com attenção todas as peças do processo.

O recurso

A. 15 de janeiro de 1927, foi apresentado o recurso.
Nessa phase vamos encontrar um só oppositor — OR,

David Lemos.
Ese senhor, em 22 de fevereiro de 27 pede e obtem jun-

tada do protesto que fez perante o Exmo. Sr. Dr. juiz da Pri-
meira Vara do Districto. Nesse documento, absolutamente,
não se inculca inventor.

Apresentando o recurso de Oliveira ao professor Aladin§
Costa foi pelo mesmo requerida a juntada do processo Dei
Moro & Comp., ao qual se referira em seu primeiro parecer Q
professor Murtinho — o que se fez.

Somos, pois, obrigados a estudar tambem esse 'processa,

processo D4 Moro & Cum».

Temos
Dei Moro, requerente.
josé Camargo Barbosa, oppositor.
Em seu parecer de 4 de agosto de 1926 diz o doutor Ma-

tias Costa que não julga acceitavel a °oposição de Camargo,
?ião obstante ser elle detentor da patente n. 13.876, porque o
requerente aproveita a potencia do motor de maneira di-
versa daquella por que o faz o oppositor.

Nega a Dei Moro, entretanto, por outro motivo — Por
lhe parecer 'que os dispositivos apresentados pelo requerente
(unica cousa privilegiavel) já são conhecidos. Não podendo,
porém, assegurar esse facto, pede audiencia de outro exami.
nador. Isso foi feito e escolhido o professor Murtinho.

Esse consultor, aos 13 de novembro, informa que o dis-
positivo não é novo e cita mesmo onde é usado.

Do exposto resultou, pois, logicamente, que:
1°, não foi attendida a °oposição de Camargo por não seP,

prejudicado si concedido o privilegio;
2°, o privilegio, apelar disso, não foi outorgado pelcia

examinadores, por ausencia de novidade industrial.
Eis, portanto, explicado o indeferimento do pedido de Dei

Moro & Coinp.
Podemos, agora, volver os olhos para a ultima phase dd

processo de J. J. Gomes de Oliveira.-
O primeiro delles, do professor Martins Costa, que Con-

tinuando opinar pelo deferimento, fere tres pontos:
1°, a disposição mecaniea 'apresentada pelo requerentá

que sua senhoria declara não conhecer;
2°, os protestos dos oppositores que são simples alie.

gações;
3°, documentos que provam não ter sido o appareIhci

usado antes do pedido.
O segundo parecer, cia lavra do p‘rofessor Murtinfici,

pelo indeferimento porque o requerente reivindica exclusi-
vidade para accionar moinhos de café".

Ora, não é isso que cleprehendemos das reivindicações era
numero de Ires:

A primeira, a força que se aproveita;
A segunda, O dispositivo para esse fim:

terceira, o objectivo a alcançar. -
As tres reivindicações formam, entretanto, um Iode unIcit
40 privilegio é dado á luz desse eriterio. Nos itens de rei..

vindicaçfies parece-nos devem constar exactamente esses ele,*
mentos:	 •
.	 o que pretertd0

como pretende;
pára que pretende.
Assim, não acompanhamos i profeãzor Murtinho, Ifinda"

mais porque' os desenhos peças tão officiaes emoo o material
descriptivo pedeltamede aclaram e separam o concedido
dos congeneres. •

O terceiro parecer. do Dr. Olinto, não lagrOu convencer
nos. A descripção feita no Memorial, sob os titulos "Coná-.
trucção" e "Modo de usar, indicam com perfeita clareza4odog

Oliveira.
o aproveitamentb
semelhante".

Ora; a essas allegações, isto é, á primeira do Sr. David
lie Lemos e á unica do , Sr, Borges, referentes ao emprego nas
feiras livres da machina com o fim clescripto, responde vi-

- etoriosamente o Sr. Gemes de Oliveira juntando os documen-
tos officiaes de 9 e 7 de dezembro de 19 126, o segundo cópia
do officio ao Exmo. Sr. ministro, enviado pelo superinten-
dente do abastecimento, onde essa autoridade declara "que
não constam da registro de matriculas desta superintendencia
os nomes dos alludidos senhores" o explica os motivos por
que não forneceu a Oliveira a certidão dessa verdade.

Ainda mais. Afim de objectar á allegação de Borges, de
ter licença da Prefeitura '(da que não offereee prova), Oli-
veira junta ao processo além de varios documentos o seu car-
tão de matricula fornecido pela Superintendencia de Abaste-
cimento,. onde é declarado; Café .Lealdade, movido na pro-
pria feira".

Esse cartão, n. 71, accusa á data de 17 de abril 26.
Propositalkiente deixamos para ultimo logar a informação

do Sr. David de Lemos, de que commereiava com o Sr.'01i-
Neira. Assim fizemos porque o mesmo oppositor volta a hl,.
sistir nesse ponto em sua petição de 2,3 de setembro de 26.
íuntando dommentos. O utile° que interessaria ao caso era
-unt cartão de matricula do Serviço de Feiras Livres. Entre-
4anto, esse cartão, ri. 0.61. carimbado de 5 de abril, accusa a
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na dispositivos, aliás desenhados tanibem, de modo que..
 confusão de nenhuma especie.
Considerando que o professor Martins Costa é do opls

nião que os dispositivos mecanicos apresentados são novos;
Considerando que isso não foi contestado pelos dons

outros examinadores;	 . .
Considerando que os protestos apresentados pelos Srs.

David de Lemos e Manoel Borge.s não podem prevalecer, a
nosso juizo e a juiio do Dr. Martins Costa, o que tamisem
não foi contestado pelos outros examinadores;

Considerando que do todos, os documentos resalta o facto
do peticionarin só ter usado do objecto para que pede privi-,
legio depois desse pedido, como declara o professor Martins
Costa e tivemos ()ocasião do mostrar, o que lambem _não foi
contestado pelos 'outros examinadores;

Considerando que o estudo em globo das reivindicações
desfaz a idéa do "exclusividade para accionar moinhos do
café";

Considerando que estão perfeitamente detalhados todos
os dispositivos para os quites é solicitado o privilegio;

Considerando que José de Camargo Barbosa (vide .pro-
resso Dol Moro Sz Comp.)„já é possuidor da patente n. 13.876,
que lhe assegura os dispositivos que emprega para funeciona-
mento de apparelho analogo;

Considerando que o acima •referido, eppositor que foi de
Doi Moro. attendendo á semelhança , de disposição mecanica,
nunca p- foi em relação ao recorrente deste processo;

Considerando que si não bastassem como bastam as opi-
niões dos doutos no que concerne á novidade, ha no pro-
cesso declaração do inecanico Dias Paes, da originalidade no-
cessaria;

Considerando, finalmente. que o apparelhá éuliL. novo
e não recebeu opposição fundamentada;

E' a oitava. commissão de parecer que seja dado provi-
mento ao recurso de José Joaquim Gomes de . Oliveira "para
uma nova applicação para o aproveitamento div forca dos
motores dos autos caminhões e semelhantes", na fórma do
pedido.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1927. -- Julio Ed. da
Silva Aroujo, relator. — Henrique Ed. Couto fernakukg,
Mimei &una. -- José Pereint rta Graça Conto. -- Luiz J. Le
Coe(' d'Olireira

• PAREllra N • 188

ltelotor, Conselheiro Sr. Do. Mimei Ferreira Penna

In:messe: cSC1 n. II-346

Sobre o recurso de Aurelio Latini interposto dá decisáo
tia Directoria Geral de Propriedade Industriai que lhe negou
o privilegio para "uni atelier volante papra -pintores denos
minado --- 'Sustenta Latira".

De accórdo com os termos do officio n. 785
'
 de G de

julho ultimo, do Sr. director geral interino da Directoria
Geral de Propriedade Industrial, parece-me 'que pôde ser
dado provimento ao recurso. pata ser concedida patente de
modelo de ~idade e não de privilegio de invencãO para
atolier vo'snte denominado "Systema Latini", nos "termos do
art. 35, ',engrenho rinha), do decreto n. 16.264, do 19 de
dezembro de '1923.

Trata-se não de unia descoberta ou invenção, mas da
applicação habil de uni dispositivo conhecido. corno bem in-
forma o consultor . technico Dr. Sylvio

Rio. de Janeiro. 11 do agosto de 1927. — Mimei Penna,
relator. -- J. E.• Silva Araujo. — Jusé P. Graça Couto. —
Luiz J. Lr' Clleg - Henrique Ed. Couto Fel.-
montes •

PARMCEft N. 180 -
	 3

Item fui .. Coaselheiro Sr. Dr. lffiael Femara refina

Proposso: csel n. R 350
•

Sobre unt reenro de M. Hibiert it Comp.. do despacho
da Directoria Geral do Peopriedade Industrial, que deferiu
o pedido de privilegio de Mendes Dias &. Comp., para uma
-prensa" pe co falaSca r blocos paranelopipedicos de concreto
e escoria (N . 'carvão".

Paracer -- A firma recorrente M. Comp.. so-
licita a aninillacão do privilegio ennceedido . a MendoQ Dias
& Comp.. para tinta prensa de fabricar blocos paralUdepipe,-
diens de concreto e escoria de carvão. allegando tine os pr

•viinglados reivindicaram apenas uma 'fórnta para as roto-
-ridos Novos e não unta "prensa", sendo (p.e os iycorremo.
são fabrionates de prensas , Iypos de bino" jneh i: ive oi de• 

'conformação .0 material identicos aos de que trata o-
legio.	 •

Vistos os documentos apresentados pelos reclamantes, ve-
rificada aprocedencia de suas allegações e considerando não
ter sido ainda expedida a respectiva carta patente, o Sr. di-
rector geral de Propriedade Industrial, de accôrdo, aliás, com
o parecer da maioria dos technicos consultados, opina :se
sentido do provimento do recurso, afim de que seja referendo
o despacho que deferiu o pedido de privilegio.

.	 Pelo que consta do processo, sou tambem de parecer que

.se dê provimento ao recurso, para o fim acima referido.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1927. — Misael Pema,

relator — Henrique Ed. Couto Fernandes. — José P.. Graça
-Couto. — Luiz J.. Le Coeq — Julio Ed. da S.'ilva
Araujo.

PARBOER N. 190
	 •

R.40tor. Sr. Pr. Misarl Ferreira Penne
•Processo: CSCI n. R 356

Parecer sobre o recurso interposto por Francisco Leutz
de Araujo do despacho da Directoria Geral de Propriedade
Industrial que lhe negou privilegio para "dormentes ecos
noinicos".

. Os- pareceres technicos, que instruem o presente pro-
cesso, entre os quaes' o do Dr.' Othon Lima, engenheiro da
4 . divisão da Inspectoria Federal de Estradas o do Dr. Sylvio
(Minto, clarearam sufficientemenie a Inateria, demonstrando
que não constituem uma invenção os dormentes .metallicos
e de concreto armado, nem o respectivo processo do fixação
dos trilhos.

Ainda mais. Com a autoridade de profissionaes, affir-
rnam os referidos technicos que o systema reivindicado é pre-
caáo. insufficiente e impraticavel.

Como não tenha o recorrente adduzido argumentos ou
apresentado provas que contrariem victoriosarnente taes affir-
mações,. insistindo' apenas na concessão do privilegio, sou de
parecer se negue provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1927. — Misael Penno,
relator. — Henrique Ed. Couto Fernandes. — Julio Ed.
Silva Araujo. — José I'. G-1.aca Couto. — Luiz J. Le Coec
d'Oliveira.

• PARECItit N. 191

Relator, Sr. Dr. Luis Le (Meg d'Olive:ira
Processo: CSCI n. R 317

O Sr. Andeis) Supea interpoz recurso ao despacho da:
Directoria Geral de Propriedade Industrial que indeleriu o

seu pedido de privilegio para "um paliteiro hygienico, deno-
minado "Ponteiro Hygienico Brasileiro".

O Sr. Ambsto Suppe, juntou a sou recurso um modelo do
, seu invento. O exame desse modelo esclarece satisfactoria-
mente as reivindicações um tanto vagas e os desenhos impor
feitos que acompanharam o pedido primitivo de privilegio.

Conheço alguns typos de paliteiros hygionicos, mas
nenhum dolles a extracção dos palitos da caixa Protectora
é feita pela impulsão de uma mola que et:Suando sobre urna
extremidade do, palito faz emergir a outra ponta em poqUena,
extensão ãtraves de um orifício de diametro do palito. -Ci-
tarei, por exemplo, o, paliteiro em fórma do batel onde se
acham armazenados os palitos, com uma cegonha no convez.
que por occasião da abertura desse convéz, introduz o seu
pescoço no interior do batel O com o bico apprelionde um
palito.

Citarei ainda o paliteiro onde os palitos são impellidos
para uma fenda longitudinal pela rotação de pás prezas a
um eixo parando a essa fenda e accionado por borboletas fi-
xadas nas extremidades salientes desse eixo. Esses processos
differem do processo do recorrente.

Penso, portanjo, que ha novidade no processo .de extra-
cção dos palitos do paliteiro hygienico cum privilegio pre-
tende o Sr. Ainleto Suppa e opino pelo deferimento do recurso
interposto pelo mesmo.

• Rio do Jíineiro, 13 fio agosto de 1927. — Luiz J. Le Coei)
d'Oliveira, relator.	 Mimei Penna. — José P. Graça Couto,

J. E,d. Silra-Araujo. — Henrique E. Couto Fernandes..

!sumosas N. '192

Ttetator, Sr: Dr .Henrique E. Coto' Fernandes
• processo: CSCI n. R 319

O Sr. 'Quilhem° Sombra recorre do despacho da thirest
•ctoria Geral de Propriedade •Industeisl que deferiu' o peditlã •
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de privilegio de Henrique Casint para "aperfeiçoamentos em
cadeiras para dentista".

O consultor technico Dr. Sylvio Olinto ouvido a respMto
opinou pela concessão do ped . do da privilegio e mais tarde,
após a apresentação do recurso interposto pelo Sr. Guilherme
Sombra, novamente consultado manteve o seu anterior pa_
recer, affirmando nada haver de commum entre o ob jecte da
patente n. 9.213 e as reivindicações pedidas no priVilegio em
apreço — "trata-se do dispositivos diversos":

O recurso apresentado não entrando no merito da in-
venção, nem destruindo a novidade e utilidade dos aperrei ': ia-
mentos introduzidos pelo Sr. Henrique Casini nas cade:ras
para dentista, pensa a VIII Commissão que o despacho da
Directoria Geral do Patrirnonio, que deferiu o pedido de pri-
vilegio, deve ser mantido.
. Rio deJaneirlo, 11 de agosto de 1927.—Henrique Ed. Couto

Fernandes, Relator. — José P. Graça Couto. — Misael Penna.
--Julio Ed. Silva Araujo. — Luis J. Le Cocq d'Olivcira.

PARECER N. 193 (REFERENCIAM) PARECER N. 119),

Relato., Sr. Dr. Julio Eduardo da Silvo Araujo
•

Processo: CSCI 177 A

No parecer n. 1f9 do Conselho Superior de Commercio
e Industrio, de que foi relator o Sr. Raoul Bréves Dunlop,
sokeerevi a sua opinião redigida nos seguintes termos:

"E". a 8' Commissão de parecer que seja concedido
privilegio para "Punhos tresdobrados" requerido pelo
r. Anton'o Justino Porto da Silveira, a não ser que

a Directoria Geral de Propriedade Industrial venha a
convencer-se que esse peticionario tem prioridade
legal sobre a invenção Franceza para o Triplo Poidnet
Cadet Roussel".

Voltando novamente o processo em questão a exame da
referida 84 Commissão e havendo-me sido o mesmo distrhuido
para relatar, encontro claramente verificado o ponto referente,
a prioridade legal, no sentido de não poder a mesma ser in-
vocada u favor do referido Triple Poignet Cadet Rottssel, por-
quanto, nas buscas procedidas nos archivos competentes, nada
poude ser apurado nesSe particular.

Além dessa importante circumstancia, tendo sido, agora,
juntadas amostras dos Ires systemas de punhos, fabricados
pelas entidades que litigam na especie, vd_se o quanto cada
um differe dos seus concurrentes.

Uma simples verificação, a que cada um deve proceder, nas
tres peças juntadas no final dos autos deste processo, dirá,
eloquentemente, de como se deve julgar neste caso.

Assim, pois, e logicamente reafirmo a minha anterior opi-
nião, e. penso será um acto da mais perfeita justiça o não
provimento do recurso interposto pelos dignos recorrentes.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1927. — Julio Eduardo
Silva Araujo, Relator. Luiz J. Le Cocq d'Oliviira.—Hen-
rique Ed. Couto Fernandes. Misael Penna. — José P. Gra-
ça Couto.

PARECER N. 194

Welator, Sr. Dr. Josê Pereira da Graça Conto,

ktrocesso CSCI n. R 557

O Sr. Dr. Sylvio Olintho, analysando as rwrõeS do recurso
interposto pela União 111anufactora de Roupas S. A.. do des-
pacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial que
concedeu a Emmanuel Goves Braga patente de modelo de
utilidade para a .invenção' de "um feitio de camisa, denomi-

-nado Gollas Duplas Olureli", opina pela rejeição do recurso
apresentado, em se tratando de um modelo do utilidade. isto
é, modificação de fórma e disposição de objecto conhecido.

O Sr. director geral pensa igualmente nao ter cabimento
O recurso.

De inteiro aceórdo com as opiniões 'citadas, julgo dever
•ser negado provimento ao recurso apresentado..	 -

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1927. — José P. da Graça
-Couto, .relator. Pentut. — Henrique n. Cauto Fer-
-nandes. — J. E. Silva -Araujo. — Luis J. Le Cocq

PARECER N. 195

Relator, Sr. Dr. Henrique E. do Couto Fernandes

Processo CSCI n. R 355

Recorre o Sr. Pedro Giorgi do. despacho da Directoria'
Geral de 'Propriedade Industrial que lhe negou privileg .o para
"um novo typo de Rolha hygienica para fechamento de
garrafas de bocca larga".

Instruem e presente processo uma oposição apresenta-
da pela Standard Oil Company of Brazil. parecer t:o exa-
minador da Saude Publica, do chefe interino do Cerviço de
Fiscalização de Leite e Lacticinios da Directoria *Nacional 'de.
Saude-Publica e de tres consultores technieos.

A opposição da Standard Oil Company of Brazil carece
de fundamento por não se tratar de upproprin,efIo , nem de
imitação alguma, com a rolha que a °oponente empr ,_,g1 para
o fechamento dos gargalos dos vidros do seu prcei ticto "Nojol".

O parecer da Saude Publica declara nada ter Ne:rificado
de original no invento do requerente, pois o fezbanwrto em
corda com o dispositivo dentado já é longamen t e , osado e que
sob o ponto de vista hygienico, julga não satisçazer as con-
dições necessarias a um fechamento perfeito.

. O chefe interno do Serviço de Fiscalizaç5e . do leite e
Lacticinios, declara não ver inconveniente na anproi-azão da
rolha em apreço desde que elle e o disco de n nl .P ! ;10 im per-
meavel e inalteravel, que a completa. seja, perfeitamente es-
terilizado quando tiverem de ser usados.

O consultor technico. Dr. Flaviano de Andr ,u1 n, r.•conhoce
a improcedencia da °oposição feita pe!Ft Standard Com-
pany of Brazil e quanto ao merito apresenta a seguinte du-
vida:

"Póde se conceder patente a um invf o!o, inferior
a outro similar:- já patenteado e comtude tfficiente
mais economico?"

O Dr. Martins. Costa declara no seu pareeer oue ntlo co-
nhece disposição igual á proposta pelo- reonerenf,:. lim e acha-
se em vantagens apreciaveis sobre as rolhas 11:zadas act-al-
mente nas garrafas de cerveja e outras, que apresentam' a
vantagem de um fechamento perfeito o que niio eacontra
no invento em questão e onina pelo indeferimento.

O ultimo consultor technico ouvido. Dr. Lolimann. acha
que pode ser concedido • ao .requerente privileeio de, modelo
d.e utilidade, para o novo typo de rolha corta nor elle in-
ventado, visto como se trata apenas de uma modificação in-
troduzida na fórma de"objecto conhecido.

Esse modo de encarar o pedido é contrariado por novo
parecer do Dr. Martins Costa.

A VIII Commissão, depois de bem estudar a questão e
tendo em consideração o disposto no paragranho tolice do

-rirt. 35, do regulamento a une se refere o decreto n. 10.264,
19 de dezembro .de 1923. que diz:

"Quando. porém, se tratar de modeln e de utilidade,
jato é. de simules modifieneões in t rorli l lid Tis n. dic-o-
sição ou na fôrma de objectes conhecidos. etc., etc."

-é de parecer' seja concedida patente de utilidado ao Se. Pedro
Giorgi.

Rio de . Janeiro, 23 de agrts4 o de 1927. — TI‘mri-,ue Ed.
Couto Fernandes, relator. — Misael Penne. — .1.)sé P. Graça
Couto .. — Luiz J. Le • Cacq — Julio Ed, Silva
Araujo.

-PARECER-N. 190

Relator, Sr. Dr. Luis í Le Cocq d'Oliveira

Processo: CSCI n. R 356 	 •

O Sr. Amorico Amoedo interpoz recurso do despacho da
Directoria Geral de Propriedade Industrial que lhe denegou.
privilegiopara "um sabão denominado ."Ancora".

• O recorrente, no seu peeido originafio, reivindica como
porios caracteristicos de sua invenção:

"um sabão denominado. "Ancora", cuja cór ora
branco-vermelho, ora amarello-claro-vermelho e ain-
da amarello-claro-verde, conforme a- maior ou menor
quantidade de roxo-terra, pene empregado como se de-
prebende das amostras juntas, em duplicata, sendo que
a formula de sua fabricação á a seguinte: azeite del
Andiroba, oleo de palma, oleo de c.óco, sebo de gado,
(deo de algodão, soda caustica. carbonato de soda, oiti-
cato de soda e roxo-terra.
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O seu uso é recommendado ás lavagens de toei:
dos de lã, seda e a godão, para expurgar as impurezas
-penes adherentes. devido ao uso, como lambem ás la-
vagens de roupa e aos diversos misteres da vida do.
niestica."

Nenhum elemento novo é introduzido na formula para
produzir a saponificação; o azeite de Andiroba é um oleo ve-
getal conlweioo, que como todo o o:eo vegetal ou graxa ani-
mal, em presença de soda caustica ou de potassa, dá togar
á reacção ebúrnea da saponificação, produz um sabão. O
roxo-terra é apenas unia inateria corante e nada teia conf
a saponificação. O silicatu de soda parece simplesmente ad-
dicionado para augmentar o peso do sabão, substituindo o
kaolim mais geralmente empregado pelos fabricantes.

Não ha, pois, nenhum. elemento novo introdu7ido para
produzir a . saponificação. como não ha tão pouco nenhum
processo novo de utilização do substancias conhecidas na fa-
bricação do sabão.

Na repica que o recorrente apresentou aos pareceres dos
consultores technires, Dr. Flaviano de Andrade e Dr. Lob-
man, contrários ambos á concessão da patente de invenção,
deparámos com a seguinte dec'aração, pe:a qual pretende o
recorrente esclarecer o seu pedido de, privilegio:

"O requerente pede patente:	 .

r, 	*********
3°, para a descoberta de uma exacta combinação

de uivos, iodos nacionacs, que supportam a re , icção que
produz as manchas vermelhas que se observa no pro-
dueto em questão, manchas que até hoje no Brasil só
se tinha conseguido applicar de modo artificial, gros-
seiro e, portanto, sem intervenção de qualquer proces-
so de reacção, como agora foi descoberto pelo'reque-
rente."

Cotejando essa reivindicação iceplivativa do recorrente
com a rei indicação primitiva, verilica-se que nem do longe
ellas se assemelham e não pôde por fórma alguma ser con-
siderada essa reivindicação explicativa como implicitamente
contida na reivindicação primitiva. 	 •

Em vista do exposto, parece que o recorrente pôde, que-
rendo, introduzir novo pedido do privi;egio pura a sua des-
coberta agora desvenuada na sua replica, mas, quanto ao pe-
dido primitivo de privilegio para "um sabão denominado "An-
cora", tal qual for apresentado ,deve ser mantido o despacho
da Directoria Geral de Propriedade Industrial.

Opino, pois, pelo indeferimento do recurso.
Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1927. — Luiz J. Le

Coeq d'aireira, relator. — Henrique Ed. Couto Fernandes.
Jolio Ed. Silva Araujo. — José P. Graça Couto. — Mi-

saci Penna.

IX COMMISS'ÃO PERMANENTE

PAREcEn N. 102
- -

Relator, Sr. Dr. Francisco Antonio Coelho

Processo; CSCI n. It 217

A Cirepanhin de Charutos Dannemann, pelo pres,nte
proceo, reep rve tio despacho da Dimetoria Geral do Pro-
priedade Industrial que denegou registro a uma marca con-
sistindo na palavra Conquistns, para distinguir cigarros, ei-
garrilhos, charutos e demais artigos incluidos na classe Ai.

Serviu de fundamento a essa decisão o facto de imitar
a marca da recorrente ás de ns. 9.160 e 8.575, registradas
na Junta Commercial do Rio de Janeiro, constitilidas das pa-
lavras COMIiiiNla 4 Conquistas, destinadas a assignalareun, ro-
sPcc l ivamente, fumo em corda e cigarros.

Preliminarmente, não podemos deixar de nos referir á
observação jú de uma vez feita pelo illustre conselheiro Vi-
etorino Moreira, cujos reconhecidos méritos tanto brilho em-
prestam aos trabalhos deste instituto, quanto á verdadeira
obsessão de alguns industriaes de fumo dceEstado da Dama,
em reproduzirem marca alheia.

• No caso presente trata-se do registra da marca "Conquis-
tas", quando já existem duas outras formadas da mesma pa-
lavra.

A coexistencia de Iam mercas resulta do facto da lei an-
terior firmer o registro por artigo — o que já não acontecerá
com a actual que estabeleceu a classificação dos produetos.

Examinando o processo somos de parecer que, á vista de
varias docisões proferidas em casos semelhantes, estahe,e-
tendo, assim verdadeira doutrina, deve ser, em parte, dado
provimento ao recurso ilactivo:Au pela Compantita de Gtiaru-
tos Dannemann, com a restricção suggerida pelo director ge-
ral de Propriedade Industrie', isto e, que a marca "Conquis-tas", ora em apreço, póde ser adinittida a registro tão so-
mente pira assignalar cigarrillios e charutos, da classe 44,artigos esses exciui( tos nas duas outras marcas eXilCIIICS eregistradas pelo reginien anterior.

Rio de Janeiro, 25 de judio de 1927. — Francisco Anto-
nio Coelho, rentior. — Victormo Morcira. — J. J. da MiouP -ernondes Couto. — .5:a1iiuei de Olivetra. — Antonio de An-
drade. Botelho.

PARECER N. 110

Relator, Sr. J. J. da Silva Fel...nades Couto

Processo: Cr.-:CI n. R 320

Considerando que a marca do recorrente se refere 'a pro-
duelos e artigos da classe Zi do regulanieuto em vigor;

Considerando que esse registro, assim requerido, é pro-
/libido ;mi. lei;

Considerando ire a modificação proposta pelo recorrente
só poderia ser acceita em novo pedalo de registro, nias nunca
cai recurso, que nau é o meio proprio e legal;

Sou de parecer que seja negado provimento ao recurso,
mantendo assim o despaello recorrido.

Sala das sessões, 18 de junho de 19`..t7. — J. J. da Silva
Fernandes Couto, Relator. — Francisco Antonio Coelho. --.
Samuel de Oliveira.

Não sómente pelo motivo citado peio itlustre relator,
mas lambem porque as marcas de industrie e de coinniercio
são de LISO exclusivo dos industriaes e commerciantes kar-
tigo 78 do regulamente) voto pelo indeferimento do recurso.
— Vietorino Moreira,

pARECEn s. 115

Relator, Dr. Joaquim. Aguiar da Costa Pinto

Processo R. 339

Infelizmente o dispositivo da art. 88 do decreto numero
16.264, de 19 de dezembro de 1923, é imperativo e assim não
pode ser registrada a marca "Ainiee", por ser palavra franceia.

Penso, entretanto, que em se tratando de marcas de fa-
brica, que deveriam ter um caraclerislico internacional, pois
artigos de warcas brasileiras podem ser não só consumidos
no paiz, corno lambem exportados para consumo no estran-
geiro, o disposto no art. 88 foi ideia infeliz, pois para con-
ciliar a defesa do nome da industria nacional, bastaria exigir,
categoricamente, no rotulo, ert.ia marca contivesse palavra
estrangeira, a d eclaração "Industria	 ;.r,a	 Mas, no
caso, não se trata de reformar a lei ou regulamento e siai
de cumpril-os.

Assim sendo, soo do parecer ovo seja confirmado o des-
pacho do Sr. Dr. director geral da Propriedade Industrial,
despacho que negou registro a marca ".1imée".

Rio de Janeiro, 23 do julho de 1927. — Joaquim de
Aguiar Costa- Pinto. Relator. Sentar, de — 1.,
J. da Silva Fernandes Couto. — Francisco Antonio Coelho..
— Vietorbie Moreira.

PARECER N. 117

Relatar, Sr. J. 1. da Silva Ferundes Coutó

Proeesse: CSCI n. 330

A IX Commiesão, examinando o recurso interposto pela
Compa gnie Générale (les Tahaes, contra o despacho da Di-
rectoria Geral da Propriedade Industrial. que admittiu a
registro a marca "Corina", para artigos da clas se 41, opina
pelo provimento de recurso pelos seguintes fundamentos:

A recorrente registr:Sra anteriormente a marca Co."
rina. Cruz das Almas", quando foi mandado admittir a regia.
tro a marca "Corina".

Sendo "Cruz das Almas", mora indicagio do togar di
producção, o facto do ser adoptado o nome "Corina", já re.
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gistradp pela recorrente, induz erro ou confusão o con-
snmidor e constitue imitação indiscutivel, como aliás bem

:reconheceu o parecer do Dr. director da secção, junto a
estes actos.

E' caso, portanto, de dar-se provimonfo ao ~urso,
como .parece de inteira justiça.

Rio de Janeiro, 12 do agosto de 19'27: --- . J. da .Silto.
Pernarules Couto, Delator. — Victoritto Moreira. Samuel
de Oliteiro. — Antonio iindrade Botelho. — Francisc o An-
tonio Coelho,

X COMMI0 PERMANENTE

P.AREGETt .

ltolator. Carlos Jo.rafto

Tomando conhecimento do requerimento do E. Spilter
Junior, negociante estabelocido nesta cidade, em guie este re-
()lama contra a coinanka de direitos sobre contas de. vidro,.
1.1114.3a Alfandega do Rio de Janeiro quer ultimamente aio) -
car á mercadoria que importa e junta tres tuia:Atras para
comprovar o muito de sua reclamação.

' Esta ~missão é de parecer que, dispondo a tarifa de
..alfandega mi seu art. (157 "Contas e avellorio -s, lapidados
ou fundidos, pintados, esmaltados ou perfumados e semelhan-
tes., inclusive missanga," que a taxa é do 2$000 por kilo, ra-
zão 50 %, é esta a taxa quo devo ser applicada ás importa-
eões. ordinariaÀ feitas por este negociante e que se especi-
ficam nas amostras A e B que junino.

. E' indifferente que as contas venham .soltas ou enfiadas
em um cordão, e naturalmente por esta ultima forma. por-
que o modo mais simples e commum de acondicionamonto
enfial-as em um cordão. Não se Ode deduzir que o facto do
estarem as contas enfiadas em -um cordão constitue este
acondicionamento uma obra classificada ou não e possa in-
cidir no outro item da tarifa' em que a taxa é de 11; por

Tal entendimento é . um erro grosseiro que certamente
não pode ser admittido, tanto mais quanto foi este sempre

-.a eriterio seguido pela -Alfandoga nas importações que datam
de muitos annos.

. Quando porém as contas vem enfiadas , em um cordão,
regularmente dispostas e distribuídas com ogualdade e ainda
mais com qualquer enfeite, urna borla de seda ou outro qual-
quer, então compreliende-se que se considere o cordão im-
portado urna obra sem classifiçação devendo sobre elle in-
cidir a taxa de 11$ por kilo.

Nestes termos a commissão de parecer que 'assiste ra-
zão ao' requerente para continuar a ser cobrada a taxa de 2$
pqr kilo para a importação de contas on avellorios na forma
.do art. 057 da tarifa.

Sala de Counnissiws, 25 de noe,"oa„ de 1024; . 	 retloç
:Torilito. Delator.;

VOTo 1ÇMREPARADO AO PArtECEII N. d. DA X com sf.do
.} ,Eltai.xarrxra-

. -otaule, o Sr. José Ileitens de Almeida

As contas de vidro lapidadas ou fundidas, esmaltadas ou'
perfumadas e "semelhantes, inclusiy-e a niissanga, estão sujei-
tas ao pagamento de direitos de consumo á razão de 2$ por
kilo, e, esssas mesmas contas em obras não classificadas, de-
vem pagar a taxa de 11$ por kilo (classe Cl, art. 657, 'da ta-
pifa) ..

Importa saber si se trata de contas; na simples acePOrai
vocabulo, de obras não classificadas de contas ou de ade-

reços •
Parece-me que nó casa a classificacãe mais acertada se-

tia no art. 055, por se tratar de copares.
E assim porque as amostras apresentadas são contas de

(vidro Unidas cuidadosamente por meio de fio que lhes dá o
Lbaracteristice de ()aliar, tal a. disposição das contas os eu-
;feitas 'callocaclos de permeio e o seu . acabamento.

 contas,

4lollar, devem, a meu ver, ser classificados no referido ar--
j &g.° 055, como adereço por acabar, tendo em vista o que dis-

põe o art. 9° (Ws disposiOes preliminares da tarifa, por onde

não cabe nenhuma differença entre os objectes' por acabar ou
incompletos, para o enoito da incidemia do imposto.

A classificação feita foi, pnis,'favoravel.
1.1m 14 de março de 1927. — Jos(5 Bettens de Almeida.

De accardo, em 10 de setembro do 1927. — Antonio de
Andrade Botelho.

VOTO EM SEDAR IDO AO PAREGER N. G, DA X LO:Al l'SrliO
PERMANENTE

"Oifritle, o Sr. Dr. Nisoel Ferreira' PektIm

.z.:riire o requerimento de E. Spiller 'Junior relativo á taxação
aduaneira dos fios de contas do vidro

Julgo, 19:liminarmente, ser tun meio . inidoneo, quiçá ir-
rogular, esse a que recorre a firma importadora E. spiller.
Junior, contra uma decisão da Allandega do Rio de Janeiro,
que classificou .um artefacto importado em determinado ar-
tigo da Tarifa-. Essa repartioão procedeu dentro da com .pe-
tencia que, axclusivamentn, lhe cabe s Realmente, não mo
consta que a outro departamento da administração federal
caiba a classificação aduaneira dos artigos .importados, sinão
ás Alfandegas da Republica, 'competindo aos importadores 'nu
caso de não se conformarem-com . o 'decidido; o rocurso á in-
stancia superiora, que a, .na espeeie, o ministro da !Fazenda.

E' certo que entre as attribuições do Conselho Superior do
Commercio o Industria, se acha a de estudar as questões re-
lativas ás Tarifas Alfandogarias, como estabelece o art. 20 do.
decreto n. 16.009, de 11 de abril de 1923; penso, entretanto,
que tal estudo não devo nem pôde constituir uni pronuncia-
mento, com aspeto de recurso ou revisão, sobre casos julga-
dos por autoridade competente, sob pena do se tornar inocua,
platonica ou irrisoria a fonação do Conselho ou francamente
portubadora das boas normas administrativas, na caso- de re-
sultar efficiente a sua intervenção.

Seria, portanto, em principio, .de parecer que não se te-
mimasse conhecimento da rechunação de E. Spiller Junior, si

-esse já não tivesse merecido a acolhida deste tIouselliu, rece•-
bondo distribuição e : o voto do Dr. Relator.

De mentis.

,	 A decisão da Alfaudega do Rio de Janeiro, contra a. nlual
retiniria a firma requerente, foi antes liberai que rigoaasa.

A Tarifa Aduaneira estabelece as seguintes taxas:

Para contas lapidadas ou fundidas, pintadas, es-
maltadas-ou perfuradas e semelhantes, inclusive

miesauga (art.. 657; 2° divisão, kig. 	 	 -$0o0

Para obras não classificadas do contas (mesmo adi-
go, 3' divisão), klg

Para agulheiros, Pulseiras,
peito, adereços e outras
vidro (art. 655), kig • • 	

Os artefactos importados pelo reclamante e de que junta
arnostra são fios ou collares confeccionados de contas de vi-
dro, de varios tamanhos, eõres e qualidades, havendo nesses
fios ou cotiaras combinação graciosa o artistica, que lhes dá,
não ha como negar, a f45xxna de urna obra ou eollar, si bom
kiue incompleto, pois que Rica falta apenas o -fecho ou arre-.
inato. O trabalho jmí feito, de enfiar, dispôr e combinar ar-
tisticamente as contas, é o principal na confecção do opilar,
sendo a adaptacão do fecho ou arremato accessorio de menor
importanoia. Aliás, o art. 90 das Disposicões Preliminares cio
Tarifa já prevê hypothese, não permittindo que se distin-
ga, na percepção dos direitos, entre obras completas o obras
DOI? acabar. .1

Não se tratandd, conici -4 evidente. de simples contas de
Vido, soltas. ou asparam. com fiirma de artefacto ou combi-
iracão. : não Ode o importador pleitear a classificarão na 2°
divisãO do artigo 657 (taxa do 26 por kilo) e classificando Os
bbiectos importados corno "os classificou, na 3° divisão do re-
ferido artigo. eximo obras de contas nara pa gamento da taxa'
de 116 nor kilo, agiu a Alf•dega do Ro de Janaire antes com
liboralidade. nó meu Pensar, Porauanto a mercadoria deveria
incidir na taxa de 12a por kilo. do a et. 05re como obiecta se-
melhante aos agulheiros, pulseiras, brincos e aderecos.

11.ici de janeiro, 14 do agosiede 1927..	 Mimei .Penno,
-votante. — Joja Ferreira das Sant0g.

11SM°
brincos, ,alfinetes
obras semelhante, de

12,000•
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Motor, Dr. Alfredo de Almeida Russell -

A Commissão incumbida de examinar o projecto de codigo
commermaa ao protessor impa Ge batiza nOs eapumies IS, 1,
9, so, is, 1, si e io estimou detitianienue o sissuiripso que
merece, alias, muita atscusso, porque neue o autor ao pra-
j.4nvar, cOrresponaona0 a0 propoSito em que estava ao regular
no coctoo o maior munes° tia societtades,.dispOs com multa
mutueia sopre varies lypOs de S.Ocieuaues que ttxri per onjecto
actos civis. No intuiu) ne eOneniar o muge Comiuercith com
o civil e de mio sisair do campo em que neve aquene operar,
• couautssao entenaeu tratar em um cápituto &as cooperativas
A em outro dos syntneatos proiss;'ionaes, reinamos), porem, em
um :o capitulo soo a cienounnaçao "das snewoadeS com obje-
cto civil e ferma commormai" as • disposiçoes comidas nos
capitutos VII (mutuatinades .), VII (sociedades de seguro do
vida, IX (sociedades de capitalização)-, X (sociedades de ,sre-
dito real), XI (sociedades de credito agricola), XIII (syndi-
catos agricolas) o XV (outras especies de associações). Nesse
modo de entender ficam, os capitules que examinou reduzidos
a tres cooperativas, sociedades com objecto civil e fórma
commercial, syndicatos profissionaes.

Em relação ao capitulo das cooperativas — acCeita em ge-
ral o que se contêm noa arts. 118 a 124 do projecto, propondo
ligeiras modificações nos arts. 118, 121 o 123 e o accreseimo
das disposições contidas nos acta. 12, 13 e 25 da lei em vigor,
/pio é o decreto u. 1.637, de 1927. Consistem as ligeiras mor
dificações em estabelecer em 7, que é o adilai, o numero dos
socios uewssarios para que haja sociedade cooperativa, não
exigindo o numero de 10 como quer o art. 118 do projecto, em
acceitar a redaeção do paragrapho unico da lei u. 1.637, em
substituição 11 do art. 121, em•permittir que .a cooperativa-
tenha firma social como boje tem. As disposições que devem
ser accreseerdadas referem-se á convenieuria das sociedades
cooperativas fazerem preceder a sua firma. ou denota-lin-ação

• das palavras "sociedade cooperativa de responsabilidade li-
mitada ou illimitada" e as consequencias do que fôr deter-
minado nos estatutos quanto á responsabilidade dos socios
•(art. 12 da lei 1.63V, do modo porque se podem constituir
as cooperativas (art. 13) o ao que é permittido que as coope-
rativas façam (art. 25), retiirando-,se apenas a permissão do
terem armazeno gemes. O capitulo sobre syndicatos profis-
siouaes merece acc,eito como está. Apenas ao art. 167,
entende a comnsissão que davam ser ar/crescidas as disposi-
ções 'dos arts. 3 e 7 da let n. 1.637, que 'se referem á acqiii-
sisão da personalidade civil e ao que deve Constar dos esta-
tutos, entendendo lambem que o art. 171 deveria ficar logo
dopeis do art. 167, combinando-se finalmente o art . . 172 com
o aceres-0mo feito neste art. 107. -

No novo capitulb, em que se fundirão diversos dos capi-
tulos do projecto, serslo combinadas disposições do projecto
com a legislação em figor sob companhia de seguros emi-
tida no de-ereto a. 14.593, do 31 de dezembro de 1920.

Ficará assim redigido o capitulo novo:
Art. 1.° As sociedades que se destinarem á capitalizar:4e

de pequenas economias para a formação de pedais e fundos.
de ',elisões ou rendas vitalicias, as que tiverem por fim ope-
rações de seguro em qualquer de suas modalidades, inclusive
sob a férula de seguro mutuo. as sociedades que visem o cre-
dito real e, em geral, todas aquellas que, embora não tenham
por objecto a pratica k actos de cominarei°, se organizem salk
It fóriuua. 1114 qual quer das sociedades reeonheridas neste artigo.
reger-se-hão pelas normas iwU. estabelecidas para cada um
410s typos de sociedade respeitados os preceitos do Codigo Ci-
vil e as ii.sposições do presente capitulo.

Ast., 2.° 'Os fundos siSeiao4- serão formados -com as entra-
das ou pagamentos effectuaCos pelos muutarios na proporção
Iietenninacla nos_ estatutos e com a renda ordinaria do exce-
dente da receita sobre a despeza retirar-se-lis a percentagem
destinada á constituição do fundo de reserva, incluindo-se na
despeza o pagamento-de pensões e auxilios e as indemqizações
Por sinistros. As vantagens pecsiniarias que pelos estatutos
tenham os fundadores da sociedade • a titulo de recompensa
por serviços serão pagas des lucros liquidas que houver, de-
pois te deduzidas as quotas destinadas ás reservas e garan-
tia escada pelos estudos.

Paragrapho (mico. Os soados não são obrigados a inaN
de que a contribuição determinada na tabella que lhes for
apolicavel uns formados. estatutos O. em caso algum. respon-
cem Pa ra com t e rceiros além do valor 'com que se °brigarem
a eutileilinir.

"

• Art. 2.0 Os omino que .deixarem de pagar a prestaçãoll
que as obrigarem na fdrma e tempo determinados nos' esta.4
ttitos incorrem em cOMMissO, mas este não poderá ser eze•
cutado pela sociedade si-não depois de decorrido um prazo de
tolerancia fixado nos estatutos e que nunca será interior a 31)
dias. Verificando o commisso a impúrtancia das entradas
realizadas anteriormente reverterá nua a sociedade a meno9
que outra cousa tenha sido fixada no contracto. Tambem os
estatutos determinarão a quota maxima de mie a sociedade
poder-se-ha apropriar das entradas dos socios em caso de ca.
ducidade da apolice.

Art. 3.° As sociedades que tenham por fim operar em
qualquer das modalidades da seguro são obrigadas a declarar
nos estatutos a parte do capital destinada á nnegociação 'de
cada uma dessas modalidades estabelecendo fundos distinotos
e reservas independentes o fazendo a. eseripta do tal modo
que haja inteira separação entre a receita e a despeza de cada
carteira de macio que possani fazer no fim do anno os balan-
ços e contas do lucros e perdas correspondentes a cada uma.
São obrigadas tambem a declarar nos estatutos os seguros a"
que se propõem e bem assim se fazem reseguros não lhes
sendo porMitudo, sem autorização do Poder nxecuivio, ence-
tar outro ramo de seguro, abandonar os já encetados. encam-
par operações de outras sociedades ou se fundirem com Ou-
tras, reduzir ou augmenzar o capital social ou mudar a fér-
ma orgttnica, alterar o numero, modo de constituição ou es-
tipendio dos administradores que devem constar dos estatutos
aPProvados antes da sociedade começar a funceimmar.
• Art. 4." Para que possain obter autorização para fim-

ecionar devem .as sociedades que $0 destinarem á capitaliza-
ção para formação de pecullos e fundos de pensiin -ou retidas
vitalicias e as que operarem sobre o seguro for um capital
(10 500:040$ pelo rr.einis e, se forem orgnoizadas com seg,nro
mutuo 200 socios pelo Menos que formarem desde logo o ca-
pital de 200:000%00. Os planos e tabellas de •prendos e o
calculo provavel da mortalidade. annual que servirem de base
ás operações das sociedades de seguro de vida, as taxas tie ju-
ros e as formulas deduzidias para os calcules dos prentios,
reservas technicas, as laxas de sobrecarga e demais bases para
a reducção, resgate ou liquidação dos contractos deN-em estar
annnexos aos estatutos e serem com cites approvados.

Art. 5.° Aptas do receber a carta (te autorização são obri-
gadas ainda as'sociedades a que se refere o arti go anteeedente
a prestar dentro de' GO dias do iwecoto de autorização uma
garantia de 200:0Qata em apolices da divida publica da União
ou em dinheiro. Obtida a carta cumpre-lhos, sob pena de ser
cassada a autorização. fornnecer á inspectoria de Seguros,
dentro dos primeiros PO dias de cada semestre do anno civil,
Um mappa estatistico- das operações realizadas no semestre
anterior acompanhado do balanço de sua situação financeira
o, no fim de cudo armo, um relatado eircutitstanciado de todas
as operações com designação dá situação n emprego do capi-
tal social e das reservas, o inventario do aetivo e passivo coto
demonstrado geral da receita e despeza examinadas pelo con-
selho fiscal, o que tudo deverá ser entregue até 31 de março
lj J muno seguinte. No jornal official do lagar da sécio da socie-
dade é esta obrigada, sob as penas acima a publicar até a ves-
pera da assembléa geral ordinaria o relatorio ( .41 rumo finde,
cabendo-lhe ainda a obrigacão de dar a cada socio que Pedir
hm exemptar do lialauço, 	 can:municie á inspectoria
prazo de 10 dias, os nomes Icts( administradores, ntembros
do conselho fiscal e agentes autorizados a celebrar contra-
rios e a representar a sociedade -fora de sua séde. No caso
de convocação extraorilinaria (:na assemb1u5a, serão enviados ti
inspectora 10 dias anleA da reunira ) ii edil-mil tio convocação.
relatorio e balanços, projecto de reforma de estattiles si
disso se trajar e. em geral, todos os documentos que se re-
ferirem ao assumido a tratar. As cópias das tt,das das w4-

4 , niblem serão remettiittis. ate tres dias após a realização
destas.

Art., 6, 0 Além das obrigações acima estabelecidas são
obriga-das as sociedades dts seguro a manter em dia para
ser examinada sempre que a inspectoria julgar • necessario:
uto registro geral com numero e data dm apeliees entalidas,
nome, firma ou denominação e residenria da pessoa que fez
o seguro, objecto -e natureza deste, situação e valor , dos
bens seguraNs. riscos contra os quaes foi feito o seguro,
prazos destes, os premias a pagar e os já recebidos e as
condições do pagamento, a importancia resegUrada, Si hen-
ver sesegsiso, som o nollie das sociedades reseguradoras
os premies a pagar.	 i sg tratar de seguro de vida ou se-
guro que se refira á integridade rdlysica da pessoa ou de
constituição de pensões vitaliCias ou peculios, é obrigada a
sociedade a ter um • registro especial conteuda o' typo
contracto, o nome e profissão da pessoa beneficiada e sua,
idade no moinento de emissiie da apolice. 	 •
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Paragrapho unico. Em casos exeepcionaes poderá a In-
spectoria de Segurei exigir que as sociedades por elle fis-
calizadas levantem balanços extraordinarioe para verificação
da eaistencia das reservas e boa ordem da escripturação. Si
se verificar qualquer desfalque por facto imprevisivel será
obrigada a sociedade a fazer uma reducção nas despezas, e
suspender a emissão de novas apolices até integração das
reservas. Si o desfalque foi originado de incompetencia
administrativa ou imprudencia será obrigada a resegurar os
riscos existentes em outras sociedades nas melhores condi-.
ções que cOnseguir. 	 •

Art. 7.° Si as sociedades acima declaradas tiverem agen-
cias, succursaes ou filiaes no estrangeiro, da sua escriptura-,
ção e seus balanços devem constar de modo minucioso os va-
lores das responsabilidades assumidas no estrangeiro, o local
onde se acham as deposites para garantia dessas responsabi-
lidades e a natureza dos titulas que formam e garantia. A'
Inspectoria de Seguros cabe verificar o preenchimento dessas
exigencias e o valor das garantias o propor .ao Poder -Exe-
cutiva as providencias que julgar acertadas.

Art. 8.° No caso da fusão entre duas sociedades de seguro
ou de capitalização ou de cessão de carteira deverão as socie-
dades que se fundirem ou que fizerem operação de cessão, no
prazo de 10 dias, enviar á Inspectoria todos os documentos
referentes á operação com exposição das condições do passivo
e cópia authentica dos contractos a que se refere. O praz()
será de 90 dias si a operação tiver sido feita no estrangeiro.

Art.: 9.° E' vedado ás sociedades a que se referem os ar-
tigos antecedentes, uma vez fixados nos estatutos approvados
pelo Poder Executivo os vencimentos dos administradores, ,es-
tabelecer para estas percentagens sobre lucros auferidos e
bem assim distribuir dividendos, bonus ou qualquer outra
vantagem pecuniaria aos socios com prejuizo das reservas a
que são obrigados.

Art. 10. As reservas technicas que as sociedades de se-
guro e de capitalização são obrigadas a ter; devem ser iguaea
á differença entre os valores da ã responsabilidades assumidas
por ellas e por seus segUres e serão . caleuladas de accôrdo com
as tabellas e taboas de mortalidade annexas aos estatutos que
serão revistas e submettidas á approvaello do Poder Executivo
de cinco em cinco annos. Ao lado dessas reservas devem as
sociedades de seguros sobre a vida e de capitalização consti-
tuir e manter uma reserva de contingencia formada e alimen-

, tada por percentagens deduzidas annualmente dos premies
vencidos na proporção de 1 % até a reserva attingir 5 %
da -reserva technica e dahi por diante, 1/2 % até 10 % dessa
reserva, dispensando-se a deducção uma vez attingido dste•
maximo. Si a sociedade fôr estrangeira o calculo será feito.
sobre as apolices emittidas no Brasil.

Paragrapho unico. As reservas constituem com a caução
inicial garantia especial dos portadores de apolices e não po-
derão ser desfalcadas ernquanto não estiverem solvidas as
obgações assumidas nos contractos e delias não sahirão em
caso algum quantias para pagamentos dos administradores.
Sómente depois de satisfeitos os credores por sinistros ou
garantidos os que tiverem direito a peculios ou pensões po-
derá a garantia Inicial ser sujeita a despezas com pagamento
de multas impostas pêlo regulamento da administração pu-
blica ou pagamento de quaesquer Outros credores da socie-
dade.

Art. 11. O total das reservas das apolices emittidas no
Brasil por sociedades de seguro ou capitalização será em-
pregado em titulos da divida publica da União, dos Estados
ou municiplos, effresiimos sob a caução das proprias apo-
lices com mais de ires annos de vigor até 75-% da reserva
teehniea, bens immoveis urbanos, hypothecas até 50 % do
valor dos predios e depositas a prazo nos bancos.

Art. 12. Os estatutos da sociedade determinarão o modo
de constituição do fundo de garantia destinado a preencher o
valor das reservas technicas e nenhum dividendo ou rateio
poderá ser feito entre os socios antes de deduzida a quota a
elle destinada nem cem prejuizo das reservas de qualquer
especie.

" Art. 13. Com comreiss_atles devidas pela acquisição de novo
segurado, remuneração, bonificação, gratificações, custo de
exame medico e inspecção dos riscos não poderão as socieda-
des do seguro sobre vida e de capitalização despender durante
um 'anno financeiro directa ou indiretamente importencia
maior do que o primeiro premio pago durante o armo menos
o preço do seguro pelo anno calculado de accórdo com os pa-
drões indicados para o calculo das reservas technicas.

• Art'. 14. O balanço annual das sociedades de seguro e de
capitalização mencionará distinctarnente os lucros ou sobres
provenientes de prestações recebidas ou levadas á conta de

beneficies dos segurados para serem pagas immediatamente
após o 'encerramento do exercicie que as produziu, ou no fim
do penedo de accumulação, segundo determinaram os estatu-
tos, o methodo actuarial para fixação dos lucros e sua dis-
tribuição a cada apolice deve constar dos estatutos.

Art. 15. Da proposta que for apresentada á assignatura
da Pessoa que -se pretende Segurar deverão constar as con-
dições geraes do seguro. Deve a apolice declarar discrimina-
demente as vantagens garantidas aos segurados no caso de
sobreviverem ao prazo estipulado, bem como todos os casos
do caducidade, decadericia e eliminação ou redubeào de direi-
tos e beneficies, o que tudo deve constar tambein dos estatutos,
dos quaes deve ainda constar o maximo dos riscos que a so-
ciedade poderá assumir em relação a cada segurado; sem van-
tagens especiaes para um limitado numero destes.

Art. 16. Nas sociedades de seguros , sobre a vida o sobre
• • á integridade physica dos indivi-

duos não é permittido estipular contractos eni favor das pes-
soas menores de I i..annos. Será perinatal°, porém, em rela-
ção a esses menores operar nas sociedades que tenham por
im a formação de peculios e fundos de pensão ou renda vi-

talicia..
Art. 17. As sociedades de credito real e de credito agri-

cola poderão operar sobre .hypothecas de accÔrdo com o que
for estabelecido nos eitatutos. Devem lambem os estatutos
determinar as operações a que a sociedade se propõe além
dos emprestimos garantidos por hypothecas, o modo de ava-
liação dos innuoveis a hypothecar, as tabellas de amortizaçáo
e de juros e modo e condições de pagamentos antecipados, o
que se referir a juros de letras hypothecarias e modo de an-
nullação de letras rendidas e o modo de pagamento aos admi-
nistradores. As operações diversas das do fim principal da
sociedade deverão correr por carteiras especiaes.

Art. 18. Nenhhum emprestimo hypolliecarae poderá ex-
ceder á metade do valor dos iinmoveis ruraes e a tres quar-
tos do dos urbanos: A amortização será calculada de modo que
se verifique no prazo maximo de 50 armes e nella serão in-
cluidos os juros estipulados e a quota de amortizaçã.. A an-
nuidade poderá ser paga com letras'. hypothecarias com aba-
timento de 2 % do valor nominal. Não poderá a sociedade fazer
emprestimos além do decuplo do capital effectivamente redis,
zado.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1926. — Alfredo Russell,
' Presidente. Augusto Pinto Lima. — Olynipio Carvalho. —
Justo Mendes de Moraes. — Ribas Carneiro. — Ilerbert Moses.
— Julio Ed. da Silva Araajo. 	 Galeno Gomes. — João Au-
gusto Alves. — Carlos Jordão. — Adriano . Voz de Carvalho.
Edmundo Perry, um voto em separado.	 •

Subscrevo o parecer na parte referente ás cooperativas e
syndicatos profissionaes, divergindo quanto ao mais, pelos mo-
tivos que passo a expor.

Não yejo razão pára constar do Codigo Commercial a re-
gulainentaçáo de sociedades com objecto civil só, pelo facto
do revestirem fórma Commercial.

Si no projecto em estudo foram incluidas as mutualida-
de:4 as sociedades de seguros de vida, as de capitalização, as
Cie credito- real e agricola, os syndicatos agricolas e as outras
especies de que trata o cap. XV do titulo I do liv. I, foi não
só porque o seu eminente autor entendia que as operações de
algumas dessas sociedades deveriam ser consideradas com-
merciaes, como tambem porque era . elle, com toda a razão no
meu modesto entender, partidario convicto da unificação do
direito privado. Abandonado, porém, nos estudos que vimos
fazendo o criterio da unificação, aliás de accôrdo com o da
Commissão • Especial do Senado Federal, exposto em seu pa-
recer de 3 de novembro . de 1923, e entendido que as opera-
ções de Nes sociedades são de natureza civil, não *vejo razão
plausivel para que o Codigo lhes consagre um capitulo, con-
forme propõe o parecer.

Por esses motivos sou de opinião que se excluam do pro-
jecto em estudo os capituleis referentes ás sociedades cora
objecto civil e fórma commercial.

A ser adinittido, porém, que o Codi go Commercial cogite
de taes sociedades, não inc parece acceitavel que se substituam
os capitules do projecto a cilas referentes; nos termos do pa-
recer, porque:

os dispositivos substitutivos se referem, com ex-
cepção de uns quatro ou cinco, a preceitos de fiscalização das
sociedades de seguros, e a meu ver tal meteria não deve ser
regulada em um eodigo. a não ser de modo muito e muito

. geral, unicamente em relação a principies basicos, deixando-
se a leis complementares e regulamentos administrativos' a

' determinação das condições e modo de ser executada a lima-
lização, como aliás é a orientação do projecto;'r, são eliminados do projecto preceitos reguladores -da

orjanizaçã.o e funccionamento das sociedades,
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alguns delles preciosos por ser a nossa actual legislação omissa
a respeito de certos casos, como o das mutualidade':

3, os artigos substitutivos referentes á fiscalisação, além
de expostos sem observancia de methodo conveniente á sua
facil e clara noPrehen são, não correspondem ás necessidades
do momento, principalmente porque se resenhou dos defeitos
existentes no decreto n. 14.593, de 31 de dezembro de 1920,
de onde foram extrahidos. o esse decreto se acha atrazado em
relação ao estado actual do seguro entre nós.

Slim ido que seja o parecer quanto á ennsagraeão pelo
Codi go de normas reg uladoras das sociedades com objecto
civil e Irma commervial. ha absoluta necessidade de moiSfi-
cações varias nos artieos do capitulo substitutivo proposto,
confur • me direi em plenario. — Edmundo Perry"

Anormo Ao PARECER st. 4

nelotor. Dest.mbargodor Dr. Alfredo de Almeida Russell

A Cornmissao incumbida de estudar o proie s to de C.odigo
Commercial do professor Ruela de Souza nos capitulos 6 a 13

e 15, á qual voltou o parecer apresenhoio lio Conselho Superior
dg Commerno e Industrio por proposSa do Dr. lierbert-Moses,
estudou de novo a materia constante do parecer, tendo em
especial attenção o brilhante voto vencido tio Dr. Edmundo
Perry.

Parei. e á Cmrnmis srio mie. de aceórdo com a orientação dile
vai' tendo a di scossão do projecto Inglez de Souza no Senado
Federal. leni maio n voto vencido. A materia compendiada
nas disposições 110 capitulo imaginado sob o titulo "Sociedades
com objecto civil e (Virmo eommeresal" não deve, de facto, ser
incorporado ao co:Seo commervial. porque civis, como são de
facto. essas sociedades, as disposições quanto á sua farofa se
enqoadrant nas que regulam os diversos typos de sociedim'e
admiti idos no Codigo.

O voto venei•lo aisso convenceu á Conunissão e nada mais
preciso ser acereseentado.

Rio do Janeiro. 9 de julho de 1927. — Alfredo Russell,
relator. — Carlos Jor(hio. — Edmundo Perry. — Julio Ed,
Silva Aninjo...._ Galeno Gomes. João Augusto Alves. — Ribas
Carneiro. — Justo Mendes de Moraes. — Augusto Pinto Lima.

EXPEDIENTE DO S?. S rCIrTA RIO (RALE

Dia 1 de outubro de 1917

O fichas:
Sr. qj istro :
N. 5.6.. 1 — Com o presente, tenho a

lio n de pas ar ás trã s de V. Ex o pro-
c so n. CSCI R 2s8 relstivo ao recurso in-
terno to pela Sorrener Bulow Co., Lol.,
co d soa Mo da OSe:lor a G • ai ria Pr
pristad2 1nd isti.al que c 'ene ou te istro á
ira ra s t u sit. e o parcas ti. 1. ;6 da
IX Commissão l'erma lente que, relata-o
pel • ceiselli iro Sr. S . mael .t e Oliveoa,
co lu. p.-le p- .vimesto ao rccu so.

Os e cilia; process e arecer foram
su 'men' tos a sessAo ;Vacilaria deste Coa-
seho Supe r ior reall , ada a 13 do corren e,
ten o sido cone uso approvada por nove
vetos contra cm n o.

Acomrarola o mrcesso o voto em sena-
rado do Sr. c. nseniciro 1. 1. da s lIva F or-
nina s couto, concluinio pe:o não provi-
m n'o s o ree 11'50.

R At ro a V. Ex. a scourança de minha
mais a'ti estima e mui dist ricto apreço.

N. 5 621 — Cm o pre sente. tenho a
honra as 1-. 8 ar ás mãos de V. Ex. o rrO-
ce o C •;CI R 313, te ativo a recu rso Int -r-
pect por Cha les S AVaIl do despach) ta DI•
reei iria Geral da l'r priedase Industrial
si as 1,e -eou p ivil •• lo ra a .um melho -a-
tm Ti r 111 com osçOes ara c ilcamento• e
o parecer n. 17S ds Commissla Per-
ra , en e eus. ri:1 dado isto r. con,elheiro
D-.	 iI	 duas Io da Silva Ara .jo, coa-
Clre Del não oroviniente ao r curso.

0à ef ridos process . e par cer for m
subnytt i d is á , es. ão pl olaria deste Co,.
s-io Siperior, rea: traia a 13 do corrents,
terda sid a colhiam) apprevada por doze
votos contri dous.

A ompa itia o parecer o voto em separado
do Sr. conselheiro Dr. Lui ,. I. Le Cocq
de O'iveira, que opina ps.lo provime. to do
recurso.

Reitero a V. Ex. a seoura eça ds minha
mais ai a est.ma e mui dstincto anrcço.

N. 5.6'2—Com o p esent:, Linho a honr9
de passar ás màos de V. Ex. o processo
n. CSCI R 24 , relativo ao requsrimento
apresentado rar Felijano Alves Arruda, no
qual p ale is tição de direitos pari macni-
nismcs destin do. á inclustr a de mat rias
ta nn irdes e o parecer n. 5 da IV Conunts-
são Per rancnte que, selar do pelo Sr. Coa-
s !beiro Victoriso Moreira, conclue pelo
delcrint2 .. to do pedido.

Os re erdos processo e parecer foram
submetidos a sessão plen ria deste Conse-
ho Stip-flor realizada a 13 do corrente,

fedi() si lo a conclusão approvacta por 11
votos lostra 3.

ReSero a V. Ex. os prol, stos de minha
mais att estima e mui disti co apreço.

N. 5.623 Com a presents, t n.ho a honra
de p•sisit as mãos d2 V. Ex. o prs.ce,$)

SCI R 307, relat,vo ao recurso inter-
posti por Djanira oronha c ru Lopes
oo des•.cho di Dil cctoil Ge ai da Pro-
priedaie Inclustr.al que lhe n :sou rcg str á
ma ca 4 ninai . para d.stinguir um pupa•
lado h iimaclet co irclui io na cl . ss. 3, e o
parecer n. 1 4 da IX Ci rnmis , ão Perna-
nent.: que, relatado pelo Sr. Conselsei o
Vatorino M rara, conclue pslo prsvi-
me do uo re.turs •.

Os rt feudos processo e parecer foram
submst i los á sessão plen iria deste Conse-
lho upuior, r.a 1saoa a 13 do corrente,
tend à sul à a conciusão approvada, por 12
votos c ntra 2.

Reitero a V. Ex. a Serrana da minha
mais alta estima e mui distIncto apreço.

TRIBUNAL DE CONTAS
AÇTOS PO SR. MINISTRO-I RESIDI NTE

Rec ifica-se o expeiiente relativo ao dia
20 se sut nib o, da se uinte fórm Dhpen•
s do o 40 sciipturar o Eivara Muni,. de
Abieu do togar de membro da Delcsa;ão
no Estado do RIO Cirande do Sul.

NOT1CIARIO
O Sr. Dr. Washington Luis, Presi-

dente da Republica, visitou limitem o
Ministerio das Relações Exteriores.

S. Ex. chegou ás 9.15 da manhã ao
Palacio Itamaraty, em companhia ds
Sr. Manoel Villaboins leader da maio-
ria na Camara dos Deputados, e do ca-
pitão-tenente As:reg da Fonseca. offi-
cial da Casa Militar da Presideneia.

No pote° da entrada aguardava a che-
gada de S. Ex., o Sr. Dr. Washington
Luis. o Dr. Octavio Mangabeira, mi-
nistro das Relações Exteriores, com 03
membros do seu gabinete, outros chefes
de serviço e altos funccionarios.

O Sr. Presidente da Republica, em
companhia du Sr, ministro Octavio

Mangabeira, visitou as dependencias do
Pataca, ltamaraty, niamiestando exeel-
leniu impressão, principalmente em re-
lação ás ultimas relornius levadas a ef-
feito.

O Sr. Dr. Wa s hington Luis, Prost-
dento da Republica, retirou-se do Mis
p isterio das Relaçúca Exteriores ás 11
horas, sendo-lhe dispensadas as mesmaa
distincções que lhe foram tributada :  á
entrada.

A' tarde, S. Ex. visitou a Cruz Ver-
melha Brasileira. sendo recebido pela
sua directoria, que lhe prestou todas as
homenagens.

O Se. Presidente da Republies, apás
visita ás installações da Cruz Vermelha,
foi saudado pelo Sr.	 deputado doutor
Amaury de Medeiros, respondendo Sua
Ex. em breves palavras. enalecendo
os altos fins da nobre inatituição.

.7/

A Reparticão Gesal doa Correina ex-
pedirá inalas pelos seguintes pague.
tes:

Hoje:
l'aulmn. para Trinidad, Barbados,

e Nova York, recebendo itupres ,os atá
ás 19 hora., ohjectos para registrar ato
ás 9 horas e cartas para o exterior da
Repuhlira até ás 11 loiras.

America, para Napile	 e Conova,
reoebendo impres s o ,. ale ás FI hortia,
cartas para o exterior da Republica ató
ás ta horas.

Entu'e. para Madeira. Lisboa, Vigo 9
Rastro, recebendo impressos ás 7
horas e cartas parJ, o exterior da Repu-
blica até ás k3 lucras.

Aninnhã:
Almonzorn, para Recife Madeira	 o

Europ a, via 'Lisboa, recebendo
sus ale Its 5 horas. olsintos pa; regis-
trar ate ás 17 hora s de hoje. cartas
para o interior da Republien até ás 5 112
horas. idem, irions. com porto duplo até
ás horas o cartas para o exterior da.
Renoblica até ás 6 horas.

Nota — Vales pssfaes internaciorara
 iaciOfltii' na thesouroria, nos dia4

até ás li 1 i? horrta.
Recehimoido do encniorreiSiss Dna.

/nos intornarionaos. pela 5' sece5 g, to..
en e% rs d:ss ideis ate ás 15 horas da Vin..

rera da siartida dos parniefea que lo
dest t narem n Portugal, França. Valha.
frerbilerrn ASIessia- 'a rs Estados Unidoa,
Uruguay, Republica krgentina e Jati'los
Csisas e car t as com., valor declarado,
para o exterior, até Ia 5 horas, doa
dias tuteia,	 na 5* Sisse1.0 ,
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsãa do Tempo-Boletim do Tempo - Synopsa do temi),
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) ao dia 1 de outubro do 1927

Zona norte - Não é feita a synopsc desta zona, devido a dericiencia dos despachos usuaes.
Zona centro - Nas 24 hora, o tempo foi em g tal bom, conservando-se bom esta manhã ás 9 horas. A tem peratura elevou-se.

Devia° a deficicucia dos despachos usuaes de Guyaz e Matto Grosso, não podemos fazer a synopse destes E.,tados.
Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom, sa:vo em parte de São Paulo, onde choveu. A's 9 horas de hoje, o tempo era boin.

A temperatura elevou,se Lgeiramente. Devido a deficit:nela dos despachos usitaes do Paraná e Rio Grande, podemos fazer a synopse
destes Estados.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 horas no Rio dc Janeiro) no dia 1 de
outubro de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos

E

Is

diversos cer
E 1131

=

o

Temperatura
do ar

Estado do tempo
c phenomenos

diversos

et.
I 2	

C.•

03 t/3 4 n -R A.a5 .3	 ces.	 30 ,..,
O 0	 tf' só.	... c.,
o 4-4	 o=su	 o -

63	 53

S.Lniz do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 60.5 27.7 2 6

.••nnn••••11,

B.	 1 29.0 21.0 1.6 B. B. t.
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá 	 63.5 27.0 2 O B. 1	 27.0 21.0 B. B. B.
Bahia (X) 	
Caétité (X) 	
lanuaria (X)	
Bello Horizonte 	 58.4 22.0 2.01 C O 9 1. 29.0 15.0 11. B. I.
Theophilo Ottonl 	 39.0 73.0 1.01 NE 2 9 B. 27.0 13.0 1.0 B. B. B.
Uberaba (X) 	
Arazá (X)... 	
Caxambú 	
Passa Quatro 	

59.6
59.5

20.0
20.0 1.0 C o

__
__

C.
n.

28.0
29.0

14 0
13.0

1.0
13.

11.
B.

B.
li.

Poços de Caldas 	 59.5 23.G sw __ B. 28.0 12.0 13. B. B.
Goyaz (X).. 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabã 	 29.0 0.0 C O o - Bns. 88.0 22.0 _- B. B. B.
Corumbzi (X) 	
Victoria 	 	 60.2 24.0 9 Chão. B.' 30.0 23.0 _- 13. B. B.
Capital Federal (Ohm.

vatorio Aletcorolog.) 57.1 17.0 -9.0 N 2 3 Tranquillo. B. 29.0 21.0 _- B. n. g.
Campos 	 58.9 27.0 2.0 N 2 O Bua. 290 19.0 _- Bus. fins. Uns.
Friburgo 	 60.7 17.0 -1.0 C o 9 13. 28.0 13 O _- n.
Petropolis 	 59 O 21.0 1.1) NE 2 9 - B. 28.0 18.0 _- 13. B.
Rezende 	 38.0 21.0 1.0 C O 9 - B. 32.0 17.0 _- Ns. Ns.
Cabo Frio 	 56.8 23.0 -1.0 NI: 2 9 Chão. 26.0 20.0 _- 13. B.
Therezopoile 	 21.0 1.0 NE 2 9 1. 28.0 15.0 _- B.
S. Paulo 	  57.8 24 O 1.0 C o Bus. 33.0 17.0 _- Ns. Ns.
Santos 	  59.2 24.0 3.0 C O 9 26.0 21.0 B. Cu s. Bris.
Paranaguá (X) 	 ...
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopolis 	   60.2 21.0 0.0 SE 3 6 Peq. vagas. 13. 27.0 20.0 Bn. Bc1.
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 61.2 18.0 5.0 '	 5 2 9 1. 1	 29.0 16.0 1. Chs. C.
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 63.3 10.0 2
Buenos Aires 	 63.6 14.0 W 2

N ota - (X) Não veia tele17;dra1a.
Estado do céo em der:, mos do céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente coberto. Estado do tempo: B, bani; I, incerto;

1,1, mau. Phenomenos d •tlsos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva ; GE, geada ; TR, tro-
voada com relampa4----4 T, trovoes ; R, relampagos; O, orvalho ; V, ventania.

Os littine..tla ltdicativos da força do vento referem-se á Escala Beattfort de O calma a 12 tufão. A preso harometric2 ann.s4
1"1117W " a 20 nivel do mar e á gravidadellem1214
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ObservaçõewmeLereologicas realizadas em alguns postos da Capitai Federal e Nitheroy

Postos

g
O':2
X a
El ----
O E
ia

..
Temperaturas

extremas

.

Postos	 •

Eo.ig
X ia
11--.."lu e
RI

Temperaturas-
extremas

te Maxima *Influir tso Maidma Minium

/	 . .
'

laddock Lobo 	  0.0 '	 29.0 21.0 Nitheroy (X) 	
lardim Botanico (14 horas) 	 -

6g.
21.0 Rio Comprido. 	 ' - 32.2 21.2

Copacabana (14 horas) 	 - 221.8 tlavea 	 0.0 29.4 198
Encantado ....... ..... . 	 0,0 :	 . 18.2 Olaria 	 0.0 31.2 22.4
Vladureira

'
 .... 	 	  ,.. 0.0 • 17.5 Tialca (14 horas 	

•Zampo dosAftonsos (X) 	 Corcovado:	 Teinp.	 19.0 Vento- ..
Deodoro 	 0.0 33.2 15.6 -W-Hum. Rel. 72 %;T: Bom.
3angú 	  0.0 33.7 17.8 Ilha Rasa (X) 	
;anta Cruz 	 0.0 33.0 20.0 Pão de Assucar (14 horas) 	 - 31.0 17.2
Penha 	 0,0 38.5 19.7 ... .

NOTA: (X) Não Veia telegranuna.

As temperaturas e chuvas foram lidas no dia 1, ás 7 horas. A mulata corresponde ao dia de hontem e a adulam a esta
madrugada.

.41

O tempo -- Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previaões para o pe-
ríodo de 18 horas do dia 1 até 18 ho-
ras do dia 2:	 •

Distriele Federal e Nitheroy - Tem-
Pn instava, com chuvas.

Temperatura em declinio, possivel-
mente aecentuado.

Ventos de sul, com rajadas frescas.
Estado do Rio - Tempo instava, com

elinVas.
Temperatura em doei mio, possivel-

mente aceentundo.
Estados do . sul - Tempo perturba-

do com chusae, melhorando sonsivel-
monte mi Rio Grande.

Temperatura em &atinjo até Santa
.0atharina

'
 estava no Rio Grande.

Ventos do sul frescos, rondarão para
norte no Rio Grande.

Nota - Não recebemos as informa-
eõeá meteorologicas de grande parte
da Bahia, Goyaz. Matto Grasso, Para-
ná, Santa Catharina e Rio Grande, bem
como todas as de ultima hora dos Esta-
dos do sul, o que prejudica as pres
siis5es feitas.

eynopse do tempo °ocorrido:
No Distrkto Federal - .De 18 horas

hontem, até ás 15 horas de hoje.
Segundo as observaç5es do Observa-
torio Meteorologia° da Avenida das Na-
is5ea, o tempo decorreu bom com nes
Non secea até cerca do IA horas e 3 mi-
nutos, notando-se á essa hora indicio
de perturbmrio atrnospherica. A tern-
peratura elevou-se á noite e de dia,
renibora continuasse elevada, soffreu
pequeno declínio. .kid temperaturas
tremas verificadas nos poitos do Dis-
trict° Federal, foram: ma-xima de 29,5

minima 20,6 e as verificadas no Oh-
servatorio Meteorologico • foram: ma-
:sina 31,0 e rainima 22,8, respectiva-
:mente ás 10 horas o 56 minutos e 7 ho-
ras e 15 minutos,. Os ventos foram

variavas cem rajadas fortes de SSW
hoje attingindo a maior velocidade a
2 ms. , por segundo ás 14 horas p 38 mi-
nutos,

Em todo o pais - De 9 horas dp
hontem, ate 9 horas de hoje - Zona
mirto - Não é feita a synopse, devido
á- deficiencia dos despachos usuaes.

Zona 'centro - Nas 24 horas, o tem-
po foi- em geral, bom, conservando-
se tom esta manhã ás 9 horas. A tem-
peratura elevou-se. Devido á deficien-
eia dos despachos usuaes de Goyaz e
anato 'Grosso, não podemos fazer • a sy- •
"lupe destes Estados.	 •	 •

Zotia sul - Nas 24 horas o tempo
foi bom, salvo em parte de São Paulo,
onde choveu. A's 9 horas de hoje o
tempo era bom. A temperatura elevou- .
se ligeiramente. Devido á. delicie-nela
das despachos usuaes . de Paraná (5 1110 -
Grande, não podemos •fazer a synopso -
destes Estados.

Menores temperaturas: 0°0 em São,
João Evangelista e 10°0 em 8. Fran-- •
cisco.

Maiores chuvas! recolhidas hoje -
22 mbis0 em Rio Grande. o 14 m!m0
Porto Alegre.

Estado do mar na costa do pais
-Vagas em Fernando Noronha; -espelha-
do em Olinda; tranquillo . o chão nos
demais pontos da costa do paiz, salvo
em Macalté, Florianopolis , e Laguna,
onde foram observadas pequenas va-
gas..	 .

f-zérvico bydrometriao - Estado e
teisaiifièia` do nível das aguas das 110P!

me Parahyha do Sul, dia 1 do orais.
bis) . -,-- 'Subindo em Guararema; esta-
cionai:h)" em S. F'idelis e baixando no
resto do curso.	 -	 •
- Nata - Não recebemos os . despaeliÁ -
de .Jacareby e Porto Novo do Cunha, •

Rio 8. Frawisco, dia '30 de setem-•
Iwo - Subindo lentamente em Barra do
RIO (Cand i!, Pão de Assacar e TraipU.,;

estacionaria em Propriá e hhixando no
resto do curso.
•Dados' aerologicos	 Sondagens da.=

9..boras, o a0 minutos:
No Districto Federal -- dorrente do.

quadrante S até 750 ms., velocidads
média de 5' nas. Campos, corrente Va-
riaval entre NNE e NE até 250 ms.
velocidade média de 26 ms. Mendes,
corrente dó 4uadránte E' até 150 ms.;
velocidade média de 5 ms. Cuyaba.
corrente do quadrante E até 250 ais.:
velosidade média de 35 ms. Floriana-
polis, corrente variavel entre ta e SSW
até 1:500 eis'.; velocidade média de 1

.ms. Cuyabá, corrente do quadrante W
at4 5.650 me.' velocidade média de

ina. Capital, ris 14 horas - Corrente
variavel entre SSW o SW até 1.350
nu.; velocidade média de 6 metros.• .	 •

Nota - DeVido á. presença de nuven,.
•baixas, .náci foram feilas as sondagens
em Campos e Santos.

Na Primeira Pagadoria do Thesoura
Nacional serão pagas, amanhã, 3, as se- •
guintes. folhas do segundo dia util:

Illuminação Pnblica	 ObservatolSs
Astronomia° - Estatística Gommeretat

••ss• 'Secretaria 'da Agricultura - Jardim
Botanico	 Horto Florestal - Secreta-

. çria dó Exterior - ,Inspectoria de Segu-
ros	 L. N. de Analyses --Secretaria
da Justica	 Consultor Geral da Revi-

•Mica •••-••• • Inspectoria de Navegação --
Assistencia a Alienados - Colonias --•
Wisem.cle,..Ranoos -s. Loterias e Avulsa

• da Viação •--.- Secretaria. - Viação
Aposentados da Fazenda.

Nota - Os pagamentos antecipada:
g! o expressamente prohibidos.

As pessóas que por qualquer' motive
deixarem de receber no. dia marcado na

•/abolia de pagamentos, serão attendidas
no oitavo, decimo sexto e vigeSimo ?'2.•
gundo dias uteis.-, •

Expediente das li (Ia. 15 hora, e ss•-
saldados, dal 11_4.. t Itoras
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JUNTA DOS CORRETORES

PARTE COMERCIAI!

CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela C: g rilara vndical
dos Corretores de Fundos Publicos da CaD;tal Federal

Praças	 90 cliv	 A' vista

COTAÇõES DE ASSUCAlt

Dia 1 de outubro de 1927

Termo

	

i a COTAÇÃO	 2* COTAÇÃO	 TOTAL
URZES:
	

VEN- COMPRA-, VEN- COMPRA-	 DE
DEDOR	 DOR	 DEDOR	 DOR VENDAS

Sobre Lonlres . 	 	 5 59/64	 5 55/61	 Saccos

Sobre Paris 	 	 $327 •	 $330 Janeiro . . 	  .S/vend. 528600	 .....	 _	 ___
Fevereiro • . 	  S/verul. 528100	 _-	 .--

Sobre Valia	 . 	 -	 V54.	 Março . . 	  558319 52$700	 _	 _.	 _
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	 	 .-	 28006 n^ h'hrn • . .... 55,0. 5445O0	 .....	 n• 	 .1nI•

	Novembro • . ... 518200 53$700	 -	 ••••••••	 .....„

Sobre Portugal	 -	 .ti23 bed.cutoro . • ... W1,000 :0800 	 ••••n•	 mmeW	 ......

Sobre l'elgica ( pa pel) 	 	 -	 8235
3lercado, paraly sado.

Sobre Ile gpanba . . 	 	 -	 18173	 Aos sala/lados não furcriona a 2' colação.

Sobre Suissa 	 	 -	 18625	 Disponivel branco crystal bom 57$ a bti$ o saco.
Oferendo paralysado.

Sobre Suecia . . 	 	 -	 23270 O syndico, J. Nunes Tossem.
Sobre Noruega . 	 	 -	 28-'10
Sobre Dinawarca . 	 	 -	 28260

COTAÇÕES DE CAFÉ

Sobre Tebeco-Slovaquia . 	 	 -	 $250	 Dia 1 de outubro de 1927
Sobre Nova York . 	 	 -	 88111
sobre Nfontevidéo . 	 	 -	 8$583	 Termo

Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	 	 -	 38615	 1' COTAÇÃO	 2' COTAÇÃO 	TOTAL
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	 	 -	 -	 MEUS:	 VEN- COMPRA- VEN- COMPRA- 	DE

DEDOR	 DOR	 DEDOR	 DOR VENDAS

Saccos

2`)52n0 225050	 -- -
.	 • • • 223200 21 8 9P0	 -- ...... ..-

22$175 2P9n0	 - - .-.
.... 228100 228100	 --- nn•• nn•n•

•	 • • • 228250 225000	 -- -- 7--
•	 ••• 2 9 8 950	 22$100	 -.

2.000 suecos	 -

....Nb

V.I.

.......,

2.000 

Soberanosberaos (ouro) .  •	 428100	 Mercado, esTavel.
Libras . (papel) . 	 	 41$650	 Aos sabbados não funcciona a 2' cbtaÇão•
IWichs:nark papel) 	 	 28050	 Disponivel base typo 7, 32,8600.
Liras (papel) . 	  ..8465	 Mercado. firme.
Ese»dos ',papel) 	

	

8110	 Vendas até 10 1/2 horas. 5.221 sacros.
Dollars (papel) 	 	 88500	 O syndico, J. Nuncs Tosara.

Bolsa

	1' COTAÇÃO	 2' carA0Xo	 TOTAL
Apoliees empre.s t lmo municipal de .8 %, port. (de-	 MZZES• 	 VEN- CONIPRA- VEN- COMPRA-	 DE

ereto n. 1.933) 	 	 i8i$000 DEDOR	 DOR	 DEDOR	 DOR VENDAS
Apoliees Prefeitura do Belfo Horizonte de 2008.

	

137,5000	 Moi6 %. nom. 	

	

. 	Apolices Estado do Rio do Janeiro de 100$, 4 %,	 Janeiro	 4$n(0 405000	 .....	 cw.ed	 anee

port. 	 	 1015en0n Fevereiro . . ••• 438000 4ns7o0

	

39m9ron Março . .. 	  S/vend. 418001)	
n1,	 anel	 •n•n•

Flanco do Brasil 	 	 _	 _	 •••n•

Banco Mercantil do Rio de Janeiro:

	

	 __.	 n•1114058000 Outubro . • .... 385200 378806k

	

fl2e4on0 Novembro . . ... 39821)0 388800	 .....	 ......	 ••nn•
-... 	 ••••n•Vendas por alvará 	 Dezembro . . ... 408000 398100	 ......

:1 apolice uniformizaria de 20ns, 5 % 	 	 'Mercado, estavel.
1 apoliee uniformizada de 500$, 5 % 	 	 enRono 	 Aos sabbados no funcciona a 2' cotação.
3 spolices uniformizadas de 1:0008 5 % 	 	 6455000
4 apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 6358000	 .Disponivel base typo .5, 43$ a 40 por 10 kiloed

1

	

'	 •Slercádo, estavel.
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, i do

4titubro de 1927, r— Ari] dc Almeida e Silva, syndico,	 .0 gyndico, .r. Nunes Tassarau

Sobre Belgica (ouro) 	 	 18174

Sobre Nollanda (florim) 	 	 -	 35381

Sobre Japão (yen) 	 	 -	 3$910

Sobre Rumania ... 	 	 -	 $057 Janeiro . 	

Sobre Canadá	 -	 - Fevereiro •

	

:Nlarcn . 	
Sobre Austria . 	 	 Ma.	 l$192 Outubro . ..

Novembro
Moedas

	

	
•

Dezembro •

43610V:110 q (ouro) . 	 ,	 *Vendas . 	

COTAÇõES DE ALGODÃO
Apolires uniformizarias de 5 %. !rabulas 	 	 wRAnn
Apolieos uniformizadas de 1:00nS 5 % 	 	 r.118000
App lires diver,-,as en1is. ,4-w-s de 1:0008. 5 51, non] 	 	 Wt~10	 Dia 1 de outubro de 1921
Apobees diverses emissões de 1:0008, 5 70. port 	 	 6268000
Apoliees emprestimo municipal de 7 %, part. (de- 	 Termo

ereto n. 1.535) 	 	 1608500



Dia 29
	

O dia I'

acras	 Secção de Stprks e Coliieõ es da Dirrr!nria	 doS Inspecção e Fomento Awrirolas • V de snfembrn ile	 --
Carlox dt' Andrade, auxiliar. Visto. - Franklia George :•-cjit'r,
pelo chefeEntradas

Sabidas . 	
Existencia . 	

18.758
22.476

291.093

le•rvs•nn. • nJ
	

T ? rn ('"rTeln
	

0111,11nr) .1• 

Entradas no Dis,ric.o	 ias	 1‘ H :. •
lestres, dos-generos abaixo relacionados. nu dia 28 de setem
de	 bro

19, .segundu o dados colhidos pe t.a	 e
colações

:ULULADO DISPONLVEL

Movimento do dia 30

Algodão em pluma, fardo 	
.111oz. sacro 	
Assoem.. saceo 	
Azede de oliveira, caixa
Bac:dila°, kilo 	
Lanha, kiln 	
P.atativ, kdo 	
Carne de ¡mico salgada, kilo 	
Carne secea e xarque fardo 	

ilo 	
Farildt,t Ge inandii,ca.
farinha de ia tio. kdo 	
Farlith.; de lrLiti, sacia) 	

ia) 	
Leite volidenat'..), caixa
Manteiga, kilo 	
Milho..sarco 	
Peixe g conservados, kilo 	
Polvilho kilo 	
Sal n, 1;i'o 	
sal. kilo 	
Sebo kilo 	
Tapióra..
Toncitibo,
Trigo em grão, kilo. 	

Assucar
Suecos

Entradas de Campos 	
	

1.510
Sabuhts . 	
k;xi z ieneia . 	

	
173.8iã

Mercado paralysado

.Pre.,.os do branco crystal, 578 a 58$000.

Ah/0db

Entradas, não houve.
Fardos

Sabblvs . . 	
	

257
Exisit• atia . 	

	
15.617

Mercado eslavel.
•

Preços:

Sertões typo 4, classe 2' 	  4snoo
 

a 47,.006
Primeiras sor( es 1 y Po	 cla-se	 tpy) a 4 . ,R Jr)

IN:rojar:os )11 6 e 7 	
	

41
	

a .1 '000
"i''	 s. I* 	

	
4'3;),)0 a 51:•-:.)00

Norte typo 5 	 • 	  43000
	

41000

Café

Mercado, firriO.

(Preços por:

Typo 3 	
'1 ypo 4 	
T) 5 	

po
T)po
T)p) 8 	

O syndico, J. Nunes Tassara.

'00
soo
:00

3341'03
:),•,8101)
31$400

Fnfrada g no Di gtrirfn Federal. por vinc rtar,rili ,„‘a:e lo:'-
regfreg dos aelieros abaixo relaciftnado, no dia 29 de s....lvinbro
dp 192'7, segundo os dados colhidos peia seco .dc ris o
cotações

Dia 29	 o ota 1*

Algodão em pluma. fardo 	
Arroz, sarro 	
Assucar, sacro 	

Azeite de oliveira, caixa 	

Bacalháo. kilo 	
Banha, kilo 	

Batatas, kilo 	

Carne de porco salgada, kiln 	

Carne eera e xarque, fardo 	

• Cebolas, kilo 	
Janeiro nas Farinha de mandioca. sacco 	

1 de ou- Farinha de milho, kilo 	

Farinha de trigo, sacro 	

• Feijão, sacro 	

Leite condensado, caixa 	
Em	 Em	 Em	 Manteiga, kilo 	

4-10-27 21-927	 1-10-26 Milho, sacro 	

PCiNCS conservalos,
Polvilho, kilo 	
Sabão, kilo 	

Sal, kilo 	
Sebo, kilo 	
Tapióca. sacco 	

Toucinho, kilo 	

(•, Sendo 118.730 de assuem' branco, 4.111 de masca- Trigo ein grão, kilo 	
vinho, 8.341 de mascavo e 5.202 de não especificado (em des-
carkra).

Rio de Janeiro, 1 do outubro de 1927. - Egbcola Land.
Franklin Gefirge Noittor, pelo chefe.

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INSPECÇÃO
AORICULAS

E FOMENTO

SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES

SI“cks existentes nos trapiches do Rio de

manhã .: de 1 de outubro e 24 de setembro de 1927 e

Libro de 1926.

Mercadorias - Unidade
unantidade

Arroz,
Feijão. sarei, 	
Farinha de trigo, ,zareo 	

	

Farinha de mandioca, sarro 	
A gsorar, Q acco (1)	
Carne serra ou xarque fardo
Milho sare') 	
Itanha. caixa 	
Algodão, fardo 	

85.5C,6	 121.475	 77.840
99.8(S	 99.385	 92.970
10.687	 11.239	 37.398
90.591	 96.077	 81.553

166.396 	 181.580	 72..101
10.000	 11.000	 23.000
39.512	 33.05'8	 18.-115
18.196	 21.811	 12.971
15.437	 15.156	 9.515

18.872

	

951	 .:->c5

	

2.1;.9	 1 i?.915
1.7i0

	

131.68()	 1 .X1.610
13.80

	

sn.ois	 :1.212.209

	

57.507	 26.725

	

199	 26.293

	

18.8*.iá	 3Z4,16.783

	

4.110	 •7.706

	

3.216	 17.279

	

2.000	 nt.too

	4.663 	 1.622

2.233

	

9.883	 3;';.537

	

1.101	 76.050

	

750	 117.280
275.317

100.485

	

126.000	 3.151.890

372.155

	

70	 78

	

3.228	 210.737

P.587 90

Secção de Stocks e ;:otações da Directoria do ",ervço da
Inspecção e Fontein() Agricolas. 1 de outubro de *927. -
Carlos de Andrade, auxiliar. Visto. - Egber tu 1.:tipt. Dei%
chefe.
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Presidente, Fernandes Couto — Director inte-
rino, Dr. Aloura Bran-ão

Presentes o presidente Fernandes Couto,
os deputados Burlamaqui, Teixeira, Sá,
Sayào, Braulio, o supplente Leite e o dire-
ctor int .rino Dr. Moura Branda), fui aberta
a ses ão, surto lida e approvada a acta da
sessão anteriJr.

Expediente
Não houve.
Requerimentos

'
Da Companhia Mercantil Agro-Consted---

ttora, para o archivamento dc stars-t(sta-
tutos. — Deferido.	 ,

Da Emp cza de Aguas Gazozas, 3" A.,
para o archivamento da acta :4.e asselbléa
extraoruinaria (augmento de capital). De.
ferido.

De oalomão Tankelewich, pedind no-
meação de agente de leilOes. — Pastc.se
carta.

De Duvoid & Comp., Carlos

	

&
Sant &

T iaComp., J. S queira Comp., A. Pinto
Carvalho, Irmãos Vianna d: Comp., P.o li-
veira & Ferreira, Aranha, Goetze & Corr.,
Pereira & Rodrigues, Rocha Irmão d: Comp.,
M. G. Cordeiro & Comp., ' P. Flaeschen &
Comp., Lessa, Marques dc Comp. Carreira
& Terra, Antonio Bernardo Gonçalves &
Comp., Elisio Alves Ferreira & Comp., 01-
th mar Nogueira & Comp., Pinto & Soares,
Siciliano dc Trioio, Alves de Ribeiro, Dantas
& Madruga, A. P. da Silva & Comp , José
Antonio de Oliveira & Comp., Guedes &
Rodrivues, para o archivainento de seus
contractos sociacs. — Deferidos.

De B anchi & Comp.. Berger & lanovslci,
para o archivamento de seus contractos so-
ciaes —Indeferidos pelos pareceres.

De Silva Araujo & Comp. J. P. da Fon-
seca dt Comp., A. M. Bastos & Comi),
paia o archivamento de suas alterações de
contractos. — Deferidos.

De Christo Pedro & Irmão. para o ar-
chivamento de sua alteração de contracto
social. — Cancellado o registro da firma
anterior voltem.

De J. St queira d: Comp., Irmãos Car-
valho, Santos Martins ta Paschoal, Bar.
reto & Santos, Leon Vieira & Comp., Car-
valho dt Monteiro, Oliveira & Piment,l,
Vidal & Costa, para o archivamento de
seus distractos sociaes.—Deferldos.
• De Silva Criado & Comp., Smart & Comp.
para o archivamento de seus distraCtOS SCs
emes. — Indeferidos paios pareceres.

De Martire & Rufio. para o arch vainento
de seu distracto social. — De accOrdo com
o parecer indeferido.

De J. M. Silva, Rodrigues, Vieira & Com-
panhia, J. Silva, Bresser & Comp. Al.
raro & 'Ribeiro, Jonas Farias, A. N. Mar-
rins & Comp., Barros. .& Martinez, Rodri.
gires & Ferreira, José Alberto da Silva
di Comp., ti. A. A Itenesch, J. G. Pereira
& Comp

'
 Gaspar & Ferreira, para os te-

kistros de suas normas. — Deferidos.
De Manoel Theophilo Marçal, pedindo

registro do impesto de inaustrias e pro-
fissões (2') semest. e de 1927). —Dele ido.

D: Nicola Genovei, pedindo registro
da autorização dada a sua senhora para
commerciar. — Registre-se.

D: Rani Oliveira Rocha, Fernandes, Mo-
reira & Como.. Raul C. de Moraes Iam.

Caros fira-a Affialo, pedindo registri de
seus diplomas de guarda-liv.os. — Dele-
ridt s.

De Agenor Guimarães, pedindo registro
do Imposto de industrias e profissões (se•
gundo ser estre de 1927).—Deferido.

De J. Silva, Bresser 6: Comp., nedindo
annotação em s.0 contraçto social (mudança
de sede) —Deferido.

De (jarbati d: flapt sta, pedindo arinotnção
em seu registro de firma anudança de'sède).
—Deferido.

De José C. de A Hei& pedindo anilo-
tação em seu regi o de firma (.nudança de
séde).— Deferid

De Luiz d A

▪

 lmeida, para o encena-
ment de sua firma.—De`e ido.

De A. P. de Souza, pe lindo rionota-
çào em registro de firma. (reei ficação de
nome).—Faça novas declarações para o te-
gim o da firma.

e Frantisco Antonio Tricarico. pedindo
o caie !lamento da firma F. Trica ico 	 C.

Reconheçam as firmas da preeante pe-
tição c voltem.

Relação dos mirados, distrarlos e altera-
çif s, a •chivacos em sessão do dia 2? de se-
tembro de 1927

Contractos:
De Duvoid & Comp., firma composta dos

socios solidanos Adonio Raphael da Si va
Duvoid e Armando Ferreira Braga, para o
commetcio de artigos de linho, com o capi-
tal de 100:000a000;

De Dantas & Madruga, firma composta
dos socios solidarios José Dias Dantas e
Manoel Joaquim Madruga, para o commercia
de molli d s, etc., á rua Dias da Cruz nu-
mero 174 com c capitai d 30:0000 0;

De A. P.,da Silva & Cqmp., firma com-
posta dos socios solidados Antonio Pereira
da Silva e Tito José de Lacerda, para O
commercio de calçados, etc., á rua Marquez
de Pombal n. 98, com o capital de réis
50:000$000;

De Alves & Ribeiro, firma composta dos
scelos solidarios Angelo Ribeiro c' Romão
José Alves, para o commeicio de botiquim,
etc., á rua General Camara n. 391, com o
capital de 40:0005000;

De Aranha, Goetze & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Cylo Aranha,
Ernesto Goetze e Luiz Alves de Castro,
para o commerclo d. commissões, e.c.,
rua São icsé n. 68, com o capital de réis
100:000 000;

De A. Pinto & Carvalho, firma composta
dos socius solid ries Antonio Ferreira Pinto
e Alvaro de Carvalho, para o commercio de
armarinho, etc., á rua do Ouvilor n. 160,
com o capital de 150:000$000:

De Antonio Bernardo Gonçalves & Comp.
firma composta dos :mios solidados Alto-
ido Bernardo Goncalves e Antonio da Silva
Fontes, para o comiueréio de carvoaria,
rua do Riachuelo n. 98, com o - capital de
20:0005000.

De Carreira de Terra, firma composta dos
socios solidarios, José da Silva Carreira e
Antonio da Silva ferra, para o commer-
cio de carvão, com capital de 5:0005000.

De Carlos Santos & Comp., finni com-
posta dos soclos solidarios, Carlos Santos e
Alfonso Ribeiro, para o commercio de abala-
taria, etc., á rua da Constituição n. 37,
com capital de 59:0005000.

De Erisio Alves Ferreira d: Comp., firma
composta dos socias stlidarlos EllS10 Alves
Ferreira, Albino Alves Ferreira e Antonio
dos Santos, para o commerclo de liquidos,
etc., á rixa S. Frarcisco Xavier n. 332. com
capital ire ttift 0059'0.

De Guedes & Rodrigues, firma composta
dos socios -olidarios Carlos Radrit ues Pe4
Rua e Osorio Ferreira Guedes, para o ecm•
mereço de phannacia á rua Ipanema n. 1081
com capi.al de 14:0035000.

De Irmãos Vianna (S: Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Milton Ferreira
V!anna, Alemiro Ferreira Vianna e Julio

„Ferreira Vianna, p ira o .commercio dc (a-
b ico de pro uctos coigelados, á rua do
Mattoso n. 218, com capital de 300:000000:

De J. Siqu ira & Cem m., firma composta
dos socios solidados, José I idoro de Se-
queira e José Severino de Souza Lino, para
o etanniercio de ca'çado. etc., á rua São
Pedro o. 55, com capital de l0):000$ 00.

1.1e José Antonio de 0. veira & Comp.,
filaua corno sia dos som os solidados José
Antonio de Oliveira e João José dc Oliveira,
para o commerelo de cont .itaria, etc., á rua
2130e.iitoo0 R000ibe.iro ri. 57, com capital de réis

De Lessa, Marques & Comi., firma com-
posta d. s socios $ lida-aos Apoolinia 1 e-
reiet Marques, Umbelina Lessa Vie ra e
Maria Augusta Carrera Gui arães, para
o cornmercio de proiuctos chi cos, etc.,
a TUA Alvaro de Miranda n. 23, com o ca.
pitai de 9:000 00'1.

De M. G. Ccealei .o & Comp., firma com.
posta dos so:ios solidarios Maria Gonçal.
vcs Cordeiro e José Mynssen, para o com-
mareio de produ tos phannaceuticos,
rua da Constit..ição mi. 45, com o capital de
60:030000.

De Oltleniar Novueira & Comp., firma
composta dos socios solidario; O'demar
Noçuei Pa e do sosio commanditario Cari
Woytschaetzky, para o comnien io de com-

s õe
'
 etc., á Avenida Gomes Freir... nu-

mero 156, com o capital de 50.000000.
De Pinto & Soares, firma composta dos

socios solidarios José da Silva Pinto e Ave-
liuo Soare-, para o commercio de liquidos,
etc., á rua Radia de Iguatemy n. 63, com o
capital de 10:0005000.

De P. Flaeschen & Comp. firma composta
dos socos solidarios Pedro Flaeschen e
D. Loura Lustoza Lapa. para o co. mercio
de aves, etc., á rua do Rezende n. 66, com
o capital de 19:0005000.

De P. Oliveira & Ferreira, firma compos-
ta dos socioS solidados Manoel Pinto de
OlivPira e José Domin ¶os Ferreira, para o
commercio de b . rbearia, etc., á rua A.chirs
Cord O iro ri. 178, com o capital de réis
2:500500.

De Pereira & Roarivues. firma compcsta
d . s socios solidarias Antonio Pereira • ores
e José Rodrigues, para o coimarei() de bo-
tequim, á Avnida Amaro Cavalcanti nu-
mero 699, com o cPpi tal de 4:C00; CO.

De Irmão a comp., firma coll:pos-
ta dos socios solidados Benjamim Jesus
Rocha, José Jesus da Rocha e Manoel Joa-
quim Antunes. para o commercio dc bote-
quim , á rua Almirante Ceckrane n. 4, com o
capital de 25:C00s000.

De Siciliano d: Triolo, firma compost dos
sccios solidados, Antr no Siciliano e Fran-
cisco Friolo, para o commercio de o'ficina
de concertador n. 7, com o capital de réis
6:0005000.

A ! terações de contractos
De Silva Araujo & Ctitup., são adinitiidoa

como socios os Srs. Raul Pedreira de Cer-
que ra como solidario e Dr. Jeeé. Carvalho
Dei Veccido como socio de industrio.

De]. P. da Fonseca & Comp., retira-se
socio João Rodrigues Davila recebendo a
importancia de 90.0005, cominuanoo a so-
ciedade com es demais socios.

JUNTA COMERCIAL
SESSÃO REALIZADA Rat 22 DE SETEMBRO

DE 1927



Total

203:127$707

1927

Papel

132:27N810

Ouro

169:49%925

08:643$037

Papel

258:368$009

-••n

126:088280

Tota

427:859-:024

224:731$3/7

1926

Retida de hoje 	

Renda ate .,

Total 	 •	 •	 •

Differença para para mais 	

1
Ouro

70:947$888

Ihmiiin)	 111.11110 (11.	 0111.U1)F0	 t'
	

2.1áNr

De A. M. Bastos & Comp.; mo 'i.icando
algiimas mo.lificações no seu coutract,i

1) stranos

De Barreto & Santos, ieiramn-s. os so-
cios, Benevenuto Alves Barreto, rec bando
a imp irtancia d 93:000s e o s eiv Emular.
A.ves d s •Na dos, rocexinia a iniportancta
de 25:0003030.

De Carvalho ,Ç Monteiro, reti •a-se o sa-
cio icão de Carva:ho Maciel na1a recebeu-
do, fica d 1 com o activo e pass vo o S0210
Walter Monteiro, na iiii-prtauia de reis
.31):000M4).

De Irmã Is Carvalho, retira-se o so
Cassiano de Carval t in Rocha rcc liendo a
imponancia de 3.) 0105, ficando com o acti-
vo e passivo o ocio, Ant -mi- de Carvalho
Wein mia importancia de 5')r)d!.001.1;

De. J. Sequeira & Como., pelo falteci-
mento do socio, Eus bio Lorenoo tecei) o to
seus herdeiros a importancia de 3!):;02:9;:_;,

•ndo com o activo e passivo o s.cio José
Izid iro de Sequeira;

Leon Vieira & retira-se o su-
cio, Samuel Wolitskoskl recebendo o impor-
tando de 15:030F, ticando com o activo o
rassivo o s	 Leoa Vieira na iniArtaacia
de 10:00 15.003;

De Oliveira & Pimentel, retiram se os sa-
cio' Jose:: Carv•lio aiveira e Luiz da Costa
Puneutel r cebendo cada socio a importan-
do de 2:009.010;

De Santos Martins & Paschoal, reti-a-s,•
os socioi, Santos Martins & Comp., rece-
bendo a inumtancla de 25:000, ficando com
o adi /O e passiva o sucio Paschoal St.o.ale
de Olive ra na importando de 2:000.1.000;

De Vidal & Costa, retira-se o soc o Anto-
nio da Cost • recebendo a importancia

10:26',f18i5, ficando com o activo e pas ivi,
o soci ., Alfredo Barral na importancia de
10.26)4;385.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

Rondo a ITCeadada
1 de , mlubro de 192; . 386:31WM-.

:186 :318$98's

1.",o:	 igual	 per iodo
1927	 	  Ns2 :3141$89:'

I)i f for ... boa pa Ta In	 196 :021$904

llfandega do Rio de Janeiro
NOTA DA RENDA DO DIA 1 DE OUTUBRO DE 1927

..Relida . o Iro convertido á taxa de hoje (4M310)  •	 26:608t763
Renda papei 	 	 132:279$810

Total. 	 	 453:8880R2
l'a:)...1 e ouro convertido at.:: 	

EDITAES E AVISOS
111INNTER14)	 I.: \E-

GOC1OS INTEIRIOltES

Eseriptorio dl' 0111•84:

4 :0:;t:I • BID : NcIA P.mfl.%	 Itri , . srlos NA f:01., n si.s.
DF PSN't:I1.01 ,ATIIAS .1%1U11.1 .:10,>±, EM
iirmio DE DENTItri

diania-so a attençtio dos . intovesados
para o edital ale concurrenoia publicado
no ktiorio Officiol o. 223, de 22 de (2-
fonibro a paginas 20. i65 DY. ICAL

E..seriplovio de obras do Mintsikrio
Alusl iça e Niegovios llooriores,: .!2 timi se-
te/111w° de 1921. •-• O efi g.mh p iro cheto,
:I•onoioio 4 0 í'orroihi).

F..eriptorio de Obra,:

(N( 11011'NcIA	 PAIL1	 1Ns1.ST.I.Af.•.n.41
4:71:1(:	 1:51iTols1.) rm.	 uN rn Pitiao-
to‘

;1;, , .-01 4 . ) ) ) ( In Sr. ministro dt Justiça
e Negoci o , interiores, m d ueciirdo com
) aviso n. 4.182, de 28 de setembro de

19:27, fac.)	 quo no dia 22 de O:1-
1111,n) do' 19-27. ás 14 /foras, nele
ptorio do fibras miüo reo,ehidas propo-
ta:4 para a io s tallação . elootrieji no Car-
loriii da Quinta Pretoria obser-
vando-se as segillIdeS C..)11111(..q1C:3:

prjmoira	 As pi-,?s,';:is	 preIen-
lereni coneorre p deverão counifweccr
este Fscriplorio de Obras :it . '. o dia 21
mie onfloo. ,), 011 .1e reçoborão gaia para
dopositar no j'llesouro Nueional a quan-.-
lia do 10$000, para garatitia de apro.-
:• enlaeão do sua proposta

'Segunda — As propost-as em quatro
vias, sendo uma devidamente sellada,
seroo fechadas em envolucro contendo
O nome e a indicação precisa do ioga!:
onde 1"- estabelecido. Fjo outro envolu-
cro sorrio fechados documentos de ido-
neidade e recibo do Thesouro Nacional
provando ter sido feito o deposito, e
quitação fie impoAlos federae,s e muni-.
cipaes.

Torecira — 'As propostas não poderio
conter inão urna formula de inteira
submissão a todas as condições deste
edital, proço e prazo que o proponentif
(Merece para misto e terminação dos
trabalhos, as 'voes serão escriptas ert•
algarismos e por extenso. sem eme.ndas.
/*tiniras ou entrelinhas. Não serão ae-
coitas propostas que contenham utnn.
reducção sobro a mais barata.

Quarla — A preferencia para a CU': -
coço dos. trabalhos 0abee(• avelle go*,
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apresentar o preço mais reduzido, por
minima que seja a differença. No caso
de .abso l uta Igualdade de duas ou mais
propostas, será oculto aquelle que em
carta fechada fizer maior reducção.

Quinta — O proponente no acto de
assignar o contracto apresentará o re-
cibo do Thesotiro Nacional, provando
ter feito o deposito de 15000 em di-
nheiro.

Sexta — O vonfraclanle obriaa-se a
cumprir fielmente as especo iCaÇÕeS
que acompanham este edital.

Setima —. Antes da assignatara do
contrario, a concurrenc • a poderá ser
annullada pelo Sr. ministro ih Justiça,
sem que por 13 ,40 tenha o contraetante
direito a ind e mnização de especie al-
guma..

Oitava — O prazo para a condusão
dos trabalhos será no maximo de 30
dias.

Nona — O enntraclanle f icará sujeito
á multa de lonanon por cada dia que
exceder do prazo estipulado na sua pro-
posta: 'mando esta moita attineir a r"s
1:500a0n0. correspondentes a 15 dias
de excesso, o con!racto seva rescindido,
perdendo o contractonie além da milita
a caução de que trata a condição q•,inta,
e tudo o mais mie lhe fór devido, pena-
l i dades que sempre se darão em qual-
quer caso de rescisão.

Decima — Ao enzenheiro chefe (-I-
bera resolver as duvidas por .enitira
existentes na execução do p.sesente
contracto. pod endo no entanto o contra-
cante formular por escritor) e dentro
do prazo de 21 horas, as suas reclamas
leÕeS 5011rP nnalmur deei c.5n proferida
as (tunes serão encaminhadas ao Senhor
ministro para resolver.

Decima pr i meira — Todas as penali-
dades estabe l ecidos ne s te contrario. in
chisive R resrisio. serão imnos t as ramo
Sr. ministro da J a st iça. admin i strati-
vamente. por proposta do enennheira
chefe. ind‘m,anientemente de aio
interpePaMn jutt tot al. iio endo o cot,-
frae'rinte por • n , ntivn	 teTia. direito a
indrmnizaerto 4- esperie a1iimn. nor
(tanino s . an t eciparão de despe7.a s, lucros
cessantns, ele.

Derlina sealinda O servo sera
eX00n fado com o ine l linr aro babiento e
todo- os maleriars a n•• erom eatormradom

nrimeira qualidade a juizo da
f iscalizaçãn.

Tarrima ter,-eira — As multas em
que incorrer o rontrnelante na exe-
cução do presente contraeto. seriio des-
contadas da coneão de que trata a con-
dirão (minta, libai:rondo-se o contra-
etrinte a integralizal-a sempre que deti-
tateada pelas multas em tine incorrer.

Decima quarta — Não serão aecettii
propostas acima de 4008000.

Decima quinta — O pagamento sera
feito em uma unica prestação no fim
do serv i ço. desde que mio haja a menor
Impugnação por parte da fiscalização.

Decima sexta — O proponente que
dentro do prazo de cinco dias titeis con-
tados da data de publicação no DiaTIO
Officio./ do edital de chamada, não com-
parecer a este Escriptorio para assi-
gnar o contracto, perderá o direito
caução de que trata a condição primei-
ra, Sendo aberta. nova coacurrencia.

Decima setalia — Todos os ii.ateriats
a serem empregados serao de primeira
qualidaac, e a mão de obra será e-itige-
liada nos seus menores det a l h es, Pauta

-do ser rejeitados em qualipier leiva° to-
dos aquellea materiaes que a juizo da
fiscalização não	 satisfizerem	 aquel:a
condição. devendo o mater ai eilaoa
ser retirado dri local tia obra (leniu, do
prazo de 24 horas, sob pena cie multa
de 1008000 por cada dia que exceder:
si a fiscaização achar convenient,.
retirada. fará par enata do troo mente.
independente da multa acima Proseai-
pia.

Decima o i tava — O proponente cliri-
ga-se a concertar, demolir e refazer
to n to e qualquer serviço ÍP1 P soffn
pr zna c ão por parte da fiscalinçaa. No
caso h reclamarão não ser ali•mtlida,
no prazo de 2.4 horas, a fisrolianeão to-
rnará as providencias que o semi alvitra
adiar conven i ente. correndo a tjespeza
com essos providencias por cJitta do
praponente.

Decima nona — Da importando ar-
ceita, serão deduzidas as despezas re-
feridas na condição anterior. eabendo
ao contractante o sa‘du si houver.

ESPECIrtenõtES

A installação será feita em condait,
salvo as derivações para as larnpalas,
que serão em fio coto duplo isoiamen;e
preso em c'eats no forro. Haver.% qua-
tro tampadas no cartorio e doas ootrás
sendo :ma eu cada sala no filado. Cada
lampoda terá um interruptor rotativo.
As descidas para os interruptores •Letio
em fio de chiimbo. As Limpadas serão
em fio flexivet partindo das rosetas do
tecto até Os sockets. Abat-ionrs de 1011-

ça. A in z tal l ação será entregue prom-
pta a funecionar com a anprovarao
In-spectoria de illmninação. C,orrerão
por conta do proponente os reparos de
pintura e todos os mais rcsultaote,s tia
execução dos seus serviços.

Escri ptorio de Obras do Ministerin
tia AlSrea NeRn e Ees Inter i ores. PI! 1
de outubro de 1927. — O engenhe:tr..)
chefe, Armando de Cort.ntho.

nn•••••nn

Eseripl orlo de Obrâs

CON(UIlliFN (11 A 	 P \L ILLUM1NA1:.7{0
r.Tfl!e No (:AI1TOAI1) 1)0 JUIZ 110 AI, STA-
1.0 LNTO ELEITORA!. NO MU:UIVO ['tatuou

Chama-se a atlenção para o s interessa.

dos, para o (aliai' 	 concurreecia po,
blicado no Mario f pirita n. 228. de 2i
de setembro a paginas 20.931 e

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Neg°cios Interiores, em 28 de
aetembro de 1927. — o engenheiro
chefe, Armando de Carvalho. .

Abrigo de Menores do District°
Federal

ItONCURnENciA ADMINISTBATiVA

De ordem do Sr. director, faço nu-
blicn que ás 12 horas do dia 12 de ou-
tubro do corrente armo, realizar-se-lia,

na avcre.aria do Abrigo do Menores, á
rua Francisco Eugenio n. 228, conciir-
rencia adniinistrativa para fornecimen-
to de carvão do cok n. 4.

O proponente preferido fica obrigado
a fazer entrega da mercadoria aeivta
mencionada no prazo maximo de 4' h .i-
ras, depois de feito o respectis pedido.

A preferencia será dada á pr.posta da
menor preço e em i gualdade absoliiia de
condições ao proponente nacional.

Para a presente coneurrencia serão
observadas as seguintes condicõea:

As propostas deverão ser entregues
em enve loi:pe fechado e lacrado, em tres
vias. sendo a primeira sentida como e;.
larepillia de 18 por folha. raito • ici.-. 4 - (ao
todas as folhas, não devendo conter
emendas ou razuras.

II

O preço deverá ser em algarismo a
confirmado por extenso; em c...st de Ji-
vergencia Prevalecerá o que estiver
eripto por ex ensa. devendo si . inani:-
da, a concurrencia e os preços aprese is
lados, a ‘ é 31 de dezembro do corrente
anno.

III

Os proponentes deverão apresentar
os docuinew os comprobatorios de :1:1
idoneidade os quaes serão resiituidos
após a realização da concurrencia. Es

-ses doenmentos comprehenderão os Ui-
timos recibos dos imposios a que esti-
verem sujeitos e o con:racto social tu
registro da firma com a declarn n n
lerem sido archivados na Junta Com-
mercial.

IV

As propostas apresenta3as sorrio
In,;e lidas ap .Ss o jul1aniento de idonei-
dade dos l i citan es e puni'tiata no Wit-
rio offirial.	 qoallner
itã') SPIlli0 1001:01:1 em consideração ai
oite não se referirem ao material exi-
gido.

V

Para garantia da fiel execurão do fiar-
necimento o proponente proferido obrl_
ga-se a fazer unia caução de II %
bre o total da importancia do forne.".:-
mento a ser executado.

VI

o Anrig,o rewrva-se o direito de an-
nullar esta coneurrencia, restringir ou
augmentar as quantidades Yiedidas. casa
assim convenha nos seus interesses, in-
dependentes de interpellação judicial ou
extra-judicial.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Secretaria do Abrigo do Menores, 2G.
de setembro de 19n- — José Renato
Andrade, secretario..
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Inspectoria do Vehiculos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notifirados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, pÇra responder por infracção

cjo rcrulamento do transito na con:ormidade do art. 365, os proprittartos e conductorcs dos vehiculos abaixo discriminados.

Nomes

o

E
Espede

de
Vehiculos

Data da infracção

Dia Moa Anno

Fraite.c	 N. M 449 tufo	 frete.. 25 Setembr, ) 1927
I).	 Pir cann, 	
A	 F.‘'Ll.'lle 10 	

741
70

part..
a I I a

s.	 411t1)4	 reli	 	 .0 a •
111 ltot	 Olitr	 , 	
C	 (s S .,,t	 s Fi h	 	

.1J

.111
a	 Frete..
a	 part. a

A b:rta Ca cl )S3 	 .1 a frete. • a
A(.ara	 31rr	 s. 1/ a a a
M	 Li )21 	 •	 .	 • • a •
J . ):1	 L -,1 , eu	 u	 	 2/ *

k:r
A stonio	 1l() .tetro 	

.3)1 •	 a
a	 .	 *e

A.	 'a Sisa.	 	 9 9 par.. •
C	 m	 te Carvalho 	 2.51i a	 tfet2 a
A.	 se	 1: r •iias	 	 3	 I.) •	 . •

rso	 Aolzeiro 	 3	 )1 a a
t .	 Ru./	 J.331 part.. a
Ls Tio	 é. 	
A nio dos Santos 	

3.3 f tete.
a .•

1

A!bertu	 do: S.(ntos 	
Ma	 •(	 Lameiro 	

3.	 5 •	 plrt.
a'	 trete .

• a
•

Loureira 	
A.lo s )	 Coelho 	

1.45 •	 part
a	 trete..

s/

Au	 s.s o	 s'into 	 1 8i a	 pa t..
.s Barao-a 	

'
1 , ,,qui 1 3. a	 .
A ouso	 NI 1:111 	 4.32 •	 .	 •
R. , I.	 Az.t )	 Oln	 ibus Lti 	

ZI)..1rigues 	
. 2 •

3.23
ons
trete.

I I,
1 I •

M sue II ar0	
((aiim	 R,mo, 	

Ocr,vio	 Sa sios 	

3.23

5.511

a	 part.
trete

•
iqut o Ur ai 	 s4 trete. •

1 . 'os Silva	 	
13	 O Irmã	 Cump 	

5 9.i,
3.2.)

a
•	 obs

j();10 MUT y 	 1.339 a	 pa t..
Fritnnza	 N. A	 V açãa 	 6.38 •	 005. a
E ttpr c:t '1. G tzoz s 	 44 •	 part.
A au io Carvalh 	  3.523
E oy Fran	 	 (3.5 a	 frete. a
A. Ciott .51
uluctO	 Co=4.1 	 3.74 a	 part

OwiI lo	 CGT' êl 	 (3 •	 .	 • • a
An uni 5 de Carvolho 	 3.:74 a	 •
L.	 R.)	 ri zues 	 • 	 5.775 •

1	 L	 ite 	 ) 305 a	 •	 ..
losé Zucar.no 	 6. •3 frete. a
M	 suei	 s 	 a 903 •
LLiz Patias 	 /.205 a	 •	 ..
E . 5trez	 A. Viação 	 1.2 •	 obs.
.1 aq rim Dias	 7.312 freie. •
Ri ) Viação S. A- 7.3 .4 obs.. a
Daniel Ma halo 	 7.45; •	 frete.. •
P. de Manos 	 7.545 a	 part.
Ertmreza N. A. Viação. 	 3.041 •	 obs.. .

Moraes e Castro 	 3.121 •	 paa.
G. Fligueiras . 	 8. '.04 • a
Ivo	 R.b. kr° 	 4.2 .9 a	 • •

•	 Est:preza N. A. Viação 	 3.34 i •	 obs.
R. de Almeida 	 3.475 a	 frete.. a
P,acido Ferreira 	 8.610 •
Empreza A. Friforifios 	 8.972 a	 part. a
Altr do Teixeira 	 9.125 frete.
José Ctbral 	
C . mpanhia Souta Cruz 	

/.14,
9.407 part.

a

Manoel José Lopes 	 9.571 frete.
F. Bernardino 	 9 828 a	 •
Ernes'o Rioeiro 	 9.865 a	 . •
fl. Bo:raiifes	 Como 	 9.953 part..
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1)T \flui ovp-TeL\ E.	 fbiltibro di . 1027

Data da infracção

•
-- —

Dia
	

1

Mez. Anno

••nn•n••n

Af1:-nso Brito 	 0.127 Auto part.. 25 Setembro 1927 Art. 159 Proprietario.
Antonio Mendes 	 0.040 .	 frete.. . -. . .	 144 	 Motorista.
Manoel de Araujo 	 0.8t5 •	 2.	 .. » . i.	 159 	
A. Attonso 	 1.036 -...	 part.. • . »	 248L 	
Luiz Moura 	 1.01 ›	 frete. . 9 9	 lb	 lb	 	

R. Alves 	 1.167 31,	 . . * . 9	 244 B 	
W. Co:téa 	 1.339 ,	 ». I> 9 9	 144 	
fosé Oliveira 	
V. Caval:ante 	

1.359
1.707

.	 part..

.	 ».

.

9

),

)9 9

*	 •	 	
9	 159	 Proprietario.

AUM . e Blatgé 	
José da Silvl 	

1.736 ,	 . •
,	 frete.

»
.

9
.. 1.773 : : M  L Motorista.

A. de Araujo 	 1.811 .	 part.. . . . .	 N	 	 Proprietario.
Studeb ck, r do Brasil 	 frete.. 9 P. 9 •	 248L 	
Eduardo Gomes 	
A. Mendes da Costa 	

1.902
2.119

.	 »	 . ,

9	 .	 . .

9

.

)

9
f .
11

IN	 9	 9	 	
•	 1 59 	

Motorista.

Jose Corra Filho 	 9 .12 .	 part.. . . » •	 237 	
E. A. Mendes 	
Studeb-cker do Brasil 	

2.2W.
9 .368

.	 »..

.	 .	 .•
lè

.

,

.

lb	 144 	
a	 24<11. 	 Proprietario.

. A falta de pagamento das multas por infracção importa na te nessa dos autos a !triz° Federal no prazo regulamentar de accórdo
ç tu o att. 364 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614 de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Velticulos, 30 de setembro de 1927.— O inspector, Zuninai Donos°.

Policia do Dislrielo Federal

1Ns p relotttx rbE	 -.I os

EN.s .mr,	 MOT011114T.1

1.1.atoada para o dia 3 do corrente,
8 horas, nesta inspeetoria:

Francisco Pereira lnas„fosé da t-Ilvei-
ra	 .x.rturo Pelicano,	 tienedielo
'Fr:incise° da silva,	 1iitonio de

!Gill se ppe Amoroso. Antonio (1,1
Carvallo), :Nlaria Carmo Ah UIJ (10
Mello Franco. Carlos Itodrignes da Criv.
t. Raul de .X.stilt,tpção

Prfoa refgulamentat':

llatiocl Nune, ria	 1.one4.:1
Daisy Wendiel.er.

• 1 • 0;1 1 ,a sopplettientar:

Ntilonio Coelho. Isinar Vir;-.Olitio Gal.
ã o	 Sarquoisz.	 ItOrir

gru . s, Ei10:11110 Angusto Piincida t'
 Dias.

ne-ouado I14	 ,,,„„., ,..fr,,„1„„(1,,„
o	 do mez 1 1U4114

ot st :is a.pill'OVal 10S Oro] indo
Latiter, S h io Ferrari, Aarão Fernan-
des, Antonio Gonçalves Rego, Fcaorief..
'Manoel Peilre, .ki4onis, Hauges, -Miguel
Var(dIa.	 1 n 111110 Priederieb willodof
Rotule, Altierto de Freitas Ribeiro, nau-
lo Nery,	 Rodrigues te rig-ueiredo,
!Alberto Rurlo de Figueiredo. 11e41(104' Es-
leves Mart Mito. 1 n rall9i0 fle, E.1117.
V

'd-
4S	 11-11111ere111110 (101'4011 di Itt-

ilPiros. Mario \-- az de Mello Filho.
Inbabititados e reprovados — Fmailia •

no Laca, Jo 2 , ; Ferraz, Paulino de Cas-
ro	 Lemos de f-.;oliza, ;se-

bastião Oe	 4.,ttavin da 'Rocha Tei-
xeira.	 l'orree,

inpliet civ. Medeiros Muni/. *José .1(qm-tuna
da Costa Simões Junior. Candido 'fito-
:Ma tio quituo, 3osé • Alves do Araujo.
Nelson de Oliveira Messery, Ellgar.1
Amaral. Cotar Pereira e .Antenor Fer-
reira da Cindia.

Motor.yclistas approt-ados
Mo José Cmnealses, 4n1ancio do Nasci-
mento, Manoel Itebello :Ricardo
Muniz Paolico,• Lenho. Manoel Romã()
itaptista„Toão Luiz da Rocha.

Reprovados — Manoel Alves de Oli-
veira. Dionysio da Silveira, Ita Iffill1(10
,101 . 1 110 Souza. brido, Wandyek lo 01 -.

 povo, Epiiacio i'mst 'avo de -Mello,
.Filio Pinheiro e CtiristoNão Caldas Pi-
tilleiro.

Motorneil'OF approvados —
Francisco Lopes. Francisco Cabias Ca-
Yalefinte, llerniinio da Costa, .1osé Sau-
zoilo. '31:tri0 Gomes da Silva, José •nto-
nio de	 Vicente Francisco da
cosia. :Staximilio dos t:z antos Nevs	 Jos,'
4...rane isco.

Nb:inibindo — José Eduardo NP-frijo,.

Tusperloria olo Veliiculos em I. de 011..
obro (te lier — O inspector geral.

Abri90 4114 , 31enores do Di•drielo
Federal

C,ONIa • ititENet.t .‘oxtiNI,4111ATIVA
o rdelll (10 Sr. (R yer ti ir, ta,;( n pu-

blico que á r: 12 liotas do dia 16 de ou-
tubro do corrente anno, realizar-se-lia,
na Secretaria do Abrigo de Menores, á
rua Francisco Eu genio n. 228, concur
vencia administrativa para forneeiniento
lo 690 ternos de brim foescla federal.

i s f e .,:mos	 dolman, calça e
. 01 )	 11 . 1:110 "; 	[0 114Z1	 1111.100',1-:

do 7 14 10 10114,s; '..W0 fent,-; p1111 1111'110+
l`vs /10 10 a 15 :mitos C 100 para rta.zue.,y3
de 15 a .18 :untos.

O proponente .preferido fiea obrigados
a fazer entrega da mercadoria aci:or.f.
ineneionada no prazo niaxinto Mi dias
depois de feito o respectivo -pedido.

A preferencia será dada á 111`11p0 g t0 ;:d
Inímor preço e C111 Cg11/1111101(' 010S011110 110
conoliçõo ao 4c:oponente •inotional.

Para a presente eonctirrencia serão oh-.
SCPV11111.18 as. seguintes condicões:

-- As 111 . 0110S111S 11CVCI'il,0 ser	 utiy-
gues eiu enveloppe feeltado e lacrado,
eii i 11'RS vias. serido a primeira sella,k
com estampilha de 1$000 por foInt, rit-
bricadas em todas as folhas, 111-10 deVe1.1•10
ti 'tutor entendas ou rasuras.

1 1 —	 PreCo deverá ser em a ) -
liii	 O C011.111111a(10	 (sX111.11S0; ( . 01 ea,o
de divergencia prevaleceill o que est:-
ver esinipto por extenso. devendo
mantida, a	 enlicurrelivia	 preço:.
apresentados, até :t1. di dezembro do
correcto 1111110.

III —	 111'0[ n 0110111kS
(”: (101‘111111 . 11b1 n: 	C1ltipr011:11orit n s

soa ¡d.-meia:ide os quites sprrh,
lis aPiSs a realização da rotulo:recria-

J .:wc ps documentos comprelienderão
filtimos recibos dos impostos :1 que c,..-
fiverein sujeitos e o contrario social ou
regitro da firma com a declaração .-1;.
-otrem	 arc'hivad(os na Junta Com-

15" — kr2 pro1,o.ta,:-111-.1.0.::(1.11.101;14,
abertas e lidas após o julgamento kl,-
idoneidade dos licitantes e publicadas
no Diario Offiefal, antes de qualquer de-
cisão, não sendo tomada em consider.i-
oão as que não se referirem ao maioria!
exigido.	 .

V -- - Para garantia da fiel eseele•ão
forneeirti.'Tf14), 	 11	 prot.(	 1,1•:•reo¡fl.,

1 . 1 1 to
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nts,r,To .OFFICIAT.	 oultibrO de -1.11Q7 .: 21,0r ).

n

71,

fibliga-se a. fazer unia semeio de .10 isS
s;cibre o Mal -da isosiortancia do turneci-
isiento a ser executado.

V( — 0 Abrigo reserva-se o direibs
sie mundial: esta coneurrencia, réstrin-•
gir on augmentar as quantidades pedi-
das, caso assim convenba aos seus ia-
teresses, independente de interpellação
judicial ou extra-judicial.

Em todas as propostas deve haver a
'f1ertar:n0 de inteira submissão aos. ter-
sitos do preSente

Secretaria do Abrigo de Menores, :30
fie setembro dê 1927." — José Ifencii)
itloroex, secretario..

1111N1STEHIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas.,

_Pelo presenle edital ficam intimados
os herdeiros do ex-agente do Correio
de Nossa Senhora das Dores, no Estado
de Sergipe, sAntonio Correia da Silveira
e Souza, para, no. prazo de trinta dias,
contados da data da publicinsfib deste,
recol heríeis. aos cofres publicas, a quan-
tia de 6$C,o0, tdeance verificado no pro-
cesso de tomada de contas do citado eX-
agente, seletivo ao penedo de 1 ds se-
tembro de 1889 a 27 de fevereiro do
1890. o a cujo pagamento foram con-
de/sondas por aceordão de 10 de maio
de 19 1 9, sob pena de ser feita a co-
brança eXeCti Itv .

Terceira Directoria do Tribund de
Contas. C, de setembro de 1927. --- Ma-

Newlon de Figueieedo, director.

Tribunal de Contas

Pelo [presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-escrivão da conecte-
eia (Ias rendes federaes em Breves. no.
Estado do Para. Ponciano Gonçalves
Silveira da • Rocha, para, no , prazo de
trinta (lias, contados da data da publi-
Cação deste, recolherem, aos cofres pu-
blicus, a importara:ia de 3:4310177, til
c;ance verificado na tomada da contas do
citado ex-escrivão, reletiva ao periodo
ide 30 de dezembro de 1913 a 3 de agosto
ele 1914. quando serviu do collector in-
•Urino, c a cujo pagamento foram con-
dei:mudos POI aceordão de 18 de maio do
torrente armo, sob pena de ser feita a
alienação administrativa da fiança do
responsevel e consequente • cobrança
executiva.

Terceira Directorin do Tribunal do
Contas, 13 de setembro. de 1927.---;
Wh) Nerfon de Figueiredo, director.

•
Directoria do Patrimonio Nacional

- ordem do Sr. dsircelor faço pu-
blico que o Sr. Constantino• Ambrosia
'provares requereu o aforamento dos nes
crescidos ao telTeno de marinhas usre
anero-054, sito á rim Barão.de jaoeguay,
Ciii Nietheroy, onde estão edificados os
ysrodios ns. 10 e 12, j á- no dominio uSit
do requerente, com os seguintes cara
tieristicos:
-	 •Mede de feente. pelo cães a ser con g-
truido, 107 metros, de frente a fundos
"i5 'sineiros. 'e pelos fundos, antigo cães,
121 metros, limitando-se RO norte ;tom-
ri roa Brida. te .Taeeguay, C,r .ao sul, lésie

Oete tini o Mie,

São eoireidados todos aquellea que los
reto coetrarios a esse aforamento a
apresentar protestos nesta direelOria,
provaudo suas allegações com documen-
tos, no prazo improrogavel de 30 'dias,
contados da primeira publicação des.te,
sob pena de procedimento ulterior, pela
Sócroa que melhor ~venha 'aos ide-
nesses da Fazenda Nacional.

Secretaria, 26 de setembro de 1927.-a
Sylvio V. Oliveira, Secretario. 	 (7.317S

Directoria do Patrimonio Nacional

rAzENDA NACtONAL DE 'SANTA (ATUÁ

. De ordens do Sr'. director, faço Pu-
blico que o Sr. Atiotpho Peres reque-
reu aforamento do terreno. lote " n. 5,
da rua Nestor, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, V secção do fóro, com os
seguintes caracteristieos:

. Arca 3X88ms.2; mede de frente 11 de
fundos 43 ms. com azim-uth 82° 20' SW;
lado disca() 91° azimuth 16° 30' SE;
metros com o azimuth 07° 30' SW;
lado esquerdo 81ms. 50 azimutb 17°- 40'
SE; confronta ao norte com o lote mi--
mero 14 da rua Primeira, pertencente
a José Joaquim Ribeiro; ao sul com a
rua Nestor, a Este * com o lote ns 6, de
Ildefonso de .Assis Barbosa, e Itiste com
o lote n. 4, de Fernando goroza.

São convidados toàos aquelles que
foram contraries a esse aforamenlo
apresentai- protestos nesta • directoria,
provando suas allegações com documen-
tos, no prazo improrogavel de 30 dias,
contados da primeira publicação deste,
sob 'pena de procedimento ulterior, pela
Menu que melhor convenha aos inte
remes da Fázenda Naelonnl. (Processa

26.744!27).
Direcioria do Patrimonio Nacional, 22

de agosto de 1927. — Sytrio 1'. Oli-
reiro. secretaria.	 (7.13d;

...n••nnn

Directoria do Patritnonio Nacional

icoNCUIMENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE MATERIAL FLUCTUANTE E WA-
noNETES Á ALFANbEGA DE FoRTALE/A,
ESTADO Do CEARÁ

De ordem do Si', director tio Patri-
nionio Nacional, e em conformidade cora
o despacho exarado pelo Exmo. Sr. mi-
nistro no processo n. 28.795/27, faço
publico que. no proximo dia 13 de-ou-

- tugir° ás 14 Vi horas serão recebidas
pelo mesmo Sr. director propostas para
fornecimento de: 	 ••

o) uma lancha -para õ serviço
suas da Alfandega de Fortaleza,
do Ceará;
• b) suna.balieira a seis remos,.
mesma alfanclega; •

C) 10 wagonetes de plataforma
mesma alfandega.
- Todos& esses mate-rlaes -serão -forneci-
dos de aceoriln cem especificações que
ficam á disposição dos coneurrentes na
segunda Sub-direetoria -cio Patrimonio
Nacional entre as 11 e 16 horas dos dias
tileis e mediante as seguintes 'condições:.	 ,

.\s. irk ,soa .%; que • tit-,áejai • ciii voiWori ,4 , 1' a
ee-fortieciineolo solicitarão prés'ie-

mente. desta directoria uma guia para rei
colhimento ao Thesouro Nacional xis
caução de cinco contos de reis (5:oom•
cio moeda corrente ou em apolices fe'ss
deraes ao iSortacior. Essa caução, que ga.
rantirá a apresentação da proposta, rem
verterá para a Fazenda Nacional no casto
do concurrente preferido recusar-se
assignar o mesmo contracto„

Os concurrentes . apresentarão uuait
propostas no dia e hora acima indica-
dos, em dous envolueros fechados e -la-
crados, dos quites um conterá a proposta
propriamente dita, cm. duas vias iguaeS,
rubricadas em ceda pagina, sem emendas
ou rasuras e das quaes uma será senada
e ambas datadas e assignadas. Essa pro-
posta consignará o prazo neeessario para
entrega de todo o material fabricado e
prompto a ser embarcado para o porto
flé destino, assim como todos os preços
em moeda corrente nacional, escriptos
em algarismos e lambem por extenso,
não sendo tomadas em consideração -Sti
propostas que ,não satisfizerem a estas
condições. Em caso de divergencia, pre-
valecerá o .preço que estiver escripto por
extenso. Em outro envolucro. que terá
por fera a indicação -idoneidade", se-
vão apresentados os documemos respe-
ctivos e o conhecimento dis (1,•pesee
caução de que trata a elansilla pri-
meira.

TIL

Constituem prON- aS de idoneidade. aléfll
dos recibos de pagamento dos impostos
federaes, inclusive o de renda e numici-
paes, a apresentação de documentos nue
-provem: •

o') existe-nem a de trabalhos ~riflados
pelo proponente, da natureza des_ so•
coneurrencia;

que o prOponerde esta em condi-
ções financeiras de ex panda] . o forneeis
monto q p ie guiei' com/net:te.

IV

. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão abertas e lidas em aox
alta. na frente dos interessados, as pra-
postas apresentadas pelos candidatos
Cuja idoneidade tenha sido reconhecida.

Nenhuma proposta será encena fdra
dos termos deste edital e das especifi--
cações fornecidas a cada coneurrente,
Observado o que é estabelecido nos ar-
tigos 718 e 749. do regulamento anilem+
ao decreto n. 15.783, de 8 de novelo/o:o
de 192, ficando os coneurrentes sujei-
tos a tudo quanto . determina esse regn.
laniento.

lv

fabricação de todo o Material (Ne
motiva esta concureencia será fiscalizada
pela Segunda Sob-directoria do -Patri-
anonio, _correndo por conta do • concur-
rente o sen transporte e entrega no porte'
'de destino - (Fortaleza Estado de
-Cearás, onde serkrecebitio pelas autori.:
dados •para esse- -fim indicadas pelo di-
sreetor. do Patrimonio Nacional.

A preferençia, bera, dada ao eoneur-
pode que, iitign410 "itionass'ssesiir.e-peooe
preço pont o fornecimento total sem pre.
Juizo da bdia mialidatie do material cel-.

de vi-
Est adci

para a

para á



51.

Ao receber cada tuna das dna g primeia
rás prestações fresalectiVamente de 45 %.
dó paeço da *obra) canforme o disposto
ia clausula anterior, o Contractante re-
forçará a amigo inicial, determinada'
pela clausula" primeira deste edital, com

% da valor da mesa" . prestação:-
. —	 • ,•

• . , LIC	 '	 •	 • •
• •

Ao assignar a Contracto, -o , eoricurrenta
preferido fica Obrigado-a depositar •-to:
trh.esouro Naelonal-a•impottanaia de •1
sobre. o Valbr lotai,:da •empreitada
.ittender ás clespeaas•.coha,n.liscaliZaÇãÓ.

• -.•:•

•
)

Pica entaialida. +lua , paeço Pedido .
pra' ;a1 .forrjeairtiqatO lacluirá" -todas as
despezas tortiarena .naeosetaalas,
Laos apmo c/irai/O.' • alfandagarios para
material .. 1mportdo, oaaaa e, deaatagaaa.
armazenagem, .• freja,- seguros, etc., de

• inado a ser todo : o material entregua
repartição aompetente, no. Caara,. livae
desembaraçado de quaesqueiaortas„ . •• ,

	

.	 • ,	 •	 ••

	

"...kr:•• •	 • . •.;•	 •	 •• -,	 •	 •..
Nenhuma prallosta'sera•gaceitta, up

rior arn praço ao orçamento qué• -f4u,ri .
ao processo,o,. U.795/27 para. essa
aequieição, o qual se *.a. - tarnado canheaida •
no .aato de sarara.- artaa as propostas.

Secretaria, 27 da setembro- de 1027:
SytOo V. gliVébto.,; . seeretar

•
.-•	 :•••

Directoria do Patrimonio NaciOnitt-	 .
Azs.Niuí .. NA'caVivAzi 	 CRL".."111'

.043 . ordam	 dn...ecior, • 4 ‘,.Copv•
to • o Sr; Thoitilla Ferreira- Moatairo"
vir a esta Directoria afina de, no-- praz
de 30-dia„s, legalizar • "ada :situação para
com a Fazenda'Nftaiónat, -ate afaraniesito-
do}terreno,.. lotd. Aia'1, da rua CauiPeir-b,
Mór; aoh• pena da Propositurá da-aaç'itta'
de commisso.	 .

•

.(Proc.. 38;61 .3727'P. r'	 •-'	 •
Secretariaèdo	 fl•Jonacii1aciona

a,f.le setembro - . 40	 'Esjítvio
ouvçiea, erctaiJo.-!/	 -

•
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pregado e das condições aeehnleas dos
platoriacs fabricados. •••

• .	 •
VII

O pagamento será feito &In Ires pres- •
taaões, sendo cada uma das duas primei-
ras respectivamente. da 45 % do preço
total çontractado e correspondendo á ul-
timam aos 10 % restantes. Esses paga-
mentos serão realizados respectivamen-
te: quando as obras estiverem a meio
da constracção, a juizo. da fiscalização;
depois de eoncluida a fabricação e auto-
rizado: o seu embarque pela fiscalização,
e finalmente depois de eetemellieeda
Directoria do Patrimonio. pelo delegado
fiscal em Fortaleza, o recebimento de
Lodo o material Inumana porto.

•Com este terceiro e -tinimo pagamento
será levantada e entregue ao contra-
etalan a caução depositada no Thasouro
Nacional conformo o disposto nas clau-
sulas primeira e oitava. .•

•

Delegacja Geral do Imposto sobre
. •	 a Renda• •

 -,•

De ardem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda; faço Publico gim

• foi calculado o imposta .eorraspondente
ás declarações seguintes:

R 24, Fonseca	 Adriano Pinto da,
rua da Matriz n. O. — Botafogo.

L 315, Fonseca -- Jottó ear108, rua
Ado/pho Motta n. fl1 casa 1.

D 1.843, Jessen	 Ilenry, rua S. Pe-
dro n.. 96.

3 1.684, Kind	 Floreneio, 'rua Ca-
ahamby n. 154.

B 3.171, Kaiman	 Kardoa larga
José Clemente n. 9, sobrado. .

/ 40, Lemos — Abel de y rua-Aristides
Lobo ra 57.

S. L-11.„L 114,. M. M. Oliveira, praia
da Olaria n. 99 Ilha dos 'Governada-
res.

S.	 R., E. 55a- M. S. Rodaigues,
rua Marechal Floriano Peixoto n: 90.'

Ag. L.	 •r . 760, •M. Almeida, Mer-

rua 19 fie Feyerciao n../94. .. 	 • ...
8. L: R., Y 2-6,•"M.* RediaAIU es

rá	 do Seiladaanaa a6113,

S. •Corr.., A 14aaMaltaxln --a José, rua
S. Pedro• a.	 :	 .	 .

S. L. R.,. R 588, aaartha •— Jasta • rua':
..archiaa Coideiro ,n: .21)0. • ;	 ••

S. L. C., T 1.462; Mutua
uio, rua .$, Cliristovão	 ..619.<

8, L. C., T 1.460, Manam	 Calil
rua Sa(hristovão n. 5$3.

5. L. C., T-1,.46.1,,alariara — ...Porata •
rua S.. CPiristovão n.-423. ,•	 a.:

S. I,. 41..aT a.433; Masalli 	 •Alfeedy,
rua Senhor dos Passes n. 59.

S. L.. R.., a 912, Mattos	 FlarLsbel-
lo Ohnie-a. de, rua Frei • Caneca na" "150..

S. L. C. T 99'4, Mattos FradesSaa
no Roctaiguea, aua I/baldino do -Amarai
n.

S. L. R, E 738, Mauan
•da rua Batido& laaaa.n. '73.* a`,

S: 	 liR. - L nas'rer.	 CarTsis,
8. •Chaistavao n. 27.

L. R.: L,821,. Maarinkt— -Anua:aia
rua Anerico ,VeSpucio o.. aaa	 . • :-.

• .	 .
13, L,	 L. 372,.Menegoa — Arthur,

rua Marquei de S. Vicente n. 147 —

Gav.éaéS	 or., A 683 Menezes •— Eugenio"
-	 • ...

de C. S. -de, (Dr.), rua Arnaldo (aula-
toda a. 69.

8, Ia R. a61, Mentges — Franz. rua
Almirante - Alexandrino n. 976 — Saata
Thereza.

S. L. R.. Q . 542, M.crelim	 Manuel
Silva, rua.da Alfantlega a. 81..

S. -Corr.', A 453, Merendeiro 	 Jort,Q.
rua Buenos Aires a. 271.

S. L. R. Y 1.188, Merhy	 Airala
rua da Alain' dega n. 216.

8. L. Cara I' 664. Mario — Wo,-
ner rua .Cosmo Velho a. 270.	 .

S. L. R.. Y 1.0'12 Merrzzi —.Gui0.0,
rua Uruguayana a. 13, sobrado.'

S. L. R., R 685,-. Masqu ta —• Abel,
rua Buenoe..Aires n, 204. ,

S. Corr., 766. Mesquita —
Alves de rua Arealia- r0,71.1eily) • h. 45."

S. L. 11.,13 47o NIP3(1.11;14. ,-;- Jrné ,twa„.
ria de, ruaalaalind n. ^93

a. L. a, E 498; afessmatà-- Taa!ala•
de Oliveir.a. travessa 0a . ..li4iz n. 28.

8. L. R.. 8 885, Mesqiitta	 Maria.
Benriqueta da . Costa, rua do M'onte• nu-
mero 65.	 _

t. CQ1'1'. 1.021. Mossetter — Atekaai-
dre"Coeuto, 'Mil	 ..Pereira'.Nunés..nu-
mera 132	 Nit.".eray. •	 . •	 .

5. L. ft sf s 787. Mo/inai‘o
dor, -rua E1la 8. João. n. 101; •

S. L. G.,,: rr 1.515 ..Montanari —
geri°, estrada.db Refiro n. 13 — lany"ta.

S. L. (a, T 982 Monteiro -a. Manja
-do J. avenida Nem tio Sá n. 130.

8. '1./. R.; 8' ao" smerae,--, Arieue,:?.
.Augusto de, largo do' Rio Corufirido nua
mero 55'.••

5..L..	 435, Moreira'—' Gag-

paerif	 •	 i
Gorizaga nua,

in	 •
S. L. .R. R aail Moreira — João Fer-

reira. aua	 Chrastovão a. 199.

	

T 429. Moreira	 Josii
Ferreira. Praia de 8. Christovão
ro 197- •	 •.

S. 1.a.:11:, .y I.23.Morgadõ 	 Ante-
no de Bruna rua Cameaino n. 14.

S. L. C., T 1..022Motta-Antonio At-
aes da,.ru3 Senadur 'slioioneu a. 12.

S. L. • Cor.,,T a.041, Moita Aagus-
to Maria .da1,1tiraáda Muaicipal nume-
ror. I19 .;t: 120-.

o un pa1 . raça en r nume-cad	 ¡I	 (P	 C t
roa 37.•30 . e ata.a	 •	 • •

S. Corr.. 1.649, M. Costa -0. • Sá, rua
24 do Maio n. 505 .: •

S . L . R ., Q - 78.,-- 151.,.,Diai-pinfila es-tra.•
da do Itararé á. 160. •

.	 'R . ,	 - 910, 'M M. José Fo;laigu
ruas, aeRch. als ,F2loori.amno. mPoerixeiortaa.

rua	 Cíneca na 36.	 •
S. L. R.,•Y 8a0, M. Peaeira, ria

Francisca n.:	 • "	 .-	 ".	 ,	 •••..!
S. • L. V.1.354; g. itizidrigqçã.Lou.-

reirp, Mercada Municíal rua :VIII nu-
merós"2 a 6.
' S. r. R, Y 489; M -„, godrigina Martina:

•L-'486a .M. -Vai -Corrêa, rua
do. catteté.	 -	 -	 .

S. -L.	 Serg, -Madeda
ves, rua dos Coandlaos n.

S. L. R. •Z '59; Maoliado
no, praça °lave/Ata-as as. 12',.'a

• S. L. C.. T 507, Mactiádo	 .111t/io,
rua Dr. atada) n! 09.	 ' • •

- 8; L. R., S 815.,-Mactrado"--:'Matiof
da Silva, rua Engenho dg Deataça
mero 90.' •	• • • •	 -	 • - a • '

'	 la*:11•,.Q 33 'Madruga — Frauda-
co ,Joaquim, rua Aquaducto

S.	 E 7$4,..Maga/hães•-a...Edgard,
nalargo. do Capi n, B.	 •

S. LaR.„ -Y ..a.409„ ,Maia.,— Joaquim
da Costa, rua ariz.e.Barros II. 56.

_ 8.14 C., T 960, Mello	 Dfogo Epi-
phanio de, rua do Cattete n; '183.

5.1'.	 S 883, Mendes — Maur do
Souza, rua da Gambôa n. 127.

8. L. R., 8 882, Mendes — Artliur de•
Souza,. -rua Saccadura Cabral AL os.
, s. L. 11., Y 1.294, Mendonça — 'Is-

rael, rua Theoph.lo Ottoni n, 12a, stp,
brado,.

S. L. C., 18, Mendanha — Luiz Tei-
xeira, rua Municipal n. 21

T 71'i, Neto	 Canci0 d4
Pontes rua Felippe Cardoso n. 219.

• T 1'. 329. Nato -, João. Clapp, rua 011-
%beira Fausto ri. 24.. -

X. 405a Dietk r-- Mamada Guimarães.
•• praça atieandentei..

21 -1115,' Neaes	 " Antonio Pereira das,-
avenida Paula" Frontin n. 415.,

T	 José, Baãtaa rua coa.
salheiro Saraiva n. 26.	 • _._ •

Nevei3 — Victor Manoelr.Réa
baila da.mua,Beanarda	 Esa

. taça° díataicantaão. •.
-S. 4., Rev., 1:4 76, Nitro — Daniel, .rua.	 •

de São :Jias4 zi 34.
S. L. Reva,1 a) 80: Nunes a- Aiitonisa

rua Dias-Ferreira	 -284. .
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8. L. R., S 802, N111113:4 — José Gon-
çalves, rua Cornolio n. 57.
• S. L. Cor., T 1.014, Nunes -- Sera-
phim Barbosa, rua Souza Barros nu-
mero 186.

I, 883, Ayres — Manoel Ferreira Si-
Mães, rua Senador José 13onifacio nu-
mero 201.	 •
• S. L. Cori., T 211, Bastos — Gui-
/berma Alves Ferreira, rua Estado da

n. 16.	 .
Y 3.338, Carmo --- Estilar Mor José

Correia, rua Salvador correia n, 41.
8. L. R., E 538, Fernandes — José

"Luiz, rua José Hygino ii. 66 A.
II 818, J. C. \Valsou, rua Alvares de

Azevedo n. 39.
S 617, J. C. Bailley, rua ,Tosó Boni-

fado n, 84 — Nitheroy.
U 1.692, J. Ferreira Braga, rua Pe-

reira Nuues u. 195.
X 779, J. II. Ilogan, rua Cardoeo nu-

mero 261.
L 1.388, J. M. de Azevedo Castra,

rua Barão de Icarahy n. 28.
i; 587, J. Marinho Soares Junior, rua

7 Tet Seteinbro n. 180.
Z 587, J. T. Wishart, rua do Ouvido,'

ri. 123.
L 436, J. V. Bonazzo, rua Marechal

Pires Ferreira n. 28.
M 632. J. W. 'Candeio. rua Leopoi-

do n. 228.
Z 864, Jaeol,	 Elias Matheus, rua

Barão do .Mesquita a. 590.
Z 866, Jaeob — Nahim Matheus. rua

Uruguay
1.161, JaCabina — João Maria, rua

Muririthé ri. 4.
Y 1.551: Jager	 Ilermann, rua Ba-

rão de Petropolis n. 579.
M 839 Jatany — Pedro de Gusmão,

rua da Matriz n. 89.
Q 46.2, Jones	 Vn'alter, rua Pinhei-

ro Guimarães n. 12.
•S. L. R., R 245. Junqueira — Jacy

Ribeiro, rua Payssandú n. 38.
X 96, Jucá — Pedro Freire, rua (M-

ear n. 3-
, T 697, Jungstedt — Carlos, rua
aba n.n. 45	 Botafogo.
X 1.562, junker	 Ilermann•

Cassiano n. 37.
• L. 11.. R 250, Junqueira Noite ---

Antonio Ribeiro, rua S. Francisco Xa•
:vier ri. 011.

Y 111, Juvanon	 FaigeWo, rua Se-
nador Dantas n. 60.

.0 345, Kunze	 Max, rua do Acme-
dueto n. 778.

S. Correio. A 638, LIMAI"	 .Tosé Pe-
dro Paes, rua Maria í.ope a. 162.

S. L. Che.q. 421. Loinelle.--- Gustavo,
rim General Roera n.

S. L. R., E 89, Lemos — Emitia de
:.•touza, residente uni

S. L. Corr., R 216, Lemos — JostS•da
Rocha, rua da Quitanda n 53..4 55.
.-1+ 663, Lima -- Armando.; rua jos.1

Bygino n. 188, casa.10.	 .
•J1 3.042, •Lopes

rua Covis Bavilaqua n.
8. L. Corr., R 55, Mell'o --, , 'AaCendi-

xo d'Avila, rua do
Ortsumscripção de ItecrutAiléilfa,• • Qua-
1.w. General. •
• 11. 402, Mondas 	ActlanY - '1Vhictiné;.

da Alfandega n. -112. "	 • •
:S. L. R., Y 4t58,..11fol10 .21.4iirr1";•Nialr.;-

+queg, rua Basilio de• Wit¡i i i•;,1 Ser-a4t rafaa.
S.. Pedro n. 67.

• <
• IV, 1\1 552. M•dlo
drAlvila, rua Lucio	 ;•.

S. -Correio 504, • -Ni vp(10 ia,•,..14;aajyti/a%.;,
voa 1° de Março n. 125.,

S. L. R., E 425, Mandos	 •MArgari•
da Martins, rua General Camara
(Peixoto & Comp.).

8. Correio, A 362, Mendes — Ray-
mundo Lullio Teixeira, rua Desemba.,-
gador Izidro n. 147.

Q 354, Morado — Olegario Pinto Fer- •
mira, rua Senador Dant-as n. 15.

M 378, Moraes — Alexandre 14Iagno,
rua 8. Francisco Xavier n. 301.

Q 228, Mornos — Anthero Pereira da .
Silva, rua Voluntarios da l'atria nu-
mero 195.- • 	 •

S. L. R.. 1. 933, Moreira — José, rui.
da Alfandega n.• 101:

S. L. Corr., T 427, Moreira — Josné
Ferreira,. rua Flak n..29,

S. L. R., E 602 'Moreira — Roberto,'•
rua S. Pedro til. 87.

S. L. Il.. L 447, Moreira — Thiers
Victor, rua Eruesto da- Souza n. 65. -

X 1.354, Pereira — Dr. Samuel Gui-
marães, rua Mariz e Barros n..359.

L 1.371, Pinto Junior — José Carlos.•
rua Iladock Lobo ri. 252. 	 •	 , •

S. L. Corr.
'
 T 153,-Quaresma — Dr.

Custodio, .rua Copacabana . a. 427.
• 2.008, Quartin — Adriano de Sou-'

za, rua Eduardo Guinle ti. 42.
S. L. R., S 41, Queiroz — Antonio

Vaseoneellos, avenida Passos ri. 69.
- 8. L.	 'Z 256 Queiroz — Floriano

Ribeiro de, rua Thoi.idoro da Silva nu-
iner6 . 260.	 •

8. L. 11,, E 918; Queiroz Laura
Machado de, rua Marquei do Abrantes
n. 189.
-8. L. II.. Y 485, Quinge —.11enri.

rua Otto Sinion ri. 111 (Copacábanat
ou avenida Rio Branco n.'122.

S. L. 11., Z, 162, Qiiintella	 Angelo...
rua Medeiros Passar° .n. 15 ou Buenos
Aires n. 46,.	 .	 ••

8. L. R., S 64, Quintin 	 Eduard".
avenida Pauta Souza ri. B.

Y 2.375,.Ramalho	 José..111aria. do
Valia, rua S. Francisco ' Xavier. n. 860. •

/11. 244, Romano .Junior 	 Jeronymb
Afaximo, rua Senador Jaguaribe ri. , 9.

Y 308, Rosa '— Francisco , Ferreira..
rua Jardim Botanico n. 55. -

• 83t,. Rosa --- Henrique, rua .24 de
Maio xx. 128.	 -

R 052, Roure Entesto Gatão de,.
rua itaymundo Corrêa ri. 08 (Copaca- •
bana).

S. Correio. A1.055; Saèmento . — Dr.
Antonio Moram rua Julio de Castillins
n. 68.

055, Sicupira Fillio'-;-.Dr...11~0.
riia do' Rosario n. 1L):), 4° andar.

S. Cor. 98o, Ferreira 	 José Cleo -
manes da Silva (Dr.), íriia „BarcalloS nu-
mero 35.-- Copacabana.	 •

S. Cor. A 269, 'Torreira Walde-
miro Guines, rua Cdnde de Irajá nume.,
co; 157 A — Butafogo. • •'

S. Cor. 1.877, Guízan	 OrrisTra-
vessa lieutevi- j	 11: • • ''• . • •	 • •

X 49a, Lima —:•Artluvr da 'Costa, rua
Ibituruna .n. .121, cash , I.'	 .,	 •

8. I,. R. E	 b‘isederie0.
Luiz Santosi rua Candelaria n.• 49. -

S. Cor. 602, • Lima	 flor-
raa, AVenida. Pedro	 ':n. 192	 São
Christovão.	 ; -1,•:ars	 . .

• T

..:A .1.1!; 46.4,
,

(„,	 !!)..:.•	 •X 830, Neal	 Vreddrick.
Larin4joirm ri. 318.. !.., ;;ii•	 ^...

• 'Cã. 680, ,.Mituileat •t,	 atyfo„ do,
(Ur.; -, °mia • n •.• st	 „t 

	

1)1árld :	 • • -	 •	 -	 •

• !‘:1. TÁ tt.20-;. Winloaçã
/ iodo Laritei.ro da i 	tlaravallaa.
n. 17,

H. 1,. II. Q 87, Mendes — José Pinto,
rua Itapirú n. 47.

8. L. R. R 537, Maia — Manoel dr,
Silva, rua Pa una o. 92.

S. 14. Il. R 800, Lima — Giistavo
Barreto, rua da Relação n. 5. •

S. b. R. Y 517, Lima	 Luiz de Al-
buquerque, rua Pereira Lopes ri. *62.

S. Cor. 1.337, Lima —.Luiz Antonio,
de • Araujo, rua Visconde de ltaniaratY
ri.- 25.

8. L. (1. R 199, Lima — Manoel Cor-
rêa Mello de, rua Dr. Ferreira Pontes
n. 5.

8. L. R. S 359,. Lima — Manoel rio-
sendo de Andrade, rua Paulo dó Fron-•
tin u. 112.	 •

8. L. R. R 293, Mello — Pedro de,
rua do Roso ri. 52.

S. L. C. T 1.561. Mello Junior
José Manoel de, rua Cosme Velho ri. 21.

8. L. R. 11 '705, Mendes — Alberto
Piuto, rua Aristides I.Obo n., 179.

S. L. R. 5 562. Mendes — Bento Pe-
reira, rua Sara n. 71 -ou 107, Vila

S. L. R. 642, Mande,/ — Eduardo
Borges, rua da Babilonia n., 115.

S. L. 11. 1, 889, . Mendes — Gemam',
de Souza, rua Alzira Brandão n. 103.

8. L. li. Y 460, Mendes — Maneio.
rua Dr. Souza Neves ri. 30.

S. L. li. Y 686, Mendes	 João, rua,
São Januario n. 131.

S. L. It. R 594, Mendes — jati°
ptista. Avenida Pasteur ri. 172.

S. L. R. E 399, 'Mendes — José, rua
Com. Queiroz n. 50.

S. L. It. Q 831;• Mendes — Jesé Pinto
Vieira; rua 8. José n. 72.

.8. L. C. T :113,. Mendes — MaximinG;
Pinto, rua da Alfandega na. 24 e 25:

S. L. II. 11.407, Mendonça — Alcides
.0iorio de, rua Dias da Rocha ri. 16.

S. L. R..A 443, Mendonça — Antonio,
rua Coronel Soares n. 186 — Nilopolis.

S. 1. II. L 645, Mendonça — Juve- •
nit Bernardin0 de, rua Amalia n. 125.

S. L. It.- E 928,.•111endOnça — 'Mario'
Furtado de, rua Dr. Sattarnioe 'n. 21..

- 14. I. C. T 869, Moreira . ...Alváro da
Fonseca; rua Gonçalves Dias n,' 56. •

X 1..231-, Moreira — Lino (Dr.); rua
Donaingos . Ferreira á. 174:

X 1.374, Paiva	 'leitor de, rua Clo-
Vis Ilevilaqua n. 69.

S. L. 11. 8 290, Pinto 	 AOlonio, rue
da Liberdade n. 28.

S. Corr. 1.065, Quadros -- José
Silveira, -rua Conde de Bomfim 11.'1.088,
casa XXI.

8. L. C. T' 155 Quaresma' — Viuva-
Anna da Silva. rua 'São José ria. 71 A Il.'

11*.l: 1.514, Qurnesitm
do, rua Ribeiro Guimarães n. 18. •-

L. 11. 11 16, Quaresma --.. Eiiphra•
sió, Avenida Salvador de Sá ri. 6.

8. L. It. Y 252, Queiroz — Clemente
Faria de, rua General Sevariam) nu-
urso ..70,.

S. Ti. '11. E'462
'
 Qndro; —.CIOdomird

dp, rua 7 do Setembro nume-
ro 1/0,' loja.

S. L. C, T 1.118, Queiroz. — Fran.,
Azeredo Coutinbo...

',10	 •
18.;	 -1' A ..108/,	 irri •¡	 'sásé d.,

zoá gontes .Corrêan. 54. -- •
949): Queirdz.' 	 Ltire

Maégarula de; .rua Marques -de. Abrantegt,.
11.189.	 '	 ' •	 "	 • •' •	 -;

S. I,. C. T• 1.160: Queirà;
lençO Monicira. rifa	 •"2,(:•

S.	 . A 574, .0noiroz	 .111-anoc.4
C(fér..a tio rua F"'rilgl.n&n: '91";

.T! 930: '0:114oi Maria
José de. rua Alarqiiee- '..A1;ptl1iifj n 11!14,

Mero 180.
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S.L... 	 R. Y 218, ,Queiroz — Renato
Marcondes, rua Paula Brito n. 28.	 •

S. L. R. Y 1.418, Queiroz Junior —
José de Siqueira, Avenida Mello Mattos
n. 40.

S. Cor: Q16, Quelhas	 Samuel San-
tos, rua 'Pedro America n. 44.	 -

S. L. R. S 553, Quiney	 Gerald, rua
Senador Correia n. 50.

S. L. It. L 442, Quinn — Deirdre,
Avenida Rio Branco n. 83 (City Bank).

S. L. R. E 227, Quintana — Adal-
berto, rua Gonçalves Dias - n. - 75, 1°
andar.

S. L. Cor. T. 999, Quintella — Vir-
gula) Pereira, Travessa D. Felicidade
n. 21.

X 80?, RMln. — Albino Alves, rua
Buenos Aires ns.3311333.

S.L.Cor. 58, Santos — José L. A. de
Faria, rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 101.

S.L.R. Y. 824, Sobrinho — Manoel de
Mello, rua Conselheiro Saraiva nume-
ro 34.

V. 2.301, Souza — Dr. Augusto Pau-
tino Soares, rua Alice n. 25 — Laran-
jeiras.

Z. 212, Teixeira --, Henrique Carnei-
ro Leão, rua Senador Vergueiro nu-
mero 32.

S.L.R. F. 729. Pinto — Matonio, rua
São Pedro n. 103.

.S.L.R. Q. 677; Mala — Antonio de
aleirelles

'
 rua Buenos Aires n. 118.

• -S.L.R. E. 228, Maia	 Arthur, rua
Visconde de Itaúna n. 135 — Sobrado..

.S.L.11. Q. 42, Maia	 Carlos de Oli-
veira, rua Figueiredo Magalhães a. 72.

S.L.R. Q. 71, Maia — Francisco de
Souza, rua Victor Meirelles n. 49.

S.L.R. Y. 441, Maia — Guilherme
Souto Gonçalves, rua -rofessor Gabizo
n. 182.

Y. 430, Maia — Herminia Eu-
genia Ribeiro, rua da Candelaria n. 30
— Loja.

S:L.R. L. 104, Mi.Ça — João Gome,
rua do Mercado n. 13..

S.L.R. R. 149, Mala — Joaquim Gona
çalves, rua Visconde de Itamaraty nu-
mero 1-1.	 •

	

S.Corr. 1.621, Maia	 Zoraide
Silva, rua Hurnaytá na 59.

	

S.L.R. 533, Maldonado	 Waldemar
Fernandes, rua Garcia Redondo n. 14.

'S.L.R. Q. 480, Molheira — Emitia Pe-
reira, rua D. Pedro I n. 20. 	 •

B. 2.554, Malheiro — Napoleão Lima,
rua da Carioca ns. 72/76.

.S.Corr. 8z2, Mayerlofer — Jorge, rua
Quatro de Setembro n. 128..

S.L.Ch. 1.529, A. A ..- de Souza, rua
da Misericordia n. 99.. • •

S.L11. L.- 492, A. Barros, rua Mar-
qiiez de São Vicente ri. 3..

S.L.R. E. 679, A. C.. Mattos, rua Bar,
ja Reis n. 59 — Engenho de Dentro.

Y. 1.214, A. Ghalaub, rua São
Luiz Gonzaga •1). 48.	 .

S. 642, A. Chaves (Agenor de 01E-
_veira Chaves), rua -General Azevedo
taiutinho n. 64.

S.L.11. S. 917. A. D. •de . Olivaira Mat-
tos, rua Marechal Floriano Peixoto nu-
mero 147.-	 ••	 .
,SL.Cor. 'I'. 981, Barbosa	 Arthur,
avenida »caiaque Valladares n. 44.

S.Carr. A. 742, Bairrinhos 	 Ilidia
Angusto, rua Barão 'do Bom Retiro nú-
paro 132.-	 *	 ' •	 •

	

5.'L.R. Z. 292, Baltar	 Manoel For.-
..rena. Santos, rua. • Vargep ;Pequena; --
.Jacarépaguã,..	 ,	 •: . „_

B. 2.845, Bandeira — Amorico Lopes
da Silva, avehida Suburbana , as. 2,216
e 2.226.
.S.L.Cor. A. 2, Baptista — Armando.

S., rua Engenho de Dentro n. 39.
S.L.11. 689, Baptista — Benjamin, rua

Magalhães de Castro n. 206 — Ria-.

B. 2.033, Barbosa — Albino Carneiro,
rua das Laranjeiras n. 135.

.S.L.Cor. T. 218, Barqnet 	 Joanna
José. rua Bana de São João n. 33.

S.L.R. 688, Barral — Alfredo Vida!,
rua Govaz n. 346, Piedade.

S.L.Cor. A. 51, Barreiro — Seaundo
Villas, rua Elias da Silva n. 359.

S.L.Cor. T. 1.194, Barros — Manoel-
Luiz de, rua Frei Caneca n. 386.

S.L.Cor. T. 213, Bastos — Guilherme
Alves Ferreira, rua do Estado de Sá
a.	 16.	 •

S.L.R. 750, Bianco — André, rua da
Passageni n. 34. 	 •

S.L.Cor. R. 27, flanco — Antonio,
praça General Quintino Bocayuva nu-
mero 14.

S.L.Cor.	 1.010, Borges — José Ma-
noel. rua São Leopoldo n. 87.

S.L.R. Q. 491, Bouças — Nemesio
Pinhão, rua Dr. Manoel Victorino nu-
mero 313. '

S.L.R. L. 262, Brandão — Germano,
rua Pereira Nunes n. 62.

S.L.R.- 	 S. 1.132, Braga — José, ave-
nida do faseroito n. 17.

S.L.R. R. 529. Casa Publicadora Ba-
ptista. rua Sã') José n. 22.

SL.R. Q. 460, Colson — Robert \Var.
gan Morton, rua Borja Castro n. 11
2° andar.

S.Corr.Ch. 519, Comaanhia Proprieta-
ria Brasileira, rua Visconde de Inhaú-
ma n. 82.

Ia 1.059. Costa — Bento, praia do
Flamengo n. 254.

D. 1..305, Estaleiro Guanabara S. A.,
avenida Rio Branco as. 106/108.

Z. 1.302, Gonçalves & Elias, rua
Nery Pinheiro n. 65.

Siala R. 652, Lara — Candido dos
Santos, rua Haddoe Loba n. 31.

S.L.Cti 1.403, Lassa Cruz &•Comp.,
rua Jaraim Botanico n. 438.

U. 1.389, Literalli — Mario, rua Vo-
Juntarias da Puiria n. 113 — Casa VIL

U. 1.628, Lima — Alberto, rua Vis-
conde de Inhauma ,as. 70180.

Z. 1.333, Lima — Alberto , Carros
Guerreiro, rua Miguel de Frias n. 59 —
Ni' heroy ,

T. 461, Lima — 'Frederico 'Ferreira,
rua Grajahú n. 96.

L. 1.335, Lima — Germano do Nas.
cimento, Ladeira João Homem n. 1 t.

Z. 788. Lima —José de Almeida Cos-
ta, rua Senhor dos passos na 69, ta-
brado.

S. Corr. 768, Mohr	 Wilhelm, rua
do Triunipho n. 52.	 •

S. L. R. S. 68, Mohrstedt — Henri-
que, rua Garibaldi n. 63.

S. L. R. Q. 35, Molinari .-- PaUlina,
rua da Alfandega n. 201.

S. L. R. Y. 288, Monassa — Zacha-
rias,. Praça Vieira Souto n. 40, sobrado.

-S. Y. 1.033, Monasterio 	 .Hilario.
rua Luiz Barbosa n. 72.

S. L. 11. S. 1.047, Manai — Adolpho.
rua lhano-do Gouvéa n. 72. .

S. L. R.I1 S. 1.046, Mondt	 ,Ricar-
do, rua Miado de (louvai) n. 72.	 .„

S., I,.. Cor. T. -, 1.381,- Manara --
Francisco, rua Cohstanta Ramos n, 26;
..X. .1.12a.. Montara — Luiz, rua. Moura
'Brasil n.:

Z. 1.563, Montes — Guilherme G,.
rua Frei Gancea n. 131.

Y . 3.fl, Murado — Josep Pinte, rua
Franeisco Manuel h. 44

T. 269, Moraes — Alberico Dias de,
rua Santa Luiza n. 69.

-Z. 1.617, .Moraes — Dr. Alfredo Loa
pes de, Camara dos Deputados.

-R. 229, Moraes — Aristides Bayma de, .
rua General Pereira da Silva a. 80 —
Icarahy.

M. 828, Moraes — Armindo de, rua
Raymundo Corraa n. 42.	 •

Y. 1.757, Moraes — Gastão de, rua
General Pereira da Silva n. 124 — Ni-
theroy.

Q. 367, Moraes aa- Manoel José de:
(Dr.), rua Canalido Benieio n. 180 —
Jacarépagué.

L. 549, Moraes	 Olegario Casar de,
Travessa Paraná n. 33.

B. 1.268, Moraes — Oscar Coutinha
de, rua Costa Lobo n. 82.

Y. 164, Moreira — Arthur Quadros
Collarea, rua Barata Ribeiro n. 669.

S. Corr. A. 1.011, Mundim — Jorio
Samuel rua Barão do Bom R •tiro nu-
mero 810.

S. L. R. 157, Amaral — Fernando
do. rua do Riachua l o n. 397.

E 209. Amaral Jim!or — Eduardo A.
da. rua Raaata Ribeiro n. 14 — Leme.

T 698. ,Tungstedt — Hermann Oscar,
rua Voluntarios da Palr, a n. 101.

E 556. Lamare — Rol -a-ido de, rua Vo-
luntarins da Patr al n. 350;:

S. L. R. Y 967, Tand in — Carmen,
rua José Hveina n. 44.

S. L. R. R 330. Lange •'— Heinrich,
Ladeira -do Ascurra.	 !f•

S. Correio 859, Lapenne	 Jaynio,
rua do Tneatro n. 9.

5. L. li. Y 717, Laranja — Henriqua
José; Travessa Marciana a. 13.

S. Correio 1.275, Lasheras — João,
rua Coronel Pedro Alves a. 19.

S. L. It. Y 916, Lasserre — Victor,
Ladeira do Meireles ii. 14 — Santa
Thereza.

S. L. R. E 1.208, Lastres — Alexan-
dre, Praia de Botafogo 	 a04, sobrado.,

S. L. R. Z 174, Lati. — Luiz, rua
União n. 30 A, sobrado.

S. L. R. T 572, Laubuguet	 Ante.
nor, rua Maria Luiza n. 56 — Meyer.

L 672, Lemos — Armando Araguary
de, rua Monte Alegre n. 470 — Santa
Thereza.

U 81, Lenias — Casemiro de Araujo,
rua Buenos Aires n. 502.

Z 1.385, Lima — Alberto Rodrigues,
rua Santa Rosa n. 33.

Y 3.120, Lima — Antonio Moreira de
Castro, rua Alvaro Ramos n. 25.

U 1.519, Lima — Arnaldo. rua Con-
selheiro Pereira Franco n. 104.

X 831, Lima — Eduardo Gomes de,
rua General Belizardo n. 38, ou Ave-
nida Lauro lquller a. 91.

Z. L. -Ch. 1.103, Limeira — Manoel
Gomes, rua Haddock Lobo n. 408. -

S. Correio A 275, Lisbúa — Fernando,
rua Dr. Silva Pinto n. 91 ou Recebedo-
ria . do Diatrieto, Federal.

g. L. R. E .1.211, Lisbaa — Renato,
rua Conde-de Irajá n. 62 ou rua Uru-
guayana.n. 112,3° andar.

S. L:	 S 483, Lobo — Orion, imã
Paysandta ri: 148.

S. Corr. Ch. 92, Lopes — Abibo Au-

gusto, rua da Quitanda n. 117 — •Soo.,
Bancaria do Minho.

S. La r.R.'-R 011, Lopes — Clodorniro,
TM Pinto Telles n. -154:

S. A. ..Corr.. 65, Luz — Pedro da Siaui
aía, rua João Ignacio n. 5.:



Y 729 - Noronha - João, rua
chulo n. 92.

Y 3.393 - Noronha - Manoel Mark
gnier de, rua Ilueurussá n. 69.

S 514 - Noronha - Pedro Telles dg,
rua ~é Silva n. 30	 Jacarépaguã.

M 452 - Norris	 Arthur, rua MU.*
nicipal n. 0.

II 451 - Norte - Flavio, rua 2 de
Dezembro n. 73 - Cattete.

Y 3.132 - Nosworthy Ernest, ave-
nida Rio Branco n. 37.

I) 287 - Nothmann - Victor, rua dos
Ourives ri. 51, 2. andar.

L 63 - Novaes - Albino, rua Thornaz.
Rilhe% n. 11.

S. L. R. S 568 - Novaes --Censtança•
Pinto. -rua Senador Alencar n. 26.

S. L. Ti. 5 558 - Novaes - Fernando
Teixeira. rua Corréa Dutra n. 97.

S. L. R. 5 569 - Nnvnes - Mario Tei-
xeira. rua Coronel Figueira de Mello
D. 438,.

Ti 2.065 - 7%km:tos Junior - Jorimiim
Tfoiigao.s, rua da Passagem n. 266 - Bota-

& L. Ti. 9 196 - Nunes - Ossrald0
Ma rai^1, rua Geraldo Martin n. 105 -
Nitherny.

S. L. 11. Ti 292 - Nunes - Vasco
Marrm as. rim Barata Ribeiro n. 510.

B 428 - finarlin - Adriano dos Reis.
rim V iiiva Lacerda n. 47.

X 370 ,-.-- Temer	 Max, rua Alice
n. 130 - Laraniniras.

TY 1.787 - Rondon - Joaquim Vi-
cente. rim da tona ti. 37.

• 3.062 - Rosa - Henrique Léon,
rua 2 .1 de Maio n. 120.

TI' -1.581 - Rosa - Manoel de Miranda,
carreira dos Denotados.

-X i 315 - un.arto - Praneigen
pio ria. rua Conselheiro Agostinho nu-
mera (i7.

M nato -- Posenberger - Hen-Holm.
aven ida Rio Pratico n. 9. sala n. 211.

X 714 - Pn t h - Leopoldo, rua Major
Fon s eca TI. 70.

Y 1 . 507	 linfinveel	 Abraliam,
avs-oan porbient n. te,
IT Roxo .Tn0 flonealveg. ave-

nida Baroneza n. 478, casa 11 ã- Nithe.
roy.
• 'I' 704 - Pon'n - Pau ln de Oiivelra:
roa da g tarrolieirna n. 519.-

S '486 - Mich -, Main/ir ia • tensos, -
praia r/O tearaliv mm.	 - X if brear

O 2*-,0 - TtiimJanek - Julio, rua 'ta-
po- , 71. 20s.

3 2. 027 - Morena - Amadei' Cega»
de. rim Santa Christo dos Milagres nú-
mero 101.

A PRROS confribointes• eirpedin-se a
nr.fifieárA. mencionar/de-se a importan-
ein imposto lanando, .ficandn-Ities
marrado o prazo do dez dias. enntadoa
da rimo de . 2 (hl corrente. conforme 'á •
nOtiricarão exordida nnr . vin podai. para
reela ‘Mar n bem de seus,dirrei l ns. em 'ré:-
wierimento ._dirighlo ao Sr. delegado ;ga-
ral..	 .

"
O degnaehn sobre esses realterimrntos

Cr(a, nublicadn no 7) orin den-
tro rip eince•illit4'depoisda pliblirnello se

;:neerhará o rOei0i¥ ..-?pana -a inslaneiri. ,ad-
naln5 ,43sativa• aripeior.. rsern. 'effelto
pensivo quanto ao pagainerita: . do 4or

• N	 ,
de',Out1tbk‘o-d1 tgiL,

Rulens Rego Serra Martifü.'':.-
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L. R. Q 252, Magalhães - Fran-
nisco Eduardo, rua Menna Barreto 'nu-
mero 153.

S.L.R. 5 956 - Magalhães - Manoel
Pereira, rua Vera Cruz n. 172, Nicthe-
roy.

M 395 - Marques - Antonio Augus-
to, rua Visconde de Itauna n. 31, sob.
• S.L.Corr. 11 61 - Menezes - Ais-
Loteies Telles. rua Santa Sophia n. 56.

S.L.Corr. T 287 - Menezes - Hugo
Cabral de, rua Alfonso Patina n. 185.
sobrado.
• S.Correio 1.622 - Menazes	 Joel,
Tua Oito de dezembro n. 28..

S.L.R. R -032 - Menezes - José A!-
vos, rua Dr. Maciel n.

S.Correio 619 - Menezes - José Ca-
bral de. rua Farani n. 49. 	 •
, Renrreio 718 - Men azes - Manorl
Augusto Cunhar, rua 19 de Fevereiro
n. 116, Botafogo.

S.T..corr. T int - Menezeg. Maria
do On nianz. rua Sete de Setembro nu-
mero 118.

S.L.IA S 537 - Men az as - NPo Ca-
lazans de, rua Leite Ribeiro n. e. 1,
„Mover

L.Corr. R 70 - Menezes - Pedro
Telles de rim Santa Sonliia n. 56.

S L.R. S 517 - Mitra- Miguel. rua
Ma r iz e Barros n. 416.

440 - Moura- • Almerio de,
rimn rtrnepa,w.,	 n. 363.

S.L.R. S 555 - Moura	 Daniel,
E-tae :io avnerimental de Itaocara - Es-
tado do T ` ; ,1 •

S.L.Cnrr...T2 252 - Moura -
(mim Nranmuceno de, rua Dr. José
giro n. 115.

S Cerrei° 542 - Moera Jnnior -
Jos é Pra ec i -an de, rua • Conde de Irajá
n. 144 /erre°.

S. L. Corr. T - 717 - maleot -
Jo-•/é Rienroln d e, roa Gnnçalves Crespo
n. 41. Enganho de Dentro.

S.L.Corr. T 551 - Moura - Luiz
Len," ri rn rim rnmenrin ri . 67s.

s.correio 919 - Mnura - Mamai
psfi-orees de, rua Gonçalves Dias n. 25,
2° andar.

Ti 2.42? - M aorg o - Antonio Non-
rim Conoe l b a iro Sa raiva ns. 30-10.

5 Cnrrein -1 331 - Moor iin - •Tni,o
Fe/mandes, rim Prime iro da Marro nu-
mero RA O	 iva no-tal-ri. 2.148.	 .

5 L,Corr. 1' 1.314 - 'Unita - Os-
sra 'do, rua Affonso Penna ,n. 59, casa
VIT.

S.L.Chaq. 1.056 - Mnftri	 Thomó
A. da roa fl. Mari~a n 39.

S.T,.R. 941 - M all f ; 1111-0 - Alvaro
Pereira (Dr.), rua Campas Salles nu-
mero Al.

Y 754 - Moutinho
Pere ira ima da Amar ica ri 265, frouln.

S • L Calry . 69 - Mon t n - Herrn i-
nin rna Se t a de °f ombro h. 73. • • '

S.L.R. E 1.0039 - Moviiés 	 calit
.-- aven i da Tboo / A de Soma n. 101. •

S T,.11. E 1 .040 - Morsés	 Nagib,
avenida Thoiné de Souzi h,. 101.	 .

S.T.R. Z 1 00 -	 Auguate.
rty.,	 reiid mm 1R7-.

• L.R. R 014 -Mullerrt-s• 	rga
de	 " Al.

S.L.R. 5 686 - Muljer	 Tferma.Mt.
run Primeiro (i r iNtirtrrn n, 114, .
• S.L.R. I. 39 -
rua da Nutrindo	 171. !,

S.L.R. E - 108 -.Mungss.-;,Cl'atg;
'Niels. rua Barqo de eftniTptibsi ri-. 239.

5.Cos. A 800 -- Munir:51, 4rgIn19 T
rua Sá Vianna Ti.' 7.; •

Q 1 1/	 -Aturtit met,gi4t0;
Paysandii n. 86.

Y 1.322 - Munir --"Oswaldo
Pereira, rua S. Pedro n. 109, Nithe-
roy.

.a.L.R. 5 474 - Munn - Zydney Al-
bert, rua Joaquim Nabueo n. 103.

S.L.R. L 198 - Munias 	 Bonilde
de Queiroz. rua de t4 . Clemente n. 148.

S.Corr 1.001 - !Crias - Mario de
Queiroz, rua Meyer n. 19, Estação
do Meyer.

S.Corr. A 636 -- hturicy - Antorio
Carlos . da Silva, rua Desembargador
Izidro n. 81.

Y 3.281 - Jardim -- Corne.lio, praia
do Flamengo n. 252. •

S.Cnrr. A 635 - Mudo, Filho -
José Candido da Silva, rua Desembar-
gador Izidro n. 81.

S.L.R. L 161 - Murray - Jocelyn
rua Conselheiro Jobim n. 13.

S.L.R. E 733 - Myrra	 Alberto,
rua de S. Pedro n. 103.

U 243 - Nicolay - Frederico Gui-
lherme. -rua 24 de maio n. 21.

Y 2.421 - Niobler	 Sophian, rua
dos Bandeirantes n. 58.

C 303 - Niemeyer - Alfredo Con-
rado, rua Domingos Ferreira n. 32.

X 1.988 - Niemeyei - Alvaro Con-
rad') de, rua Machado de A ssis n. 30.

T 738 - Niemeyer - Mamar de,
rua Luiz Guimarães n. 89, Vi l a Isabel.

T 69 - Niebev - Eduardo Carvalho.
rua Barroso n. 32.

T 1.340 - Nishitanl	 liazip,'„ rua
Theodoro da Silva n. 112.

R 431 - Nitzsch •e - Georg, rua São
Luiz Gonzaga n. 216. casa 25.

S.L.R. 794 - Nobre - Herculano
Ferreira. rua Tavares Ferreira n. 12.

Y 2 380 - Nobrega - Arnaldo Go-
mes. rua Uranos n. 292.

Y 1.491 - Nobrega - José Luciano
de. rua Webeestão n. 9

U 632 - Nobrega - Luiz flOnceictio,
rua do Carteie n. 92, casa 6.

EA 324 - Nobraga - Manoel Teixei-
2.0 ,1,-/ rua do ninei(' n. 78.

U 218 - Nogueira - Abel. rua Gr_
nem'Pnlyi lorn n. 152. Botafogo.

S.L . R.• R 311 - Nogueira - A:ntOniJ
,T0 4,	 n. 147. casa 7.

S.L.0 T 301 - Nogueira - Antonio
Luiz avenida Pedro ir n. 224.

T 1.010 - Nogueira - Djalma Can-
dido, rua c13 Ouvidoin.,61. •

S. L. R. 9 115 - Nogueira - Joaquim
Pinto. rua Professor Onb izo X. 47.

S. L. R. Y 2.344 - Nogueira - Solo
Dama seeno. rua Commendarior Bastos
n. inn	 T1ba do (lovernadois.

U 382 - Ni- caleira - José de Castro,
rua Paulo e Silva n. 25.

F. 163 Nogueira - Luiz Antonio
-Barhoga Mr..), rua D. Anna Nery nu-
mero 370.

S. L, Ti. 5 851 - Nogueira - OswaIa
"do •am Soroenbn -si. 209.

Z 1.381 -- Nogue ira - Outubrino
Pioto (major), rua Thornaz Coelho nu-
mero 44.

Y 576 - Nolding jaininr --, Christia-
n(' re i' Engenheiro Rocha Fragoso nu+-
met.d.'32; , casa 2.•P: 4 0n	 Nora	 Alvancilla*-hcisà, ave.
.ntria'~g-ties Alvos • ns.' 269 1 275. .

X 924 - Nora:- Osear'Goinea,..[ivent.-
.da Pio Pranco n: 109.	 '

• Correio A 4 .	 •••4 -•'	 naliNorp	 Tebt
ITC-ary tua' Pinto ?I'i0eireilo.	60.

iiata
' ,s,	 • ...	 j-

jpri,nett	 ./- -
de Freitas, rua Itainaraty



Alrandena do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 273, A

PallUEMA MESA
• •

De 'ordem do Sr. inspeator se- .faz
publico Que no dia 4 de outubro da
1927, ás 13 horas, -nesta repartição, •na
dependendo, oecupada pela mesa do

leilões; será vendida em hasta publica,
em praça Unica o um só lote, do ao-
cardo com as disposiales do titulo VI
da Nova Consolidação-das Leis das Al-
laudegas, livres de direito, a quem
maior vantagem : offerecer, no estado
41/11 IVO se • acha, a mercadoria abaixo
discriminada, depositada parte no pata)
doaagmazem n. 9, e parte no DepoRito.
de Materiaea Pesados, no Cães do Porlq,
.asaber: -

Lora N. 1

(Arinazebt n. 9)
.contra-marca II: Quatro atila •

xa,s ns. 114 .e •urn engradado n. 8, pea
mando -bruto 8.125 kilos, contendo par-
teaade um . locomovei, pesando liquido
5.700 kiIos.

IIV: Duas peças n. 6, o &FM] numero,
id ferro .(partes de um locomove!), pe-
~o • liquido .2.850 . kiloa: • .• • •

'Noa marca: Uma pacta de farra (para,
itè. de uni Joicalhoyer). pesando
4-1),oa.r . ,..	 .	 •:,••	 •	 •	 •	 a

Deposita cle3fateriaes Pespdos.-; •
II: Contra-maria IIEC: Um eagaatiaa

írlof n. 119 pasaada -bruto-. 7.800 kilos,
contendo uma enldeira.allanila lieinnah
latna.alarrnale,ina.Var.eM-Itaanover.a.•
jiELÉ .D.upleix, ale Antuarpia,• ej.D l7 de .4aa
zaalbrat • de •1925., /Manifesta na a 1 747.) ..

--: Vakiradeelarado- na factura
• 2.979, da Allelnanha:; :aara os vota.;
n'-es acima de 25.000 marcos (faro
114¥1:00a000), _

t, •	 ' • -

Alftnaiepaa1414t1MW (10,,Janalata.:1,:ida..041a
.aaasclat _1927 . 	,a° eataripturaain

arlaãloi CatftJani. '"

•

2C19G Domingo `‘.. 	 DIARIO- OFFICIAL
	

Outubro de :UM

•

Inspeetoria de Segures.

CARTA PAMNTE N. 213

Aos novo diaa do inaa de setembro do
ando do mil novecentos o vinte o sete.
tendo a "Reliance Marine Insuranca Com •
pany Limited", Com séde .em Liverpool
(Inglaterra), preenchido todas as forma-
lidades das leis vigentes, lhe fai expedida
a presente "Carta patente" n .. a 2f3, para
que posa funecionar'nos Estados Unilloa
do Brasil, em 'seguros * e reseguros terras:-
ires e =Mimos de acc8rdo com o decre-
to n. 17.871, de 3 de.agosto de 1927- .e
segundo as leis da Republica. Eu, Manoel
llortulano Alcoforado Muniz, asaria
pturario da Iuspectoria de Seguros, lavrei
a presente que fica registrada no livro
e,ompetente ás folhas dezeseta e dezasete
verso.

Rio d.e Janeiro, 9.de setembro de 1.927.
O ministro da Fazenda, Getulio, Vargas.
O láspector dé Seguras; EdmundO Perry.

companhia "Reliance Marina Insu-
rance Company Limitei!" pagou o salto
por verba de 1:200000 á Recebedoria dé
Districto Federa!, conforme o conheci-
mento n. 13.68$, de 17 do agosto ultimo.

Inspectoria do Seguros, 1 0 de outubro
da 1927. -- Manoel Hortulano Aleoforatio
2f4itiz, 3° eseripturario.	 - . •

• (7.406a.
efam•••••

Alfamdega do Rio de Janeire-
.

Do ordem do Sr. inspector, faço pu-
blico qte-as duvidas suscitadas em acto
de coma-onda sobre mércadorias pos--
tas em despacho, e submettidas ao es-
tudo da. commissao cie matas, em 24-
do mez findo, foram solucionadas da
farina abaixo:	 •

Mestre & Blatgt. -- A mercadoria
dospacaada como - soda caustica -ima-
pura - foi remettida ao Laboratorio

•Navional de Analyses, afim de ser chi--
1-fixamente amuysada para ter a devida
classificação. -	 .

Robin Jaureguihar & comp. 	 A mera
cadaria despachada como - oinissa
adavalaroan 50 ^,a lamina• ole vidro
tala), foi classificada na 3" parto do-
art. 651, classe 21' . sujeita a -taxa de:
3a200 por•kikgrumma.

Tango Molinari : & .Comp. Ltd. ' -• DO•
acoardo coma o laudo do Laboratorio Naa
eional de Analyses, a mercadoria em'
causa i,acetarnidosalol), foi considerada
bem 411'Spaellada .(30,1110 - tdøJ -
elassa 11. • tua._ 301, sujeita a taxa • da
5$ por kilograinma.

nMaia Morétora & Coam. a-- As amostras
apresentadas, despachadas Coto', - brin-
quedos não especificados - da laxa dl'

1$500 por kilogramma, forani assim alua;
sificadas: a n. 1, como - mercadoria
omissa cul-valorcm; na • razão do
a'0 ;a; e a n. 2, como - estojos de cos-
tura, ultima parte do art. 1.037, clas-
se 35", sujeita a tasa 41:3 t3$ poa kito-
gramma.

Rime & Comp. - A mercadoria des-
pachada coma •- pedras de amolar -

°	

-
da taxa de $010' poa kilo aradoma, foi•
Temettida Laboratorio Nacional da:
Aualyses, afim de •ser examinada para •
ler a devida clasSifiaação..

Washington II. Pereira & Coinp.---*
A Mercadoria despachada como , - pape--
Ria não especificado - ola taxa de $300
por kiloaramma, foi classificada como
- papelão. envernizado, semalhante ao
Para palia de bonet da' 1' parte do
art. 613, sujeita a taxa de $700.por ki-
logramma.	 .	 •

Soalha . & Comp. - A marcadoria era
apreço, foi considerada bem despachada
como - chapaos de crina - da 1 8 parta
do art. •90 da tarifa, aujeita-a taxa -de
0100 por kilogramina.
. !Ari) at Comp ..	 . mercadoria que

motivou a questão, foi classificada aunai!
-aordoalha. de fioade arame :deaferra

estanhada dasalasse . 25`,.arta,.740 sua:
jaita alava de. $200 por kilogramma
sobre-taxa de. 20 f/,', do que trata-a inata
100' da tarifa.

A. Leopoldipa Railway & Co.
'mercadoria ain adansulta foi ri-ai-latia/a,

ao Laboratoria Nacional do Amilyses.
afim de seaaaltamicaanento analysada
Para ter a devi' la classificação.

José draw. & Comp. - A„iaéroMalaria
despachada como - brinmiaatoatilla
pacificados - da taxa fle
gramma,classiaicada

updosf!..leadáit apadá,, •:por . ,aa
cIasSa 35ta -art.' 1.034, sujeita á taxa' da
/4800 par kilogTamma.

bruto -- foi, de aecardo com o resultado
da analyse, classificada como - mineral .
não espocificado ola classe 20`, artiga
613, sujeita zi direitos «d-valoreui na ra-
zão de 15 ',a.

Walley Schmidt & Comp - A merca-.
doria despachada ramo - verniz -de al-
catrão a- da taxa de $500 por kilogram-
ma, foi remettida ao Lahoratorio Nacio-
nal de .Adalyses, afim de ser analysada
chimicamen,e para ter a devida °lassa,
ficação.

Ferroara Seiaas & Comp. --- A merca-
doria despachada como - -arame de aço

•aso - da taxa do $100 por kilogramma,
foi classificada 'como	 cordaa de aço
em rói°, para piano parte olo artigo
533, classe 33", sujeita a laxa de 2$ por •
kilagramma.

Casa Lohnar S. A. -.- A mercadoria
apresentada foi considarada hem do-maa-
ehalla como - Poças aa4111sas de vidro,:
Para r irnraia -.da 3' parte olo art. 928,
sujeita a taxa de 5:3200 por kilogramma.

S . Carvalo ás. Comp. -A. mercai ta- •
ria olaspaehada. como - obras de lia
ponto de malha - da taxa de 8$ po'a
kilogramnia, foi classificada como -- -
roupa feita da lã, 11) espacifioada -a da
classe' 16°, do art. 520, sujeita a taxa
de 24* por kilogramma.

Alliança Comunereial de Anilinas Ltd.,
- A mercadoria despachada comia _
produco (alinde° - foi ramettida
14a1airatorio Nacional do Analyses, afiet
de . ser chimicanienta analyea o la para te,..
a devida classificação.

João Reyna:do, Cantada). at, Comp. -
Ficou decidido que as caixao ti olo papont
vasias, em questão, estão sujaitas ao sala)
de consumo em vista olo que dispa,. a
circular n. 7, da 12 • do maio do 1026,
da Directoria da Receita Publica.

Cunha Osorio &Comp. - A mercado-
ria despachada como - tecido do alga,-
dão lavrado pela seda - da taxa do -19
por kilogramum, foi alassifiaaaa cama aa.
tecido de,- algodão lavrada ocan mescltl aia
seda	 da classe 15', art. 473, sujeita
a sobre-taxa do 30 r,'4 . do que tra.a a
regra 2" do art. 12, das preliminares
tarifa.

'Cosia & Fogundea. ---- A. marcadora'
despachada. canno • - mi-fleme para dom -
rar - foi -de ;márcia com o resultado da
analysn, claasificada 003130 --- Yer31.Z . 1lãí.
espa,..ificadn ?classot 10, • parto' 2",
do 'art. 175, sujeita . ra- . taka . da 1 $' lora!
kiloigr„unma:	 -

Janies• Maanns & Cmap. - - A 'merca-
doria daspaefiada como maahhia inaa-
rataiza até 10 : kilos t.i.pparelho para soa:
daa) era;.5sifieada. como - utan-,
çilios ananuaaaaaa da 1" parta lio artigo,
latr25a . alasse :3r. -sujeita a taxa de' aGtat
por kilogrananiaa - • • '	 •

i h Teiaaa&aatarap .	 A mercadoria
deaameanala .çonio,- fio de cobre na.

:aaata daaaa0a. - .1.-tur k ilogramma, foi
.eipet,Lida. a	 b ato ri o -a; toe i mia

Analysesaaffinda:ser examinada para ter,
4 r.kleviqa..,cla,8MJeac.Áe
'relift- a-V-idreiait 'Comp. • A' meraaa
ddria cawatibilada foi atonsiolorada besu
despachada .c01110 - partes de torno
paraaraaiatia . da '2' parte- do aatiga
4tat2failasaé/a3 .1a. ••sujaita a laxa de a30a
pda'• . •	 '	 •	 .	 •a•./	 r: •	 ••...

Saajin aatainaa• 	 -	 mercado-
ria iNsamelaylaaéaino aa- tecido de algo-

-favaaa anal-asna°, - da taxa .de aa
,c14-4me 4:5', art. 173, sta

por kilogramma. foiaelassificada acoma
:a-alta-a-ata laaalaatlika lavrada. aonia niesela
jaa. .-a• Nal 0.1 u.I .00? Un.1 1-1)03'Ulogramma,

Arp iniercadoti'a' despa-
abada . earao.aaaafioade algodan era-para
tecelagaimatz;a ala...- taxa" d.e .$500 por •adloa
gramma foi classifieada como - fio de
algódítraatintZaa. anare 'erisiaor ptera . tbee-
litgom -- da classe 15", art. 437, sujeita
a- taxa: tlaate toa iparoakildgrairin
aalanaami.aakilatii xataacorniaa;aa-a.a; !atalaiado,:
ria despaelaala ; 	 çiÉYA2V:R4NW"eli3



MINISTERIO .DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro •

coNcraso DE usEmirPTAS

1. De ordem dg Sr. vice-almirante,
director geral do Arsenal de Marinha do
Rio de- Janeiro, acha-sé, aberta, na se-
cretaria deste arsenal, pelo eepaço do
trinta (30)' dias, a partir da presente
data, a inscripção do- concurso para pre-
enchimento de quatro vagas de • dese-
nhistas nas seguintes- classes-- e especia-
lidades: •

.urna de 1° desenhista na especiali-
dade de rnachinas;

b) urna de 1° desenhista na especiae
lidade de electricidade;

c) Uma de 21 desenhista na especia-
lidade de machinas;

d) uma de 2° desenhista na espec12:.
lidado de construcção naval.	 • "

.2. O provimento desses cergOseé regu-
lado pelos arts. 30 e 31 e seus param.
phoa do regulamento vigente deste esta-
belecimento, approvado pelo decreto nu-
mero 16.127, : de 18 de agosto de 1923
e pela Mim.. 5.156, de 12 de janeiro de
1927.

concurso versará sobre O eco-

guinte:.	 .	 •
• . .	 'Prova eseripta
Portuguez ,
-Aritlinaetiea
Métrologia
Geometria geral..

	

' : Esta prova serã	 *ti todos aii
,randadatoa das' differentes espeeitilidae

.•	 •	 ,,	 .	 •	 -

	

--	 ,-
,. Provo graphlça (em garat).

	

„	 •	 .
-.Perspectiva — ,,Sombraze . que será

Witattillitt a todas as. especialidades., 	 .

termal graphieu ..(Per ~idade). ••

Para to. desenhista . , de . anaehjilas -,-
.Pre,lecto; desenho e: espocificaeão de unes
patte!coneerriente a ~ciúme s, •	 ,.

Dr 8T/Trx frç'ul.fl'i A f,"
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combinado com a regra 3.. de art. 12,
das pretiminares da tarifa...

Lafayette Bastos & Comp. — A mer-
cadoria em consulta foi remettida ao La-
boratorio Nnc.ona do Analyses, afim de
ser chimicaniente analysada para ter a
devida classificação.

Oliveira Borges; -e- A mercadoria des•
pachada corno — fogões de ferro esmal-
tado — da taxa de, $300 por 'kilograrnrna
(fogões a gazolina) — foi classificeda
como — apparelho physico — da classe
31, art. 875. sujeita a direitos ad-valo-
rem, na razão de 15 'ie. •

Willy Borghoff & Comp. — A merca-
dora que motivou a ques'ão, foi de ac-
cardo com o resu l tado da analyse const-
derada bem des pachada como —
— da segunda parte do art. 559, sujeita
a taxa de $200 por kilrerramma.

Max.Krause & Comp. Ltd. — A mer-
cadoria despachada como •-••• papel lis'
branco para escrever — da faia de 8300'
por ls i lnereseese. foi cla ee. , fesecle ~no'
— papel colorido para qualquer uso —
fel parte do. art. 612, c l acee 191, sujeita
a taxa de $500 por kilogramina. •

Alfandega domo de .TaneSro. em 1 do
outubro de 1927. — O .1" escripturario,
Euclides C. de Cwatho..

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAES C4;211 O DRAW DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o
dono de 50 revolvers imitaeão Smith.
and Wesson,i23 garrichas de deus ca-
noa. uma pistela Parabellum, duas cai-
xinhas com 100 balas cada uma, 17 ditas
com 25 balas cada . uma. 18 duzias
baralhes de cartas marca Griinaud e 2
vestidinhos de seda Jersev.„ anprehen-
didos no dia 28 de setembro • findo a
bordo do v4IDOr nacional "Almirante Ale-
xandrino", pelo aitelante do griterda-nair
Annibal Nunes Pires. auxi l iado pelo
guarda Manoel. Mout inlio. polo motorie-
ta José Alvea, pelo ajudante mecanico
Antonio Ramos e pelo remador Lindo-
mor Pereira Ramos, a. dente° do prazo
de 15 dias contados da publicação deste,
vir allegar o que entender a bem do seu
direito, sob pena de revelia.

De ordem do Sr. inspector, convide
ó dono de dous "cache-nez", um vestida.
de Sersee de seda e duas bonecas de
eelluloide, appreliendidas no dia 17.41e
setembro findo no posto 47e18 de Gim;
do Porto polo guarda aduaneiro Arehl-.
medes da 'Malta. a Vir. dentro do prazo
de 15 dias, contados 'da .pnblicac m o dez,.
te, allegar o que entende .a bem do seu
direito, sob-pena de revelia,

eD ordem do Sr. inspector'. convido
ira dono de duas duzias • detonares 'ale
tantasia e Anus veres (M adoide de pada,
aporeliendidos to dia • 23 de keternbro
finde no pasto 17-13 do-Cães do Porto,
a vir, dentro do prazo de 15 dias, cone
tados da publicação deste,,allegar o que
entender a bem do seu direito, sob peita, sde.revelia.

De ordem .do Sr. insneetgr,.. COnvida
b dono de onze eamiietas.dee,Tersey ap..e
prehend idas no dia 26 de^aelerobro' fine
do no posto 17-18 do CãeS'do Porto. peto
guarda-aduaneiro Jardelino:.'de- Soutta
Azevedo, a vir, dentrce'de' tallaece de 15
*dias; contados da publitateire•deatee
ga n mie entender à bem do seu direird,.
.gols pena ate te:relia. •	 ..•

.1)e- ordena. do Sr. inispefori cdriVido-ri
dono de seis "cache-reis apprehendidoe

no dia -10 -de setembro .findo, si bordo
do vapor italiano "Duca D'Aosta", atra-
cado ao armazem 16 do Caos do Porto,
penas guardas da policia aduaneira 39*
sedex Moita, Fredercio Costa Filho e
Mario dos Santos, a vir, dentro do pra.
zo de 15 dias contados da publicação
deste, allegar o que entender a bem do
seu direito, sob pena de revelia.

De ordem do Sr. inspector, convido
o. dono de duas capas de borracha, qua-
tro bonnets de patino e urna caixa con-
tendo seis relogios marca Roskoff e
mais uns que se achava em um dos bol-
sos de uma das capas. appreehudidos no
dia 1.2 de setembro findo no posto nu-
mero 11-12 do Cães do Porto. pelo guar-
da aduaneiro Raul Desgranges, auxilia-
do pelo remador Custodio Oliveira San-
tos e pelos guardas • do Cites do Porto
José Fernandes Saraudy e Antonio Ga-
nia da Silva, a vir, dentro do prazo de
15 ' dias, contados da publicação deste,
allegar o que entender a bem do seu di-
reito, sob pena de revelia.

Atfandega do Rio de - Janeiro,. 1 de
outubro de 1927 — Benedicto Galvd(?,
4" escripturario.

•

Para r degenbista. de electricidade
Projecto, desenho e especificação do urna
parte concernente á electricidade.

Para 2° desenhista de machinas
Rascunho e desenho cotado para a coa- -.
strucção de uma poça componente, de 5

uma machina, *em escala natural ou ree .
duzida, com as cores convencionaes ap- -
plicadas.

Para 2° desenhista-de copstrucção na- •
val — Desenho e detalhe cotado, em es-
cala natural ou reduzida, de urna parte
componente de um navio:

4. -Os candidatos, além das exigen-1
tias -acima, deverão satisfazer mais as
seguintes:

o) ser cidadão brasileiro;
b) ser maior de 21 annos e Menor de.

35 amos;
c, , ser vaccinado contra a varíola;
d) apresentar cadérneta de reservista;-

na- falta desta, certificado de alistamento
militar; •

folha corrida da policia;
f) sere julgado apto na inspecerto de •

sande a que será subinettído perante a
junta -medica deste arsenal.

13. Constitue elementos para melhorar'
a classificação apresentarem os =Wide.'
tos o maior numero de documentos que
possuam em abono de-serviços technio0S
prestglos.

6. O presente concurso será valido
por um anuo.

7. Quaesquer -outros esclarecimentos
serão prestados pelo seergtario do arse-
nal nos dias titeia da :11 ás 16 horas,.

Secretaria -da Directoria Geral do Ar..,
sena! de Marinha do Rio de Janeiro, em

de setembro de 1927. — M. Podo de
Meio, secretario.

Directoria de Fazendà
•

1. Tendo o Tribunal de Contas ne.-.
gado registro ao contrario celebrado
com a firma Mayrink Veiga & Comp..
para o fornecimento a este ministerio
de uma caldeira para e. rebocador "Ga-
leão", tontracto assignado aos tres dias
do mez de setembro do corrente sano,
e publicado no Diario Orficial do dia
quatro do mesmo me, por exceder o
prazo de 31-de dezembro proximo futu-
ro, foi convidada a firma em questão a
'ver si podersia fazer entrega do tal-for-
neeimento até 31 de dezembro do cor-
-rente

2. Tende a . firiaa Mayrink Veiga ki
esekraP• cleClaPad0 que Ias a entrega, kid
foriaecimento da 'caldeira para .o rebele
tador "Galeão" até 31 de dezembro des.':
te' atines corrente, rectifica-se a elausúliK
setima do citado tantracto para o sc.
guinte:	 ,

Clausula- lietirnsu es 0-'prazo parti eia--
treta i. -do fornecimento será no maxteati
até 3t de deseMbre de -1927a a contar elle!
distaelci registro do -presente contelicaa,;:
polo-Tribunat de Contas,- o :previstoa
casos de .grevea; . ineendlos, etc., a aseis,
(trio da Di1'eateria.d6

"
3. • A'.rectificação apiwa fica taibadd

liarte ,.14tegrantedo cido ceutrfuitá.

iinfsetaia. de Nvéfra DliW126*(44i1.



Diéeetoritt de Fazenda

I). F. 1.

comarntlExci.N .x»..miNtsmavrivA

— De wilein lo Sr.• vice-altnirante director' geral do
1 •Lentia, communico aos interessados que no dia 7 de outubro

proximo vitelouro, ás 11 horas, na sala de sessões da Com-
missão de Concurrencias, serão recebidas e. abertas - as pro-
postas para o fornecimento a eate ministorio, no corrente
anilo. dos artigos constantes da relação junja.

— A voneurrencia será presidida pelo rindo do divisão
mais antigo da Directoria de .1,'azentin e as propostas serão di-
rigidas ao presidente da Commissão de Coneurrencias, em
tres vias, sendo a primeira salada, .com os preços por ex-
ft-uso e em algarismos, sem emendas, rasuras, ou cousa que
cause duvidas e.! eneerrailas 	 enveloppes lacrados.

3 -- As propostas sOrão abertas em presença fins coa-
eurreiaos, nenhuma sendo :tocata fóra dos termos deste, edital;

11 ,, verão ola-alocer • ao estabelecido aos artigos 718 , e 7W do
ri ,gulamenlo annexo ao 41 eerel1) n. 15.783, 114 8 de novembro
dl , 1922.• 'Irai:t io lis C011eUrrenteS sujeitos g balas as dei criai-
na(.:óes Ir sr regidamento.

1 — só poderão concorrer as firmas que forem prOvia--
atente julgtelas iiinavas. de existencia legal o inscriplas tia
Direetoria de Fazei mi de aveórdo com o artigo 15 do regi-
1110011) interne, mandando executar pelo aviso n. 5.2438 "A",

-de :.11 do dezembro de 1921.
5 -- Os eia:eu:Tentos preferidos f icarão obrigados a detio-

sdar - ila iiagadoria da Marinha, logo depois da realização da
•oneurreneia, :i 'd l& de eaução, a impor/m.3a que llies Vir ar-
bitrada, a qual será proporcional ao valor-provava do forneci-
mento que tiverem de effectuar.
.	 G — As firmas inseriptas IleSti5 ministerio como foral,-

iiiras dos artigos de que trata o presente edital deverão
eia-aparecer á Directoria de Fazenda (D. F. 1) atá as treze
horas ' Ia vespera da coneuvrencia, afim de effectuarem a no-
cessaria liabililaeão,•

7 — O forni-cimento de qualquer artigo caberá ao pro-
1 1181O111 " 0 1 1 0 houver offerecido preço mais lauctito, não 1)'' leito
II LI caso a lgum , o negociante ias:capto recusar-se a satisfazer
a eillanunirtala, sob pena de ser excleido o seu 1.101110 ou firma
do registro ou inseripção e do' COPPPP por conta delle a diffe-

. reliça . artigo 762 do Codigo de Contabilidade).
8 -- A entrega dos artigos será feita lias repartições deste

ministerio, nesta Capital, tine o solicitarem. Para-os artigos
4pto eslão desacompanhados de bases, serão acccitos os preços
da praça acerp.-icidos de 10 Te.

commjssiii, de Coneuriaicias da DirNebiria Iterai 4 10 1 'a-
7. 01 1 . 1a da Marinha D. F. 1:-. CM 30 de setembro de 1927. —s-or,•;,., nelqh, (1• iicheirm,:n, secHario.

ilf.(“..fi,,111),( twilfprx perf pnep ules ni) firam, '0.
1. Agonia para enprioiro, a. 1, ilimia
2. Wenn, ille111, iIlvai, idem, a. 2, duzia 	 	 28900
3. Idem. / 11O111. 1110111, idem, a. 3, dúzia 	 	 2*900

	

.1. biem. idem, idem, Wein, 11. 1, (luzia 	 	 2$00o

	

5. Mem. idem, idem', idem, a. 5, 'luzia 	 	 28900
0. Meai. idem, Palomba, idem, a. ti, duzia 	 	 289007. Mem, ida», idem, idem, n. 10, duzia 	 	 2S900
8. Idem, idem. idem, ideia, o. 11, duzia 	 	 2$900
9. Idem, para meia, Mon), u. 12, ¡luzia 	  	 241900

--o). Ideio. idem, idem, idem, a. 13, duzia 	 	 289001 .1. Algarismo cal piinção „do aço de 1/$, jogo 	 	 2$900
-12. Alargador de aço vonico, de 1/1„ jogo 	 	 58.40o
„13. Idem, jdoql), 1t10111, Mina, de 5116, jogo 	 	 1$003
-11. Idem, idem, ideia, idem, de 3/8. jogo 	 	 1$700
14 (A) Idem, idem, idem, idem„ tio 7/16, jogo... 	 	 4000

• 15. Ideia, idem, ideia, idem, do 1/2, jogo 	 	 4290• 16. Idem, idem, idem, idem, de 9/16, jogo 	 	 14000-17. Idem, idem, idem, idem. de 5/8, jogo 	 	 $$0.00
18. Mota, idem,. idem, idem	 . 	 ,

	

, de 3/1, jogo 	 	 8$000

	

19.. Idem, idem, idem, ideia, 'de 7/8, jogo 	 	 40,00• -20. Idem, idem, idem, idem, de A",. jogo 	 	 .1$000
,

. 21. Idem, parallelo de 1/8; jogo 	 	 11000
22. Ident, idem, idem, iilem, de :1/16, jogo 	 	 1860023. Idem, idem, idem, .idem, 41e 1/1, jogo  • 	 2$41.10,24. Idem, idem, idem, idem, de 5/16, jogo 	 	 4000

.. 25,. Idem, ,'oleia„itlem, idem, I7e 3/8, jogo  • 	 3$1,00. 28: Idem. - idem,'idein, , idem, de 7116, jogo 	 	 .1$000"..p. idim3• idtaji, idem, idem. .de 1/2, jogo 	 	 1$G00

. 28.. /dem, idem, idem, Adem. • le '11/16,.. l 	  .ogo.  •‘	 5coor,48. i tieui; i'd6w ., iden,' idein,./le .5/8....4ozo.. ,

:.f--.14443N..i.LIP0i, :1.0e.IP., 'i,ile.J", 'dà :3/4 :Jogo-	

	

.•••-	 . G$0:11:
- 1,1- iwojs:41~,~„ 222" jokzo,..,,,,„ 	 , m. .2$0.00. 	 .

Outubro de 117)?7 ..
----

32. /dom, idem, idem, idem, ele .1", • jogo 	 	 • 6$500,
33: Apalpador de- 9 laminas 41e, 0,001 a 0,005, - o

correspondente á medhla ing/eza, um 	 	 8$000.'
31. Armação extensiva para serrote -com capa-

. cidade de 8" até 12",- uma 	  . - 3$8061
35. Arranca pregos de 18".de comprimento, um 	 	 6$800)
36. Assentador VO aço de, 2 1/2 . o 3" ide lado, • -	 .

uni	 16$09().
37. Brocas de furar madeira, ajustavel de 1/2" a

1 4/2", uma 	 	 $1800
38. Idem, idem, idem, idem, de 7/8 a 3", uma 	 	 , 18900
39. Bedame de aço, chato, com cabo de madeira,

córte inclinado de 1/1, um 	 	 2$300,
.10. Ideia, idem, idem, idem, idem, 'de 1/2", um 	 	 2:$81.10
11. Ideia, ideia, idem, idein, idem, de 3/1", um 	 	 38009
12.. Idem, idem, idem, idem, de 1", idem, UM— 	 	 3$100 -
13. Idem, idem, idem, idençole 1 1/2", 11111 	 	 5$000
41. Dedanies de aço com cabo de madeira, de 1/1",

uni	 284110
15. Idem, idem, idem, idem, idem, de 1/2", um 	 	 2$100
16. Idem, itlr;m, idem, idem, idem, de 3/1", uni. _2$550
17. Idem, idem, idem, idem, idem; de 1", uni 	 	 • 380011

.18. Idem, idem, idem, idem, de 1 1/2", um 	 	 .W011 
.19. Bedames do 1/2 calma e cabo de madeira, do

1/1", um -	 . 	 • 2$620
50. Idem, idem, idem, idem, idem, de 1/2", ma 	 	 2$509
51. bleni, ideai, ideni, idem, idem, de 3/1", uni 	 	 288001
52. Idem, idem, idem, ideia, idem, de 1", um 	 	 3$000.
53. 13igorna de aço com um chifre redondo 'e ou-

tro quadrado de 50 kilos, uma 	 	 J09$000

51. Brocas helicordaes com punho quadrallo, de
1/4", lana 	 	 18200

55. Ideia, idem, idem,, ideia, de 5/16", maa., 	 	 18100
56. Mem, idem, idem, ideia, de 3/8", uma 	 	 2.3041
57. Idem, idem, ideia, idem, ilt 7/16", unia 	 	 2;g100
58. blem, i'letu, idem, idom, de 1/2", moa 	 	 28600
59. Idem, idem, idem, idem, de 9/16", uma 	 	 28700
Go, Idem, idem, idem, idem, de 5/8"..luna 	 	 3$5,00
61. Idem, idem,- 'ideia, idem; de 11/16", unia. • , 	 	 3$600
62. Brocas ltelicordaes com punho quadra( lo, . de

IR", unia 	 	 18300
63. Cafihre para rosca metrica de 28 passos, do

0,25 a 2,50, um .	 	 8200.0
61. Mem, para rosca Whithoworth, de 20 passos

de 1 a 60, um 	 	 8$009
65. Chave de aço de uma beca para rosca hexa-

gonal de 3/16. uma 	 	 $900
66. Mem, idem, idem, idem, de 1/1, lana 	 	 1:52-is117. Idem, idem, -idem, idem, de 5/16, uma.•	 18300
68. idem, ideai, idem, idem, de 3/8, uma 	 	 18550
69. Idem, idem, idem, idem, de 7/16, uma 	 	 -18900
70. Idem, idem, idem, idem, ito 1/2, 1111141 	 	 28100

.71, idem, iclem, idem, idem, do 9/16. lima 	 	 2$500
72. Idem, idem, idem, idem, 111 1 5/8, 1111111 	 	 2$(.101.1
73. Ident. de aço de mim bocal-meti p. rosca lima-

gonal de 11/16", uma 	 	 fb1a1110
71. Mem, ideia, idem, idem, de : 1/1, uma 	 	 18100
75. Idem, liba», bli ,M, idem, de 7/8, lima 	 	 58109•
711. /Item, idem, idem, idem. de 13/16, unia 	 	 68000
77. Ideia, filem, idem, idoin, de 1". unia  ' 	  	 6:11200
78. Idem, idem, idem .idem, de 1,1/8, unta 	 	 68500
79. Ideia. idem, de 2 boccas para . rosea liexogonal

de 1/1 x 3/16, uma 	 ,
$0, Hem, idew, idem, idem. (14 , 5/16 x 3/8, uma 	 	 18100
$i, Idem, .idem, ideio, idem, de 7/16 x 1/2, uma 	 	 .1/4500
$2. Idem, idem, idem, idem, de 9/10 x 5/8, uma 	 	 28689
83. Idem, .idono, filem, idem de,-	 .3/1 x.7/8, 1111144 .': .
81. ltiel11, Wein, ident: ideia. do 1" X - ' 1,1/14, 111 ,18.	 .. At:

Chave do boca ajustava, rum cabo COPY') do
• 6"„ uma . 	 . 	 	 08100

86. Ideia, -'-ideia, 11101», idem. 11» 10", nina 	 	 88000
87. Idem, de apartar tubos, typo ;Raleou de 12:' 	

uma i . 	 	 1:4000
Idem, idem, idem, idem, do 11", lima 	 	 134300038. 

89. Mem, idem, idem, ideia, do 18", uma 	 	 178.009
90. Corta -filo, largiCa, ih , corte 1,3/8", -muna 	 	 3$600
91. Idem, quente idem, alein,--idem, 1,3/8", uma 	 	 5t10C1

..92., Chave de -caixa ibexagtaral : de -1/1; atua 	 	 2;300
93. ble,a),, idem, idem, idem, d ..b/16, uma 	 	 2$61:10
91. Idem, idem, idem, filia-ta-ide 318, uma 	 	 3$000
95, Idem, idem, idem, idem, de . 9/10, lima 	 	 MOO
96. bleio,sidem, • idem, idem, de 3/1, umt	  	 .4700
97. Meta. idem, idem, idem, -do . 7/8. uma-	 	 18809
98. • Ideai. idem, idem, ideni,.sh, 1,1/8, uma-	 	 14000
119., biela, ideia, idem, : ideai:L . 4e' 1,1/1, uma 	 	 tmou

10k, 1:asoine‘es com rosca .. Whithowort para para-
ile -1/8", inopi..,„,...	 . 	 .	 mobo

102. •Ideul,.!deali, ¡Ulla, ideni,.4-0..3/J6,„.nnia 	 	 35300
103. Ideia, adem ideei ideta,.11!; ,, Vá, ity.-951 	 .	 .1$300.	 --
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MAM(' PFFICT \I.	 Outilbri• de 11C7- 21899

101. Idem, idem, idetn, illP111, de 5/16, lima  •
.1(43. Ideal, idem, idem, ideie, de 3/8, lima 	
- 10(i. Idem, idem, hien], idem, de 7/15, Uma 	
.107. Idem, idem, idem, idem, de . 1/2, mia 	

• 108. Idem, idem, idem, idem, de 9/111, urna 	
,109t. Idem, idem, idem; ideni, de 5/8, urna 	
,110. Idem, idem, idem,idern, de 11/16, unha 	
111. Idem, idem, idenr, idem, de 3/1, unia„ 	
112. Idem, idem, idem, ideni,'de 7/8, uma ........
513. Idem, idem, idem, idem, de 1" urna  - 	 ••
911. Idem,,idein, para tubos, de 1/4, uma 	
115. Idem, idem, idem, blent..dé 3/4, uma 	
116. Idem, idem; idem, idem, do 1 :,•mna 	

/1.17. Idem, ideia, idem, idein, de 1,1/4, urna 	
;118. Idem, idem, idem, idem, de 1,1/2, uma 	
119. Idem, idem, idem, idem, de 2", urna., 	  • •
120. Idem, idem, idem; idem, de 2,1/2, urna 	
121. Idem, idem, idem, idem, de 3", unia , 	

.122. Idem, ideni, idem, idem, de 3,1/2. urna 	
123. Idem, idem, idem idem, de 4", uma 	
121. Guild para exalar juntas com dupla navalha

interna de 1/4 a 5,1/2" e externa de 3/4
a 6", um	 .;	

125. Cintel para cortar jaulas simples, um 	 •
126, Compasso para medidas externa': de 12", rem 	 '

,127. Idem, ideia, ideie, interna de 6", tim 	
428. Idem, ideia, idem, idem, de 12", um, 	
129. Compasso para medidas internas de . 8", tini 	

130. Comparso de ponta sciea de -10", um.. 	
'131. Compasso para tirar Outros de 8" do ampri-

mento, um
132. Compasso para earyinteiro rh, 10" de conpri-

mento, um
133. Desempeno' de 0,400'x-0,300, um. 	
134. Desempene de 0,700 x 0, 500, uai 	
135. Desandador ajustrivel de 1", para baixo 	
136. Desandader ajustavel de 4 111 a 1/2", um 	
1-37. Desandador ajustavel de 1/2 a' 1" 	

• 138. Desandador ajustavel de 1" a 1 1/2" 	
1$9. Escalas de aço COM gradil/140 em pollegadita•

nyillimetros de 12" e 305 m/m, urna.—
110. Ideia, idem, idem, de 21 - e 010 mini; urna 	
141. Idem. idem, idein, idem, de 36 3/8" e 1 me-

tro, uma 	
112. Escovas de arame de aço para limas, de 6" 	 :

unia
1.13. Enxadas de 9 - de largura, ema 	
111. Enxó de ltiheira, de 5 1/2" de largura de (iene,

uma . 	  	 •
113. Enearreador com punho quaili .ado para ma-

deira, uma 	 •
110. Idem, idem. idem. pa ra metal. uma 	
117. E.spatula, largara. tio 1'1/2", uma 	
14P,. Ideia, idem, de 2', Uma . 	 •
149. Idem, idem, de 3"„ unia 	
450. Esquadro chapa com mesa de 1", urn 	
151. Ideia, idem, ideni. de 6", um 	
132. Idem, idem, idem, de. 1'0", um 	
153. Idem, ideM, idem, de-21" x 10", una 	
131. Idem, de madeira Com feltra de no, de

5 1/1" x 8", irrn  ••
133. E•s tampa de 1/2 caa• ini pari, bigorna , de um-.

unia • 	
156. idem, idem, idem, idem, do 1/2". urna 	
157. Idem, ideia, idem,	 de 5/8", uma 	
158. Idem, idem, ideiri, hien', de 3/1", lima 	

-159. Idem, idem, ideia,	 *de 1", uma 	
160. Idem, para rebile.S; de 1/8", urna.
161.. Idem, idom, ideni, idem, de 3/6", unia 	
162. Mein, idem, ideia. idem. de 3/8", uruá' 	
103, pjetn, idem, .idem, ideni, de 1/2", uma......„
164. Idem, idem, idern. ideia, de 5/8". (una

; 165. Idem, ideia, idem. idem. de 3/4", (mia
'166. Idem, hexagonal pura . bigorna, dc 3/8",
- 167. Idem, idem, idem, Adem.1-de 1/2", uma
168. Ideal, ideai, idem, ; idern, de 5/8", uma
109. Idem, idem, idem, idem,.(le 3/4", Uma 	

• • 170. Idem, bleu), idem, ~e, •de 1", unia .. .... • .
171. Folie de mão de , 12,; ; fini ; 	•

• 572. Funil de cribre parteltlitros,
• 173. Funil de cobre para 1 litro, um.

171. Funil da vidro para 1/2 litro, um 	
1-75. Funil de vidro pri,ra 1 litro, um  •

..176,. Ferro para erigommar, •pese cerca de 2,900,
um 	 -

•1-77..:f)rampo de torno de 3/8',,urn 	
.178. idem, idem, (11' I)2"-, um 	 •

-'171). Idem, idear, de 3/1", um

48300 180 Idein, idem, de 1", um
58800 181. Idem, ideia, de 1 1/2", um 	
58800 182 Ide-no, idem, de 2",
58800	

um 	
.	 183 (4oiva, de 1/1", uma 	

88700 184 Idem, de. 1/2", urna  •
48000 -185. Idem, de 3/4", uma 	
88000 186. Idem, de 1"	 ia 	

118400 18'7. Idem, de 1 1,
 (m
/2",•urna 	12$000158000 188. (/raminho para •machina, ecdumna e base mo-

vei de corei). da eolumba 9", 12" lado158000
IMO()	 , •	 base 3",  -
188000 189. Grampo para . carpinteiro. de 1" '• .
188000 190. Idem, illem,,,idern, de 21" 	
318000 191. Idem, idem, idem, de 3.6-" 	
368000 192. idem, de fórma.de "C' V, peso de 2k,500...•
378000 193. Idem, idern, idem, idem, de 8", idem, 21(.700
es;000 194. Ideia, idem, idem, idem, 10", idem, 3k,400.•••
698000 195. Idem, filen), idem, idem, 12", idem, 4k,500....•
70$000 • 196. (4rosa chata, de 8", tuna 	, 197. Idem; idem, de 10". tapa 	

198. Idem; idem, de 12", urna 	
80$000 19(4. Idem, do meia Carina, de 8", uma 	
"(480014 200 Idem, ideal,. de 10", uma 	
148004) 201. Idem. idem. de 12", unia 	
• 38600 202. Machado largura' do certe 6 1/2", pew, 2,k,200 	
701:40000	

um • ,	 . 
203. Idem, idem, Meta, idea, 4 1/2", peso

28200	 um' .
201. Machina numa -cravar ilhees n. 2, uma 	

.58800 203 Ideie. idem. idem, idem, n 4, unia 	
206. 3Iacele de i0.€5 quadrado, comp. 14", com cabo	

um. 	
207. Idem. idem. redondo, 3 1/2", de comp., cabo

8," mo . 	 ...	 28500
208 Martello de aço. de bola de 0.k750. um 	

210. Mein, idem, idem, idem, - 0,500, um 	 	
321667(0:9$00 209. I	 0iIdem, idem, idem. unha de 0.k250, um 	

211. Idem, idem, ideln, 1 kilo, uni 	 58400
212. Idem, idem, idem, penna -0,750, um  • •• .• •"938800 213. Nivel de bolha de ar para pedreire, um 	 	 . 35:910%,

3$800 211. p lem, idem, idem, a justavel para maclunas•
um • . 	 .	 168000

: 215. Pá de folha-para lixo, do 0,25 x 0,28, urna. • o 28280258,000
216. Peneira de latão fino de 8" de 0,40; unia,	 1180002	 .• 	 	 2017. Picadeira de aço de 3", uma... .

u5822 18. Hegua de aco -Ae 0,50; uma 	 ..	
7:00000

219. Idem. idem, idem, de dm melros, imil•	 ,
115$30°0°0°220. Sovela direita com cabo direito de 3,1/2", urna11$'000 221. Idem, hien), idem, ponta . curta com cabo do

3 1/2", uma . 	
00222. Serrote de 12" de comprimento. uni  - 	 "198$0000

923. Idem, de 24" de comprimento, um 	 	 298000
224. Serrote com cabo duplo de 50" de compri-.

mento, um . 	
225. Sula de 10" de comprimento, uma 	
220. Tesoura para cortar metal, curva, de 14",

uma 	 ., •.	 108000•
227. Toca-pino de aeo de 3/32 x 5". urna. 	 •	 18600
228. Idern, idem, idem, de 1/8" x 5", um .. 	 	 18600
229. Trena de pana) com graduação' dupla de 25

melros, ruma . 	 278000
230. Idem, fita de ao• idem, idem, de 25 metros,

uma 	
• 231. Talhadeira de-meia eanna, comprimento eórte

9" x 1/2", urna 	 ...	 $
232. Idem, idem, idem, de 9" x 5/8", uma 	 ••••••	 . $

• 234. Idem, idem, idem, Ao 9" x 3/4", uma. 	 	 8
235. idem, idrne, Idem, de 7" x3/4", uma ..... 	 ,	 • $
236. Idem, idem, idem, de .8" x 7/8", unia ...... 	 	 . 8
237. Ideia, idem, idem, 'de 8,1/2" x 1", uma...,	 $
238. Tenaz para cadinho de fundição, uma 	
239. Idem, idellf, forja de boca plana de 18", urna
240. Idem, idem, idem, -1" calina de 18", urna 	
241-. Idem, idem, idem, 24" ideni, de 18", urna 	
242. Idem, idem, Menu, lobo de IS", uma., 	
243. Torno paralle1O, base 4giraloria de 5", $bertura

de 4, 1/2" um  • -- •..„
244.

30$000

Carimbo para numerar doeuinentos, de acero-

2t900 . Mio ar Jlendon0L, Secretario.

.	 • •••

1111111.
• • . • • •

• 38600
• W00

75700
'•18700

28300
28800
38000
38200

•18.100
28000
28800
1$400
28000
28000

98000

2$600

4258000

3208000

58100
168000
311$000

38000

18700
• 18800

18300
1$100
18700
48000
58000
8$000

2.08000

• 38800

118000
4$408

18000
48000,
68000
8$500
98000
18700
28300
38600
48000

• 78000
108000

' 68300
68800

•78500
88100
9$900. .,•
88400 215•

.118700
58400 2.4.6.
2$100;

•38100: . 247• do com 'a amostra existente no, protoeollo
4$000	 da Directoria de Fazenda,	 • $
1$800	 • Corninissílo de Copárrencias da Directoria 041rd-de-rios
.28200 ',muda. (D.	 1,. em 30 cle setembro de 1027.-. -:-"Afirrio . Re,m

-	 • /10$000
Idem, idem, dein, idein, 6", aberttlra de 6", ".•	 .

• •	 • - 154000. •
Tranelni. para • funileiro de 13" de'eomp:' do • • •	 •

. uma, Iiing • •• 	 '
Balança de* precisão,- capaz de pesar até . 650

kilos, rIMa 	

7$000
71000
78000
'98000
98000

58000

-
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GONC1100 ,P4RA Mlémacw-i.'nts- -macacoa •
ia- PneRMAGET5ts0313,
PLICAçÃo Do SERVICOIDEC !AU/0.4 	.
De.' +arder» do Exiïlid".', 	 gailaral

atar daatido' da '(urra,' e dê aeardã
eoln• fas air'espeetivaar	 liiátruaaõea; publia"
cadas	 bolatiaa' dó Exercito' naa :350, '-
de 10 de' kiezenabro 'de • 1926, Mario

DTA la	 . flr•wITIT
	

Oullibro	 a1f)27-2,1100 Domina° 2

8., Os artigos, serão todos:. rigorosa-,
mente dó ta qualidade e, de • aecórdo eadlt
as 'amostras- e aapecafigações . existente
na, divisão . da Dire.toria de Engenha-
ria Naval (Gabinete': Technico oe Ana-
lyse)... , As entregas serão feitas ás ..di-
Versas repartições • toste ininisterical
nesta capital, • onde. ficarão sujeitas . ao
exame de qualidade • e verificação _ das •
quantidades.

.0. Os preços. apresentados não deve-
rão exceder as bases que acompanham
o presente -edital sómente serão aceitos
os oleos que tiverem marca registrada
reconhecida, dada pelos seus primeiros
fabricantes.

Cammissão • de CCnCurregoia;s da Di-
rectoria do Fazenda; D. F. Veia 30 de
setembre' de 1927. -a. Raul" Çiebral. de
L'aeetrda, secretario.

D. F. 1..
Relação do material neeessario para o

suprimento a este ministerio
1. -Graxa Itbaificante para eixos, Ia-
. - tas de '12 kiloa, Mio, 1$780.	 .-
2. Graxa 'lubrificante graPhite

siatente, esp. 14-G-2, latas • do
12 Mios, kilo, a$500.	 .

" Graxa labrificante mineral coasis-
tente, ed., 1	 - em latas de
12 •kilos, kilo, 2$050. •

4. °leo mineral para lubrificação : ia-
- ••• terna- de cylindros 	 . embolos:

.esp., 14-0-13,- latas _da 18 litros,
litro, la560.

:a, °deo mineral para. lubrifakao
- terna de cylindros . 	 ,çmbolo.s,

barris dá 18i.) ha.
••• • tua.	 1$?10.	 a' a •	 • ,

ià. tale° Minara' papa laholaas a. gazo-
• • iÇ veloiés,• . esp., r.4z0-t8,..-ein

tatua de (8 /Rias, litro. 	 •
, gleo ,mineral para. lanchas a 13azo-

yekties.. esp"..,14a0a0,
'. Watin'is dó 180. litros, 'litro, .1a000.

8. ^ - Óleo Mineral levo, • • esp. 144,17,
em latas de 18 -litros,. litro. $980.

Oleo mineral para machina
gp iii ;ealla-. :10-QadJ),)-elp ia-

tad de la litros, litro,' $940.
10.. taleo mineral ,paraa transformadores

'	 capa 14-0-14,, 'em. latas de 18
litros, littó: i$050.

1. Oleo para alimentação ç ¡para eyr,„
'• •• lindros de . naotores lavas, eap.,

14aRa ida }Janta" do '180 • litros, li-
tro, 1$950.

Óleo para coanpaessares de ar, •esp.,

.	
14-0-2, /atas da 18	 - litro.

"	 1$890. ••	 .	 ,
13.. Ofeó•-a.Para lOrpalós,. fijneciona- •

mento Tient" . esp., 11a.0-7 em
• hatris d6 180 litros; 	 2$070.•

14:,-"Parg.fina,	 lalaaai ?rat•tijolos, -
/talha - 4:3410. •	 •	 ' a • • ' •

	

.,	 •	 ,.	 •	 .
Oopiinisratio • de ConeUrrenciaa :da. pia

reataria Gerar.' de Faaendaa Uto Fa. -1 ., -
em 30 de setembro' de 19,27...
Cabral :de Lacerda, secretario., •	 •

• • Directoria de. Fazenda.
'I: Tendo sidonegadwregisto, á oona

fruto ceiebrado com a firma Paado
Peixoto & Guapa em 29 -de -agosto ••do
corrente afino, para fornecimento do
80 toneladas de ferro guza e- lastramen-
t0 dá porta do dique Guanabara, por
constar da clausula quinta que as mul-
tas seriam descontadas da quantia-á- recebêr, na °ocasião •do pagamento, re-
ot lficase a mesnia . para o • seguinte::• - •
• ,Clausula quinta - As multas • eni que
incorrer serão descontadas da qaução,aa
qual será immediatamente completada,
quando desfalcada.	 ,

2. A 'rectifieaaãa ' anima fica fazenda
parto integrante do contracto, o qual foi'
publicado no Diarto Official do "dia 3) •
de agosto de 1927.

Antonio de Oliveira 'Dias; secretario.,

• • Wrectoria de. Fazenda .• •
-	 •

w.3)NCURRENC/A ADUINISTRATIV..t-	 eataaa
• 14

Ileettlicação do edital 'd 24 cita ketent6ro
• de..197 •

1. De ordem do Sra . vica-a/iiiiranto
director gerat'de • Fazefida•da 'Marinha,
comniuhico aos interessado, que' -no dia

' 7- de outubro praximo, ds . (3 horas, na
sala de sessões da Commmissão acie Con-
currenciaaa -serão recebidds "e. • abertas
as propostas para o fornotimento a este
ministerio, no corrente Janno, dos, arti-
gos constantes da •relação junta . • • •

2. A coneurrencia será presidida pelo
chefe de divisão mais -antigo daJ)ire-
ctoria de Fazenda, e as paoposaas sara°
dirigidas ao Presidente da • Compissão

Coneuxrenniats ,em , traa vias, sendo
a 1 4 Saltada coro os praçba. poraaltanso
e em atggF,istag$ Sçal OpiOpas",..razurasi
ot -aadsa dtiaidaa "0,..e"adarra•-•,,
das ana enveloppea laarda(a.: .

3. As propostas seraga abartaa - em
preaènça dos aonehrrantes, Mjnhuma
será acceita fora dos termos deite edi-
tal: , eadeverãe- obedecer •-ata estai:doida .
nos artigos 748 e 749 io."-regale,mento
annexo ao decreto . L. 15-.,783, .do.8 do,
novainbro do 1922, Laudo os. eollGur.,-,
rentes ali/jeitos a todas .as determina-
ções desse regulamento. - • •	 • . • .

4. Só poderão •concearar asa ..firnia3
que forem prévianiente.:aulgadaa* -...ido-,
neas, da existeacia legal g anaoriptai.
na Directoria de Fazenda; ala ~tardai -
com o art. 15, do regulamento ; internos -
mandado •execalatr peta aviso - eame,
ro 5.268 A, -de 31 de dazeriibrp de , 1924.

5. Os concurrentes preferidos fica-a
rão Obrigados a depositar' na , pagadoria.

. da Marinha, logo depois da realização
da coneurrencia, a tituto • de• caua.ft0a
impartancia que .145r -'arbitrada; a'- qual
será proporcional ao valar,prevavel do
fornecimento que- , tiverem a de- , dila.-
atuar.	 •	 .-•••

• • 13. •• ata- firmas; inseriptas . neste -minis-
terio como fornecedoras dos artigos da
que trata o prescrita . :edital, • deverão
comparecer á Directaria, de' Fazenda atai"'
as-ia toras da vesParada•eonenrrerizia;
afim de effeatuare.m 3 neeessaraa ha.

7. O fornecimento " do ‘dijnef arti-
go taberá 'ao proponente que houver
offerecido preaci.'ffials barato, -não po-
dendo em cago. ;algum , negociante in-
scrito reentarastrwz4tidniXt+ . a endómaa
men^ 'itfob pana' ddaiet

,oa	 'fter
•eciipção e de-

firma
çôrreia ,porlailá coara' à"•

Vfferençaa

Official de 1 .5. ao' • mesmo. mez . e anno,
faço publico que, tres inezos depois da
data deste edital, estará aborta nesta
Directoria de Saud° da Guerra, á rua
alonconio Filho na • 31, "e •iias Ornas do
Serviço'de Saude da. regiões è eircum,.
scripOãO militares, durante 15 dias, 'a
insoripçãh para . ' e &Maneai dó Médicos
e 'pha.ranaceutieog candidatos á matria
aula na Escola dó ApPlicaçãp . do Serviço
de Saudé.

As insaripoaea- se farão a • requeri-
mento dos candidatos, que juntara() da:.
aumentos- cornprObatorios das condições
exigidas, Na' Capital Federal o reque-
rimento: será. ao . director do Sande da
Guerra e Tias' regiões militares aos che-
fes do. Serviço de Saude. No momento da
inseripção. deve ser • paga a respectiva
taxa, representada , por uma estampilha
federal de dez , mil réis (10$000).

Deve O.candidato á matricula attender •
a estas chndições: • '

a) ser brasileiro nato, no goso de di-
reitos civil e , politicosa	 •'

ser diplomado Já . medicina ou
Pharmacia par' escola. de medicina .ou
pharmacia 'offialal ou • i'éconhocidàe
bem assim taro respectivo diploma 're-
gistrado ano „Dapartainanto Nacional • de
Sauda ~lu;	 -

c) na - época da inseripçaoa :andar no
maximo 'vinte e oito (28).áinnais dá ida-
de (apresentação de, cert100 de,, 'dada
em original);

d) ser reservista do Exeitite ou Ara
mandiao;ou ..apresentar eertino" .cle alista-nn	

.
e)tar • alatidile 'plaYs' ica pinai o, saryiço

miljaála coinai'aVada(.em inspecção de
saudo • neãa -directoria ui( mis elie.fias do
Serviço de Saude das regiões militares;

nraleseatatiasearteira do icaaititica-
ção, folha coarida, e attestado de vac-
einaa	 • aaaaa:	 -	 a •	 •	 . • • • . • ••

Tecto's'a'a ld6feldtaainto'S OVO' ler  fira
ma reconhecida por tabeaião;

Dez dias .0830Qi3- de . . encerrada a in-
scripção comaçará o concurso..

Constará .q.aoncurao de ti-es . provas:-
escripta, pratica e oral.

• 'As- gataatÕes•-•"Para"a--proaa, -"dscripta;
organizadas-- pkIii ali-atacar •'do -cifsIrio 6
eneaminhadaef Péla coinmandante .ala es-
cola do director de • Situdé da blierra,
serão pOr estea rmettidaa, em lista e en-
veloPpg 'fechado -é lacrado, aos chefes de
-Srviço de Saúde da g 'Regiões. Só pode-
rão ser abertos estes 'enveloppes, por
°ocasião das . proeas -e em presença dos

'candidatosolfl eir 43 / ;1 1;--	 •	 "	 •
As provas eseriptas se farão em una

- mesmo dia,/ na I Aattoola de Applicação,
para a Capital aFédaral 'e • sob a fiscali-
-anão dos respectivos chefes nas che-
fias doa .serviços a: de saude regionaes.
localizada: ena cidades, a‘édes de escolas
de medicina. o pharmacia..

.soll-Paa 40. palatos se fará troa dias
aantea das provas escriptai, e o , numero
„sorteado, o mesmo para todos os aandi-
alatoe, aconnaginicado por telagranarata

aaoa saberes do ataerviço'de a'aude daa rea
que tiwcatem de exercer Dualizas

, ~ale p'roval eacrilatae e que 96 ar torna-
'ão • publfaoaliaci"itiomento de iniaiti das

•a•es peca laias ProVaaa • -a • •
a No i ináxittio 'adi/farão tres horas-' as
'provaIrs"eserUbriN;,.'riiik --oraeS, par inatga
laa; para 'cada aildidato, será da- meia
_hora ià naaanitab da argatiaaão; nas provas'
praticaè, a cómnaissão estipulara o tem-

,
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po que lho parecer nocessario, depen-
dendo do caso afilie°. ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova eseripta para medieos • ver.
sará principalmente sobre- questões de
'radiologia goral, anatomia o physiolo-.
gia páthologicas, pathoLigia interna,
"..erna o hygiene; para plarinacenticos,
sobre elimina, inalaria medica, plarma-
vologia e bromatologio.

A prova pratica para medico.; cousfa-
rã de amputação, deSartiClfinila 4.51.1 li-
gadura de vasos no radavn ou medica-
ção de apparelho vivo; para phar-
nate.eutices, na execução de preparação
plarmarenthsa; tudo com arguição por
parte da commissão evoninadora.

A. prova Gral para med•icos cons:isiirá
em exame clinico de p ur(loente de me-
dicina e outro de cirurgia; para phar-
lnaemticos, em questão de elimina pré-
viamente freada á soem, tad() tambero
com arguição pot• parl.?. da commissão.
examinadora.

Os medicos lerão quinze minutos
para exame de nada doente, trinta de
estudo do caso clinièo e outros trinta
para exposição e ,unsequente ar-
guição por parte da commissão exami-
nadora.

Os plarmaeenfieos terão trinta mi-
nutos para preparação da prova. a ()li-
tros trinta para explanação do pente de
arguição por:parte da •commissão.

Para mais laformações, os interessa.-
dos poder-se-lião dirigir, diariamente,
a esta directoria ou aos. chefes cm Ser-
-viço de Sande, : nos cominandos das re-
giões, nos Estados.

Directoria de Sande Ia Guerra, •19
setembro de 1927.	 Tenente-corona
Dr. Ribeiro do CON-ío.' chefe de gabi-
nete.

Directoria de In g endeneia da Guerra

• ESTA1tEI.F.C1MENTO i:ENTRAL
FARDAMEN • ro E EQtitPAMENTO TiO
EXIOREITO

mento citados, incorrendo nas penas da
lei os (me não se apresentarem no .pe-
riodo de 10 a 28 de outubro próximo. •

• E, para que chegue ao conhecimento
de iodes, foi lavrado- esto edital . que,
assignado path presidente da junta, será
publicado no Mario Official o affixado
na poria principal da' Agencia Munici-
pal da . Gavea, á riút Jardim Botanieo
n. 153, main esta junta funeeiona.

Junta Permanente Alistamen" to
Militar do 9° District°, Rio de Janeiro,
27 de setembro de 1927. - Attila Ono-,
pe. Barros, presidenta

Relação (los «listados Delo 9" District°,
que deixarem de renovar as provag
de isenção e que são convocados para
a incorporação da 1" chamada, .
-outubro proxirao, conforme O edital
«c ira«

Anuo do alistamento - Numero
. Classe - NOnia

1923 -- 3 -7.1902 - Alcides Viaiirla. •

	

1923 --36 - 1902	 José Alvares
Dias.

1923 - - 12 - 1901 - João Pinheiro.
Rosa.

	

.1923 -- 16 -- -1901	 Oswaldo Ra-
mos.

1923 - 16 --- 1900 . - Jorge Lopes
do Amaral.

	

. 1923 - 25 - - 1990	 Oetavio, Gon-
çalves Capada.

	

' 19.24 - 62 - 1903	 João José do
Oliveira

192, -- 70 --- 1903 -- Joaquim CO•e-
lho de Oliveira.

1924' - 78 - .1902 - Gabriel, filhe

	

de Gabribl de Oliveira.	 •
-1924 . 163 - 1902' - Oscar jGomes. .
1925 - . 61 - 190k - jos4.5 A.ugtisto

kibeiro.'
Juntá Permanente • de ' Alistamento

Militar do '9° Districto, Rio de . Janeira
27 de • setembr.) de 1927. 	 Attila'Ontk-‘
Po Barros, ipresidente.	 - •	 •

local acima designado, das •11 ÁS 15 110.;
ras: E, para que chegue ao conheci-.
mento de todos, eu iM'arcial Tavares do
Canto, secretario da junta, lavrei .0 pre-
sente edital, que será affixado na frente
principal do edificio em que funcriona
a junta e publicado no Diante Inicial,
depois de assignado pelo presidente. -
Marcial Tavares do Canto, secretario. --
S6de da Junta de Alistamento do 18°
tricto • (Estação de Bombeiros do Mayer).
em 27 de setembro de 1027, - Luiz
Macahyba, presidente.

•
Relação nominal dos sorteados da prl.
men% chamada, designados para servir
no 1° Regimento do Artilharia ..Ntontadai
coto quartel na	 Militar:.

Classe de 1905

•Nuiriero de sorteio	 Nomes e filiações
2. 'Abetarda filho de Olympio Joa.

quiri': de •Sant'Anna.
3. Martinho, filho de 'José Aleixo dd

Costa Cunha. .
•. José Marcondes dos Santa,
5. .Teronyino 'Manoel Vieira.
6. :Sebastião, filho de Pedro Candido

.	 • do Assis.

.7. Virgilia filho de Justina• ;Maria, dt1
Conceição.

3. Cesar, filho de Julio Casar de Sou.
• za da Silveira.

9. Mario Coimbra cie Sá. .
10. Alberto, filho do Alberto Alves

o	 Simõesi,' •
.10. •JacqUes Broca.
12..0sWiddo, filho de Manoel José PC-.
o	

. • dro.
13. Eurieo, filho do José Soares do

• Nascimento.
14. Iternardino Pereira 'Dias da (tunha.
15. Henrique, filho de Manoel , ' Fran.

cisco. Vieira.
16. Joaquim, filho de Salvador • Car-.

Suu-•

--27. Leopoldo Caglos,.;•
28.,Jethro, filho •de .Aatenio da.Cunha 	 1

t.	 •	 •	 •	 .
29.. .Waldernar„ , filho de AdotpitU . Nol.re

30. .lodriacyrS,i- l‘íailiio do, Maria da' Cocei.

32. Jonatilas.-iliario . Coelho.	 Yr-

:1 	 Dagmar .: Pj nto Oorgetil Ca. • o o ! ,•• • •
31*. -João; ffilro.;`deo ,Libariie (.1epçalVes-:

-	 7.erreira.	 • *-.•	 ;AI
Ilundterto„ filho de Luiz Froaciseo. t

. 1Çneiliet.0	 .

,r1 •	 .. •	 itt
tih«Set	 .	 : •	 • •

•-• •	 'Ti C, i• Lf	 ra3
.-Wi-,A491PÇ.1-c501fs 	

)
í" Jri	 ,•-a•-x o:

Itã	 • e-r-ga	 .;"&4tr1;;./
Silvá	 ,

39.	 411104e
Mustantan)e- sa

,••n••••nn••n•n•••••

• „ „.. tembro • do anuo de 1920, .nesta..Capitat, -
1111NIEfltk	 na séde da	 Circumscripção	 Roera--

• liEtillt-LAMENTO., • • • •,., ; ,	 ••••;:ranienot.,. rio- Quartel .deneral
• .	 ...•	 rito,eidartos. contai-does das 'relaçõe4' ..- •

Jux .e.‘ ean.NtixEN'Ts, os; AE41441',KWENTC5Y.ST.1-: abaixo-transeil'Ot	 da, 411c'evoritq se apre;.•,.•
JATAR ao 9" . enfritiutni•	 ..st.idtir dos dias 10 a	 outubro de

corrente anno,	 séde desta junta. á
Attila Onofre	 pri:44i,..ietiie da; rua Aristides	 de Bonr-

.imitii Permanente /In; Xl4sfa,ilUnti.' • 'i oN beires do (.1).loye0 .,14icam
o ltistrian;	 este editidn•-netificaxies `ds•''eldatiãêa'rdas• • .• •	 ;,-57.`T-.••

‘.0:1))!tri.coil,te•.edltate,,olasses 	 190-1„contantes.,fla	 •
lerem . ou .	tu ou. 	 -tjtyp , 03 nr, laÇrici•fdiltst:tA (.•tra}:1'4441.“'"': it"4•2",ei tia i lü f.,,-; :rung' in't rys	 ,a_baixo,..:.-art. 119, § 1" do R. S. E	 mines se

1./•4 .4 1 41,,,i 	.	 .•:'	 ,	 :"devem . apresriiitair.a eafa.."junta,•-nn:
•-'eixado de compele o....o,-554)41W6Wãjj , jub;;:,n-ia-inearooirso.Rit• 	 roi ffi ülr4)Atelútffividte

1° do art. I Ia do Itegnlainiijigoirikh&; .,.;.."..t ios dias acitink4 drisiglai~ot	 4fiâ. k.tre.0
Militar. não rericiwisloc;itts ..dmiliío,	t,izerriu„,,Otkr.ão	 jtvww,,es,-,•

prf n voS dg , 	iár?s,..62eçl;10rit.i.p?..Aftgtares•
ea,les .1 ,ara ; 1 . 'i l icor .pniligiyi j*,	 ,c4;1...,.,..,11()(jjgrj.lteitài gsi.i .YrN•preito .., llana..,obtar
itiO ("I de	 e, a ou y.,; wty	 .ép	 * .è ti rimiwp .1iis,. t fp' v,ra.o., ' ssp i g g{„..,.

5 "	 ,i'`•;	 "IrWiliVs,t:

•" valho. "	 •

	

01510 14:1NA	 .i.r,h`m:A.rir.s	 18.PREMEIRA CIRCnISCRIPUO DE RE- - 19.
..)istribuião de costuras ' 	 CRUTAMENTO

-
• gão chamadas as senhoras costureiras Jr.NTA PER:nLANF,Z,Pll•	 .s,Lism.s.mrtNTO	 2 1 .	matriculadas /1015	 .901 a 2.350, a• •	 ',11.11.1.1f.•14 , 1)0 18"..DISTItsaro (.NI£T,511) 	 22.•raceherem peças de fardamento parar

manufacturar, nos dias, •,, a .é.,,, das 11.(1,:,..; De cm,:rocacão --- prinleiva' chatnada	 - `'''
.1 .1 horas, 45 no dia., das .9 ás 12 horas- . 	 •	 . .	 •	 .	 : 

()Mina de Alfaiates, mil de outubre •• Lu iz Macil ia :11)a. Presiffinte da Junta or.Ao i c27• ___ o . owarpegad (s,,. oriari,, • Permanente -.de Alistamento , :Mililir d9 •
Milão Masson, eapit5n. • .	 .,	 .	 184, districia 	et c...!	 -	 . , .. .

,.	 .	 . Faz,.Saber.- que 'leram , s_órteados•:para 	 - •
pi bile i a Heoião	 •, •.	 . o serviço 51.S, Exercito, no dia: 18d,o se-: :

PrilUeira Regiklm Militar •	 17. Judo filho de João Fernandes de

Galdino João Machado.
Clorival, filho de Candida de- Mon.

ra de Oliveira. •
()anedio G. Corrêa.
Paselloal Sielliano.
Solano • Vieira.
Alvaro filhó de Joaqiiiiu

za Simões.
T•ourival • Alves Costa.
Alberto,' filhó	 .Constancia 'Reis

Castrd''Neves.	 -
"g •Frauda°, filho de Antonio Vieira

'Cardoso. .
•



128.
129.
t 30.

133.

121.
135.

13-7.
1?1".
13'3.

110.

1A1.
li?.
113.

115.

117.

118.
119.
/59.
159.
153.

• 2 I '1112	 Dotninao *2	 ny • ntrA rvrr.-tert	 Outubro (IQ 1927

40. Ceseir. filho da Fenelão Pereira
Brito.

41. IJen,iaitiin, filho de Benjamin Pe-
reira Leilão.

43. Olhou Cabral Reis.
Tolosphoro, filho de José Basilio

da Silva.
45. Henrique Constanelo Bornas:so,
46. ftiho de João Baptista Lis•

lia

de João 'Monteiro.
48. Mieuil Notem].
4O.	 Artittio Costa.

er - ando 113 Andrade.
51. Jo .o .i. finai de José Al exandre Af-

fon.d.
52. 1Valii.itt er. filho	 de	 Flausina F.

do,
53. Alviro 13.e.t1sta.
51. EN ..ert(n, tido) de Jovita Cardoso

dr /iair
de Alberto Nunes de

uliNeira.

56 .iv. filho do
	

Pereira da Si!-
Na Contineni

b7.	 Martins I-
Ertie e i.eio Pino Ribeiro.
Anionio Ildion.

• (1-waldo da Costa Carvalho
Getavio	 Ferret.r1 •

03. ltilario Ilielrigiois de SI)tiza.
61. Eteiniiism 1laigre Forles da Gamo,
65.. José, filho de Antonia Rosa de

Araujo.

66. Mamei Boree s Gonçalves.
67. Armando 'sorgos.
GS. Paio tiormis da Silveirc.

nooem., filho do Amaro Miguel
Goneatves da Cunha.

70. .1Iario, filho de Armando Brida-
niaotii

71. Manoel. filho I le Manoel de Olivei-
ra Castro Vianna.

73. Edmundo Bittencourt, filho do
Antonio Gonçalves Barreira

71. Serg io. filho de Elisiaria Soares.
75. Oetacilio. filho de Paulo Xerez.
76. 'Manoel Trajano, filho de Coeiolano

dos Beis de Araujo Góes.
77. Gefaviano Claudio Vieira.
78. Augusto, filho de Augusto Bosta-

mame.

9. Enstachio, filho de Basilio Emy-
gdio do Almeida.

80. Itaymondo, filho de Julião José
Espirito Santo.

81. Waliteatar, filho de Gahriella Fi-
lisinina da Conceição.

82. Jadyr, filho de João Fonseca Ri-
beiro Bastos.

Octavio do /Sarros.
Si. Henrique, filho de Maria José Dias.
85. Maximino, filho de Albino Oli-

veira.
86. Alvaro, filho de Alfredo Mariano

Machafto.
87. Manoel, filho de Manoel Barhote.
88. Carlos, filho de Francisco Nunes

da Silva.
89. Os-waldo, filho de Manoel Antonio

de Souza Arantes.
90. Antonio, filho de Joaquim Gon-

çalves.
91. Oetavio, filho de Luiz José C.orrea.
92. Dernostbenes, filho de Jeronymo

José de Mello Junior.
93. Mario, filho de Carlos Mario de

Moraes.

94. Edgard, filho de Thefidoro. Pedro,

O. Frederico Goliná:
Paranhos.	 -

Mnnet /3arrCtst

07. Manoel, filho de José Antonio
Monteiro.

S. Ansoliiio, filho de Arthur Manoel
de Sampaio.

100. Jov i no. filho do Domingos Ferreira
Pinto.

101. Manoel, filho do Manoel de NIodei-
roi Garoupa.

Em . ninam . rilho do Alvaro Lima da
Almeida.

103. lb/dei:rue?. ( I P Carvalho.
104. R:mulo/to dom Santos Neves,

k ii'. nio Pio ira.
101. Pedro, filha do José Zefernio Fer-

reira Leiht.
107. Durval Nunes.
19S. .\l 	  1, N l ho do Ernesto José Ma-

ria.
169. Jait'Ph filbn AP A.:roer° ha Cunha

Moraes Bossa.
110. sïi N iu, 1	 tio Anandio cia Silva

rith q de Lefavelte dos
Sreil os Pinto.

• NV;iii'. e. i. ni ro itatiocr,.
lia . Ahloniar.	Soe7a Lima.
111. In clo.	 filho de Jry é, de Silva

Moura.
115. 0-1 v	 ides do Moura.
1113. riu p Ritnoini;o N1aehadrt.

▪ 11ii)ivon	 f i l ho do Jesuina Celestina
Moreira.

113.Carl f, -:. filho de Carlos Leopoldo de
Sonza.

1 I	 nt ,, on . rilho do Prtnio Smit.
THnn ysio florim.

122. ,11. 1.	rio -, de Candida Maria da
roneeitifin•

123. .Ti'	 f'"u) do Julião de Souza
11(st-titilu.

121.	 fiiho do José Joaquim
Alves ( T e Carvalho.

too1eiena."1:'n•-/I7$ntfo•.
Waidemar da Silva Paula.

127. ;N.o'	 filho de ‘1ntonio Machado
Coelho.

llnishaol. filho de Ro s ario T.eão.

if);" 37:: P,1•71n.1oof)• Antonio do
Nascimento

.Tnr, rr dos Santos Sã.
fil bo d cn Joige da Costa

Arroijo Junior.
Daniel. filho de .Tosei Borges.

f i r•n 4je Evaristo da Silva

do C:ngt

p,13nai,Ithar;anr..ia

C.landionor de Ol forira e Silva.
Sylvin. filho de Antonio Moreira de

Mesouit a .
Thirval. f i r .ho do Aurio Corréa de

• orrre. liii,, do Vicencia Teixeira.
José. filho de Durvalbia Deve.ea.
José do Naseimento.
Antonio. -filho do Lino Teixeira

C31'41)20 •
Vicente, filho de Martinlano d3

Tavarcq.
Claudionor, filho de Francisco

Teixeira de Carvalho,
Oswaldo. filho de João Panno,
Pedro Teixeira ri a Volta.
Manoel Alves Sobrinho.
Alvaro, filho de .1ntotio, Saraiva.
Wahlemar, filho de Joaquim Pinto

Cerqueira.
Mi guel, filho de José Tinato.
Lourival, filho de Maria Magda-

lona Prixolo.
Antonio., filho do Manoel Ferreira

Coe/lio.
Joaquim, filhe de Francisco PaiM

159. Arnaldo Pinto de Azevedo.
160. 11al.r, i,mili	Aue.aroo Meirel-tp

161. Henrique. filho de Augusto Esfe-
ras:.

102. Paulo do Deus da Silva.
163. João. filho de João Cove.
161. Elpillio,	 filho de José Celestino

Ventura.
165. Mario. filho de Mario Marques da

Cruz.
100. Mano e l Pereira da Silva CastelTa.
167. n Itixim i atio Assis Pala Mayrink.

Joio filho de Migael Gomes da
Silva.

IN). João Goolart da Oliveira.
1;ti,	 . rlho	 João •epionuceno

Fernandes.
171. Giis i 5o,	 de Francisco Albor..

tino de Brito.
172. Osv ali - o fil, o de Aileusto Ferrei-

ra Supltia.

173. Maiielein.	 Manod
tI	 OliNoitia Sobriai II

171. Manoel. filho do Tzidoro Manoel
1 p rl i f I t) ()4)..;	 noto,

10. PHiciann Adri • ino	 11' unes.
fil.:.o do •lisé	 Martins

Coelho.

1": 8. Frui o Por:1-a Pruna.
179. Os, n'ilo !ilho de Ernesto L. do

noldão Bandeira de
180.

Pustainanto
ist. Attila I .:<roves Azevedo.
1g . ),	 rwit,•il
1'3. Abilio i tY B e . o Viveiros.
181. Rio ' ?	filho de. Eilogard de Men()

Rego.

185. ,Too filho de JW: n DomMeos Sua-
1sr,.	 tiNi:i-l.,:111.(;fies	 inde.h iixt:it.o. ipho de

S7	 rn ,:íç Viranda.
88. Pratiet s rii. filho de Franri geo Vi-

rente.	 •
190. 'Fi l srarrl.	 P...conio Rocem.
10 .1. .Terio Pino

v-ooet .liirgo Sardinha.
193. Joti	 filho de lonoeeneio Minar-

coça.

191. Pedro. filho de	 1(1,4', da Silva
Cosi

11`5. Jo's i ; Marciano do Caslilho.

197.
t1V. Jo

zé. Ili b o de Clierub iaii da Costa
„fre.o; il.- g izes de .1. Gareia•

Moreira.

198. Eilea eol filho de José Leito Gui.
marães.

139. Mai-io filho de José Sabitu) de Oh.
veira.

200. Frederico de Souza Jardim.
201. lienrito Pacheco. da Silva,
20.. Orlando, filho de Ereulano Marià

do Amaral.

203. Tino José da Silva.
201. Nourival. filho	 Viriato .Tosé dos

Santos.
205. Nelson da Cunha Silveira.
206. João'Carneiro de Campos.
207. oswaldo. filho de Rogerio Paulo

da Cell? Braga.
208. Agenor, filho de José Vicente Mar.

lins.

203. Emygdio, filho de Emygdio Bossa
da, Cunha Leite.

210. André, filho do Eupthrasia Rodri-
ov os da Silva.

211. Servido.	 filluf de Guiiberrnina
1França de Oliveira.:
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2'12. Aunisto, filho de Augusto Roiri-
¡Lies de Fi.,:ueiredo.

213. Detrair°, filho de AveIlua Francis-,
ca de Souza.

214. Bernardo filho do Antonio Tei-
xeira Pinto.

215. Clandina, filho de Pedro Tito Ju-
nior.

216. Walfr i do. filho de Antonio dos Reis
Carvalho.

217. Juvenal. filho de Iloracio da Cunha
Novaes Bessa..

.218. Jorge E. Loureiro de Andrade.

Classe de 1001

Noni.rre	 •o trio - None rs e (Mações
198. rtgard, filho de Usear da

199. Ameriro, filho de Maria Alves Ri-
Ledo.

200. Dmig..t Meyer Deter.
Ju .. .. )1,1.4.)	 ue	 Ju.io	 Ribeiro da

202. Sebastião Martins.
2u3.	 ue José Alvares.
201. Alosart Costa.
205. Adololin. titilo de Antonio José do

Almeida.
201P. Sebastião Itaymundo Teixeira.
;-2o7. Alio]	 filho de José Vicente

de Souza.
208. Cieero, limo de José Bcnicio do

Andrade :'('CdO.x
209. Augusto José Reis.
210. Wahleio:Ir fiP:o de Francisco Xa-

vier Viegas.
212. A(PI . mar 1.; 1 o de Domingcrs An-

tonio Torrara.
213. FeL, io da Veiga Bustamanto.
214. Waldernar (lon.alves.
215. Muri!'o. filho de João Pedro de Al-

meida.
216. Ilenr:que dosSantils C,nitinhe,
217. • Arnerieo Leonel de Marins.
218. Therooteo. filho de Antonio do

Couto Teixeira.
220. Wahlemar Joaqvini
0,PC, Arist ides	 rit?,

T- 010/ 1'1 i o de João Baptista
de Abreu.

^n- Ave!', ,	Jore Ferreira
da Silva.

nna •

	

	 !..o de relippo Luiz Dei-
duque.

227. Remito Lopes Leitão. .
V.'a'ter Lino do Carvalho Souza.

229. Al berto. Ferreira da silva.
2". 0. Seha-tirin	 Prn"dieto.
2:11. Manoel José de Paiva.
232.Miii on, filho de Primitivo Vale-

riam) de Uzeda.
233. Solen i o. filho de Luiz Antonio

Alcmso.
234. Manoel f ilhe de, Elelvina. Rosa

Soares.
235. W1 ! miro. filho (hl Dionysio

mando Moreira -. -
Virgilio, filho de Adelino Antonia

Antunes RaMos.- 1. -	 -
237. Arislen, filho do Antõltio Pereira

do Souza..	 •

238. Antenor. fillfá (1-e-.0(;aro...flueno
Nixeira Sautpaio.

239. Francisco, filho de Emilia dos
Santos.

210. Carlos, filho de João José da Silva
Bareellos.

241. :Messias Itodrigues Freire.
242. Sebastião Martins Rosa dos Santos.
243. 1:mico. filho de Orestes Frauldia

Xavier de Brito.
244. 11loaryr Teixeira de Araujo.
245. Jabir. filho de Lvfenio de Souza

Jordão.
246. Mario. filho de .Toão Alvaro Bata-

lha.
217. Antonio Barreto.
248. Domingos. filho de Dommgos Mo-

reira	 Cunha.
219. Jo q ,ç filho do Antonio Caetano do

Carvalho.
250. Nelson. 1 ilho de José Maria Meiga.
251, tomem, filho do Oscar Cota

Paixão.
252. Joaquim Pereira Prima Filho.

‘k opor , fjjtin	 Art,our 13ores do
Mello.

251. Jarhas, filho eia Jarbas do Nasci-
mento Silva.

253. Wattor. filho do Oscar de Souza
Braga.

250.	 orival. filho de Noemia Alves
Moreira do (moto•

257. Ramiro sebas t ião, filho de Antonio
Correia.

258. Renato le mos° de Azevedo
259. Colher, f iltro de Antonio de Araujo.
2i0. Ser:10bn. filho de Isaura Fias.

mina Pereira.
Alipio de Almeida Alves.

263. Julio. Uh() de João Pires.
201. Ilerculano. filio de IL , reulano An-

tonio Peleira da Cunha Junior.
267. Aris t ic l es. filho de José Nimes Ro-

drigiies.

Relação nominal dos cidadãose que dei-
xaram de renovar as prova- de isenção.
de tv..!córdo eom n §4 t io aut . 11 9. du
It. S. M. oçi quacs deverão se trirp, t . it-
l ar	 Junta	 pala	 a	 iflroi'IIOI:!r SO
da 1' chaniada dos dias 10 a 20 de oito-
lixo proximo futuro:

Alistamento de 1923

Classe de 1902

N. 23 - Christovãi-Y Pinto Pereira.
Isento por "haheas-corpus) em 102-1.

Classe de 1002

N. 69 - Roberto Borges da Silva San-
tos. - Isento por "habeas-corpus" em
1924.

Classe de 1901

N. 12 - Manoel Machado Coelho ri..
- Isento por `babeas-corpus" em

1925...
Alistamentodc 192

Classe de 1t.03

• N. 29 Armando; filho de Claspa;4:
.Antonio _pereira, - Isento . ..em 28 de
agosto	 -	 •

CIRSbe do 1903.
N. 47 - Derzneval da Fonseca Nett0;

- Isento em 16 de nosdirrihro de 1925.,

Classe de 1902
N. 35'5 - Aririlles Freitas da Roehii.

- Isento em :25 de janeiro de 1926.;

Alistamento de 192;

Classe de 1903
N. 55 - Carlos, filho do João Cardosd

da silva. - Isento em 11 de julho d.
1925.

Classe de 1903

N. 115 - Jurandyr José Rodrigues,
- Isento em 21 de setembro de 1025.

Junta de Alistamento do 18° Distri.
elo (Estação dos Bombeiros do Meyer).
em 27 de setembro de 1927. - Marcial
Tavares do Canto, secretario. - Luiz
illticellyba, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA cutetAISCRIPC;i0 DE RE-
CRUTAN11.NTO

JUNI' DE ALISTAMENTO  tIT.1T.ft no 20*
DISTRICT° DE !RAJÁ

Edital de convocação

O major Ileron Keller, delegado mi.
litar e pres:dente interOlo da Junta de
Alistamento Militar do 20 District() d.:
Traja. com g.de na Administração da
Villa Protelaria Marechal Hermes:

Faz saber que de aecArdo coto as nr •
dens do Sr. major chefe da Primeira
Circtimseriperio de Recrutamento e do
conformidade com o § 6^, do art. 119 do
Regulamento do Servico NI,I t tar. são con-
vocadas e ficam desde já noctificados 0?;

Cidadãos abaixo trati,criptos que &'N*2 -
r50 se apre-z enlar dos dias 10 26 do
outubro proxiino a si'de desta junta acl-
ima indicado, afim de serem n incot por:-
do'.

E para guie chegue no conlieeiroonlo
todos. eu José Mario P:res, secretario la-
vrei o presente edital qoci vai por
e polo 'presidente a ssignaclo. - Joyl
moei( ' Pires, - Major Heron Keller,
legada militar e presidente interino.

Numero do alistamen t o - Nomes -
Classe - Residencias

26. Antenor da Cunha, 1903, Fabrioa
de Bangd.

no. 13enedieto Teixeira da Silva. 1903.
Irajá.

51. Duillo Tezze. 1903, rua .Bonisuo-
cesso n. 13.

8L. ,Franeised Roberto Picarelli, 1903,
rua -Andrade . Figueira -n- 76:

.94. Joaquim de Vasconcellos Poreirk
• :1903, estrada da Penha, n..808.
José Pereiro .13raiá • 19 1i3 r lar-o dR124.

Matriz.'"

f'53.

Deln ,..õn nominal dos ridadrins 071-indos
e sorteados pelo 20 Distrirtn, que (1, • i-
rarain de renovar ds provas de

- . (ião, os ganes passam ser c , oiror ,i-
dos para a incorporarão no corrente
(hino
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Primeira Região 3filitar .

LUMEIRA CIRCUMSCRIP •ÇÂO DE
RECRUTAMEN'r().

ÁtiNiA PERInLANENTE .• DE • ALISTA.MEN TO

!FIDA) .
MILITAR DO 23. DISTRICT° ,(CILIARA-

Notificação

O Dr. José Lniz do França Penicki,
Dresidento da Junta Permanente de
Alistamento militar do 23° Districto
[(Guaratilaa):

Faz sabor que do dia 10 ao "dia 2G do
butubro proximo, deve comparecer a
esta junta, que funeciona á estrada da
Pedra n. 35 (Agencia da Prefeitura),
afim de satisfazer ás . exigeacias do pa-
ragrapho 40 do artigo 119 do Regula--
zdeneot do Sorteio Militar o dar cum-
primento ao estabelecido no paragra-
pho 5 do mesnio artigo, o sorteado abai-
xo mencionado:

Classe e 902
••

José Ferreira Lara.
Junta Permanente de Alistamento

Militar do 230 Districto (Guaratiba), 29
do sfaembro de 1927. — José Penido.

• Primeira Região Militai

,pftafIRA CIRCIT,MSCRIPUÓ DE RE-
CRUTAMENTO• •

;JUNTA . PERMANENTE DE, . ALISTAMENTO
-xinarran no 12" DISTRICT° (ESI,IRITu
kt.sxyro)

Dc. convoc.m.ão de soriéados
.

-.José Joaquim ‘141 Silva Monteiro, Pre-
sidente. do 12" districto do Alistamento

4:Militar, etc: :

.'• Faz saber , que, de accOrdo--com. as nr-
:dona da staihoP:major .cliefe da Primt•
Circuinscripcie. du Recrutamento ;Militar
saci, convocadas e ficanr desde já notifi-
cados os. cidadãos adiaiXe -mencionados,
pertencentes ás classess.ala.,1900,..1903:e
1904,;• e que deverão- eomparecer • -até To
-dia 28 (vinte -e • clito).'deeentubro 4 7.zzédts
-desta ¡tinta (Agencia? ' da,:Prefeitura,
rua Machado COO1110 n.	 dosa-
rem incorporados, 0 . ÁlootSrcto com o

- 40 c19 art. 4W flO	 74';	 -
'Para 4jfl0 elièj;,ue:.à° "ntnbpecirrièritode
todas, lavrouse 'h ¡Sr cse)ttc j,qtiu
,-vae por mini assignado:"'
• Áttnta .Piir404.31: tite •

.,(11s40"0, • Smíto.,1,
.aos •	 40 '44q2,5214,AelQ14-
bro do ' atino de . Mil tiOverni.O'fi.„vpge
e sete. — J. da Silva ,Mon:tardfiNPè-
15..td:mf .

Relação dos alistados pelo 12° distri-
oto, e pelo mesmo sorteados que deixa-
ram de renovar as provas de isenção, os
quaes devem ser convocados para in-
corporar no corrente mino: •

.aristeeliniano de Santa Barbara, Gol-
Ihiameo •Buem Serra, Jorge de Souza.
Itaynrundo Porfirio Bessa, Rubens Xa-
vier Esteves, Oscar Magalhães, Prudente
do Moraes Netto; Hugo Autran, • Pedro
Guimarães, -Pedro Ame-rico Perrota, Di-
niz Rocha Gomes, Anizio Peixoto da Sil-
va, Octavio Lopes da Cruz, Joaquim
oGranjo Bernardes, Adalberto dos . Reis,
13ento Ferreira e Adalcino Souza.

Junta Permanente -de Alistamento Mi-
)itar do 12° districto (Espirito Santo).
em 27 de setembro de 1927: — José.
loweaint da Silva Monteiro, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPC.X.0 DE RE-
CRUTAMENTO •

•
AlyNTA. PERMANENTE DE ALISTAMENTO an-

um DO 14° ninam:ta) (oaSinóa),

Edital d,C Convocação

O Dr . Ivan Pessôa, presidente da Jun-
. ta de Alistamento Militar do 11° Distri-
ct°, etc.:

Faz saber que, de accordo com as or-
dens do chefe da 1° C. R., devem com-
parecer á séde desta junta, á Avenida
Rodrigues Alves, quartel- de Bombeiros,
de 10 a 28 do outubro vindouro, os sor-
teados .abaixo declarados, da 'classe 'de
1 900, que, tendo obtido isenção por ha,
beas-corpus, não renovaram- •as provas
apresentadas, e que, assim, devem ser
incorporados na conformidade. com os
§§ '4° e 5° do art. 119 do. R. S. M. E,
para que chegue ao conhecimento do to-
dos e especialmente dos Infra citados

- sorteados, mandei lavrar o presente edi-
tal, que vae por -mim assignado: Em 26
do -setembro do 1927. 	 ken Pessêa,

.

•Relae,fin a que se refere o edital acima:
Manoel: Cantidiano das Neves„ alistado

wo 1923 sob 11. •5 Oserteade no mesmo
- anuo sob n. 834;	 r •

..• 'Pedro- Quintino %bailo, alistado em
- 1923 sois ii.58 e sorteado • no- tuesmo
ana, ) ol u. 832. • -

-
.•••••••-•,"

General- . oci Seguinfit Bei-
- • --	 !pula de.infautartit.

N-ENEet
• • ••• .. •	 • .	 ,

•• It 'Y aooôrtio OODZI O, § 14- •:do ,ara,
merd" 4'5; do decreto. , n.,15...536,-ale 28 do

•tjainlib õ. 1922, ,fato. público que-no dia
rip-iz de oirtubrO:arindourq, .413 là

Iiikás; no antigoqoartel clà, 3° •Compa-
.,aitii.à. de, Me tnalhadUraS Peiad,as, á Ave-

II„ , seinl . ...vendidor.em- hasta
ibátoiceaite. á, carga

, desta brigàdà, cinn. 	 -,reseidià. seguinte:
no.."paaterjoi,„direito dos

:4159s.;-. tWP4à.; lata.e.3 n!-Ü4tin--; 0 . 5)6 os-
,- fg104.; "' •a, ada. to	 44'eAor • ;pintas

inea .n4 érN 11~01 R4 primavera
4.,:/$.,4P':gf.P.ra;,*agrado.

. 1:,i--Capitatretleritils'.'-24'., de ' ,44êt4Mbro do
WeVaitiidtVroikaliieW--2° • tenen-

te contador thesoureira,.

11.1NIST.M1l0 DA VIA ÇA0 E OBRAS
PUBLIGAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

PIUM EIRA REPRoDUCÇÃ o' 'MITIFICA)A DA
CoNeuRRENCIA ADMINISTRATIVA •N 186.

lie ordem da Directoria, faço publico
que, ás quatorze horas do dia quatorze
de 'outubro vindouro, realizar-se-ha, na
sala de coneurrencias da Diteadencia,
.rua Bento Ribeiro n. 53, a concurren-
eia administrativa n. 180, sonda rece-
bidas propostas para o fornecimento, á
Quinta Divisão, dos artigos abaixo des-
criptos:
1 (um), torno meránico, de alta veloci-

•dado, conjugado directamente, a mo-
tor eleetriCo para corrente alterna-
tiva de 220 volts e 50 cyclos com
os .caracteristieos:
Altura de centros de 580 a 600 mm.:
Diametro de, torneio na cava de

1..150 a 1.200 mm.;
Diametro de torneio sobre o carr..a
• de 800 a 880 mm.;
Distancia entre centros 3.000 mm.
Peso approximado 1t1.000

por.
/uma) rectificadora automatica,

nopolia, especial pata i'ectificar cy-
lindros- de- motores tio explosão,
com' moiiniento autofnatitó o ma-

, nual do apparelho' rectificador,
conjugado directamente • a 'motor
electrico para correntes alternativa
de 22 volts o 50 cytlos com os ca-
racteristicos:	 •
Comprimento maximo dos 'cylindros

a rectificar 300 rinn.;
Diametro Maxim° dos cylindros

rectificar 150 mm.; -
-Dimensões approximadas da mesa

900 mm. x 300 mm.; 	 .
Curso longitudinal da mesa 600 mi-

• limetros;• -	 Peso approximado 1.400 Mios.
- O mandril deverá. trabalhar sem vi-

bração .e ter esta. • machina . uruá
lubrifiCaçãa • especial de modo que
seja permittido trabalho conti-
nuo.	 •,	 .

beverr. a' ser fiirneeid° 'clã - .5S sc-
.

accessorios:	 -
I (um)." mandril; •	 •

-(uma) installação completa para
'aspiração de . poeira;

2 (deus) metros de tubo floxivel;
0 (seis) esmeris 'de dimensões (ur-

i	 :-Iate'''314P;ai.oltio para tornear es-
.

metia;	 - •
(uni)Ingo: de chaves, por,

.i...(duas) =chinas de furar, de .alta
e.•preeisão, com dispositivo

•

-

 • :de dobrar:..a *de.'avariço. automatico,
"	 nfé-S.a.Tg:yrateria,-_graduavel ern altu-

va, mandril 'graduado, directamente
• conjugado p...,--motor electrico de
.'eórren te ." alitgi'Dat iva de-2,20 volts o

" 50 Cyclõs, -rein os caraeteristicos:
-Diametro maxiino- de furo 50
D• ' ,réttancir da :•lic'eCa á coluinna. 330

• uiii 4'1100 mm.;	 • -
Profundidade do ° furo 225 min. • a

;	 •
piatilatogetW '---thesa 450 Mm. a• '	 5000114	 •
PeiblkhNleüldo 600 kilos;
Cone ".1410m0, 1-tó mandril	 estica".

der antomalieo de corroia,

, p54. Paulo Gurgel de Lima, 1903, rua
Itararé n..34:

Waldernar de Almeida Possinhu,
1903, rua João Romariz -n. 21.

•14. Francisco Antonio Monteiro Cha-
ves, 1899, estrada cia Penha
mero 1.192.

junta de Alistamento Militar do 20
. District° de .Irajá, Administração da
Villa Marechal Hermes, em 26 do se-
tembro de 1927. — Major Heron Helio.,
delegado militar o presidente interino..
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(uma) tesoura combinada com pun-
cção e dispositivos para cortar can-
toneiras, ferro redondo, quadrado e
T, directamente conjugada a motor
electrico para corrente alteraativa
ale 220 volts e 50 cyclos, com os

▪ caracteristicos:
Corta chapas até 16 a 18 mm.;
Ferro chato até 22 a 25 nun.•'
Comprimento das facas 220 a

240 min.;
• Corta-ferro redondo aW de 34 a

•36 mm.;
Corta-ferro quadrado até de 30 'a

32 min.;
Puncção: fura-chapa até de 16 a

'	 ;18 mm.;

Dirnensaes approximadas da mesa:
1.000 mm. x 900 mm. ;

• Peso approximado: 450 kilos, uma.
3 (tres) serras cirealares, directamente

honjugadast a motor electrico, para
corrente altarnativa de 220 volts - e

cyclos, com OS caracetristicos:
.Diametro da serra 600 =1.; •

Peso approximado 450 Ritos; •
Mesa inclinavel e com armação to-

da de ,ferro coai as chaves neces-
sarjas, uma.

2 (duas) serras de fita, directamente
conjugadas a motor eleetrico, para
corrente de 220 volts e 50 cyclos,
corri os caracteristioos:
Mainetro do volante -de, 650 a

750 mm.; •
Altura do carta 400 ram.; •
Ptso approxinrado 550 kilas:
Mesa inclinaVel até 45", da 1111,000 x

x 0m,650 a 1m,100 x 0ns700;
• Com as chaves, necessarias aos tra-

balhos, urna.
4 (quatro) bombascentrifugas, con-
' jugadas' directam' ente a motor de

gazolina, proprias pára -esgotamento
de cavas de fundações e montadas
sobre carrinhos com a capacidade
horaria de 55.000 a 60.000 litros.
ti motor • deve ser fechado, para evi-
tar a poeiras-Deverá trazer:
Marroigoste de sucção de. 4 at 	 5 MC .,•

Mangote de descarga de a 5 r0-
. tros, 'uma.	 • .

100 (cera) Metros de cabo de e x
-tensão (fio terra);

(quatro) 'escovas de aço!.	 •
4 (quatro) . 'mascaras proteelOra3

para segurar na mão;
200 (duzentos) metros de rabo me-
, talhe°,	 extra-flesivel,	 para

porta-electrodma• com 'isola-
mento -Wasmich Camprie'a.

Solda apropriada para o grupo:
100 (cem) kilos de 118" a 411", para

ferro fundido;	 • .
100 (cern) kilos de 118" a 318", pára

ferro batida;
100 (cem) kilos de 1[8' s a 318",. para

aro, por...
(mm) grupo mo t ar-garador, consistin-

. do .de um .gerador de voltagem va-
riavel com capacidade de -300- am-
pares continuas de uma tensão no
circulo aberto: de 100 volts, conju-
gado directamente a motor triptin-.
caco correspondente, de 50 cyclos e
arO volts com chave para partida e
apaarelaos „de segurança, O gera-
dor deve ser fornecido montado so-
bre rodas e acompanhado dos ar-
cessorios e soldas mencionados aí'
grupo anterior ç de regulação au-
'tornatica, provido de abavas para
troca de pelos e . de um gra duador

• com 'escala, por meio do quid • se
possa regular, para fornecer cor-
rente propria pura solda com elo.
ctrodo de 2 a 10 millimetros do
diametro, 'Por.	 •

•
Cada proponente, em envoluero sepa-

rado, deverá apresentar desenhos e phos
tograpliias do material a fornecer, in-
dicando •o nome do fabricante, de modo
a permittir um estudo : e comparação das
qualidades e vantagens do material, por
technico da estrada.
- A entrega . será até 31. de dezembro
Corrente anuo, nas- secções 'desta intuis-
dencias s na estação Maritima, correndo
todas •as despezas até o local da entre-
ga por conta do fornecedor, inclusive . os
direitos alfaudegarios, excepto ^o.; ,grupo

•motor: gerador que sé- será considerado
recebidos - depois de montada:e funccio-

' macio.- nas. .offleinas • da quinta divisão.
-em Valença.f	 s

A éstrada reserVa-ae direito: de- mio
_sacki3itár .:•netihdrtia-.das propostas, Cep
Julgue OS preços a 'Condiaões " tachafaaa. •

Com diametro de 24 a 26 mm.;
Peso approximado 2.600 kilos, por.

V (duas) serras para ferro, conjugactas•
qirectarnente a motor electrico de
corrente alternativa de 220 volts e

,. 50 cyclos.
Comprimento da serra 500 a 600

milimetros;	 • •
. Deverá acompanhar um. torno gyra-

torio e 24 serras sobresalentes,
uma.	 •

G (seis) serras para cortar trilhos, já
, assentados sobre os dormentes,

equipadas. com motor a gazolina,
propila para cortar qualquer typo
de trilhos e qualquer outro ferro
perfilado, até 200 mm. de altura.
Peso appOximado 130 pilos.
As serras devem trabalhar auto-

matictaluente e vir munidas de
um diápositivo que desligue au-
tornaticamente a serra quando o 1-
córte terminar;	 ••

Devem ser montadas sobre rodas ou . •
sobre carrinhos para facilitar o " . •
seu transporte sobre-'o terreno ou
sobre ,os trilhos;

Cada apparelho deVerá	 'orne-
eido com 36 serras' sobresplentes, •uma.

G (seis) machinas proprias para • furar
trilhos, já assentes • sobre dormen-
tes, manuaes, com approximação e
afastamento rapido da ferramenta
da alma do trilho para furar até
314";
Peso approximado 40 kilos, uma.

(ires) plainas desempenadeiras, dire-
ctamente conjugadas a motor- ele-
ctrico para comenta alternativa de
220 volts e 50 'cyclos, com os cara-
ateristicos;
•Largura de aplainar. 500 /uni.; 	 .`Altura do aplainar . 200' min.;
Peso approxamado-250 'kilos;
Deverão vir munidas 7clo7 respectivo

jogo de chaves,. lupa. • '
t (duas) machinaZ de 411taia • directa. •
• mente conjugadas . a: 	'alectria • •
• co, para corrente altaarratiVa 'de 220

volts e 50 cyeloss C'Otis 'os caracteris- •
ticos:	 .,	 ss	 •

Furar até 35 'min. 
Encaixes até 35' tubi. 'X'1511 .mm. X

x 1,80 mm.; "-
Peso. approxiMado. 300 .kilos;
Com as chaves necessaritaa ao ser- •

viaó, uma.
I "(duas) toPias, conjugadas iiirectamen- :-

te a motor electri00,-,Paraaçarrente
alternativa de 220 asoltresa 50 cya -
elos, com 08' ,earodtegigicos.:,,
Numero. de • dx,os:ssana •

(um) britador de cone gyratoria, tyjas
"'Austin", nS .• 6, produeção horá-
ria de Vinta Metros scubicos, é . ' cria
deverá .ser forftecido coro seis
cos .sobresalentes, por. -

(um) britador de cone gyratorio,. tviaa
•"Austin", n. -5, de producção hora-
rria de qUinze metros cubieos, e sitie
deVerá ser fornecida com * troa ca-
baços Sobresalentes, por.

(dous)s compressor& de ar,' para se-
rem accionados por motor a vapor,
devendo este -fazer parte do com-
pressor, mo'nocylindrico, de, effeito
duplo,: protegido contra poeira, - lu-
brificação automatica, com.- refri-
geração de agua, valvulas . de aspi-

sração,. descarga- e altivas, regulador
autpinatico de ar, reservat,orio.
ar, encanamento de ligação, parafu-
aos de fundição, chaves para o -ser-
viço, etc. O • compressor deverá

.confiniir dege,..metros cul¡Iim• Por
minuto, trabalhando com à' pressão
-de bitenta-	 uai:

(um) motor gerador,. consistindo de
um gerador com a capacidade de
400 ampares continuos e Ca)a.-60
volts, directamente conjugado-

- motor, 'de' inducção triphaaica; 20
-olta 50 asados,' de irs aR0

. •ehate para particlii 	 motOr, painel
•• de control montado' com eperiw-

tro;''vbiti'ffietro,-theoatatti de: °aturas
• e reactancia- ,csaabilizadora é ohaye

que 'facilite a :trocados gka
"rador deve 'forneces' Corrente pra-

.. prila'para electroaós 'de 2'a 10, SUM.
• de dialnearet disPdsitiaaa Parã 4 cor-

tar ferro e aw-lité : 1412" de gzin-
sUrn, 098illt rOMil0 devo eâar: pron.

- do-de um'grádinidor de-emberageto
-r e'voltagem, dee:rqado-'wgetenr:

•• - s'imidit4laS•	 ni,inntidonk Proért(Ct

cada diametro 'do èlectrodo. O gru-
po 'deva - ser 'fo-aneaido montado arrt
trucks com rodas, provido de toldo
de aço e cortinas lateraes de . lona
para protecção contra o tempo e
com dispositisos para prender. as"
cortinas de lona. Deva 'Vir acom-
panhado dós seguintes accessorios:

3 (tres mascaras pratectoras de
face;

3 (trca) pares de luvas de couro
para segurar LIS porta-electro-
dos;

10 (dez) vidros coloridos para p a-
da mascara (substituiçaes);
(seis) porta-electrodos;

3 (tres cabos de aço de dez me-
tros;

'Inconvenientes.. .
,noberá. a prefererioia no proiktoto

•ifidustria paclusial ema' igartidasie 'de
O .tojidiç6Ore ao proponélite`Álaoloaat

ignallada_afe. Coadic4e5- corel's0- tã-
•ÁgOr0.; " 	'	 ...i* •	 11
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O preço deverá ser em moeda brasi-
leira, papel, escripto em algarismo e
confirmado por extenso; em caso de, (E-

' vergencia, prevalecerá o que estiver es-
cripto por extenso.,

iii

Os proponentes que não tiNerion re-
gistrados nesta intendenda os documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade,
deverão apresentai-os em envoluero se-
parado, por occasião da entrega de sua
proposta, os quaes serão restituidos após
a realizacão da colicurrencia. Esses do-
cumentos comprehenderão os ultimos
recibos dos impostos a que estiverem
sujeitos e contracto social e registro da
firma com a declaração de terem sido
archivados na Junta Commercial, con-
forme se trata, de sociedade mercantil
ou firma individual. Tratando-se, •po-
rém, de companhia ou sociedade ano-
nynia, deverão ser exhibidos, além dos
recibos dos impostos, o Mario Official
em mie tiverem sido publicadas as
ap tas sua constituição, a lista de ((a-
cionistas e os estatutos o certidão da
Junta onamercial que prove haverem
sido ali arehivados esses documentos.
As rompanidas, sociedades anenymas o

• firmas estrangeb •as ficam tambem obri-
çadas a apresentar o Mario Offlciat EM)
que 1 ¡Ver sido publicado o decreto que,
.atitorizoo o seu funecionainenfo no Bra- •
jEil eu a respeCI iVa patente.

As propostas deverão ser entregues
em ,enveloppe fechado e lacrado, era
•rek vias, sendo a primeira saltada com
estampilha federal de !MOO, por folha,
rubricadas todas as. folhas, não deveu-.
Oo conter emendas nein razuras.

Para a presente' coneurrencia serão
observadas as seguintes condições;

.	 .

• Todos os materiaes . que constarem do
caderno do encargos de 1921 deverão
cor fornecidos de aceórdo com esse * ca-
~nó.

A estrada reserva-se o direito do an-
imitar esta coucurrencia ou restringir
as quantidades pedidas, caso ssim coa-
Venha aos seus interesses, independente
"de, interpellação judicia/ ou extra-judi-
ciai.

V,m todas as propostas deve haver a
-declaração de inteira submissão aos te,r-
anos do presente edital.

futendencia da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, 30 de setembro de 1927.
— D. Jacob, intendente.

IV

NO :lel O da entrega ela proposta, n con-
corrente deverá exliilii i, r,- ,cibo da,
•allt:a0 de 5:000$00U, feita na thesollra-
ria da estrada, até a vespera do dia da
realização da coneurrenda, em ,dinheiro
ou seu equivalente em titulo da divida
publica federal, cujo valor serii_calcula-
do pela cotação na vespera ilo respecti-
Wo deposito, para garantia de sua pro-
posta, eu o eki de. 20;0008000, nas mes-
mas cuudieões dm-metia, para garantir
is propostas apresentadas em todas' as

•concorrencias administrativas .a reali-
izarem-se 110 corxente exercitie.

irr

A blotwklade dos propimentes será
e4Italinada o , julgada antes da al)ertura
tias propostas. As itrepostas eidos ali-.
toros não tiN -erein sido jnIgoeolos 'idonens
não serito ilherlas„.

1, )arti g oiralitia. do fierimeimento, O
Iminente Prefio'jdo oleriira:,se'or l'az,er
t u ii-ii ii e'P' 7 Vc.. lias meánias
3.11,.5 14 3oa referida:„.;:. sabre' ei	 total do

0.0• 1 0, .‘41./é lhe	 oinpetn' fortanaw„:"'
easigiWiSsa ,ffite .res•P-•»ldra,'

-f as-' tottp.11iá 014t:ini Itirpl4ea, ias	 •	 •

lIf	 -
Os proponentes que não tiverem vegfs-

trados nesta Inteintencia os documenteg
comprobatorios de sua idoneidade, eia-
verão apresentai-os em envolucro 'sepa-
rado, per occasião da entrega da sun, pr.>,
Posta, os quaes serão restitaidos ap..4s á-
realização da 'coneurrencia. Esses do-

- aumentos comprehenderão os. uttimos
recibos dos impostos a que estiVerem su-
jeitos e contracto social ou registro da
firma, , com a declaração de tereni sido
archivados na junta Coximieleial, coe -
forme se trate, de sociedade mercantil
ou firma individual. Tratando-sé,
rém, de eompanhia ou sociedade anonr.
nua, deverão ser.exhibidos, além dos Ni-

' Esirada de Ferro Centra/ do Brasil . alhos dos impostos, o Diario ~ciai em
que fiverent.'sido publicadas as actas flo

mumEIRA REpitorwv:0 REcTiFic litit nu , sua consti,tuicão, a lista de accionistas
ED1TM. JI., CO NC1'1111ENCIA ADMIN1HTRA-.. os estatutos e certiqão da junta Commer-
Tm& N. 20.2. eia', que provem haverem sido ali ardil-

vados esses documentos. As companhias,
sociedades anonyinas e firmas estrangei-
ras ficam tambem obrigadas a apresen-
tar o Mario O (ficha em (pie tiver sido
publicado o 'decreto que autorizou o sel
funceionamen(o no Brasil ou a respeii-
va . patente'.

Iv

No acto ela entrega da proposta, o pro._
ponente deverit exhihir o recibo da eau,
ção eia 2008, feita na 111es:ouraria da e-
irada, até a vespera do dia da realizaçã.
da coneurrencia, em dinheiro mu DO seu
equivelenle em litulos da Divida Publi-
ea Federal. cujo valor será calculado pela
cotação na vespera. elo respectivo depo-
sito, para garantia ele sua proposta ou e'>
da de 2:.1:00t3S, nas mesmas eonelieõ'es
(tuella para garantir tis propostas apre-
sentadas em todas as e'oucurreueias ad-
ministratiVa g a realizarem-se no correi!-.
te exercieio..

• '17
•ís' propostas' serão aberias e lidas are1e.

o hilgamento ela idnneielalle elos
tantos e pliblieada g /I • Mario O ff ;pior
anfes de qualoner decisã•i, não sendo to-
madas ema vonsideração as que. não ce,
referirem ás unidades estabeleeidas • (ar

OrtOrl'rei PM: tnat ewiui diffOrnge do ext-
S i.(10 .	 . •	 •

	

Para gartult.iti	 o o pro-
ponenle preferido obriga-se a fazer 1111111i
caução do 7' nas mesmas condiçõef;
das aciaak refei .idaS, Selbrn ()total do ma-
terial que 111,1 competir fornecer, eatieã(•
essa que ;resie nntlerá pelas multas
lhe forem medicadas..

• Todos eis materiaes une ennstarem
• flaelevno do Encargos ele 1921. deverrie.

. ••• -ser feirneeidoSo'tle •accórdo com esse -ea-
,	 •	 •	 ••

As propostas deverão ser entregues em-
envelonne reellad0 e 1110 111 do .	 . .tresr, . .• A• estrada., 'i`e,;t4.,•rv,a-se o direito ele en-
vias, selei() á »limeira sellade com • es-..: nullar •.e.sla,,,coucgrroncia ou restringi,-

tut" IP illm • iP là (l'eilerap , por folha,	 .311;..; quantidade.s ...peiliilas, caso assim
'kr/mulas tOdas a folhas: ofio	 aos seus interesses, independente
conter emendas 013 rant/113. "	 • :t	 extra:juin-

,• .
• .	 : Ir • •	 :•-. •r' bine te4P pl'Ope,mtas CION e haver a,

• ;) preço deverá 'ser eu) .meeda	 (14,inteira.,subinissãe nes
lume], oseripto ein algarismo e. auos do li,reseijt.o. edital

•onfielnado por'exlenso; ew caso de #11.:!,.:,; Ititendencia • Cbtl•;strada de' Ferro Cen-
v.' etrt".1 e11 1, lei't'\:"0"cr'r&I' o (11rq,.: .èsi ¡ver	 ti•a0/	 de meteu-lhe() do 1927.

--ri1)1.0 Por extélmo •	 •	 •	 '

l)o ordem -da direeteria, faço p111)! i4'()
que, no dia 18 de outubro proximo, ás 12
horas, realizar-se-ha na sala de conctic-
receias da Intendencia, á rua. Boni') Ri-
beiro n. 53, a coneurrencia administra-
tiva n. 202, sendo recebidas propostas
para o fornecinfento, á 1° divisão, dos
artigos abaixo discriminados:
1.000 (mil) -luvas ele ferro peelO'do 1",

unia.
501) (quinhentds) porcas	 ,junceção

de ferro de I. 1;1", uma.
500 (quinhentas) porcas de junceão

ferro de 1", uma.
:4,00 (cem) leneóes de tela arann',

para caixa de fumaça de lece-
motivas, para queimar lenha,

em lençoies de 1111.80 s. 111420,

.1' tela para caixa elo fumaça 11ex-era
ser feita ciion fi n.1s de 1,7 /tintine-dl-0s do
diametros esonçadoes de centro a cenivo
em urn sentido de millinielros O no Ou-
tro 'sentido perpendicular de 11 taillime-
ires.

O 11181 cria! empregado será fio ele for,
rui 01/ aro	 li )e'

() leeido	 hen) 1111i101111e. apee5e0-
1,ando malbas iguaes.

.1 entrega será ale 31 ele , de7.0101/10
ropromf e armo. ale: delWildelleiaS
illlendencia, iia estaçãeo Nlaritima. 	 ene-.
rendo Iodasas olespezas por conta (et •
fornecedor, ale o local da entrega, inclu-
sive os direitos atfanelegariets.

Calterá a preferencia ao produalo do
iedustria nacional em igualdade ele pr.-
co e condii •iles e :te nr4 qmmente waeien:1)
em igualdade ele I nOT1dieõéS com ei estreio-.

-gr iro.
Para esta enneurrencia serão observa-

das as se ,gn iii los ee me li ee 's. : •

•

que,



Navalhas para plainas "Pay Egan':

20 (vinte) de 0m,15 . x 01)41.0 x No.01, uma, onze
mil setecentos e noveu1a e. quatro réis...

20 (vinte) do Qm,G1 x Om,10 x Oin,01, uma, qua-
renta • IN seis Mil oitocentos e, setenta réis

20(vinte) do 0i0,77 x Gm.10 x 0m,01,.11n1a, ein-
coenta e oito mil novecentos e noventa e
,.!ineo • réls	 • •

100 (cem) chaves• -com • •oorrentes para "apertar
tubos de 1/2" a 2", iguaes ti amostra exis-
tente Sub-diroctoria Locoenoeão,
tkina, quatorze mil e, oitenta réis 

Chaves ile.n duas boceas:-.

r dimentits) para porcas do 1 /2" . x 5/$". uma,
quatro 'mil novecentos e eineoenta

yiutzenÉas) para porcas ele 3/4"' 'x 7/8"; uma,
cinco mil duzentos (3 oitenta réis

duzentas) 'Para procaS do 1" ,x	 1/8",. uma,
oito mil quinhentos eoitenta. 	 .....

.'4-ozontas) 'para 'porcas do '1 .• 411" x 1 3/84;
uma, quatorze mil oitoceutiW o einMenta
reis

, Dominam
	

--6"T ruol OFTiiréT.X'fr"-'	 „Ctatige—ri • o nÇr-19:3.7

Estrada de Ferro 'Central do Brasil

coNe.dAtriENelAs ADMINISTRATIVAS . NS. 189 E, 19'j

• ordem da directoria; N ,A0 trancriptas as propostas
apresent.mlas, abertas e lidas - nas viincorroncias administra-
tivas as: 183 -192, t:eaiikadas• hoje •es-ta. iutti4twia, bent.
mai) as eospectivas actas.

• lutendencia da Estrada_ lie For r.0 ('entrai cio brasil, 30
de setembro. de 192,7. ----F. Sabcroa..pelo jatetaiente.

1 T m	 :13rettito	 CO11111.

1 .10 1 1s . -Hiiitivo, 1Sla	 C0111P.

Slayrink N'eiga & Cotim.
Quatro -- Walter Sehmiilt .& Conip.
Cinco — It. N'eiga & 1:c1111).
Sois	 Vons.eca, .11111eilla &
gelo -- Oscar 'r-i's & 1:otop., iiIi tina.

senhor doutor ajudante de intendente julga idoneos (Pç
Rot e 1•)11( . tirrp ille w, abre ds ()lucros apresem:pios, iè as yes_
pectivas propostas. mimoramlo-aS na rnesrua orflerr. 41 F, SPLIN
ritvolovi •IIs ii robrieno,10--as V.con os ii)Hross:IOO s prosontes, aos
quites dertaca que o jillganl y 111. 0	 f1,it.0 ;MOS a publicação
Ii oroposta,1 . 118 integra, no Dia ri0 O teia/.

E pal-a rioistar, laNi .011-si , esta acta que, lida e achada
roniorme, assignada pelo senhor doutor ajudante de Mien-.
il-ute. pelos. interessados presentes e por mim. escriviM in-
terino. l t ue a	 Cronvisco Jin. da Vobrego. — Por
plocuração de Itrenno & Comp.. /),irid 4 riejo.- l3ib 0 irei;

e4)81(1 d• co In)),	 .Jur. prov Itr:14A0 410 Xlayrini: Veiga
Ilrisro nibeiro.— por procuração de Walter Schniidt. &: Comp.,

„ nbliff-icio (ie . e 11 i l'e	 — Por pror ração de H. Veiga & Eorop.,
Tholos do Costa. —	 procuração do. Fonseca, Almeida
& Comp., L. Pim e	 POr ill'Ol'llraeãO de - Oscar l'aves &
Comp., Frederico	 .Ve•tor Itodriones tie Carvalha.
C n iiiferr." - Lois F. de Mendf n lietl, 4 , SCI'eV1.111. 4:011fIlrriw. —
,vex/or de (5ireet/io, escrivã,' interiim. Visto. —	 NnherOgr
polo 111N-9141011ft%

• , rmiirtirp.m . ;“ min g inisfral rt.c stè. 183

ltronno & 4:011111., negociantes -brasileiros, matriculados o
est a lie I eci ., los in sta .itraca, á rua -1" da '31ar4o n. 107, dectaran-

lo nteiro accérdo com Os termos do edital ila .oresente
roneperl op•ia , propõ,up, para II fornecimento á C- divisão dessa
estrada.. o material- abaixo	 4 liscriminado, aos preços • se-
guintes:	 •

100' rlmviiw,	 aros	 para cortar lidlos
de 1/2" a 2", igitties á .amostra exis-

' tento na Sub-directoria da Locomoção,
moa, sessenta - e ditOu ijiji éis 

chaves com rorlio111.4 ,s paln apevtar tubos,

	

¥le •IP?." a	 ignues á amostra xis-
leale me sub-illiectiiria Ala locennoção.
nina, th'1,08eli3 aJil 1 , OoNI,CeálOS reis

:imito discos de papel jim oprio para . relogio de

	

'dó	 ''Eindiausere", um,
trinta e seis rtlis' 	

•

bora submissito a kodas.as-elasulas estipuladas 1105
edital 41a 1111'12S+,911(`

eis proponentes, suliseervendo estie declaram itterstarinb.

Janeiro. 30 de' setembro de 1927.	 ' Por procura-
i:ao 1ie• ril .vono &

	

ltibe ire, e'd 'st ti &	 iog.ocianios Intitrienlad( ns
; 4 . ii mut Uei 	 1`1,an tti	 Jtrist II. 51. pi .oçainem t'11n 11441 1 liÃkrada
ii u•kri ,o 4 iiiUa, I	 )3-raS ia, • es • inatcy aqs	 111Pil C ionddos

poiNttlievs 410 •eencurrenciti aUkii0istrall-va 11 - •181
200 ttliirrés»ohYd.Pos 1911,11111;ts, omPtl , oraria- tmlJlOfi .

••,•	 •	 :Ir • 112. ' a 2, i g inios á amostra evis-

• tente -lia Sub-direct.oria dá Locomoção,
uma, qitarenta e tros mil e- quatrocentos
'réis 	 	 431409-

100 e t) »  Curo. correntes para . apertar 1. libes de
1/2" a 2", iguaeS á amostra existente
Tril Sub-directoria da Locomoção,
quatorze mil e oitocentos •	 10814

relogios de -ronda do fabricante "EiniiniU--
.sore",. fabricados na -Allemanha, iguaes

,., á amostra existente na Sub-directoria
da Locomoção, um, tresentos e 'setenta

-	 mil- - réis 	 •	 zrosin4i0

ronda, do . fabricante "Elinlimiscre", um,
duzentos e cineoenta réis 	

Ellaves ,:le duas boccas:

200 para porca do 1/2" x 	 -tuna, doeis mil
setecentos e oitenta Péis 	

roo	 procas de :-.'#/4" x 7/8", unia, cMco mi)
center- e • ,rineeent‘a réis	 	  •••• .

200 para porcas do 1" x 1-1/8", imia, oito mil
quatrocentos, e 'oitenta réis 	

200 parir Porcas' de 1-1/4" x 1-3/8", nina, trese
iiiil -o • eitocerilos réis

200 -.para • Drocas de 1-1/2" x
• •zoito Mil e, s n iseenlos réis 	

Estas-chaves, -devem vir marcadas côo) as
oiciaos F. y.	 le[il'a"; de

iter
4e4) chaves inglezas, iguaos a amostra existente

'na Sob-directoria da Locomoção, .de-
vendo vir marcadas com as iniciaes
F. C. B., lettras • de 'dez mlltimetros,
lima, vinte mil 'setecentos e ciumenta
réis

Os p1'Op0114"Oltes ere -chiram sujeitar-se a todas as condições
•do

li jo de! janeior, ao de setembro de 1927-.
Casto & Comp.

•
:Nlayeink Veiga & Comp., 110:40Viaatt'S matriculados, esta-

belecidos- nesta praça, propõem-se a forpc,..,or o svguinte:
Com:urrem:1a administrativo n. 183 --e dju'LsiO

.1f1.16:1:710.

-5805

1.1$iii4O•

884;84N.

-.	 •
14MS:A

200 (-duzentas). -para porcas do 1 -42"-	 . 1 5/8",

	

. • ,•. uma, dezenno mil cento g - quarenta réis	 /11$144.
Estas- ohavos_devem vir ui-arcada com. as.-ini-

..	 .uifies E.;	 , , com .1e-tiras de.. dez
mil.hinnetros.

400 (Ati-itrocetittes) elii1V0s inglezas-,.4140-05;
- 17a existente • nit .... , .11t-1.}.i.reetiiria -da. Loco-

é

ei5$000

le4Otto

• 403G -

• nA coNcrits.ExetA •WNTEMSTILçTIV.A. N. 183, `mu À 4' ai-
.	 VISÃO, LNI :30 DE :SKTEm pao os 1927

5,004 discos de paPel, proprios para reiogios do
21.1) trinta dias do mei. (h? setembro, do anno da mil no-

vooentos e vinte e sete, presentes, ás doze- horas, na sat.e.
coneurrenvias n tosia intendencia, o senhor -ajudante de int111-
41# ,Dti , bacharel Francisco Lins ia Niihrega e o escrivão to-
tornai . Nestor lbyll'iyiláS de Carvalho, aquelle senhor declara
*aborta a coucurrencia administrativa numero cento e oitenta
• tré n:, rows-OrtPla flor i n 4 I aes de trinta o- trina e um -10 mez
di . agosto, ambos oubli .cados no flio.rio Officid, recebendo, do-

ti,chados, os segn.inteS em - ui -ocres:

unia, do-

250

'21i,'• til I

581:,o

8t480

• 13,380()

is!enoit

20$75o



Outubro do 1927TiOr-i7i1ri.S
--••••••Ie•-- 

/noção. devendo vir mancadas emo as mi-.
ciaes E. F. C. B., lettras de dez rnilli-

	

metros, uma, dezeseis mil o duzentos réis	 16:209

Entrega até 31 de dezembro do corrente anno.
Sujeitamo-nos ás eondieões do edital de concurrencia

I lsublicado no Mario Official.
Rio de Janeior, 30 de setembro de 1927.-Por procuraci'e;

Mayrink Veiga & Comp., Alvaro ..Ilibeiro.
n••n••n•n••n•

Proposta que fazem Walter SeIrmidt. & Comp.. brasileiros,
negociantea matriculados, estabelecidos nesta praça, á rua dos:
Cnirives n. 11'9, á Estrada de Ferro Central do Brasil.

Concorrem:ia administrativa n 183 - .1' divisão
100 chaves de tres navalhas para cortar tubos de

de 1/2" a 2", iguaes á amostra e exis-.
tento na Sub-directoria da Locomoção,
uma, trinta o quatro mil setecentos e
eincoenta réis 	

Cilf4Ve3 com correntes para apertar tubos de
1/2" a 2", iguaes á amostra e existente
na Sub-driectoria da Locoruoção, uma, de-
zesete mil C cem réis ****** • .4 a *ALSO 41.6

Chaves com duas boecas:

para porcas de 1/2" x 5/8", urna, fres mil qua-
trocentos e vinte reis 	

para porcas de 3/4" x 7/8", uma, quatro mil
setecentos e dez reis	

para porcas de 1" x 1 1/8", uma, oito mil du-
zentos e ciucoehta réis

para porcas de 1 1/4" x 1 3/8", uma, doze mil
e novecentos réis 	

para porcas de 1 1/2" x 1 5/8", uma, dezoito
anil e quatrocentos reis 	

Estas chaves devem vir marcadas com as ini-
eines E. F.. C. B., com lottz •as de10 Mil-
limetros.

chaves para apertar botlies, •ackson, Iguaes
A amostra na 4 divisão, urna, mil qua-
trocentos e quarenta réis 	

Declaramos . sujeitar-nos ás condiOes do edital
etiCie no Mario Officio' de 31 de agosto de 1927.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1927. - Por procura.
ç'io de Walter Schmidt & Comp., Mondei() de Oliveira.

-
R. Veiga & Comp.. firma brasileira, 'estabelecida á rua

Rodrigo Silva n. 10, nesta Capital, vem propor fornecer a esta
estrada, de ziecUrdo com o NI i tal de Coneurrencia adminis-
trativa n. 1831, publicado no Diarie Officio' de 1 de setembro
fie 1927. os artigos abaixo:.

Chaves de duas boccas:

	

-(duzentas) para porcas de 1/2" x 5/8", uma 	
quatro mil o setecentos réis 	

	

200 (duzentas) para porcas de 3/4" x 7/8", urna 	
sete mil e quinhentos reis 	

	

f:00 (duzentas) para porcas do 1" x 1,118", uma 	
trese mil réis	

200 (duzentas) para porcas de 1,1/1" x 1,3/8",
unia, vinte mil réis 	  -

00 (duzentas) para percas do 1,1/2" x 1,5/8",
• uma, trinta e dons mil réis. 	

A proponente declara sujeitar-se a todas as diaposbyties
de referido edital, be.m como as do Codigo de Contabilidade
do referido edital, bem como ás do Codigo de Contabilidade
Publica.
.• Rio de Janeiro, 30 do setembrode 19_27. - Por pro-

ieueão de 11. Veiga &_Comp., Tholes - da Costo.•

Fonseca, Almeida & Comp.
'
 negociantes matrieulados, es-

.tabelecidos nesta praça á- rua 1" de Março do 114.0. propõem. for-
a e 7,sa estrada, 41e ace'àrdo com o edital de 30 de agosto

proximo passado e suas rectificações, o material cbaixo espe-
cificado:

Coneurrencio adiainistrativo H. ts:,

' Quarta divisão `.

.1 . 'erranientas pari cobrir engrenagens. se.
nielhantes	 de numero 740, do cata-, .
loc.(' 25, da Stari r 'ard 'Coolas n,ag.

devendo ter furo de 1 1 /2 " c rasgo de
chaveta de 3/8" x	 :ice de alta
velocidade. Ci • ceizilipier uni dos fabri-
cantes: Standard 'Reol-Pratt Whitney-
Cuion l'wist Drill Co. Alto( Mass- :Bal-
four-L'rown ,‘_:.cliarp e Arinstrong:

pitclies de 1 3/1", tis. 1. 2, 3, 4. 5, G, 7 	 8;
',Urbes de 2", ris. 1, 3, 6. 7 e 8:
pitebes de 3", ns. 1, 2, 3, 4 e 8;
pitehes de 5", ns. 1, 2, 5, 7 e 8:
pitches de 6", ns. 1, 2, 3, 5, 6, 7 e S;
pitches	 7", ns. 1, 2, 3, 4, 5 e 7:
pitches de 8", us. 1, 2, 4, 6, 7 e 8:
pitehes de 1?", mis. 2, 3. 4, 5. 6, 7 e 8;
pitches de 14", ns. 1, 2, 3, 1, 5, 7 e 8;

	

ea pitenes, de arcanjo com	 numeros aviria
um, cento e sessenta e sete

mil e novecentes réis 	

Navalhas para plainas ''Fa Egan":

20 de Orri,15 x 0m.10 x Oin,01, urna. vinte e
cinco mil reis 	

20 de 0111,61 x 0m,10 ten,01, uma, quarenta e
cinco mil reis 	

20 de 0111,77 x nin,10 x 011401, uma, sessenta e
cinco inil réis 	

100 chaves de fres navalhas, para cortar tubos
de 1/2" a 2" iguaes, á amostra
tento na Subjdireetoria da Locomoção	
uma, trinta e sete mil réis 	

100 chaves com correntes para apertar tubos de
1/.2" a 2", iguaes á amostra existente
na Sub-directoria da Locomoção, urna,
dezenove, mil réis 	 t

1(1 relogios de ronda do fabricante "Einibau-
sere", fabricados na Allemanha, ¡enatai
á amostra existente tia Sub-directoria
da Loconioçãa, com seis chaves, ma,.

quatrocentos- e setenta mil réis
5.000 discos de papel proprio' para relogio de

ronda qo fabricant e "Eimliausere",
uni, duzentos réis 	

1 .:q ti loa men to para unieli in a Sni.allepe ice
de 7/8", A ri, ist i •orig-W h itwort ti. Eqi
pamen to SM. 7/8", n. 11-23:

.	 .

	

3 cabeças de atarrachar (1)fe	 tuna, oi 	
toc • ntos e noventa mil reis 	

3 pentes para cabeça de atai-rachar (Cila-
sers), tine oitenta e cinco immil résis	

3 caixas de tornear com rolos, caixa, 'nove-
centos e noventa mil réis 	

• '3 caixaS- de tornear "V", caixa, seiscentos e
trinta mil réis 	 -

3 obturadores de cabeça do atarrachar, um.
quatrocentos e vinte mil réis  • •	 -

.3 paradas automaticas da torre, uma, no-
venta e cinco mil réis 	

porta-,ferros para tornear 1., •um, tresentos
e quarenta mil réis 	

3 porta-lerros. para serrilhar, um, seiscentos
o gessenta mil réis 	 	 6608000

3 porta-brocas com bucha, um, .cento e'trinta.
e oito ma réis 	 • , 	 	 138$00(1

3 porta-,machos:corn bucha, uni, -quinhentos
* e sessenta mil reis 	 	 5608000

porta-ferros de recesso, um, setecentos e
vinte mil réis 	 	 720900

3 tubos deauteiros redondosYum, noventa e
cinco mil réis. 	

3 tubos trazeiros redondos, UM eent0.e vi nte*.
• reil•réls'-..'	 •	 .	 .

3 tubos deanteirds . quadradO'bu hexagonacs.
-	 um, ditenta e cin0o-niii réis 	 	 85IdO.

3 Limbos trazelros quadrados on. hexagonaes,
um, sessenta e eineo • mi! reis 	 •	 :G.58(P0.0

3 dispositiVoá'para abrir 'fendmi - de parafuSos,
um, dons *contos- ntiyeeentos e oitétitá
mil réis . 	 	 •2:98dA000

	

:; machos, urn,-Irinta Anosa mil	 5$0111.1
.1g-pc.gs.juma, trinta e nove.piti ré-is . ...	 .	 3915000
cossinetes. um , quarenta e eincq.ntilréis 	 	 15$000

.1en

21,0

200

200

200

3.4750

178100

3$120

1:5710

8f?50

12$900

188100

publi-,

0;00

7$500

13$000.

• 2(4000

• 328000

.)
5
7

6
7
7

16;8900

255.1000

458000

658000

378ueo.

198(100

4;(taieio

89CK101 n

135$0110

990:9001)

630000

4208000

95'8000

3100.00

958000

12080P0



submettem intoiamente ás' condiçÕes

1, .1 ;miiin.ro 2

(.tiaves de duas boccas:

2i),) para poreaá de 1/2" x 5/8"; unia, tres mil
O nov,a4intos réia 	

:.Wot para porcas de 3/1" x 7/8", uma, cinco mil
e novecentos ráis 	

para porras de .1" x 1 1/8", uma, dez- mil e
oitijeentos réis •

200 para poreaa de 1 1/•i" x 1 3/8", urna, vinte
o sete mil rei ,4	 	 278000

200 para porcas de 1 1/2" x 1 5/8",-uma, trinta
e dous mil r('is  •	 •	 • •

Estas chaves será° DIRIMIU N)111 aS 110-
eines E. 1?. C. B., com lettras de dez

24 ehaves para apertar botões Jackaon,, iguaes
á amostra na 4a divisão, uma, acis
reis •	

11.1•0 rilaves,ingaezas, iguaes á amostra existente
na Suh;-dirOotoriti da Locomoção, de„
vemio vir marcadas com as imetaes
E. F. C. B., lettras de dez mfilimo-
tros, uma, dezonove mil reis 	

proponentes declaram sujeitar-Ãe a todas as
to referido edital.

itio de Janeiro, 30 de setembro de 1927. - Por procura-.
ção, L. Pimenta,:	 •

.11n•••••n

Oscar Taves • tt- 'Comp. á Estrada'. „de Ferro Central do,
.	 .
Coneurreneia . administratfra . n. 183

Verramentaa para abrir engrenagens, de
numero 740; -de catalogo_ 25, da'Stan-
Car(1 Tool, pag. 283, tendo furo de

1/2" e rasgo de chaveta de 3/8" x
x 3/16", aço de alta velocidade;

8 ;01 10) pitelies do 1 3/4", ns. 1, 2, 3, 4, 4, O,
7 e 8;

5 (cinco) pitchee de 2", ns. 1, 8, 6, 7 o 8;
5 (cinco) pitches	 3, 4 o 8;
5 (cinco) pitelies de a", ns. 1, 2, 4, 7.0 8;
.7 (sete) pitébei de 6", ns. 1, 2, 3, 5, 6. Te 8;
6 (seis) pitches . do 7", lis; '1, 2; 3, 4, 5 o 7;
6 (seis) pite:lies do 8",-ns. 1, 2, 4, 6, 7 o 8; -
:7 (sete) pilebes de 12", ns. 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8;
7 (sete) pitches de 14",.ns. 1, 2, 3, 4, .5, 7 e 8;

4,ncoentae sieis) pitebes, de' accôrde core os
numeras acnna indicados 'ao preço medi°
de, itni, dento e cinceenta e nove mire oi-
tocentea reis . .  -	 1r)0$800

25$3011

85,000

1068900

Os proponentes declaram submetteraso- a todas -as condi-
u'o edital da presente eonetirreucia:.;'

• Itio de Janeive,. 30 da:setembro da. 192-1. 	 Oscar •Tkrt'es
:(Neont2)..

GoNcuuLar$12.1	 • 492, PARA A -rit•
• .gJo„ ii att	 ...grnainao • op. 1.112,7

... •	 . 	 "

-Aos trinfa;:dlag 'de ni•zi.'de..acteinixio•AA'.anne de mil nove-
entes e vintê sete; preSèfit.eS:'ás qtaüwzo: horas, na sala do
onci irrenci as - dg-s,14`..ipte4tte)N.1#; ; .; q seadibr ;ajudante, . do inten-

t ,alcAte bacharel' Trideinot Joi4s,;s1a..NRNaiga-,0 O escrivão into-
'14.110 - Nestor -Rddf,i0esi: 0.0;1 Çaarylglio, wi maolle Senhor declara

gatierta a contUrriltiõia adral,i,datrativa, numero cento o noventa
dons,coníWád:a.'kielo,-114,no,Oità1"d01ito,-e deua do cor-

wente, publieaddgio fAciiii,-.1'eeg.b04.1N-4evidani"te fe
-P,4410°, os CW.M.40t3;.04Y91-t.IrrO..:.....

faficv,.lam -,.Wpajante • de'l04,31a	 • • ,
-how	 cowpaiditaliNutigh; de,-. Mat ,rfà1.-Fe'roViart9

"j'-e1 °lavai	 IT...104Y` Dinintnerld: 	 '	 *	 •

, .	 .
Os signatarles,, tendo- em vista e 'edital dessa estrada para,

a eoncurreneia athninistrativa n. .192, propõem . fazer
reparação ,tio uma parte . do material, indicado no mesmo,
saber:	 .

Primeiro grapea

TO (dez) carros da sério OT,de numeres- 7,
06, 111; 124, 158, 217, .239 (3 218;
001110.,	 ,

7 (sete) _carros el'a série T, de namoros 28, .40
233, 244,.282,. 3a9. e 456;

Ao preço médio geral de dez contos- novecentos

	

e oitenta mil réis cada um 	 •	 10:Milita/ou•
„	 ,	 grupe::

3 (ares) carros da sério VA dti ntuncros 2 .1, 141
t 40;	 .

3 (trcs) carros,da série VB de ninpores 7Z",,, 83
e 131;

a (seis) carros da sério 1', de numeres 120, 125,
121),- 163,- 175, 298; - 	 - •

•• 2 (dous) carros, da série N, d numeres 5 e 32;
A.b. preço médio de cada um de dez contos' no-
. • .vecentos e setenta o cinco mil ráis 	  10

•
Os signa larios se

edital.
Pedem, entretanto, venia para observar que os preços

acima pedidos, são realmente insufficientes; sua aprosenta,çao„
,sinnente se jtialifiça, .ern vista do e-xiguo ma.ximo fixado no
edital, pele .1A-S§0 . desejo do cooperar,,para o oxito da conour-
renda.

Quanto `a.'á carrosi dos outros quatro grupos - os. limites
fixados pela eska;da.,nãci podem ser.aeceitosl por quem tenha
de cumprir aw. exigenoins do edital ()Assim os signatarios hem
a .rontragosto sile„forçados. a não -dar preço algum,,

iSaude e fraternidade.	 . .	 .
• Rio djan	 de• setembr,a . de	 Trojano àe,

Medeiros dir7

	

r---""	 . •-	 .	 .	 •	 . 	 -	 •.•	 •,.	 .	 •	 ....)
4-Companhia Piralista de Matel.ial :Ferroviario S. A..; ç o

Oficinas em °saem Estado de São Paulo, escriptorio''il-rt a
Libero:Badara'n; 103,2* andar, nacruella Cidade e Avenida- itio
Branco n. 63,'2!' andar, nesta caPital (agencia), vem.. -dá íiè-
e0rdo com o edital de coneurrencia, administrativa n. 02, a
realizar-se boja, para reparação . de :100 Vag4-am de 'diVersas•
seriesialabitola.ale ' .1m..6n, propmx•-a•V..Ex..;ts ri .foritin . reitid-

'..rações.conio...Se4nCi	 .	 . •

'	 .1;
•

1° grap9,

10 (dez) "tagõe.9 da sério 01', oa. 7„27, OU, -Ou, 11J, 124; 158,
217, 239 e 248.

7 ,:sete) vagões da serie T, ns. 28, .1.Q„233, 2.44, 282. 399 e 456.

	

.	 .

	

Prec.o médie Per vagão: siet# _£9.)51	
.„

es	 '` 001)1
Vil	 -	 _	 •	 ,

1)T.a111-0	 • notam fTe 1027 ." 2140g
^	 -•^

515900
21,4)

(isoon

198000

dondições

•
• Navallias.para plainas "Jay. Egan"f.

...	 •
Co ;vinte) de Oin,15 x 0111410 x•0,1N01, urna, vinte.

e einco , mil o . quinhentea réis 	
20. (v i n te)" de 041,61 x 0m,10 x 0m,01,* Uma; oi-

tenta o cinco mil e.seiscontot
20 (vinte) de Orn.77 x 0rii,10° X Om,01, Uma, - edite

e seis mniLo novecentos réis 	 k . 	

Quatro - Cempanhia Brasileira de Material Rodante, Fon-
tenelle & Comp. Ltd,

Cinco - Companhia Brasileira de Material Ferroviario-..
38900	 Seis - Middletown Car Company, ultimo.

. O senhor doutor ajudante de intendente, jul gados idoneos
os sets concurrentes, abre os envolueros apresentados, pujas'
propostas silo lidas e numeradas na mesma ordem do seUS' en-
volucros e, ap6s .• rubricadas pelos interessados presentes, aos

10$80,0 quaes ú declarado que o julgamento ficará para ser feito de-
pois de todas as propostas publicadas, na integra, no piaria

f f ieial.
E. para constar, eu, escrivão interino, lavrei esta-neta

que, lida e achada conforme, é assignada peba senhor doutor
32$000 ajudante de intendente, pelos interessados .presentes e por

mim, que a escrevi. - Francisco , Lins da .Nobrega. - Poi4
procuração de Tra,jano do Medeiros- & Comp., José Áugusto
Martins. - Por procuração da Companhia Paulista de Mate-
rial .Verroviario S. Henrique C. de Mendonça. Por pro-
curação de II. Fox Drummond, Luiz' Cardoso 'Martins. - Com-
panhia Brasileira-de • Material. •Rocinnte, Fonteneite & Comp.
Ltd. - Por procuração da Companhia Brasileira do Material
Ferreviarin, Washington Proença. - Por procuração do
Middletown Car Company, Luis de • Litierda. Mesto)* Bodri--,
tines de Carvalho; --“kmfere, Laia F. de Mendonça, escrevente,
- conforme, Nos ter de Carvatko, escrivão interino.

• 7 :101)#a00,
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r grupo

(tres) vagões da série VA, as. 24, 141 _e 349.
3 (tres) vagões da série VB, as. 75, $3 e 131.
• (seis) vagões da série T, ns. 120, 125, 129, 153, (75 e 298.
• (dous) vagões da série IS, as. 5 e 32.

preço médio por vagão: sete contos tresen-
108 e eineuenta ixiil reis . 4 	 .;	 7:3508000

3° grupa

• 7 Lsete) vagões da série VA, as. 527, 529, 532, 5416, 548,
571 e 575.

11 (onze) vagões da série II as. 27, 273, 328, 333, 411, 414,
434, 451, 522, 593 e 687.

A (um) vagão da série 11J, n. 7.

Preço médio por vagão: oito contos tresentes
e oitenta mil reis • ,

	

	

grupo

- /5 (quinze) vagões da série "VM, ris. 7, 17, 44, 46, 47, 81, 113,
114, 124, 126, 146 171, 181, 192, e 201.

Preço médio por vagão: sete contos quatro-
.centos e cincoema iiuil réis	 7:4508000

5 • grupo

11 (onze) vagões da série VNI, ns. 213, 219, 233, 241,
257, 272, 279, 284, 286 e 290.

• 1 (um) vagão da série K, n. 136.
2 (dous) vagões da série	 as. 14 e 16.
3 (fres) vagões da série V, as. 125, 147 e 548.

preço médio por vagão: sete contos oitocentos
o eincoeuta flii réis . 	 	 7:8508003

6° grupo
•

(oito) vagões da série 00, as. 10, 15, 55, 56, 61, 87, 215
e 300.

8 (oito) vagões da série NL, as. 56, 58, 73, 411, 478, 559,
594 e 663.

' 2 (dons) vagões da série LE, ns. 2 e 11.

PreCio médio por vagão: seis contos novecen-
tos e cincoenta mil reis . 	 	 6:9508003

A proponente declara submelter-se a todas as clz-
tto edital da coneurrenCia e suas correvei-i., n s.

Rio de Janeiro. 30 (IV se s elnkt) i1t i9.27. --7 Por procura-
ção da Companhia Paulista lie	 eria! FerPoviario S. A.
.(Assignatura illegivel , .	 Edgar r i . a,10 Lopes.

• II. Fox Deummend,. bra s ileiro, indostrial e commerclante
registrado na Junta Commercial do Estado de São Paulo, colo
escriptorio á rua 3 de Dezembro n. 12, 7 alijar, ne-ta Ca-

- pita!, vem propor-N . (s de accórila rolo o edital dr concurren-
cia admint-trativa ti. 1:)2, publicada no Didrio Official, re-
parar os vagões a que se refere o mesmo, pelos preços médios

•fficguintes:

1° Grupo:
VI•	 '•-(dez) vagões da série "OT" ns. 7. 27, 69.

96, 111, 124, 158, 217. 239 e 218, peio
preço médio de reis 7:2003 (sete con-
tos e duzentos mil réis), cada um 	

• 7 (wete)vagões da série -1'" as. 28, 40, 233,
244, 399. 456 e 282. pelo preço médio do
réis 5:300$ (cinco contos e tresentos
mil reis) cada um 	

2* Grupo:
3 (tres) vagões da série "VA" ns. 24,

e 3 10 - Pelo preeo .médio de réis 10:0808
(dez contos e oitenta mil réis), cada boi'

8 (tns) vagões da série ''VB" ns. 75. 83 o
131, pelo preÇO médio de réis 9:000$
(nove contos de reis) cada uni 	

(seis) vagões da sério "T" as. 120, 125 	
"4„ j;	 129, 153, 175 e s'IL08,; pelo preço médio
1.-"u;	 'do dis 5:300$ (cinco contos c trescntos, •

mil réis) .nada,:iiin,'  •
,.g.j,j(dpus) vagões da série 1\:".,,.ns. 5 e 32, pelo.

prPçe inecjio ild ,Vi( S' 4 ' . t:t :160A (oito con- •
108..eento g sessehta.. - Mil reis) cada um

3° Grupo:

(sete) vagões da seriée "VA" as. 527, 529,
532, á:11), 548, 511 e 575, peio preço me-
di() de reis 111:6b0$ ((fez contos e oiten -ta inil reis) caua um 	

(on7e) vagões da série "11", iis. 27, 273,
328, 4.;3, 411, 414, 434, 451, 52, bu:4
e 687, pelo preço médio de réis 8:350$
(oito contos, treseinus e cincoentaii mil
reis) cada um 	

(um) vagão da serie "11J" n. 7, peio preço
médio de reis 10:u80s (dez contos o
oitenta mit reis) 	

4° Grupo:

15 (quinze) vagões da série "VM" 113. 17, 44,
46, 81, 113, 47, 111, 12;, 126, 15u, 1,1,
181, 192 e 201, pelo preeo menor 110
reis 8:850$ (oito contos, oitoceious
ciiicoirita mil res) cada uni 	

5° Grupo:

(onze) vagões da série "VM" ns. 213, 219,
233, z .wi, 2-iu, 257, 27, 2i9, 284,
e 2V0, pelo pret.. ° med.() de reis 8:8:jt4
(oito contos, oitocentos e eincoenta Ifll
reis) cada um 	

1 (um)vagão da série "K" n. 13'1, pelo preço
de reis 10:550$ (dez coo Los, y n111111Cii 	
tos C C111C0e1111 1111i reis) 	

2 (dons) vagões da série "FV" ns. 14 e 16,
Pelo preço médio de reis 10:6b4 ((tez
contos, seiscentos e oitenta mil reis)
cada um . 	

3 (Lres) vagões da série "V" as. 125, 147, 548,
pelo peço médio de reis 8:350$ (oito
contos. tresentus e eincoenta niu reis)
cada um . 	

6" Grupo:

8 (oito) vagões da série "00", ns. 10, 15, 55,
56, 61, 87, 246 e :;00, peio preço Olaia/
de reis 7:250$ ("sete contos e duzendis
Toil reis) cada

8 (oito) vagões da série "Nl.." as. Si), 58, 33,
411, 478, 550, 594 e 663 pe.o preço
;nédio de reis 8:160$ (Oito contos, em-

' to e. :;:isenta mil reis) cada um 	
2 (dons) vagões da si'q. ie '1.11" w. 2 e 11,

pelo peço médio de reis 3:200$ (sito
coutos e duzentos mil reis) elida uni 	

O proponente declara sujeitar-se a todas as clausulas do
edital.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1027. - Por procura-,
ção de 11. .1, ox Drummond, Luiz Cana Martins.

A Companhia Brasileira de Material Ibdante Fontenello
Comp. Ltda., com sede á rua do Ouvidor n. 90 -2-, Nein

propor a es-a Estrada, de aceórdo com o edital de concurren-
eia admiMstrativa n. 192, publicado no 'MIK° Officiol de 14

setembru do anuo corrente, a reparaçao de 100 vagões
dessa Estrada pelos preços médios de cada grupo .alituxu
discriminados:

1° Grupo:

17 vagões, sendo 10 da série "OT" o sete da
Série "T". previ) médio. nove eonfos
quatrocentos e ‘,C:Sellta e, cinco mil ri s	 9 :4 t158000

2° Grupo:

14 vagões, S^n(i0 troa da série "VA", ires da
• Série "V1-C, seis da .sé.rie."T" e d,ous da..

série "N", pelo preço médio de nove
contos, no‘eetalluii .e, eipcoouta,	 9:1250$000

. 3' Grupor

8:3808000

7

11

1

8:380$o09

8

72:000$000

37:i00-000

30:2'1%000

27 :0008000

31:800,000

16 :320$000

70:560,000

91:8508000

10:080$000

•132:7508000

07:3508000

10::,50$000

21:3608000

25:0508000

57:600$000

65:2808000

14:1008000

-,••
19 vagões, sendo sete da série "VA", 11 da sé-

'rie "11" e um ‘da sério'913", Ise!o • preto
• .3')' ,y1),'.4-1i/i de oito etititti.4 tres•milds r•oitk,n,.‘;

ta mii réis r••	 ......... • . •..
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4° Grupo:

15 vagões da série "VM", pelo preço médio de
sete contos oitocentos e cincoenta mil
réis . 	

5° Grupo:

vagÕes, sendo 11 da série "VM", um. ea sérle
"K", dons da série "FV" e ires da sério
"V", pelo preço médio de sete contos
oitocentos e dez mil. reis 	

'6' Grupo:

18 wg5es, sendo oito da série "00", oiro na se-
rio "NI," e does da série "LE", peto
preço médio do cinco cantos novecenois

cincuenta mil reis 	

OS proponentes declaram que se sujeitam
todas as condiçÕes e - clausulas do edital ao
citado.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1927.
sk Com». Ltda.

•

A Companhia Brasileira de Material Forro Viario, com
eserielor'o á rua 'BUÍMOS Ayres. n. VI, 2° andar e officinas á
Estação de Mesquita. Estado do Rio da Janeiro,.E. F. C. B.,
sujeitando-se, ás condições e especificações do edital de coe-
currencia e posteritu es reet:ficações, pl'01)(50 reparar a mate-
rial constante do referido , edital pelos seguintes preços:

	•

Middletown Car Company, de acceirdo corta o edital para a
boucurrencia administrativa n. 1 g2, propõe reparar 100
t.em) vagões dessa estrada, peles seguintes preços:

_	 Grupo ri. 1:

tO (dez) vagões da serie O T, na. 7, 27, 69, 93, 111, 121, 158,
217, 239 e 248.

7 (sete) vagões da serie T, ris. 28, 40, 233, 241, 282, 399 e
456,

!Preço de cada, onze contos e duzentos mi/
reis	 	  11:20060'00

	

Crime n. 2:
	 •

3 (ires) vagões da serie V A, na. 24. 141 e 349.
3 (Ires) vagões da serie V 13, na. 75, 83 e 131.
6 (seis) Va2tiCS da Serie T. na. 120. 1".5, 129, 153, 175 e 298e
2- (deus) vagões da serie N, ns, 5 e 32.

Preço de cada, dez contos o novecentos mil
réis . 	 '	  10:9006000

Grupo n. 3:

7 (sete) vagões da serie VA, as. 527, 529, 532, 536, 54 .9, 571,
e 575.

11 (onze) vagões da serie II. ns. 27. 273, 328, 333, 411, 414,
434, 451, 593, 687 e 522.

1 (um). vagão da serie 11 J, a. 7.

7:8502000

7:a102600

5:9508000

inteiramente a
cuneurrencia

- Fontenelle

8:9308600

9:72Z$000

7 :7006000

6:9506000

'7:2008000-

	

fl'o grupo:,	.	 „. ,...
•.	 .,	 .• . ,

18 (dezoito) wagries • se	 : oito darido	 serie Ofi,

	

..	 ,	 .

oito Aa' „8Prie NT.; e dons dá. serie LE, de
aecôrdd eom'a'relaçÃO constante do edital
preço médio por wagon. cinco contos. no-
vecentos e oitenta mil réis 	  . 5.:080:g000

	

. „. ,	 .	 •	 :	 .. •	 -.- ,	 .	 ,	 ;..	 ,
!tia de Janeiro. 30 de • leternbro .4(4 182'7. .-- 'CO(tparãiia...

ierasileirte de.,Material.'Ferro Viario,,,,It. Gomes,Pererra. -,
k!"*11"0:si‘ loa (0 ;1; ..P.guenÇa,: ditsetores. ...- .. 	 '..',

Preço de cada, dez contos e tresentos mil ras 10:3008000

Grupo n. 4:

4,5 )quinze`, vagões da serie V M. na. 7, 17. 44, 46, 47, 81, 113,
114, 124, 126, 146, 171; 181, 192 e 201.

Preço de cada, nove contos e oitocentos mil
rOs, 	

Grupe n. 5:

1'1 (onze) varões da serie V M, na. 213, 219, 233, 24,1, 249;
257, 272, 279, 284, 280 e 2O,

1 (um) vagão da serie K, n. 136.
2 (dons) va gões da serie F V. na. 14 e 10.
3 (ires) vagões da serie V, ris. 125, 147 e 548.,

(Preço do cada. neve contos seiscentos e cin-
eoenta mil réis . 	 	 9:650g1000

Grupo n. 6:

8 (oito vagões da serie O O, ris. 10, 15, 55, 56, 61, 87, 241 11
300.

8 (oito) vagões da serie IX L, fls. 56, 58, 73, 411, 478, 559,
594 e 663.	 J

1
2 (dons) vagões da serie L E, ns. 2 e 11.

preço de cada, nove contos e quinhentos mil
réis , 	 	 9:5008000

Para o grupo n. 1 ha necessidade de- 11 (onze) truckte
' noVos, Completos com rodas, e 8 (oito) rodeiros torneados.

Para o grupo n. 2 ha necessidade de 12 (doze) trSckg
novos completos com rodas.

-Para o grturo n. 3 ha necessidade de 2 (deus) . trtieka
novos completos com rodas e 6 (seis) rodeiros torneados.

!Para o grupo n. 4 ha necessidade de 2 (dons); truek6
novos completos com rodas. ": 
.. 2 Para o grupo tf. 5 ha necessidade de 1 (um) truk nova.	 .
completo com rodas, 	 •	 .

„ .,Para o grupo n. 6 ha necessidade de 13 (treze) rèdeirog
torneados. - .

A Middletovrn Car Company atibmette-se a todas Ciau.
Aulas desse edital, salvo quando a . demora f6r proveniente d6

'CireUnistaneias Ws das previsões' do service:
Rio de Janeliki, 22 de setembro de 1927. - Per. rWoélIrt.

.€6e.da „Sliddletowlt Cor, Company, .ff..•M. Stoat; representante*

1° grupo:

17 (dezeoel e) wagõe.s, sendo: 10 wagões da seMe
CT e sete (7) da serie T, do accerdo cem

.a reaele con , tInte do edital. preço médio
ror wagnn, oito contos novecentos e trin-
ta mil réis . 	

2° grupo:

(.quaterze) . CalnYriPs sporin: f res; da serie v
O (ia	 V13, ? 'Ta serie ,N e se'c (,r; rJ

serio r. de ,neeõrio com a relação cons-.'
si n ete . do nerteo médio por wagon.
nove contos setecentos e vinte e cinco mil
réis . . .

3° grupo:

19 (dezenove) wterÕes sendo: 7 da sorte VA, rim,
da serie PT e II d erip H. do accõrda
com a relação constante do 'edital, preço
rit'din nor wagon, sete contos e setecen-
tos mil réis . 	

4° grupo:

15 (quinze) vragÕes VM. cio areàrda , cem a rota-
e ne do ruiUnl. preco por waren, seis con-
tos novecentos e eincocuta mil reis 	

5° grupo:

17 (dezesete) *maltes sendo: 11 da serie VM. um
da ser i e K. ,cia, serie FV e troa da
serie-V, de arrÕrdo com a relaeão con-
stante do edital: preço médio por wagon
sete edritoe .e diiZeátos mil. réis 	

.,•

9:8008909



Iv
•

'No acto da entrega dá proposta, o
propouente deverá exhibir o recibo da
eaução do 1008000, feita na thesouraria
da Estrada. até a vespera do dia • da
realização da concurrencia. em dinhei-
ro ou no seu equivalente em titirloS
divida publica federal, cujo valor • será
calculado pela cotação na vesperre do
respectivo deposito, para garantia de ..
sua proposta, 'ou o da de 20:000$000.•
nas mesmas eondiçoes dalpiella, para ..
garantir as propostas apresentadas eia

.tod:ts as. ec)noyuirr eliei 	 ad i ais t ra44vr. g
• w roalizarom-se no torrente exorciele.	 • -	 . •

Do ordem do Sr. Dr; inspector geral,
faço publico que o preço do gaz forne-
cido pela Société Anenyme du Gaz de
Rio de Janeiro, no mez de setembro pro-
ximo pas.sado, foi do •8557,14, 'por metro- cubico e , o da energia electrica para os
particulares de $793,92,- por kilowatt-
'hora, servindo de base a média do cam-
bio-. do. referido inez: 529/32. conforme

• ciirlidão da Camara S'yndical dos Corre
tor•es tio Fundos -Publieos, a esta repar-
tição.-

(apitai Federal, 1 de ~libro de 1927.
— Polo seeretario, Jost ltomalho.	 ktr-;
4 inia . •••

:

•

—	 19 Dom', ?
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Para esta- cooeurreneia, serão obser..
vades as seguintes eundieões;.

• As propostas deverão ser entregues
em 'enveloppe fechado o - lacrado, 'ern
Ires vias, sendo a primeira soltada com
estampilha federal de 18000, por folha,
rubricadas todas as folhas, não devendo
conter emendas nem razuraS.it. 	 •

ri
_O preço deverá ser em moeda brasi-
leira, papei, escripto em algarismo e
confirmado por extenso; em caso de di-
vergoncia, prevalecerá o que estiver
escripto por extenso.

• - flI

Os proponentes que ate tiveram re-
gistrados nesta Intendencia os do-

• eidtraintos comprobatorios de sua•
Iteitiade, deverão apresentai-os em en-
volucro separado, por occasião ria en-
trega de sua proposta, o g,- quaes serão,
restituidos aPós a realizaçlo cia concur-
rendia. Esses documentos comprehen-
derão os ultimos recibos dos impostos a
que estiverem .sujeitos e . contractos so-
cial ou registro da firma com a decla-
ração do terem sido arehivados na Jun-
ta Corinnercial, conformo se -trate, de
sociedade mercantil ou firma indivi-
dhal. Tratando-se, porent. de compa-
nhia cii sociedade anonymit, deverão •
ser exhibidoS, além dos recibos dos
impostos, o Diario Officio! era . que ti-
verem sido 'Publicadas as actas de sua
constituição, a lista do accionistus e cia
estatutos e certidão da Junta ~mer-
cai, que prove haverem sido alli ar-
glivados esses documentos. As cornpa-
nhias, sociedades anorrynias e firmas
estrangeiras ficam lambem obrigadas a
apresentar o Mario Official em que
.tiver sido publicado o decreto 'que au-
torizeu. o .seu funceionamento no Brasil
ott a respectiVe Patente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

InANSFERENCIA PÁ Cp,NCURRENGIA
— 11,41STRATIVA IS. 198 E PRIMEIRA. riEurui.

ateio Do ItE9PECT1V0 Etntkr..

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferida para o dia onze de
outubro •roximo, ás 14 horas, a reali-
zação da comairrencia administrativa
it. 198 e que no re:ipectivo edital cleve
eer observada a seguinte rectificaoão:

Onde está:
50	 etneoeuta grupos. etc.

, Leia-se:
50— Cincoerita grupos de quatro mo-

les liclicoidaes; ote.
• Intendencia, da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 29 de setembro de 11127.•
—	 Nobreon, pelo. intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

njjcat 411M1N ISTIUTIVA N 207

' ordem da ,clirectoria... faço puldiro
que; ás' quatorze boras , :do dia onze de
outubro vindouro, realizar-se-lia, na
Mia Ae conenÉrencias, dá Intencieueia,
á rua 'Mento 'Ribeiro h. 53, a Lancer-
receia aininistrativa . a. 207, sendo re-
caiiiidas 'propostas. para o forneimmito,

priineira diyisão, dos artigos abaixo: •.	 •.
1 (turi.) alliurn-.Cortuntini; em branco,

que • coDipirte	 120.: pro .:as, de-
' 0:18 x 0.24, por.

4• (quatro) D'uzias de eimpas• photogra.
• phicas "Launiére, tlo 0,18 x 0,24,
duzia: -	 •

cluzias d. elnipas Ou:logra;
plileas "humiére **,. de 0, 13 x 18,

• 'cluzia.
1, 'quatro) fluziã de 'envetopPes com
• : Papel Para provas. de; 0,18x 0.21,

para chapa ••"Lumlérer, duzia. •
6' (cinca) cinzias *de •iiii‘' .4ppeá C0111 pa-

-.Dei para provas... de 0.13 x 0,18.
para chapa	 •uzia.

(tua. -revelador:
(vinte • e abico" gr;immas de men-

'	 • -	 ' •	 •
(vinte . e . cirie.ó; gre'innuis de. liy-

. drequinoneo:
..i0 ' (trinta) gramei:Is de • ,broloureto -
...de polassi o : .	 -

-250 ;duzentos e cinetio'n'tát •: granueas
,---- de sulpilito do. sodio •arthytiro. por.

/	 Ilus...,',;fixiidor:
4250 kiliizentas o eine1.4 ) gi'!anunas
, de alunie.itiern.
4-500 . (quinhentas , kzratotitas de bis-til-

e-1dt° de,:soclió;"• .	 „.
5 (cinco) kilos . ;de,11yfe•stii¡dilio tio

est	 . por .	 .-•	 --. • ••

(/ée-lir elit i.i -Sura 11.14;,-3"do
•

bki-dõprre,tite tntto. hasta.. pendericiae
tie,sin. „ft fl. e‘tid	 .	 ari
c-fere/ind.. todas aS tkeSet¡aas -por Conta
defkeireeedor, atís, 	 loWT,t`ta;_•,. e ti tregt5

es ,
,Calinix1.-- a •. pre-ferice iii• ••<iraCR kprral tief o de

imiltisiria. ,knfela mil; - .4,14i: 16' 'dr,-
p lietrani c;col itlieõos;: ce i911,o pont:111G na-

i'g ltaidatl):10 enik5i1.,;-C•)ni
-4JPGeiCLIa	 - •

VII -

• Todos- os niateriaes que consterem tio
caderno de encargos de 1924, deverão
ser fornecidos cio accôrdo com esse .ca•
demo.

A Estrada: reserva-se o qireito
annullar esta eoricurreneia ou rest
gir as quanthiaties peditiles, oaso assim
convenha aos seus interesses, indepen-
~e de interpellação judicial ci ex-
tra-judicial.

Em todas as propostas dve haver a
declaração, de inteira subnüssão aos
termos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 30 de setembro de
1927. — B. Jacob, intendente.

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital faço publico que,
dentro do preze de 30 dias, a contar da
data da publicação deste, fica latir. acto
o Sr. Francisco Pitanga Bandeira, the-
soureiro da tuceursal da praça Munia-
pai, nesta Capital, a recolher aos cofres
da theseuraria desta reparlição a impor-
tendia de 28110, correspondente ao al-
cance verificado .no processo de tomada
de suas contar por erros -de somrnas, re-
lativo ao perlado de 1 de janeiro do
1927 a 31 de dezembro de 1922,- ou alie-
gar o que tiver a bem de seus direitos,
sob pena de revelia.	 •

Sub-direetoria de Contabilidade, em 10
de setembro de 1927. .— O sub-director
de Contabilidade, Candido ralic Junior.

•
• •

nn•n•nnMir

Irnspeeloria - 'Geral de Illtuninavlo,

1411X0 Do nAz É DA ÉNE11:14 ELEG;rftte.A

apôs p julganientd- da idoneidade dos vido- os proprietaeios dos .oredios m uen:
licifant6s e-	 deu.Ditedo offi..;.: :.:eioniidos na lisa annextt ,rt stitisfazerein.,

. ciai, antes de.. qualquer decisão. .ntio. • -tierttro do' •'prazií-de , qtritize dias, e fel' • .
senti!) .4..ornatla,s. em coesit-leraeão -as . tina tlie:30nraria destit . •
na.° se referirem a.s unidades estabele-,- atrelo u,•-28'1; 4W1 debites 'por que slity

• eidoe:oti-ofterecceetti. material itifferoce- responsaveis, 	 :seVern 'Os	 '
te de exigir:10 ;	 '	 .	 • . niOS eni cii	 á cativam:4i	 ' t

Secção de DA/Mit:go. da Ittspectorlit',.•1'
r. •	 • • •	 • • . • . • • do .ititguac	 '27 ."-•.cle • aCtenlbrõ

	

. —	 i:.'	 •Infra ti"kruelis	 •-••	 feieii;••it	 e 1 t-t o:	 á •41Q •
1927

seeef:toi "lufelttkitv.,,
Daceorefe • :(1 -•.;-Cit4to,. cli(iPe

• Proponente' rkof ecido: ,,-obret,.se 'a fazei,- 	 r
itrea'Nlitiftz5f) de 7 17',•. . ISti'S :• MsTl.laS.	 N.unieru-d!tr esinta	 -3,e1

..•foNs	 anima rÃfer,ittstit sebre • p	 Malte	 Nurilein'e.gi,%{2.rottio. — lan4e
4. a r'	 eriãi	 j 1Ç' lsírnpctir fi,r	 pel'141.1ç	 (leNi(114,,,'	 •
111`Ci!t . 61 I ri+	 `qoa,•-i.teiVinalCra, litM" • 	 ..2.4".-5'0.1ive----kr.-	 1.;:a.

•ctigein 'tente A. atenio	 29, 1.480t

•
As proposta serão abe-Étits . e lidas	 ie ordem do ' Sr. Dr. inspector, coa- •

litspertoria cie AtitiaN , e Esilotós.
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— An'onio Ramos, rua Silva Braga - hspectoria .do Aguas °Esgotos
n. 14, 980993-

12 — Joaquim Antonio .Anon, rua Ar- 	 sEci,:_io DE EXPEDIENTE
SOUS() Ferreira n•. 36, 13$219:-

. 20- _ yranjsco de; Souza Jardim,
vessa Garcia n. -19, 88369;

22 — Alfredo dos San t o, rua Bento
Lima n'. tia, 88879;

23 — An-wrie:a Pinto de Azevedo, iria
Varellari. 105;138282.;

28	 •P.
rua Manha de, Dirceif n 21',..11732;

30 — Jose, ilos Saat lI, rui, Jose Boni-
lacio n. GO,. 1187:32;

36	 pare.:1-a, rua
lbdarte "Feix., irii.ii; 96. 581132.;

Francisco Ribeir•.) „1.37)..rros, rua
Quirdão ri. 57, tr)::-,t # ;

43 —	 Caroliint	 Gulinarils,
Reis il. 13, 1082:33:

—	 V. Rodrigue-: , rua Caldas
Barbosa ri. 28 A, 128306;

17 —Anua J. Aiivanles, ri...a A ri. 130
•Fazenda da Bica), 108,235:	 N. 12 —• Luiz Bernardo de. Almeida,-

—	 c'kyvall", r119.	 rua i'...neral Pedra n. 38, .18$861. 	 .
11. .37 Xiiren3ada . "13;c,,i),. 128:„0.1;	 . N • 21 — Lioiniineos .F. Siinclies, rua

	

13 ' 1 ' 1 ...11;i • . }1•111	 Mariz	 Barru-s	 170, .6683.17.

	

Costa in;.•:-..'.0::)(2i16,-,18%^73-4-3. 	 •	 •	 N.. 21 — Miu 1Jos4": Barnosa, rua--	 11.odriLoies	 -vj,icondo da Gaveaai. -117, 018916-n ....123 Fazenda da	 108233; •-•	 N. 26 — Viscond n -. • de -Moraes, iria38 — Maneal Foureneo	 vradio n. 202, 628905. • 	 •
‘ ,. s-ii	 28, 7$07;...

Jeronyino de Souza, Ferir,inde	
,„

::,	 • ;11	 Rérigic):';a-3. d r) C.ou'vellfo n.:1O
III Nlaraidião	 . 27, 88111:	 "	 Carmo, rua da Quitanda ri. 110, 618733.

ti8 — .1incr;ço dr. Almeida, rua DL ,	 N. 32	 S. Lopes Valle, rua '.1arit.
Ferreira ii.	 :31sr7-1.2.;	 . O 13arr1.is ns.' 123 e" 123, 678982.

71---;• .loree C ogu o. -estrada Velha • da	 N.. 36	 freire',, vila. Quitanda
, n • 186, 6:38999. •Pavuna	 671, 168192;

82 — 4:;1111 1 1 . 11 4 t 10	 villa	 N, :38 — Sant	 a t da Misericordia,

	

" 32, hl2t	 1	 ii Ii I I rtilzdiio 9. 17,	 •9'$1	 siiva,	 da. -Silva .1.ran1iaJoarj n riiii Arli	 ii 11	 Ir>, 18807;	 rua CoroinA .Figu.e•ira• de	 ni. -200,•'
scba ,-thui Eerrira, trave s sa	 81-8113.	 .	 ..l e al 11.

—	 3	 1 ;. n ].-no,',	 (-)1Y-?Alt-cr.1\ 1 1	 O	 E • 	 '•'	 •	 •3111'il, o 3,1/•1'0
Ii _ paohoo co ib parães, rria	 N.' -16	 Ernesti.i 44.	 rua

n.. 132, • 66 r.493.	 -
ou _ Jose C. 1 -.1111 • 11, rua i.' ri 	 N. :10 — PranciSeb Josa.'iIi C. Ciima

n. :3:1, 10 s4166:	 rão. rua Vasco da Gama: n. 31, 838231.
192	 d- n !ri:,•Yei'•,-..1.),• 'ria do	 N. 51 — Julio Lima	 t:o:np., rua

erto ai., 12:3,	 .	 -.-,	 • •S. Luiz Gonzaga ri. :319, 688.191.
dos, •,..so,c.ras 3 	 N.	 — João da Silva Carvallto, rua

lhaer, -- fl. -16, 13 !• 34-:); •	 . ••	 Gomes Freire n. • 1(13. 598136.	 •,
197--	 ruaI'	 , N. '•;(-S	 Pr•ai't-,(1.°Il. -180 1, 1-'aien.1a- :da inea-, rist 302:-	 •	 -••11-''11") sa 9 1 10 ?-'0 fl.. 175. 18$193.:
113 —• do-e Alibi-ui() Lima i . rua-Re nt...) •	 N. 65 —. Maria, • 1.-1eolinda (1e' Andrade,

Lima n. 70, ?018112, -	 • •	 •	 .. • rua 1). 'Maboel„ii.' ;')5, 528-:72. 	 .' •
11.1 *-- .\ 1 .w. ' 4 1 • 11j. •	 N. 12	 Mario 13 	 Lima 1.S.ilva„

caminho do II ititu ti il3, 	 rua São Clirist.Aio'n. 293, 61837 ,1..	 ..
115 — II Hill 4	 I	 N. 73 — Eo iqdim do Nascimentó, rua.

rimundo	 li II) n. 7 > 4 	 Adelaide n.. 2i1 498938.	 . .116 — Jos, ç T.	 Canallin rua	 N. 88 — Manoel Marques da Silva,
Barreto ti	 38(1/6:	 es'rada Santa Cruz 11, 130-.:A, 8281941.1 20 _ mari„	 .r e_. •	 N. 89 — AdrOlio Ilodi iij	 Pinheirb, III li 111, p1j
lerna..o r, 83188184:	 • rua Carlos-. de Carvalho n. 31, 518361..

121 — Francisco E. Langende, rua	 N. 93 — Soci'odade P. do llellas
Jardim us. 38/1:?. 20$125:•	 .	 teg, rua Santo Antonio n. 15, 378f175.

	

1 ,na'Piran4 '1!	 N. 98 — Joaquim Machado Abilio, rua
11. 15, 22128:	 Antonio Bailajós n. 1. 628266.

12,1 — Daniel Ilenrique, travessa Vil- 	 N. 100 — Jus4 Francisco . Rosa Ju.•
1$ tio 3, :307035:	 .jtior' rua S.	 21.2,A,131	 murjoi,1 Lopes dos, ,S•fini.).	rua 	 .
Silva RaN-ier ri. tit, , 13$372.;	 •	 -	 •

N. 103 ---••• Joaquim Pinto Nogueira,'114	 Á.:ouhe. yaiss0. -21, r4.13	 filariam-10 .n. 353, 458576.Pritneisco'	 n. -22, 68127.:	 '	 N. 113 — Roberto IloVner. rua SãciAntnio 1:011eia,.	 Jon.-:. rraneis4-!o Xavier n. :313, .62$6 .10. -	 -quina ADIOPiD1	 LIN: 1.1$1ã5;	 -• • •	 N. 117 — Jos.; F. Pinto da Silva, rua1443 — Francisco -N avie.r. •	 rua (...oronel IlangP1 n. 80, ál$890.	Lei1ão - di.. , .163. zifi$83;i:	 .	 11t3	 .F,ran c,iseo Alves Rola, rna151	 rt. C.aryWhot rua Gra- • .visaomia dil,11 . aona n. 4,1, 3-1775.neza 11. 5:4 11$26 .,	 •
N',.• ' 1'21	 Antonio Mendes Campas.

rua 'l:iseonde de. Btiana .n. 743, 438518,

••

ranhão ri. 289.; 615183.
	 '4.122	 Antia.Nabueo de Castro rua

Con'ailoria	 -Joaquim Natuiço . Nal n UVO ri. 113, .178819.,s$*'m1,i'i b 1927.	 N. 123 — Jos.	 ardoso Machado, rj.1.4
contador. •-	 • -	 •'inr•N'iseotide de Patina Ti. 201, 91,379.

• N. 136 : — ,Auglit) Wa'gaii.-.;a de As.;
sumpt:ilo, rua Senad ,...e Danta.; 9 103
378375.

N. 137 — rielvina	 -Fernan-:
des, rua Como Velho ri. 102, 518180.

N. 139 -- Deolinda R. Miraor.ja, o ou-
tro, rua Fui Can,-1:a ri . .57, 378662.

N , 11.0 _ companhia Porto do Rio do
janeiro, rua Sacadft-a cabril ns. 1 e '3,
'38$300..

N . 1.13 _ orden-, 1 Car p i?, rua do
Canino	 50$333.

N. 143 —	 Bareellos, rua.
Senador Alencar n. 107, 298065.

N. 159 — Visconde. de 13 . 2iies, rua do
Ma' t.ozo n. 164, 108281.

N. 160 — Jose	 R. Junior, rua 3.)
Rinchuelo n. 193, 5:38[61.

N. 161 — Maria A. Gii.miria, trave,z.a
dos Aranjos ris. 29 o N. 19, 518363.

N. 165 — João 13api.i,3a de Castro, rua
Mario Ribeiro n. 20, 59;095.

N. 168 — Ribeiro & lirrnro?, rua Con-
de Borniim n. 312, 138973.

N. .10 — Amaral da C. P. Mag•alhe:i,
rua •Viseondo . san' a Ialie1 ri. 235,
418-100:

N. 170 — .1.1b erto jaeintho
rua Barão de Mesquita n. 188, 37$21J7.

N. 171 -- Thereza de Freitas Pint-i
Bastes o Henrique da cosla PUMA Bas-
tos, rua Souza 'Cruz n. 13, 9$727..

N. 175 — .10-se • Do:alugues Mons..),
rua BarãO do S. • Felix za. 210 8:3567

N. 183 — Avelino Campos de. Recria,

rei. rua. Vi,coride Abaete n. 1, 518418.•
N. 193 — Anila Vieira. P. Vianna, ave-

nida 28 de. ',S•ternbro ri. 274, 378375.
N. 200 — Sophia A. de C. Pareto, rua

Corri'.a Difira n. 19, 60813312
N. 27 —. Dyonisio Felix do 0/iveir•),

estrada S, Pedro do Ateimara •a.
12$288.

N. 73 — Manoel N. Darnasio
(loiros), estrada 'Santa, 	 Cruz (Senade;.•-
-vascomello, sem numero, 548085.

N. 132 — Aristides
Lauro	 122•70.

•N. 143 ---. ThoituAz Casro Blanco,
irada	 Queimado u. 12, 188218,

N. ,146 — Almeida 4. Heiche,
FeSppo Cardo go'ns. 75 e 17, 2686.17.	 -

N. 181; --. Norberto - Comes de Mattie.i,
rua Domingos Lnpes n. 215, 188.178.

N. 221 — .Alvaro Fernandes de. Oli-
veira, rua Maricá n. 12, 85$984.

N. 250	 Ernani de-Figueiredo
.14-iso, rua Coronel Range/ n. 225. 9$89:;.

N. 271 — Antonio	 da Silva Por-
to, rua N. S. Auxiliadora n. 66, 218004.

N . 275 _ salvador çarein, riza,
n. 13, 131564r 7.

N. 282 — Aida Martins, rua D.
ra n. 151, 1480.90,

N. 286	 Carlos ela	 ilVfl. Barroilro-ç
estrada do Queimado n. 76, 151472,

N. 288 — Joaquim 4;omes Teixei;:a
rua Campo crande n.	 11'4511.

N. 289 — Fo rDánii+),' Fig-ueiredo, rua
.8. Geraldo ri. 21, 308322.

N. 290 — Thoodoro _Avila, dos San-
tos, rua Divisora ri. 113, 980.3.5.

N. 292	 Antonio Figueira Amelia%
estrada de Santa Cruz u. 21. 7, 267o3,,

N. 295 — Antonio Teixeira d-3 Abreur, -
estrada' do' • Portella n. 98, 7-58140. •

-N. 297	 Manoel Cardoo, rua AÇA:
Telles n. 2313, 0312.	

.

298	 Santo. rua (74onei'j
Savaget ri, 17, 14090.

N. 300	 Margarida Narciso Mende4
rua João. Vicem	 n. 217, 28$184.	 .

N. 301 • -•Silverio Monteiro Bitt-iaw
rourt, estrinly n '•e Santa Cruz tik,•2,15,18;
14328._	 _•

Jo Sr. Dr. iw...pector,
ViCIO Os 1ropri,3tarios ios prealios men-
cionados nas . listas annexas, a virera
cumprir: as intimações que Rica expediu
esta. - 10s Pedmria, .dentro do prazo de ri
dias a partir desta data, sob pçna de
2nu1 as regulamentares.

Secção de Expediente, 27 de, setembro
de 1927. — Da p io	 da Costa, cheic
tb	 ,eção.

CONTADORIA DE AGUAS E r.suoTos

Numero da Conta — ReSiponsavel
Loca. idade — Numero do proíbo	 Lu-
portancia devida:

N.	 — Companhia Confiança I. de
Tecidos, ima D. Eliza n. 61 ., 638818.

N . . 10 _ Andrade Lima &	 rua
Gomes .Freire n. 130-A, 628764. • • -
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coritacioria de. Aguas e Esgotos. em 22
,	 setembro de 1927,„7--„. Jesse Tavares,
cuidador. •	 • .

N. 202 — •,Taaquim da Silva Pinto, rua •
fios invalidos a. 16, 44$530.
•

• 

,207 — Antonio. Dalier Richa, rua
;Sa uatorice n . 26, 368915. -

N. . 200.— Victor Fernandes Almas°,
praça ela Republica ni.70,.-608576.

	

N.. 220	 Francisco Mordia e Fran-
•Zispy,	 rua S. Leopoldo it. 47.
401: 1S9	 •

Clemente <TOO Comes,- -rua
• Ferreimi Nobre n. 101, 364;915.
• N. 28,- Maximiano .M, Moreira,- rua
Nova•de S. -Lovoldo 11. 81, 518988.

• ,W;)	 Miranda- & Comp.,
•Praça da Gloria ri. 154, -11-78633.
• N. 238	 Centro U. do P. .de fio-
- leis, rua Maxwell É. 80; 5455, - •

N: 239 — Empreza B. de P. "O
' parcial",-rua da' Quitanda . ri. 59, '688251'.-

	

N. -. 244	 Paulino de • Toledo Dod-
• swort, rua Chile n. 31, 968494.

	

J.. 2 .16	 Lydia da Encarnarão; rua •
Pinto de Azevedo ai. 37, 818077.,

N.. 2 .17, Manoel P. .Bralico, rua Ypt-
•ruga h. 11, 828514.	 •

N. 250 — José Alexandre T. iie Mello,
-rua da F'..ande n. 29, 818451.

• N."251 •,- Antonio Fernandes dos San-
„ tos- rua Barão de Mesquita n. 750,

N. 258	 Leorior Novaes, rua Barão
• Mesquita n. 588, 804(214. •

• N. 260	 Francisco Pinheiro de Sou-
., za. rua 2 de Dezembro n. 124. 218126.

N. 261 — Maria Ribeiro Diniz, rua
lliaehuelo n. 136, 758097.

N. 263 •	 .Rodrigues & Comp., Ave-
nida Rio Brance n. 117, 448942.

• N. • 264 — Dulce Wein, rua dos Pra--
.r.eres ri. 13., 408971. -

N. '265, Noemia Freire, rua do Regen-
te n. 78, '788626.- -

N. 268 --.- Comp. G. M. de Fumos
'Veado', rua Republica do Peri]. n. 98,
121%50.

N. 269 — Pedro Rodrigues Pires, rua
Cueno Aure,s a. 287, 128650.

'• N. 270 — Carlos Cezar.de O. Sampaio,
rua do Mexieo n. 146, 12$C0-

N. 273. Arma Alves Nogueira, rua Silo
'f:arlos o. 11, 108580.
• N. 275 — Santa Casa da Misericordia,

'Senhor Aos Passos n. 187. 128650.
N. 219 — José Martins Junior, rua

• 'Aristides Lobo-n. 60, 778810.
N. 283 — Antonio Oclavio e Francisco

:Ferreira. rua Conde de Bomfirn n. 4.052,

N. 286 — Santa CaSa da Misericordia,
•

• 

rua Senhor dos Passos n. 187, 128650.
, N. ,289 -- santa Casa da Miaerieordia,

; :rua, Nerval
 -r Santa

	 a. 145,.12$650.
N. 291 — Mandei C. Ferreira, rud,

; Varão de .Itapagipe n. 92,-858739.
,• N. 295 — Constantine Alves Vieira,

rtia liarãe de Coteg:ipe n. 43, 928836..
• .•N. 299 — Antonio Rodrigues liarem”
•Estrada . de Santa Cruz n. 128, 558328.;

.•.N. 300 —, Joaquim de •Sonza Mendes,
•",rda-do Senado n. 61, 578278..

a4:. 304 -e- Veneravel Ordem 3' do SM
• • wnanciatio . da -Pediteneia,-rua; Sacha n.-

;ja$S8-
• 300	 .ToSé ' mak.,-na r. eduto n. 270,

	

_	 •	 •	 ,	 •
Antonio *da Bilva• Claro, rua

	

:,.15faree1tal Floriam)	 358791.
N. 321	 -Bento Alveg Cardoso, • rua

'Panos de . Alacã.a. , n...32, 4108009:

	

:323	 Luiz -Redrignes, .rua Campo
• ; •wfande n. 170,608584:	 • •

• N.	 FraReiscp.L.W. Aires, rua
2j.,',36$0.8U

Rnben iWseoncielldá e -ou-
tros, Estrada der- Sarda Cruz n. 83,
608810.	 •	 -
• N. 327 — Domiugos Janotti, Estrada
da • Fre.guezia ,n. 1..156, 5.18757.
' N. 328 — ManirerOsorio, beco 'dos
-Carmelitas ri. 2. 718110.

N. 330	 Balbino Maria dos Santos
praça Tirandentea n.- 25, 678809. •

N. 331 — Latire Severiano Mgl ier, rua
Candido Beniolo ri. 323, 668107..

•N. 333, Leocaillo Rodrigues da *Silva,
rua Eduardo- Barbosa ri.' 23, 998155.

N. 336 — Antonio Fernandes Maia,
praça Condessa de Frontin n: 13, réls
40i767.

N. 33-1 — Francisco José de . Moraes,
"rna Azevedo Cetithillo ri, 6, 11.48687.

Contadoria de Aguas e Esgotos, 23 do
setembro de 1927. ;-• lesse -Tavares,
contador.

Inspeetoria de AgnaS e Esgotos
•De ordem do Sr: • iriSpector, convido

os proprietarios dos predios abaixo as-
sigaados a virem cumprir as intimacties
(jitó lhes expedia esta inspectoria, den-
tro do prazo de 15 dias, a contar desta
data, sob pena de multas regulamenta-
res.

'Rua Corrêa de Oliveira n„ 8, pro-
priedade de Mario Couto Oliveira.

Rua' Corrêa de Oliveira 11-.- 10, pro-
Priedade de Mario Couto Oliveira.
--flua- Corrêa de	 ri: 12, pro-
priedade de Pacifico C. Oliveira.

Rua -Corrêa de Oliveira n..18, P ro
-priedade de Antonio G. 'Pinto Nunes.

Rua Angelo' Bittencourt ri. '0, , pro-
priedade de Joaquim Itodrigues An-
drade.
• Rua. Angelo Bittencourt n. 41. proa
priedade de Joaqiiim S. Andrade..

Rua Angelo Bitteneourt n. 33, pro-• •
priedade de Luiz Vaz da Gosta. • -

Rua Uruguay n. 127, casa 1, pro-
priedade de Maria A. Pereira Rocha.

Rua Uruguay ri. 127, casa '3, pro-
priedade de Maria A. Pereira Rocha.

Rua • Uruguay n. 126, -casa 5., pro-
priedade de Maria A.- Pereira Rocha..

Rua Uruguay, a. 127, casa 7, , proprie-
dade do Maria A. Pereira Rocha.

Rua Uruguay n; 127; casa 9, proprie-
dade de Maria A. Pereira -Rocha. ' - •

Rua Uruguay n. 127, casa 15, - pro-
priedade de Maria A. -Pereira Rocha.

Rur Uruguay u. 127, casa 2, pro-
priedade de Romana .Tulieta Rocha.

Rua Uruguay n. 127, casa 6. pro-
priedade de Romana Julieta Rocha.

Rua Uruguay n..127, , casa 8, pro-
priedade de Olga F. Rocha.

-Rua Uruguay .. n. 127,- casa 10, pro-
priedade de otga F. Rocha.

Rua Urugugana n. *127, casa 14,
propriedade 'de Edgard F. Rocha. •

• Secção de Expediente -da Inspectoria
de Aguas e Esgptos, 30 de setembro de
pari° Cesario Alues; tli.ge de secção,:
Interino.	 • t.

'triz Teixeira Barbosa.

p.	 l'Preira de Almeida.

.Stampa.

nio Maria Teixeira Filho.

proptietario.

de '1927. — Dario Ce8ari0 tia Costa,

•

Inspectoria	 Agias :e EsOto§
• De -ordem- do :Sr, ]r. - inspector, : con-
Vido -e) . proprietarici- do. precito aba'axo z
'rrienCionado a vir :cumprir a
e.' 276, (1° 'ria). para installação de hy-
drometro, que lhe -expedit -esta inspe-
etoria, devendo ser -cumprida dentro do
prazo de 45 dias; sob Nua c% -multas
regulamentares.

Rua -Frei Caneta ri. 43, Victor For-
.naides , AlOnso.• •. .	 ,•
• Seccão • de Expediente; 29 de selem-
bro de -1927. — Dar •;("Pso) ¡o Arees,
phefe de senão, interino.

,
litspeetoria -de !.kguas e Esgotos
De o'rdem' do Sr'. inspeCtor, convido

es-proprietaries'cles p,reditis abaixo nieh-
eionados aSatisfazerera, dentro do pra.%
:zo.de quinze •dias, e na theeengiaria
-desta repartiOão, ú rua do Iliachuelo nu-
'mero 287, -os •debitos par alue- São remou-

- -r.aveis, soli^Pena de serem es nantanos
..elÃiades :A : Cobrança eexectitiya'.-

-.N 905	 $eão	 13. Caltriansua
-Bartio	 :1‘14squAta P. 89.4.158557.
. N. 006preprietario, rua 'Ceada

Bomfirn n. '831, 238408.
-N. 908 — lloberto .Cortiço, rua Ela-
litUrrila 622, .378959.

• . -3.441X. taaido - Moraes- Nu-
nes, rua Maria -Amelia 	 3, 168825.

N. 9113:—, proprietario, rua 1111Iria
Amelia R. .107, 1652.:	 •••• ,••

.DIART(/ OrFICIN.L	 •	 Qui ufl.rt9 ie-719'4:7

SE.{11".;:i0 DE EXPEDIENTE • ,
De ordem. do Sr. inwector, conválo

.proprietai'ies dos predies- abaixo men-
cionados a -satisfazerem ag intimaçries
.relativas aos ConcertoS' 	 ramaes ioter-
nos, que 'lhes eipMiu esta inspectoria,
dentro do prazo de 15 dias, sob pente de
multas iregulainent are:2J

Rua Silva Rabello •n. 34, Gillins
anão & Comp. '

tua- Silva	 n. 36, Gillins
mão & Comp.

flua Silva Rabello n. 38, Giliins
mão & Comp., , • 	 e".	 .	 •

flua Silva - Rabello' n. 40, Gillins U-
nião & COIIIP	 .

Rua Silva Ilabello. ri. .42, Giilins
mão & Cefiap.	 '	 '	 •

.Secção de Expediente cla Insperterity
de Aguas :é :Eegolos,. orá 24 de setembro
de 1927. ;0-?- .11grio C'estáin 'da "C-osta, che-
fe 'de Seerão .interitio, • -;•

inspeetotia	 Aguas e E.41010S

De ordem ,de..Se: ,= Dr. inspector con-
vido os proprigtariók.dos prodioa abaixo
Mencionados a . -(jOia cumprir as inti-
anaçôes que lhes expediu esta inspecte-
iria, dentro do prazo de 15 dias, Soli.pena
de multas regulanientares:

Roa Leite Leal n. 4, casa X, D. Bea-

RED. Leite Leal a.	 4, casa XV111",
D.' Beatriz Teixeira Barboaa,

Rua Haddock Lobo a , 419, casa ix,
Rua COpacal nana it. 1.021, Dr. I:d-

mundo Bittencourt.
• 'Rua' Capacabana n. k.038, D. Marga-
rida •Martins. 'Mendes,. .

Rua Cepacábana ii. -1.029, D. Anua
•Therezn B. Leal.
• 'Rua -Copacabana • ri.• 1.017,• Adriana
Augusto Ballo.

Rua Copacabana n. 1.066, Aidoui0
°lantim Ribeiro. .

'Rua CópaCaliana' a. '1.08.1, :Sebastião

• Rua Copacabana n, 	 Undina
Vaseoncellos -Pereira Assis. -

' Rira Copacabana n. 1.067, Dr. Anto-

Rua Copacabana n. .1.089, Dr. T,d•
mundo Bittencourt.

Rua Copacabana . n. 1.101, Dr. Ed-
mundo Bittenceurt.

Avenida Gomes Freire a. 29, Mario
ela Silva.	 -

.Rua Carlos Sampaio n. 67, sobrado, o

Seccão Ale Expediente. 28 cie setembro

chefe de secção, interino.

•

,• •
Inspeetoria. de , Aguas e pigótcis

•



7°)* quando agitados --com egnal
tklade en4 volurua de adido suifu'ricu. '
de. 1,53 de densidade. á, camada aelda
não deverá ser negra; podendo, quando
muito, adquirir. it ceir 'eaátanlia;	 .

W) agitados cota agua quente, Ia cat.-
-	 tle 70° C e depoià do repouso de uma

'lleVerk... sér . 'adida,' ficando- ct eamada•
0.(piOísti, IhrWida, e' un,) teito:1/2a;

9°) pequemos amostras de oleo collo-
-Padas sobre tr1th.aa l'élnglo, n. em. egto.:
fa a 50" C • dtiraniè.,..~1.r_o borasj, sal P

•
*.no.ra,	 /loba	 'separacão 'dos •liqtii?loe‘.

llontin 4.70 ?
	

MAMO OFFMTAL	 Outubro .do	 . 2 ri

N. 923,— O proprietario, rua Carlos
,Vaseoneeltos n. 39, 128692.

N. 927 -- Arnaldo Souza Leite, rua
Jos(' Ilygino n. 92, 178454.

N. 029 — Leonor Figueiredo B., rua.
Barão fle Mesquita n. 086, 128195.

N. 930 — Adalberto Borjes de . C.ar-
‘alho, rua Barão. de Mesquita n.
15$178.

N. 032 — Tnez Bertba, • rua Visco:1-
de de Saldai Izabel n. 253, 238042. -

N. 033 — O proprietario, rua Viscon-
de de Santa Izabel n. 363, 2319311ó.

N. 934 — Dr. Jorge Antonio de Mo-
raes, rua Barão de Mesquita n. 127,
rasa 8, 88407.

N. 030 — Ga s par Ilaymundo.. rua
Theodoro (Ia Silva n. 189, 156853.
, N. 938 — O proprietario. rua F;lipori
camarão n. 105, 08112:

N. 939 -- O proprietario, rua Alegre
ii.í 5, 388652.

N. 913 — O preprietario, rua 18 da
ijutubro ri. 07, 11$11(1-1. •

N. 914 -- Hilda Martins, rua Guaxtt-
a. .24, 158550.

N. 91,:( --- Franci sco Peixeo Antunes,
rua Diainant kna n. 21, 138107 .

N. 947 -- Jos.1 Francisco Moura, rua
A ntonio Basilio n. 53, 10*016.

N. 9.414 — E) proprieturio,, rua D. El.
za n. Ií. 358037•

N. 951 -- O proprh•-fario, rua Uru-
tuas a. 237, 1128.

952 --- O proprietarin, rua Urbano
Duarte a'. IS. 9$305.

N. 955 -- I) proprietário, rua 21 de
n. 485, 108019.

N. 959 — Antonio I:. T. Leite, rua
Coado fie Bom1ini ii. I.08á, 12:!+823.

N, 000 — Companhia Ma gge st , rua
S. alig((el a. 28. 15Z550.	 •.

N. 061 — Domingos Pinho, rua Vi-
•e-e•	 leirelles a. 2,	 .	 •

N. 902 — Rogerio de Mattos, roa 24
de Maio a. 4i, 31)2•350.

N. 140:) - - Joaquim de Azevedo, rua
Vi-c.eide de santa !xaile' 11; 09, rehl
VP,;;t35

'N. 900 — O proprielario. rua Viscon-
de de Santa Izabel a. 92, 20N72./..

N. 008 — O proprielario, rua W1-
jalkii a. :16. 0$507.

N. 940	 O proprietatrio, rua Araujo
n. 10e, lesme?.

N.' 971	 dir. Gilberto Dutra, rua
Grajahn n. 191, 134407.

N. 9;3 --- O preerielario, rua Tia-res
Hom e m n. 297, 178485.

N. 9;1 - - Santa Casa da Niiseri..ardia,
rua Senador Nabuco a. 38, 5$0'i6.

N. 977 -- O proprietario, rua l'in'0
irlovd0s	 . 31. 10$353. •

N. 978 -, alaria Jose Ilenr:a.ue. rua
Conde de	 n. 970, 1:380'76-

,N, 979 -- Soulero Guimarães, rua
medeires Passam° n.	 13$0;,l.	 -

N. 980 -	 do ,almeida
rua Carammal	 85, .104348.

N. 983. — Alberto Silvares, rua-
coado de Santa	 n„ 337, 11 3t'9.

N, 984 --- O prOpriCIQPiG. ren Vis-
conde de Santa Izabel n. 333, 22005.

N. 987 --- Alberto Bazenete, rua &In-
do de 13em1'ini tj 80R; 8*81-7.*	 • *.	 .

jo¡lo J IL Cara5.ans, mia
Patila Brito	 1.0.

NN. 989 — O proprieta.Co. •r;la Ver-
releu Pontes a. 22, 358ní1).

N. • DOO	 O provi ierarto., 	 Verref-
en emiles a 4r .12040,

KA.. Ifixpedlente •41 'in.111(lelorilI'''
f•W' Avias .3141sgotris.	 de'

--, Dario, Pmrretru ..do . tf, is f e.', •eitCre •
do seelffio,	 - --

. Inspectoria de Águas e Esgotos

coxwmtENGIA ADMINISTRATIVA N. 13
De ordem . do Sr: inspector, faço pu-

blico que, no dia 13 de' outubro de 1927,
-ás 13 horas, na sede da Intendencia da
inspeetoria de Aguas. e Esgotos, ii rua
Frei Caneca n.. 112, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de oleos
mineraes empregados para lubrificação
na Estrada de Ferro Rio do Ouro, cons-
tantes das Ires categorias publicadas,
com os respectivos caracteristicos, na
clausula decima primeira do presente
edital, cuja minuta foi approvada pela
sonhar mioistro, segundo a counnunica-
ção contida no officio n. 1.875. de 22 do
corrente, da Directoria. Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

A presente coneurrencia administra-.
tia obedecerá ás seguintes

Primeira — As propostas deverão. Ser
entregues em enveloppe fechado e la--
evado, em ires vias, sendo a primeira
sellada na forma da lei, rubricadas em
todas as folhas, não contendo emendas,
rasuras e • eatrelinhas.	 •

Segunt..ta — O preço será por Unida-
de 1! em n-meda corrente nacional, escri-

ein algarismos e por extenso, náa
podendo 'exceder de 10% ilos corrente.;
na praça.

Terceira — Os concurrentes não
estiverem inseriptos na Intendencia
elesta inspectoria deverão apresentar,
110 acto da concorrencia. em enveloppo
lechado e separado, os documentos com-
tirobatorilis de sua • idoneidade, sondo
estes restituidos depois de examinado:.
Taes • olheumenlos comPrehendem os ui-
timos recibos dos impostos a que esti-.
Vereln sit ,joilit o- o contractii soria/
registro da firma, coai a declaração do

sioo arei) i vados na Junta COM.
lavrei& coa fin• ine se trate de sociedade
morea»til ou firma individual. Tra-
tando-se, por( Ini, de companhia ou so-
`ciedade iotonyma, deverão ser exhibi,
dos. além dos recibos dos impostos. o
.exeinplar do Mario Offieid em que ti-
verem sido publicadas as netas de sua
coast ituição, a lista de. accionistas e os
estatutos, por certidão da Junta CUM-
mervial, toe provem (RIO se acham aill
arebivados esses olocuniont,ts. As .rom-
panhias. - sociedades anonymas e firma;

.estrangeiras ficam obrigadas a apresei',
tal. o e,xemplar do ninei° O(ficiat em
que tiver sido publicado o decreto mio
autorizou o seu fanecionainento Ir)
BrISil ou a respectiva patente..

Quarta — Caberá a preferencia . ao
predileto da industria nacional eai
egualdade de preços e condições; e ar.i
prononente nacienal em eguaidade de
vondieões com o estrangeiro.

Quinta — O . concorrente preferido'
terá de fazer, lia Thesouraria !esta 111,-
spfketoria. um deposito 5' a 10% sO-•
bre o valor total do vomprondsso assue•-

-3),ido, deposito este que servira de •cau-
ção garanti.145ra -do fornecimento. .•

Sexta — As propoStas* apresentadas,
serão -abertas e lidas após o itilgoinen10
'lii idOnehlatle- liotitantr$ e publica-
das no Mario Official, antes &te .qual
quer decisão.

Se tinta — O propanente preferida
oheigar-se-int á fazer entrega. do :Mi-
g!') '41'011'0 d, 5.„ .i111))0 de 48 bofas; conto"-
rias tia 1 latiu eo.'recáihnento ti() reotOei!bi...-,

, N - 0 Vt!ijiii,)	 (40ViOrkt :empenho=
.11ãO O' f t)er iocorrerá tia mulfa•sde •r:5,

"1 0,, ,1,1 . fintiorial iuo rieixtir
'fornecer.

Oitava — A Inspeetoria se reserva e
direito de -allnultar á' C011eUrrencia,
sem que • aos proponentes assista ak,di-,„.
reito a quaesquer reclamações.	 •

Nona — Afim de ser verificado si os
oteos esteio de acanalo ceei os earact..-
ristieds exigidos para et ela categoria.
antes de recebidos serão analysado,:*
eorrendo a9 despezas de laboratorio pai"
conta do fornecedor, 	 ,

Decima — A concerrencia será pre-
sidida pelo intendente da Inspectoriade
Aguas e Esgotos e julgada por uma,
Commisslo • designada pele inspector,
accÔrdo com as formaljdades determi-
nadas do officio circular n. 17,-de 1 de-
outubro de 192•5, do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.
• Decima primeira — Os °leoa atine-
ntes a fornecer, empregados para lubri-
fieação na Estrada de F'erro Rio da
Ouro, classificam-se, para os effeitua
(lo-presente fornecimento, nas Ires ea-
Iegorias segnintes:

1' categoria: Oleos di1stinados ás cai -
xas de graxa, para lubrificação doa
1,ixos dos -carros, • tenders e locomoti,
va .

24 categoria: Oleas para ink.chivas
(1511a/110S.

3' categoria: Obus para a lubrifica-
ção dos cylindrus, trabalhando com n,;$
por super-aquecido.

Sa() os seguintes as caractertsticos
exigidos para cada categoria:

1' categoria:
1") devem ser cOmpleta:nento neu-

tros;
20 ) a densidade, - a 15? C, deve estai,

entre os limites de 0,890 e 0.930;
31 a viscosidade, para o eseoamentli

de 50 cm", deve estar entre os
de 180 a 100 segundos, na totoperatur4
de 50° C e 50 a 80 segundos, a loa . c,

'tomados na viseOW inteirú il itedwood:
4°) o ponto de fulgor' será no mimms

100° C, toniados em vaso fechado (041-
porelko de Yens/til-Martens):

5') devem ser isentos da resina, .olen
de resina, sabões e agua; •

0°) soltiveis na eseneia de pelroleo,
de 0.070 de densidade, dando no 'toam-
mo 0,5 para numero de precipitação:

7") conter no maxila() 3% do residua
de carbono, utilizando-se o alethocto' d(,
('anradson.

2" calegoria:
1°) devem sor completamente neu-

tros;
2°) a 15° C, a densidade deverá estar

entre os limites de 0,890 a 020;
a* viscosidade deverá ficar entese

• os limites de 120 a 230 segundos, para
escoamento de 50 em', quando toma-.

da a 50° C, no viscoOnelrn de Rediconol:
4°) o ponto" de fulgor- deverá ser no

Mininto 100 • C, tornado em vaso fecha-
do (appareihn de Pensify-Alarten81•

'Z°) serão isentos de alcatrão, sabões,
resina, oleo de resina e agua:	

.

• ii') devem ser. completamente solo-. 	 •
veia na essencia da petroleo, de 0 0'0 le-.	 1	 'St 4
densidade;



21416. Domine:o 2.	 liiIUO, - O	 •	 Outubro de tel.,.
•

(lerão perder, nu roinimo, 0,1% ele. ee-;
peso; •

te) a prova 'de • corrosiiii deverá eeee.
negativa.

3" categorial.
1.‘,‘ • os. oleos. para cylindros, titifizae- -

do-vapor super-aqpeeido, deverão ser
inteiramente puros. e comDtptament
neutros;

2°) a 15° C, a densidade , deve estar
entre 0,890 e 0,920:

3°) a viscosidade, para o escoamento
de 50 em', deve estar entre os limites
de 150 a 300 segundos, na temperatura
de 100° C e 60 segundos na temperatu-
ra k. 150° C, tornada no riscosfittetro de
itedwood;

• .
4°) o ponto de fulgor deverá ser fio

mimou) de 300° C, tomado em vaso U-
tente() (apparelio2 de Peasky-Nartens):

• rp) não deverei conter resinas, oleo de.
resina, agua e sabões;

6", sol IV ira.essencia de petroleo,
de 070 do densidade.. dando no maxi-
me 0,5 para numero de precinitaçãe;

7°) pequenas amostras de oleo colho-
cedas sobre vidre de relogio, e em es-
lufa a 150° C, durante quatro • horas,
devem perder no Maxim-0,1% de seu
peso;

8°) não poderão conter mais . de 3ee
residuo de carbono, empregando-se

o methodo de Conradson.
Decima segunda^ — Os preços de-s'e-

riio ser offereeidos para cada -categyrid
e para a unidade. — kilo.

Secção de Expediente. 27 de setem-
bro de 1927. Dario Cesaria da em:-
ta, chefe da secção, interino.,

..11....“."•••n •n••••n•••
•

IIIINISTERIO'' DA AGRICULTOU;
• INDUSTRIA E' COMMERCIO

bireeloria Geral de industria
e •Commereio

ft 8 C) PARA ANTE-PR0JE(1'0 no PAVT-.
MIM) BRASILEIRO NA EXPOSIÇÃo DE BE-

O Conselho Superior de Bellas ,Artes,
peie delegação do Ministerio d Agricul-
luta; abre, nesta data, de aeceirdo com
es seguintes clausulas, um concurso de
ente-projecto pára o pavilhão destinado
á apresentação de productoW brasileiros,
na Exposição 'de-Sevilha.

1 — O concurso será dirigido o jul.
çado por um jury composto do- director
da Escola de BelIas Artes, de Ires mem-
bres do Conselho de Benza Artes ede um
representante do Sr. ministre da .Agri-
cultura..	 .	 -

C — O concurso constará de duas pro-
vas siecessivas; e primeira publica, a se-
gunda de caracter privado.

3 — A' prova publica poderão coa-
•Cerre; individualmente, todos os archi-

lentos brasileiros officialmente regia.
irados.	 •	 •

.a) cada coneurrente apresCatará , uni
esboço bastante estudado para que se
possa intorprotg,elaOmento idéa (10
ialger; •

.4)-. os desenhos Conetarae de Onça,
!fachada,moção na useala de 1:-00;

e.)	 Uguarellaraento, gi houver, será
toonochromo;

41- f. livre esColhxydo estylo • arehi-
ir

•
etonico, sonde porém, ceio-Ida ..

	

ng. .composição;	 • • • • .

e " cada. comurrente entregará seu tri•
bailio . em eneolurro fechado e lacrado,
te' ando apenae - .fera urna divisa.
com a qual . serao assignalados lambem
OS (lesenhos; o (Avoluero vir4 acompae
duldo de uni enveloppe, levando exter-

demente a mesma divisa do envolucro e
contendo um documento com o nome e
endereço do autor;

f) :os trabalhos serão entregues até ás
16 horas do dia 10 de outubro proximo,
na secretaria da Escola ee Bellas Artes,
onde u encarregado da recepçào passa-
rá recibo, com indicação da respectiva
divisa;

g n no dia humediato ao encerramento
do ~curso publico, o jury examinará
os trabalhos e eecolherá os 'melhores,
até o maxixe() de cinco:
- h) abertos os enveloppes respectivos.

e verificados os acintes, nacionalidade é
titulos dos autores dos esboços escolhi-
dos, serão es ditos autores, os unicoe
admittidos á segunde prova do concur-
so; ficando os esboços guardados, na Es-
cola Nacional de Penas Artes, até o 'Tini
do certame.

.4 — Na segunda prova, .de caracter
privado, Os concorrentes apresenterilo
plantas e secções do edifieio, na escuta
de 1:100, assim como -uma perspectiva
de angulo, com horizonte a 2 metros de
altura, tirada a distancia minima suíte-
ciente para evitar . defermações exage-
radas: •

a) os desenhos, si forem aguarellaclos,
serão :nionochrernos;

b) cada concurrento deverá observar
no seu ante-project(, as linhas gemes do
respectivo esboço, apresentado nã pri-
meira prova;

e) dada anteprojeto • será assignedo
pelo seu autor e • entregue em- envoluero
lacrado, na secretaria da Escola de Bei-
las. Artes, mediante recibo; até ás 16 ho-
ras do dia 3 de novembro de 1927;

• d) o jury, reunido no dia immediato,
julgará os trabalhos apresentados;
'e) o , concurrente classificado em • pri-

oleiro . togar receberá - o . premio - de • qua-
tro contos de reis (4:000000) é cada um
dos outros concurrentes, - receberá meie
indemnização de um conto de reis
(1 :000000) ;	 • *. • •	 . .

f) o concurrente clas.sificado em pri-
meiro togar será tambern . encarregado de
fornecer os desenhos ..e detalhes archite-
ctonicos, em escala eonveniente, para
perrnittir a perfeita execução do proje-
cto, mediante honorarlos.de cinco contos
de reis, o dentro de curto prazo a . de-
terminar posteriormente;

g) no. caso do Governo achar indise
pensavel Confiar a. hm architecto a fisce-
celização nrtistlea das obras, terá prefe-
rencia o autor do . projecto classificado
em primeiro 'Jogar, .sályo ponderosas .ra-
zões 'Mn contrario;.
h)' jury poderá exigir que ri •o!Pre-

jecto escolhido sejam. feitas, pelo autor,
modificações julgadas convenientei

'si nenhuin • dos projectos fôr julg'a-
do em condiçõee de. set. .executado,Os
concurrentes. 'só terão 'direito á indenaiii-

.zação. de •- uni.'conto do tas;
- 5) , os projectos mio .excederem os Ai-

Mitos -do -pettimetre- fixado, ou que não
apresentarem as' Superficies e acconame-
SIMee exigidas, ou que não forem regi-
soveis dentro do lorgarnanto Previstos se-
rão excluidos do concurso, e não terão
direito á indemnilaçãoeulguina.

Em caso de duvida sobre a auto-
ria do' •qualquer esboço .20..ecolhido,eoui de
qualquer anteeprseeecteeo 'signaeario 'de-
verá prestar-se a fornefibt!-- ao "jsriii-

prova de ser o autor bota-fide cL tra-
belho era questão..

,6 — Não • poderao torhai	

.

 parte, directa
ou indirectamente, no concurso, os meie..
liras do Conselho Superior de Belas Ar-
tes, nem pessoas a ellee subordinadas ou
associadas, Ou .de quem cites dependam.

7 — Os trabalhos serão apresentados
colladoe -em papelão ou sobre engradados
de madeira.

— Terminado o concurso, Os traba-
lhos, .salvo o, escolhido, serão entregues.
aos seus autores, contra apresentação do
recibo "respectivo, no prazo de 15 dias,
findo o qual- os- concurrentes perderão'
direito á qualquer reclainação por ex-
travio ou falta de conservação dos tra-
balhos. •

O — As especificações ea que deverão
obedecer o.s -planos são as seguinves:•

a) pavilhão será construido em uni'
terreno rectangular, situado em avenida
de 32 metros de largura. O terreno medo
62 metros de fronte e 68 de preifundi-
dade, devendo ser reservada junto ao
alinhamento, unia' faixa de 16- metros de •
largura, para ajardinamento. Assim, a
construcção não podará. exceder o peri-
metro de ums quadrado de 52 metros de
lado;

b) a 16 metros da divisa, do lade di-
reito e com 24 metros do recuo, está
sendo construido o pavilhão do Mexicc,
com 4e metros de frente e cerca de 1.700
metros quadrados de superficie;

c) do lado esquerdo, a 20 metros (ra
divisa e com 50 metros de recuo, está .a
fachada lateral do pavilhão das Belles
Artes, com cerca de 22 metros cio ex-
tensão, sendo eme a fachada principal
desse pavilhão é normal á dita fachada
lateral e dá para uma outra avenida; --

d) os espaços livres entre o pavilhão
brasileiro e os pavilhões do Mexieo e das
Bellas Artes serão ajardinados, em bos-
que;

e) . 'a 'sueierficie . Ntal de pavimentos á
prever, inclusive- -passagens, escadas,
vestibulos, etc., não poderá ser inferior
a 2.000 metros-doi quaes uma quarta
parte, no ;pululo, em um 2° pavimento.
Não será Corteetitade como pavimento • o
porão ou embasamento;

f) a construcção terá caracter provi-
serio - (armação de madeira com re-
vestimento adequado);

g) internamente- haverá -apenas as se-
guintes . subdivisões: 'to 1° -pavimento;
vestibulo e escada; no 2° pavimento,
vestibulo, escada,- bibliotheca (100mq) e
secretaria .:(400mq). O resto do *edifício
comportará apenas salas de exposição
com- a largura minima de 8 metros; - •
- 11.) a não ser nos vestibulos e na es.

cadaria, onde haverá decoração sobria,
.çis paredes infeerna,s Serie() lisas e os te-
'chis terão apênas ciználhaS simpleS;

i) o enato total doeedificio, inclusive
esculpturas e pinturas .decorativas, enes
(sem canalizações nen mobiliaria não
-poderá exceder de setecentos e eincoenta
-contos de reis (750:0008000) calculados
sobre os ,preços unitarioa ...correntes na
Capitql- Veckora1,, . . 	 .

•10 wrgtatio, 'da Escoa Nacional
'de Boll%Artes s rad rPtheoídas Mn.
concurrenies mfe'esquee • esclarecimentos.

11 — As decisões do jury serão inap-
pellaveis.

....-.:Termii.n¥loita,fftaigmiento. da se-
gunda prova,será,pita:..uma - exposição
publica de todos os trabalhos (esboços e
ante-projectos), dnrago ti..prazo troa
dia.
' Faio Àe..NanefroP±”ali-' setembro da
,1927	 Ge6410,./kt.

L i. de .Sektealaa.da..Gamau-•d•
joão ,Xoretrie	 ...;	 f
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Cadeiras gy;ratorkis 'COM moia • ó as.**
sento de madeira, uni.
• •Passadeira de lã e algodão com 0rn,t1.,
metro.

Capacho de coco, medindo 1m,80 •x
x 0m,70, typo inglez, um.

Papel hygienico marca Aguia, pacote-.
Porta-toalhas de metal nickelado

ain,00 do haste, um.
Sabonete em bola, grande, para sup.• •

porte Kanitz, duzia.
Supportes K,anitz pala :•abonetes . (U.

cção quadrada), .uni. •	 .
.Feixes de molas dianteiras para c.a—,

minha.° "Ford'', um.* .
Tubos de borracha de -3;8 com enrola-

mento ria metal para encher pneumati-
cos. metro.

Cobro em vara redonda 114 cl pollega-
da. kilo.

Limas grossas de 10 PollegadaS, uma.
Limas meia • cánna de 10 p011egadas.
tinia. • 

	 '
•

Limas chatas de 10 pollegadas. uma.
.Liar .nas-redondas de /0 Polleiçadas. uma.
Limas quadradas de 10 pollegadàs.
rim 

	 '

Limas triangulares do 10 poilegadas,
•Limas inuxas de 10 rkillogadas, uma.

Limas intuas de quatro pollegadag,.
uma.

Brocas espiraes aço rapido sortidasal;.
1 a 10 pollegadas, uma.

Folhas do serra, para ferro de 8 a 12
pollegadas, uma:

Martellos do 500 gramma:3 a 2.00o •
para inecanico, sortidos, um.

Metros de madeira sem mola, um:
Aço para ferramenta em vara redon- •

da ae 1!2.pollegada, kilo.
Aço para ferramentas em vara qua-

drada do uma pollegada,
Acto	 talhadeiras,-
Fita isolante preta., Md de 8 112 li-

bras, uma peça.
Vila. isolante ama-Jandiá Cambrie do nina.	 „

Directoria Geral do Serviço
de Industrial Pastoril

1ViNet:arto PAHA VETER/NARIOs

Pelo presente são convidados a +com-
parecer, no dia 3 do corrente, ás 11 ho-
ras, no Posto Experimental de Voteri-
nar•ia da Serviço de Industria Pastoril,
á avenida Maracanã„ os Srs. &ião Bor-
ges Nogueira, José Rodrigues Pereira
Junior, Josn Maxim° Campos e Ouilher-
ino Herrnsdorff, para serem subinctil,..,
dos a prova pratico-oral do concurso
para volerinarios, assim como todos 03
eandidatns inseriptos para leitura da
prova escripta da' referido concurso. •

Directoria	 do • Se,rviço de Tu-
ist ria Pastoril, Rio de 'Janeiro, 1 de

taittibro de . 1927. — Paulo "wreires,
Borto, direcior geral.

Directoria Geral de Estatística

CON4:1MRENMA puBLD:A. pAlla roliNalaNIEN- •
' ère Da UMA "pitmaouRrA AH MAMO" DE PE-
.11013A DE c:A:W(1s, pAlu A HEcçÃo DE
fromuptliA DA untianroniA . oratú:	 Eirl-

irwrisTJGA
• •

Chamo a attonert.0 flifs interessados•para'
o Pdital que-) esta directoria *geral publi-

011. no Morro Olficial de 24 do eorrento
Mez, relativo • a concorrenda a realizar-
se no dia • 13 de outubro vindouro para

forneetinente adia 1.4qm:ido•
Directoria (lera! 414, Estatistica, em 20

'lo s&embro 4 10 1927.	 O director,	 0
ral, nitihíjeR 	 rP/lin

Insporaloria tio Sen iço do Parou-
mento

	EsT.s.1)(	 MINA s W.JIAB;.;

cti;:taltRENP.IA,	 1,1.1.1M/NISTIUTS.VA, PEW.M.A-;
NTNTE,

}'aro .	bl co que esht inspectoria re•;.
eehorá at•S o n lia 20 de .outubro proxi-
nio futuro,	 13 botas; em. sua,. sécio, á
Avenida taicistovão Colombo'. ri. 539,
veauerimentos dos , negociantes que. qui-
zeremo Sê! inátSVCVVI' para foruceimento
ilos artigos de. emisiono - habitual desta
rt s.partição, ioinprehendidos II snb-con-
SignaV ill I mi.	 • a 11.i.gUS • de ••• expediente,

idutdos das' prava; •W idoneidade - - doa
propenentes. .1rtixe.i . : o prh;o . osvccifi-
rad() por unidades. • .

• ()g l ' ,410eri triel lt.03 .• ivvein ser iteonipal.

.

...át;errko Incridos a is isiteres:,:adas, na
s'éde desta repartição, • a. relação dos •aia.
figos a seiYin foiaiecidos,. e • prestados to.
dos na . Rsolaroolinento& neaoa.sarlOs.•,	 .
• ...33 4.0.10.• Horizonte. 30 . do ' .séféikibto" do
1' 927 ...= 'etin ;.ios-l'i4.e, ha;	 inane •
etom	 s l	 de,'..PnyeanienW.' * •• .

Éperint einlenek dSWó
l• •

•-.1,;,;i-iNifDiZ.N.,i4gifi'ágos.fiiti;Mlilint).„.
•ooniniissfie

dist•rict	 Agl.iculttirlit Puno nolositlirao
.*noninirfelo 'da • miStrRàilcol dcf, n-.O.iporgop

publico. pai; I presente . odit rd. ,que;Pa

tir desta data até 2 de- dezembro pro-
ximo, fica aberta a inacripção ao refe-
rido concurso na Superintendencia do
Serviço do Algodão, Palacio das Festas,
Avenida das Nações.

Poderá inscrever-se toda e qualquer
firma, pessoa ou emprega, bma ileira ou
estrangeira, que seja ou não concessio-
naria de patente desde que se obrigue
ás condiOes estipuladas neste edital.

A inscripção ao fará mediante reque-
rimento dirigido á commissão acima.
Encerrada a inscripção, Será marcado o
inicio das experiencias, para cada caso,
de arcordo com a ordem verificada.

O concurso obedecerá ao progranima
seguinte, já approvado pelo Sr. min is-
tro:

Systema de, apparelhos e Tenen-
(es:

a)- simplicidade de construcção'e
nojo da machina;

b) Capacidade da.machina;
e) rapidez do processo;
cl) custo da i»achina e custeio Ilo

thodo;
e) custo médio do expurgo em funcção

da capacidade-da maehina;
f) verificação do poder germinativo

das' sementes, antes o depois da opera-
ção;
- g) efficiencia Ao processo e iuocui-
dade para o operador;

h) preferencia sobre =chinas do fa-
bric,ação nacional.

II — Sysienia de reagentes sem appa.
ralhos:

a) efficacia. e energia de acção;
* h) . inocuidado para o operador;. 
c) custo;

custo inútil° da operação eia fure.
não do tempo empregado e da quantida-
de de sementes suhmettidas á operação.

Para cplaesquer outros informes, os in-
teressados poderão dirigir-se á r3ecção
Technica desta superintendencia.
- Rio de Janeiro, a cio setembro de 1927.
.— Pela commissão, Alcides Franco, che-
fe da secção teehnien, da Superintenden-
cia•do Algodão.

Posto Zootechnieo Federal: •
em Pinheiro

EDITAl".	 no-.,n;duard...scia

" Temilo esta- tlit'ee-trn'ia aborto inscripçi:o
Pa ra o fornechnbuto, a este 1.)0119

'technico, dos- artigos constantes da Tra-
ção abaixo, emnimmica, /10s interessa-dos

'que t referida inscripcão ficará .aberta
'-de ás 12 horaS do dia 10- de outubro do
•fflorrente a1l110,.na sOrètaria deste posto,
data- em que* a . respectiva commiasão -Ou
coneurrencia :procoderá á. abertaiira dás
proposta apresentadast puas firmas

`gadas iclian‘as, • -Os prOponentes deverão
•apresentar P1Q0ostaS cjii ti^es Vitt.% o re-
gtieriipen10 •Ia .. inseripeão. OM . ntp; f repp f.

.sitparado, senti ni: a primeira Tia da Dr0 •
posta' devidimitznte.estainPilhada..

Ontrosim, deverão declarar 'a sua. iiL
leira subordinação ás iielíaS do totago
70'4), -de corligo,-, e; no hquerimento '•

• in.seripção, iDDia.e. os X.10£1.11.Mmt0k3 CíMl,
1).1:0batori 03	 .--idone,idade.	 7t,t,
• kPelo 1" sccal...tario, o esecipbarario

,Jando-	 --1	 ,
- •	 •	 •

z'
•-i.:Bureanx • ainericanoís • o-oin:J114111)0 d!,',-(301-'-
..riar csehigavetas,:	 1.10iaã ••-s

••J.x Orn375	 1a1;235y-41m.

pollegada,	 '
Pio W P., isolado ii.

• Fio de chumbo para fusivel de 3 amp.,;
•:200 velas. kilo. 	 -

Tinol em nais.sa 'para solda, kilo. .
Lamparina "Primus" de um litro para

soldador, uma.	 •
,Ovidos de fogareiro Primirs
Corda de •aslmcsio. de d'e a 1 Poile¥8.-`

da, kilo,
8.pollegadas rum bico :PC- ..'mlieat es 'li'

Alicates 410,8 pollegada.,,c;hn bico- dia--•
_to, mun. -
• .-kuti-ox,ydo, Mio.	 •
,ui virgem». kilo.	 *„-.„.

Tijolles-dé ppitriOint 411 • LUlitlial P„ 4'1 i•-••
.	 •	 •	 • .	 •••	 '	 •

Telhas, typo grancez priineira
•dade. milheiro,. •	 . •• 'vidros para -vidraea inetro quadrado..,

Arado de . 3nn tij sço a• trkan..s v• I " h. a 7,
anoogiC,.para anitialea;
. arruda de

,Iiimsi,ts de 18 pollegadas,iuma,
i4rade de dentes "internacional: .4!k:41

secções de ,20 dentes cada. uma. 	 ,	 •
altichhio 'de-

•tinie modelo pino:*
• " Oravos francezere àOrfititi. , mil item 0:::•ts. •

Martello paya . feyrador .u)».
•lipx(Piez fic; - 48-fpolleggAng .ptira 'f

Irosa ' oe lu poliegadas. knrni.,-.::7.4. c'

„I	 *	 '";:	 ••)

...,;11».;s:a."avante,--pal,11 -Áerradar, una. 3,1
j'e04.44 'rVitf:yfièDlitita

toraula, Ufl8. 	 . •	 •.	 ,



Tesoura curva "Vitry", lamina 0,20.
para tosquia, uma.

Machina manual para tosquia de cri-
lias, uma.

-Secretaria do Posto ,Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro, 26 de setembro de
197. — Pelo secretario, João Paulo de
olíveira Ramos-, escripturario.

Escola de Minas de Ouro Preto

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital n. 4, publicado no Diario
Official n. 217, do 15 de setembro. de
ooneurrencia publica para o fornecimen-
to de ires machinas e material de dou-
tação, etc. á Escola de Minas de Ouro
Preto, no corrente exercício.
' Secretaria da Escola de Minas, 16 do
setembro de 1927. — O secretario, in-
tuiu°, Paulo A. Magalhães Gomes.
-*
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•ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETARIOS
DE PADARIA )ç

acTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRO DE
1926
Pelas tres e meia horas da tarde do

-rala dezenove de fevereiro , de mil nove-
centos e vinte e seis, o Sr. Alfredo Lou-
renço d'Almeida,, presidente da associa-
C'áo, deu por aberto os trabalhos desta
assembléa, com numero legal ,,de asso-
ciados inscriptos no livro de presenças,

• convidando em • seguida o Sr. Mario
;France, para °ocupar a cadeira de 2°
secretario, passando logo depois a de-
Aclarar que o convite foi feito em segun-
da convocação por editaes nos princi-
paes orgãos de publicidade nesta Capi-
tal, e que a direcção .dos trabalhos de
acordo com os estatutos poderá ser
presidida pelo presidente da associação,
sou- por qualquer dos presentes, e pede
que seja , indicado pelos senhores asso-
:ciados, quem deva presidir os trabalhos,
-Pedindo rima occasião a palavra o Sr.
alaga Valente de Pinho, que propoz con-
nintiar a direcção • dos mesmos,- com o

.-preildente da rasa, o que foi unanime-
-Mente approvado; tendo logo a seguir o
éSr... 'Presidente 'dado a palavra para o
ÇBt.. Secretario ''proceder • á leitura das
'ilêtae • anterioree' de cinco do março- e
•?12 'de novembro de 1925 que foram .1i-
')aga e respectivaitente approvadas,' paz-
'sando .o sr. 'presidente a. declarar que
cto 'art. 30 lettra B dos 'estatutos, cogita
°(te inatallar ctn. edificio. peoprio a Ééde
social, desde gim' a situação econoinica

,,o.¡)ermittir, ragao .por que a administra-
:fflea.da casa tinto , tem feito sem desani-
rpol;ein pról dessa baila. causa que Mui-
to virá concorrer paraelevar o pregi-

taio iporal da classe, iá.tendo..a associa-
`,cao,..,como é -db'',eprinesú .inentó da assem-
M -éa, adquirldbr;tarr PO:lio á praça-7,1-k,	 c 11. .13,„Keedo..,desde of'actd da.
o• sua.....aprquisicrikx.,px-4vistb eira recerratral-
'aiçÃO,..pela qual al:direOtoria 'não se .aprn
▪4eutirado, aclaandoase, i;esse fim
..aaeCiaa secretaria„.a.ipara etartse• clea sé-
asuiscsars a s.s oci „Ai-Verses erequ (4: I_ o
spkp,k-e.s,. assim . tarOegl ;para"SM•,..or.Wg

-eitatig
para s'a .d it4, ,NS'anstiv 9ii-A P-

pOinstWe o numeraras:, ,que	 .

preciso, e para a eleição de cargos va-
gos, é' que foi a presente assembléiton-
vocacle. Depois do exposto, pediu o Sr.
presidente fizessem una estudo, e tro-
cassem idéas sobre as plantas expostas,
emittindis cada um suas suggestões com
o fim especial de realizar o Capital jul-
gado preciso, para. esse emprehendi-
mento que Ihe parece inadiavel.
..` Adiantou ainda o Sr. presidente, que
para ficar a assernbléa inteirada de todas
as demarches a respeito, comnsunica
que lhe foi offerecido pelo "Lar Bra-
sileiro", secção annexa á Companhia Sul
America, a importancia precisa para
reconatrucção do predio da associação,
mediante juros relativamente módicos
e em condiçaes perfeitamente viaveis, e
que muito anima o effectuar-se a ope-
ração. pontinuando o Sr. presidente,
expoz circumstanciadamente a fórma de
credito exhibido pela Companhia Sul
America, assim como as dimensões do im-
movei a construir-se, que de accôrdo corre
as plantas, deverá constar de seis pavi- •
mentos. Terminou o Sr. presidente, cie-
clarando não ter tornado nenhum com-
promisso moral ou material com o "Lar
J3rasileiro", seio da Companhia Sul
America, referente e sua offerta de cre-
dito, para que haja completa liberdade
de acção no deliberar definitivo da as-
semblea, dando para esse fim a palavra
aos presentes. Pediu a palavra o Sr. An-
tonio Fernandes Garcia, socio lionora-
rio da associação, que propoz para serem
invertidos os trabalhos da assembléa,
tratando-se em primeiro legar da elei-
ção dos cargos vagos, sendo 'pelo. Sr.
presidente dito que dava a palavra á
assetnbléa para descutir a proposta
apresentada, e, ninguem querendo se
externar, foi declarada em votação a
proposta referida que, sem nenhuma
contestação, foi approvada. Fazendo no-
vamente uso da palavra o Sr. Antonio
Fernandes Garcia, propoz que a eleição
para. os cargos vagos fosse feita por
aclamação, tendo na niesma °ocasião
apresentado os seguintes candidatos:
Angusto Pinho da Silva, para 20 secre-
tario, Joaquim Moreira dos Santos, para
supplente; José 'Augusto Alves e Anto-
nio de- Almeida e Silva, para Commissito
de finanças, tendo logo a seguir pedido
a palavra o Sr. Antonio de Almeida 'e
Silva, que disse não poder acceitar o
cargo para que era lembrado o seu nome
e que muito o penhorava:em virtude de
estar de viagem para a Europa, apresen-
tando em seu logar o Sr. José Valente
de Pinho, que sendo dada a palavra para
discutir-se o assumpto e, reinando ai-
lendo, o Sr. presidente disse que eslava
a proposta do Sr. Garcia, posta a votos,
juntareente-cem o addifivo do Sr. An-
tonio de Almeida e Silva, que' foi por
unanimidade approvada, tendo no mes-
mo instante o Sr. Garcia pedido para
que a aprovação fosse coberta por urna
selara de palmas, o que -fpi feito. Dis-
cutida, e approvada esta parto da ordem
do saia, e Sr. presidente deu a palavra
ara. tratar-se prinseire- assumpto,

-isto s5,da cauaa, primordia,1 para que se
convocou

'
sta aisaembléa. Pede a pala-

VI% zAaitgnio iFernandes Gareia. 'o
desamou Tm- de, arcôrdo : cem a exposi-
eão;:fetta .pe1,11 .:r 4 presidente, com refe-

. , renola ct ,ussura0,,o painappal para ,gge
Sai ~ida, a presente Ta sasian hióis; ,Call-

•vici o J.- cOW( esl ava ,.erp :410-:.não
ateria peadta.a. icpportuniciade das, TINO-

ntaboladasmeMbera mãe;hosi-
-veias% ebruPronrissos: paril-qtte se- tornas-

se em realidade. a_recanistrueção do,pre-
dio da associação, 'sito á praça Tira-. .
dentes n. 73„ pedia licença para apre-
sentar a proposta seguinte: que fosse
nesta assembléa indicada e eleita urna
commissão de cinco membros investidos
corre plenos e geraes poderes para tra-
tar da referida reconstrucção do predio
de propriedade da associação, sito á
praça Tiradentes n. 73, podendo reali-
zar toda e qualquer operação de credito.
inclusive hyppothecar. Pelo Sr. presi-
dente foi declarado em seguida estar em
discussão a proposta que acabava de
apresentar o Sr. Garcia, pedindo a pa-
lavra o Sr. Adelino de Moraes, que de-
clarou ter sido um dos que mais se in-
teressaram pela convocação da presente
asserobléa com o fim de ser estudado e
resolvido a fórma pratica da constru-
cção do predio da associação, faz um apa
pello aos Srs. associados para que cada
um contribua com os seus esforços na til--
tura do possivel, para que em. breve dias
tenhamos a grata satisfação do acariciar
a realidade que agora só vemos em pro-
jecto, e, para esse fim propõe a escolha
de uma cornmissão cdm amplos poderes

,ale negociar a reconstrucção do predio,
tendo porém antes do inicio da recon-
strucção de ser convocada uma assembléa
para tomar conhecimento e deliberar so-
bre a approvaao dos actos da referida
commissão. O Sr. Jayme de Mel'o. 1°
secretario, fez em seguida uso da prda-
vra e achando de nenhuma utilidade a
existeneia de uma einfimissãO, que, ten-
do poderes para negociar uma opera-
ção de credito, fica eae depois tolhida nas
suas acções por tura assenabla, depois
de já Pl-e • ser dado para o fim 'referido,
por entidade de igual prestigio, pode-
res de operar livremente. •ec'arou logo
a seguir o Sr. presidente que de (selo
a proposta, do Sr. Adelino de Moraes é
cabivel em parte, roas impraticavel na
seu todo; pois está crio que nehnem
associado por mais deseioso s que esteja
de trabalhar em tal Commissão não ac-
.ceifaria de fórma alguma a indicação,
para evitar ser - desautorizado na s-a
manifestação por urna assemb l éa "cirios
poderes são identicoi a que lhe confe-
rira este direito. A seguir a estas ex-
plicaeões dadas pelo Sr. presidente,
continuou franca a pa lavra para discu-
tir-se a proposta do Sr. Adelino de Mo-
raes, tendo edlre outros oradores ao
manifestado o Sr. Antonio Quaresma,
que declarou estar- de pleno acciardo cora
a explicação dada pelo Sr. presidente,'
declarando que não era possivel ficar
desde já uma c.ommissão indicada e com
plenos poderes para resolver sobre :o
assumpto, e igua l mente subordinada
ao que- viesse deliberar . futuramente
uma outra assembléa;, ou essa cormnis-
são ficava desde já Investida desses po-
deres, ou não, e nesse caso ella nada po-
deria resolver em' caracter difinitivo, e
assim serdo não se justificava a sua

facção desde já.' Outros oradores Inani-.
"festarem-se de •aceôrdo com ai Sr. .olia-
resma, sobre .'o mesma) ponto de vista,

'cióclararidW ein . seguida;•o Sr; presidente
.qiie,la' siibinetter- te votos -a proposta do
'Sr. Adelinü .: de: Máriae& a'nuar foi 1'6-
:Pitada, 'e' : tentleliando franca a palavra
'foi novartiente diaciit ida ,a proposta do
. t...r, . ' Afitatitan Tern tidos 'Garcia, que, de-.
" isede Se (Véréttl. ''Manifeatado 'diversaCO

Virli3W, a.b1eltaaNe-aa'Cr4.a.Atlelitioaatie
-E :. draca: .2 . .EtWaieclif4micqtras _o °bastof pilda

sua antliPtiaripifehoatra(tot pares que h013-
saiVeSt3"st¡sadati o Ap,mpo preeko- p,ara y r si
(50' ousegtp.4, tft:n4 . Oitra. .teruitiliV-	 is- .,.....	 •
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oconornica para o fim da reconstruceãm
oão obstante estava tambeni de aceôrdoS
a seguir o Sr. Antonio Fernandes Gar-
cia, que propoz en additivo a sua an-
terior propoeta, os nomes que deveriam
compor a referida CUMMISSr10 o que fo-
ram os seguintes: Alfredo Lourenço de
Almeida, presidente da associação; Jay-
nte de Mello, 1° secretario; José da Siiva
Bastos, 1° thesoureiro; Jose Antonio.
Xavier, sedo effectivo; Manoel José Ro-
drigues, sucio honorarios a seeuir o Sr.
Antonio Fernanees Garcia expot que
'havia toda a conveniencia em ser ap-
provada a sua proposta, para não inter--
romperem, as negociações entaboladas
cun orme declarou anteriormente o Sr.
presidente, e por lhe • parecer que Q3
membros indicados bem se desempenha-
!hem dessa missão, tendo, se manifesta-
& a favor desta proposta os Srs. Albinry
GometIves, Antonio Quaresma e em par-
te o Sr. Adelino de Mames, continuan-
do a discusseo, porém sempre favorave'
á apprevação da referida *proposta, qu
terminada a mesma, o Sr. preedden
declarou que estava encerrada a dis-
eussão, e que ia proceder á votação;
ante:, porém de o fazer ia dar algumas
explicações soere o teor da proposta do
Sr. An t onio Fernandes Garcia, para me-
lhor orientação dos senhores associado
pre eenles. A proposto A: para que seja
ue-da assenth/ea hujicarla e eleita mera
eemmissao de cinco membros, os quaes
em additivo o r.Garcia indica quem
deva ser, tendo oe seus nomes já sitia
declinados, ficando essa commissão com
plenos poderes para tra'ar da recon-
struceão do predio de propriedade da
aseoriação. sito á praça Tiradentes nu-
were e3, fazer toda e qualquer opera-»
ção de credito inclusive hypotherar,
'sendo estt a proposta que vou suhmet-
ler a votação, o'que foi feito, sendo a
mesma epprovada por unanimidade doe
presentes, lendo então o Sr. presideate
dito qee embora á aesisteneia nã& fosse
numerosa como seria de desejar, e as-
semb l ea funecionou com numero legal
con'enerre accusa o livro de presenças,
estando portanto legalmente approvada
a proposta em apreço e desde já cousi-
deradoe membros effectivos da referida
comm t ssão os membros nella
e. nada mais havendo a tratei' e aliene
donde ao adiantado da hora, foi pelo
Sr. presidente agradecido a presença de
todos. e encerrados os trabalhos as cinco
e meia horas da tarde.

A presente acta foi approvada C7in as-
vembléa geral extraordinaria realizada
em 28 , de maio de 1926. e respectiva-
mente nssignada pelos senhores: presi-
dente. Alfredo Lourenço ((Almeida.
4° ' secretario, Joyme A. Mello. 	 20 se-
cretario, Ilayusto Pinho cla Sitia.

••••••••••••n

Junta Commercial da Capital Federal

- Certifico que, .por despacho da Junta
'Commercial de 8 de outubro de 1925.
archivou-se neste repartição,esob nume-
ro 7.161. o seguinte doeumenSo referem-

., te á Companhiae Nova . Fabrica..Flaeão ,a-
Tecidos Santo Ateio, a.•saberi Acta da

eassemblAa geral ordinaria realizada em
26 de setembro ultimo, que .approvou o
relataria da directoria e o . parecer do

-conselho fiscal e, elegeu novo coneelho
TiSlai e eripplentes.,E9,, João. 11:5Sidd

-t Mania. »l e :offiejal doa secretária._ eleSta
Junta, passei a. presente . eert,idão.,
• Rio • de Janeird, 14 .de 'novembro fie
i925: — I. MIOU; de Arctiqui

Junta Commeroial da Capita/ Federal

Certifico • que, por despaCho'da Jen%
Commercial de 28 de julho de 1927, ar-
chivou-se nesta repartição, sob numero
7.823, o seguinte documento referente á.
Companhia Nova Fabrica Fiação e Te-
.cidos Santo Ateime a saber: . Acta da as-
semblea geral extraordinaria realizada
em 6 de julho corrente, que approvou
a alteração dos seus estatutos. Eu, João
Pygine de Araujo, 1° official da secreta-
ria desta junta, passei a prtsente certi-
dão.

Rio do Janeiro, 30 de julho de 1927.
— J. Illigino fie Araujo, 10 °Meia]:
Visto. — J. C., em 29 de julho de
:1927. — Isidoro campos, director.

k7.44()
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OMPANHIA MERCANTIL BRASILEIRA

ACTA pe. ASSEMULÉA GERAL, EXTRAORDI-
:SAIDA REALIZADA EM 26 DE SETismÉao
Da 1927

Aos vinte e seis dias do mez de se-
temia.° k, anno de mil novecentos e
vinte e sete, reunidos, • ás quatorze ho-
ras, no escriptorio da Companhia Mer-
cantil Brasileira, accionistas represen-
tendo mais de tros quartos do capital
social, é acclarnado 'rara presidir' oe
trabalhos da aseemblea o Dr. Thomaz
da Cunha, .que convida para secreta-
rio; os Srs. Dr. Stanley Gomes e Os-
mar Carlos de Oliveira. Assim consti-
tuiria a mesa, o Sr. presidente declara
ter a assembléa por fim, na fórma da
coneocação,• deliberar sobre a remode-
lação dos estatutos, proposta pela di-
rectoria. Neste sentido é dada a pala-
vra ao director-presidente, Sr. Astbe-
utu Bagueira Leal, o qual, depois ..de
expender largas considerações, funda-
mentando assim a procedencia da pio-
esta que objectiva alterar e refundir

varias disposições estatutarins em um
só corpo de regras reguladoras da
companhia, adaptand-o nos moldes
mais convenientes e que melhor con-
sultem RÕ3 interesses sociaes, manda á
mesa a seguinte proposta, que é lida
em seguida: Proposta -- A Companhia
Mercantil Brasileira pa'ssa a ser regida
.pelos seguintes estatutos, revogadas as
disposições em contrario: Capitulo I —
Denominação, sede, objecto e duração
—Art. 1.0 A Companhia Mercantil Brasi-
leira, sociedade anonsma, constitaida
nesta Capital ror assembléas gerae,s de
14 e 15 de janeiro de 1915, passa a ser
regida' de ora avante pelos presentes es-
tatutos e, na oeficiencia deites, pela le-
gislação ene vigor. Art. 2.° A sua sede
e ó seu fôro juridico são na cidade do
Rio de Janeiro Art. 3.0 A sociedade tem
por objecto 'negociar -em todo o genero
de conunercio e industrie, especialmen-
te o de importação e exportação de fer-
ragens. e seus eongeneres. Art. 4.° O
prazo de duraçao da sociedade é de '30
(trinta) armas, .podendo- ser prolongado
por deliberação da assembléa . geral.
Capitulo II — Do capita/ social'— Ar-
tigo 5.• O capital social e de cinco mil
contos de réis (5.000::000,$),
em vinte e 'cinco mil 'acções (25.000)
do valor nominal de duzentos- mil réis
(200$) cadaSeirria, integralizadas..'Capi-
tulo 111. aeções•-• Arde tee e As
afições serão i nerninativas, : 'podendo, po-
rém, • os respectivos .accionistas,- a 'juizo

- da directoria, nonveeteleas em, seções
'are portador. Art. 7.••••• As seções .,serão
• transferidaseómento 'na !sede da •soole-

dado, mediante exhibiçãa dos titules. ,4
termo em livre proprio, assignado pelo
cedente e cessionario e um dos direetoa
res. Art. 8.° O accionista pode ser re-
meez entado por procurador com poderes
especiaes, em instrumento publico ou'
particular, que ficará archivado. O ao.:
cionista que der os seus titules em ceu.-
ção ou penhor conserva o direito de
representação nas assembléas geraes,
assim como o de receber os respectivos
dividendos, salvo estipulação em con-
trario do respectivo contracto. Artigo
10. No caso de extravio do acções, a,,
corneanhia, a requerimento do interes-e
sacio, dará outras cai substituição, de-:
corrido o praea dos annuncios sem re-
clamação e correndo as despezas por,
conta do interessado. Art. II. As transe;
revendas de acções ficam suspensas 30
(trinta) dias antes da data annunciadie
para reunião da asseneblea geral effe-
cinda, sendo restabelecidas no dia se-
guinte á mesma reunião. Capitulo IV
r:oe lucros, fundos de reserva e divi-.
dendos — Art. 12. No fim do cada annd"
social, ' procede,r-se-ha ao balanço, e doá
lucros liquides verifieados serão de-
duzidas as seguintes verbas: al dez por
cento (10 %), no minimo, para ser :le-
vado á conta di fundo do resrva, creado
para garantia do capital accionista; b)
cinco por cento (5 %), no minimo, para
sor levado á conta de fundo de dep re-
ciação, crendo especialmente para ()o-
correr á depreciação do stock, cessando
logo que essa conta attinja a cincoenta
por cento (50 %) do capital da compa-:
Meia. Paragrepho 1.0 O saldo dos lucrei
liquides apurados, depois de dedtizidai
as porcentagens estabelecidas nas lete
tias a ebe dividendo que fôr delibera+
do, será, a inteiro criterio da directo-e
ria. distribuido entre os direetores
auxiliares que mais se distinguirem nos
serviços prestados durante o anno, sene
do creditado em conta de cada um •
que lhe tiver cabido. Paragrapho 2.e
Sempre que e dividendo fôr inferior a
10 % (dez por cento) não serão abona,-
das quaesquer gratificações das que
trata o paragrapho anterior. Art. 13e
Os dividendos não reclamados no prazo
de cinco annos prescrevem em favor .da
sociedade e serão julgados 'á conta de
fundo'de reserva. Capitulo V — Da ade
ministração — Art. 14. A sociedade
será administrada por rima directeria
composta de deus • directores, a saber:
um director-presidente e um director--
gerente. Paragraeho . 1.0 'A directoria
será por aseemblea geral de acoionistas,
de quatro em quatro anelos, sendo , pele-
mittida a reeleição. Paragrapbo 2.0
Para exercer as frincções de director
necessario cancienar .cincoenta • ,(50)

•necaes, proprins ou não, as que es serro
inelienaveis °memento não forem ate-
provadae pela asseniblea geral as can-
tas dos que tiverem exercido o terme-

• nado o mandato. Art. , 15. A'. directoria
compete: 1°, executar e fazer observar,
os presentes estatutos e» as deliberaeNs
da assemblea geral; V% deliberar ',obre
todos os morim da Sociedade, enviei"
nos casos expressos qu quando coxeia*.
o conselho fiscal, e 'Mentir á assertabléa
gere, as modificações • que julgar . , ne-
cessarias aos presentes estatutos; •4e,
organizar o quadro do pessoal auxiliar,
determinando-lhe as altribuições •e
xando-lbe'yencimentos: 4°, deirfaiee

'dar.' transigir, penhorar. hypotheber,
contrahir emnreStinioa; 'alienar hens•:!-15
direitos e deliberar 'ainfilamente ,deebre.

- todos os srregocioi : sortiam
quando Pilger' 'conveniente, o cens'eltag.
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compareça o director effectivo. Para.
grapho 2.° No caso de renuncia ou vaga,
a substibaição se effeetuará da mesma
férula, sendb convidado um accionista
para preencher o legar vago, até a re-
união da assembléa geral, na qual se
procederá á eleição para preenchimento
da vaga, e o director eleito servirá pelo,
tempo que restar para completar o prazo
do director substituido. Art. 21. O di-
rector, quando em exercido do cargo de
outro, não pôde accumular os honora-
rios deste no periodo da substituição.
Capitulo VI. Da assembléa geral. Ar-
tigo 22. Annualmente, até 30 de março,

-reunir-se-hão os accionistas em assem-
blée geral ordinaria, convocada pelo
presidente por meio de annuneios na im-
prensa, pelo menos trinta dias antes da,
reunião, A assembléa geral será consti-
tuída pelos accionistas _que possuirem
qualquer numero' do acções, inscriptas
trinta dias antes da reunião, pelo me--
nos. Art. 23. Cada acção dá direito a
uni voto e o accionista terá direito a
tantos votos quantas forem as aeçoes
flue possuir e qualquer accidnista po-
derá se fazer representar por um pro-
curador legalmente habilitado. Art. 24.
As assembléas geraos só poderão
rar validamente quando representarem.

.no mínimo, metade do capital, salvo as'
excepções previstas -em lei. Paragrapho
V Si no dia designado para qualquer
assembléa, hão se reunir numero legal,
se convocará - outra, que poderá delibe-
rar com qualquer numero. Paragrapho
2.° Si se tratar, porém, de reforma de
estatutos, de dissolução da sociedade ou
augmento do capital, pára que as assem-

. 'Mas possam funecionar, é .necessario
que estejam representados dons terços
do capital social, e, neste caso, se farão
segunda .e terceira convocações, só na
ultima podendo validamente funecionar
com qualquer :numero. Paragraphe 3.°
As convocações extraordinarias serão
annuncáadas pela imprensa com antece-
dencia nunca -menor de cinco dias. Pa-
ragrapho 4.° As asaembléasi serão presi-
didas por um accionista eleito ou areia-
medo na °ocasião, o qual convidará deus
outros para secretaries. Paragrapho 5.°
Nas reuniões extraordinarias só se tra-
tará do asstimpto que tiver motivado a
reunião. Art. 25. A's asseinliléas ordï- '
nadas' compete discutir o deliberar -so-
bre as editas (1 relatorios . da directo-
ria' e parecer do conselho fiscal e re-.
solver sobre • assuMptos do interesse 'so-
cial. Art. 26. Não poderão fazer parte
da. mesa da assembléa geral os mem-
bros .da directoria e os do conselho fis-
cal; nem votar sobre as suas contas, lia-
i:mos e 'pareeeres...Ant... 277. Serão ad-

- imitidos a votar im asgembléas geraes :
1°, o marido pela mulher: 2°, o sedo
da firma social pela firma; 3", o repre-
sentante, da administração-,da sociedade
:Molinha Ou corporação; o inventa-
riante • ou -liquidante pelOiicervi) pró..

5indiviso; ". os eyndiees on.lIquidatarins
pela nii4sa	 ilapitrn VII. Da.'tr 
conselho fiscal. 'Art. 2€1. aconselho na'.
cal ecrã' ourripugõ At?: treS diexnbros
tos e tres supplentes, ~lenis-tas Ou não.
Art. 2.9 Os membros do„..conselhe fi-
ca d ne Siipplenté,a Oxercein c Car.0,0r
uni • eiva° e1 re.hin.; - ser reeleitas,Peree,a.
bando OS effeetilos. a remuneração I .. ...
xeda ciii assembjea,, ,genel. podendo, en-
fretado, cOl - qii1ilritie17 * -telluio,' ter alie-

. rada :pela:irssfithipléti:, gerai, slatragrapho
unico .e.Aes f iaekeseetipplentea! competir a-

oitrew-dois ffeetdvohtna .feasotale
impettimotoi nainedem,dwanaas xotado...,
c,equandei we-xonifique.kenapahe,,do „tad-
Naglot=a3libe.P4 e.MR-1P14ir_Nr4go.

.	 •	 ,

-,	 -
fiacal; 50, fixar o dividendo a distribuir
e as , quotas que deverá 'ser_ levadas a
fundo de reserva e - outras verbas, nos
lermos do capitulo IV; 60, organizar _o
balanço, relatOrio e • contas, que serão
auhrnettidos' á assernbléa geral, acom-
Jantados do relatorio e parecer do con-
selho fiscal; 7°, crear agencias que jul-
gar convenientes dentro e fóra do paiz
e nomes • ,procuradores para geril-as,
podendo fazer com os mesmos quaes-
quer eontractos, do porcentagens nos
lucros; 8°, a.ssignar . acçÕes, cautelas o
"debentures", ou outros titules de em-
prestimo. Art. 16. As deliberações da
directoria constarão de actas em livro
proprio. Ant. 17. Ao director-presi-
dente compete: l e,: convocar, a directo-
ria e o conselho fiscal, quando julgar
conveniente e presidir as sessões da di-
rectoria, sempre que dia se reunir,
para deliberar sobra os casos espec.iaes
ou .exigencias .do serviço; 20, con.vocar
arserrabléa ordinaria e extraordinaria;
rta,. apresentar,' em assembléa ordinaria,
cru nome da directoria, as contas e re-
'Modo animal das operações da . , se-
riedade; 4°, executar e fazer executar
ps - presentes estatutos e as decisões da
directoria, do etinsellio fiscal e assem-
Idén'. .geral; 5°. assignar. com o director-
gerente os balailos imunes; 6°, repre-
sentar a sociedade em suas relações
com terceiros ou em juizo, sondo-lhe

. facultado, para isso, assignar escriptu-
ias, autos e termos; constituir manda-,
lados com poderes geme e especiaee.
inclusive os de transigir; 7°, assignar
com o director-gerente as cautelas,
acções e "debentures ."; 8°, a superin-
',endemia geral de todos os serviços e
operações da companhia; 90,. nomear e
demittir empregados o fixar-lhes Os re-
spectivos vencimentos; 10, -receber, de-
posital• e levantar dinheiros ,portencen-
les á. sociedade; 11. effeetuar cobran-
eas e pagamentos. por *si ou pessoa de
sua . .confiança: 12, assignar todos os
documentos de natureza' commercial.

• theiqueS, recibos; "saques; Celebrar mil-
tractos e assumir encargos .e obriga-
rõe.a para a companhia: 'inclusiVe titu-
les de credito e de cominereio, por la5r-
ma e ,condições que as operações exigi-
rem e os interesses da companhia :leen-
:..elharein; 13, assignar toda • a corres-
iaindencia da sociedade; 14. , celebrar
negociações e contractos nesta praça.
1108 Estados ou no estrangeiro, para a
compra, venda, ,-,ipstalliniões, forneci-
nientes e tudo quanto se relacione com
o r. él 'ecto da aoeiedade; . : lõ, .organizar o

inen ta; • 16	 ,

tj
eaer ptorio e dii\igir o seu funeciona-

". ter sob a sua guarda
l I 9e tín Int os,, 'Valeres,	 t i tulo-;;- - o todaa Êpeaesponatiiipla, - rafer(ei tos • • :Is
t èiiivisweo,e.9 da . seeiedadel Art .. 18.. AOil i reetqr-gerentompetee 1",a-a .ianne:-

do '(Iireeter-presi-i fim tit: enps seus . i',11U ii ed i ni autos ou • nese:et-c i4a ; i ,a i, dirigi r ..es . serviebe . de . compra evanaa,-, importai:lio :.e, .erfiortação, e em
gVal,pi+.• • riegooloy dá oureilai.bia . ArtIo
12-. 41, renumeitaCilo ,do.:; 'aliteètores Se-ral
fi,aralae nela es.s.ao.lez:v gt1,411 que al: lio-4rirrili.alteriir. etateire ; Mie. o outeadaa.Parawitpli o "i )11413..t 3,.apa'S t. lionerarioS ., soa
1'0~ .s- In - --práika 'ela *gratifkair;ild
vrowirda ilo e ri.:. walf5. -1 1)*,"g ri] p ilà -t a ,,- . át. ....' .'
tipo 26.. ,0 iuktiilleritcl de qualque!. _dr-, -ragloil.. Ilii0 altorW aO retaWar .. turiecieri.Nem (saaa srai I oda* : ( 'NãiW. Cas,p, *.e -(04111-? .êliolsi`rpfr! estive0t&P'eliétidelo :ConV.klatt',tuni leé•innis.La it{5& ii.M'c'èézt, lzi`:'1.,e'4•6 n'.0.directro interino até que -ediii-Pareça o
a! ire eto r e f fee t i g,. e I' angrapbo • 4. 1.f,..`0sMii,...Ii.i iiip ri eixarri*,•.r.t. „carht.cl-. datrie • (itã.'

-• •.:-- • í:	 • ,•::•'.. ' . • 1- :••:--',..• r ' • ..

possuir maior numero do poções.. Ar-
tigo 30. Incumbem aos fiseaes as at-
tribuições preseriptas em lei, entre as
quaos: Parrigrapho primeiro. Examinar
os livros e estado dos negocios da com-
bati/lia, exigindo as informações neces-
sarjas da directoria sobre as operações

^ soe iaes. .Paragrapho 2.0 Apresentar á
assembléa geral o parecer sobre nego-
cios e operações $ociaes .do anno se-
guinte ao `de sua eleição, torneado por
base o balanço p as contas da, directo-
ria, Paragrapho 3.° Convocar a assem-
bléa geral, si °ocorrerem motivo gra.-
ves e urgentes e si a directoria não o
-fizer,. umá vez reclamada tal medida.
Paragrapho 4.° Lavrar as actas do todas
as suas reuniões, consignando os moti-
vos das mesmas. Art. 31. No parecer,
além do juizo sobre os negocies .0 ope-
rações do anno, devem os fiseaes expik
a situaçãO da sociedade e suggerir me-
didas e alvitres que entendam, a bem da
sociedade: .Art. 32. Si Cs fiscaes não,
apresentarem o seu parecer em tempo,
a sesião será adiada e a assenibléa geral
tomará as providencias que forem ne--
cessarias de aecordo com a lei. Posta
em 'discussão a proposta, remodelando e
refundindo os -estatutos o não havendo
quem quizesse fazer uso da palavra, o

.presidente submette • a mesma á vo-
tação, -sendo unanimemente approvada.
Concedida a palavra ao Sr. director--
presidente, Astlieuio Regueira Leal,'
este diz que em seu nome e no de seus
companheiros de directoria, vem solici-
tar a exoneração dos cargos que oc-
empam, pedido este que é ap,nrovado
unanimemente. O Sr. presidente manda
proceder então á eleição dos dons car-
gos de directores, creados pela reforma
estatutaria ora approvada, verifieando-
se o seguinte resultado: para direeotr-
presidente, •Astlienio Regueira Leal;
para director-gerente. Armando Schultz.
O Sr. presidente, depois de congratu-;..
lar-se com a assembléa pelo exito alean-
sedo com a approvação da proposta, que
'julga da niaior convenieneia, empossou
os novos directores, e mandou lavrar
esta acta. alie depois .41e lida e appre-
veda, é assignadá por todos os accionis-
tas presentes. Rio de Janeiro. 26 de se-
tembro de 1927. — Dr. Thomazda
Cunha. -- Slanleg Gomes. — Osmar
Carlos de Oliveira.' — Armando Schultz.
— Asth.enio Bagueira-Leal. — Ivar Ca-
tunda. — Manoel Vieira Gaimardee. —
José Teixeira de Almeida. — Htsge,
Braga. Noelino Costa. — •Josephino
Bagueira Leal. — Cgro T. de Carva-
lho Braga.-	 Manoel • Nascimento do.
Vale. — Nelson de Oliveira- .	 •

.	 •	 .	 .--
Junta Connnerbia 1 da Capital Podaral.

Certifieó qtat por 'despacho da Junte,-
Commeae.tal 'de -29 . de- Setembro de 1027,
se.' . arelrlyni?''tiOsto repiietieão sb o nu--

-

mero 7,873; o- seguinte s deetiaento "efe- • •
repte á Companhia. Mereantil Brasilei-
ra,. a saber:, Acta da saissembléa geral .ex-
traárdinaairi realizaria ern 26 do corroa- •
lo mez de setembro, que approvou a al-
teração dos seus cstatilltis, serit augnien-
to do.opatiiii, João; Hygiete
de Araujo

'
 I° official da secretaria desta

junta. pasmei a presente certidão. Se-
cretaria da :Junta (leilknoreial • da Capi:.
tal .Fedi-Wil,	 adlitu'bre' do' 1027.:
"riO Sirmees -P-tn toa:2°n off talai, -no • fru-
pOditnente :Miscakinfra)?	 •11!r-
giba; de Am'uffd	 Ci ladci'Mat Ova,- ‹a:.t.an I

Val4dtir • aóthitiWejar;:.	rerrees
lambem inutilizada- (Má feetainpillifa'''té

„a-1	 ,;:srp,-
telikbre).,4•.{027,..;.=-	 ((Mia Careapes,..rii-
rPriCr



Valores caucionadas PP . "' *********
Valores depositados 	
Letras descontadas 	
Títulos o fundos pertencenteS•aix•Danco:
Moveis e utensilios 	 •
Letras e eff a receber por .conta ,Preprial do

intermr . 	
Corret,;pondente.s . .(1,? ..interior 	 O, • • • .• • •

Diversas contas . 	 •	  •• • • • • • •	 .4 • .;
Caixa : no Bane° 	 	 2à :6678570
Em outros Bancos  •	 195:9268525

Law1'1 , s1 imn em conta eorrCiate
Letras e eff . e -TN. em cobrança do inte-

r .i-or	 • 	 	 • . . * *	 _ *	 •

2459:187$.170
• 8:0701500
102:6868780

1608000
9:6728100

.	 .
402.2708600

32:3958910
34:9668450

221 :5918095

213:8883700

'739 :37430

-2.15_7 :206383:5;

, .296:596.3181

27!:6453387

.	 •	 Capital
reserva 	

•em C/c com ji.1/..
• . •	 ...... •
ein 'tít.; sem

.	 . 	 • 
•enr C/G - limita--

Fp não de

rço.c
-DepositOs

POS,
Dep05,1103

, das
Depositas
Depositos

•
•-,	 •

• 143 :71 ,1460 •

•

173:431'8040•
• •	 •	 .•	 - ;	 -•,	 •2•157 ;201,883o...••,	 .	 .	 7

,	
o'	 •.	 •	 ••

• • 6,52-1 : :231$337 •

372 :35080.00
214 :845$577,-.

9.72o	 '
.	 •	 ,	 ..%

.7.61 : 98:10 (10,
• 1,154: 59.6$9M
	 -

:2311337-1
:Bortholo
- (7:461)) . •

• .
. Passivo

-a. prazo lixo....
. or • - cobr.	 no.

. inter. -.	 •••• ,

• • • • • .	

	

TAIIOS • em cal24:ão -e em,.deposjto.... •	
-.Diversas contas	 •	 •

,	 .

	

-	 - -	 • •

	

Osor;i4i .	:&11vs

„In.1$81pg

.	 .
caut ital .. •., .... • • • ••• r.• • • • .: • IN $•• • . • ....,•1•-,0..,:•-	 200:308000
Einálo de reserVa••• .. 	 .	 -	 ,,.. .......4 	

	

.	 8:9218429.
Depositas em canta corrente com juros 	 ..244 :6858125

.	 .	 .	 .

Depositos em conta corrente limitada 	 	 15:525444G
Depositas a prazo fixo 	  	  ..	 .406 :050.8420..
Titulos em caução e..ein deposito 	 7 '	 33; 0708500-
Garantias diversas 	  , • 	  .,	 224.,: 18711170
Dividendos não reclamados 	 	 .. 2:J038000
Carrespófidentes • do interior 	 	 139 ;3748530

Divçrsas cantas •••••••• 	 ....	 .0_	 _._	 . yo,*,5 • . . 282:9898221-

• ,	 4:	 ,	 .o.o"	 ,
- • (-', 1, •1•(1,•4•9.	;.(•,fitr41,r,)	 Pelt).13.anco	 Cor....' . uil't?etor.rpnesident	 PiNctar-gepente,

Dire,c1.or-secretar.10,	 Modo..
_

- 

BANCO DE 'coRliz.p.0

(Soc. Coop. de Resp. Limitada)

BALANCETE DO MEZ DE AçOSTO . ,DE 1927

Activo

ANCO FEDER	 .AL. DE CREDITO POPULAR" É: eiálIZCOL4:.
DO BRASIL. •

lEx,Ranco do'Districto Federal)
Soa. Coop. de Resp. Ltda. •

Peiteraeão dos Bancos Populares e Caixas Rtil'aes do "iita'sil:
• Séde propria: Rua .1 0 do Março n. 415

DALANGETE EM 30 DE SETEMBRO	 1927
Activa

Capital a realizar..,.-.-..., 	 -...,..• .mt,	 •	 5:150$000
Letras descontadas 	  1.212 :5998033
Letras e eff. a receber p/c prop-. do . inter 	 ,	 323 :5238260 -
Letras e eff. em cobr. no interior 	 ,.1	 173:4311040

. Valores em liquidação 	 ...1...,.	 283 :4521100
. Empreátimos em contas correntes 	 £.1	 252:50,18244...

Correspondentes no inter lor..-..., ..... ..•...,	 38:5751340 •
Valores caucionados 	 Vz..9	 985:500100W,
Valores depositados 	 ,	 874 ,:3.00$000,
Titulos e fundos pert. ao Banco 	 ,,,	 28 : /60$000
Immoveis . • 	 	 344:428025. •
Caixa : •ein imieda corrente	 , 303:0128919 •	 '	 .	 •	 •

•Caixa : em outros Bancos.	 • 800:9928200 • 1.404 :005$110:'

Diversas c ont	 E:21,12..1.-01.• • " • .1. , h..., • •
	 •.	 397 :70282'74 '

•

. ANNÜNCIOS	
.

: ' *	

ConiPkias. Ilíaca
• . aentiS"-DE "DEBE.'NTERES" :•• ,.'

De .1 a 6 da córrent,c'ç das 13 ás 15
Oras,. e. depois,-, ás.. quintas-piras .4

mesmas horas, 'pagar-se-ha, .170. ,e;4'e

	

DiDÉto :da" Companhia Tiluca, á" rua 	 s. • " -. Coreovado - ' .' -- '	 .., . ,, Ourives '11.• - 55. 1?., andar, o 1° campam•• 	•	 .
-...., k, vencido :-rnil' - 3C de setembro proximo .-

.()fahricas : Corcav.ado. e Botafogo) .' • -... í'inicict! 	 - .	 ., ..,;: ,..ç.• • •	 -.'.	 • •	 . - .•
.	 .	

.-	
,	 '	 .,. •	 • , '	 Rio. de Janeiro, 1-de outubro. de' 1927.

	

Nos 'dias .13, • 14 e -15 de outubro corren-•;,5 - A divectoria.	 • .- . -. -	 : '(7.459)
to, das '13 ás 15 horas, e desse dia era .. 	 .	 -	 •	 •
deante, ás qu'idas-foiras, pagar-se-hão, Co! ipaulda. Brasileira de Exploração
no, eseriptorio desta companbia; . á rua 	 • ''' dé portos . '	 •	 -da. .Candelarik.u,. 91, os -juros do 16°:-'	 .. .	 .	 • .

	

-	 •vou p6M do clurvs;tinto . de ,.0.1)00:000$,.:,
que s.. acha re.duzido a 7..500-,debenty,,,.

i.re•s im imr.)Iip	 7.ia .t:Ifi ..50(1:000$00:.. Qa Srs. arelonia ':slif): 'noavidadá ...a
vir 'receber, no esCriptorio -da directoria;

Rio de Janeiro,' 1:de-on	
•

tubrade 1927: • á avenida Rio Branco n. -16, 5° andar, a
-. .11ermátio 31allio,'4c Novaes% direetor* - partir do dia 8 do corrente, o Xvidendo
presidente:. 	- .•.• • '	 - ' ', 'k7i,40Z> • .  relativo ao 1° seine'stra di? corrente amo;

_	 .	 .,	 ,,,,,

--	 • •-• . '''-- '' ''	 "	 ' ''''' '	 -	 • á razão de 143000 por- acção. ititegrali..	 ' '• - • " •••• zada e de 84100-per aceão' edil] 60. (7Q rea;
A.. Brandão ,d'Oliveira 4.Q . Conip'..,. -: lizados-•	 '. ' - • .	 . .
. • •'	 - "••• • """-. ''',i' ; 	 ''".. -1	 •-• • '-'' 	 tW Janeird, ' 1 de 'otitifbra 'de '1927.-'

•- ..; ; --' ' '• • - -. • '. "-..'•-• 	 • -_ : -- ., 'Fraiicisco: 3fdii.04 • C.hciíb..§ poria; di..Qg .. abgixo- :•ass.tátail:.i •coüllnisearif" "; ', rettor'.'"! 	- ••' '	 - "	 ". ''.	 '7'• -158)a, concordata . do . 	d'Oliveira. ,•	 - -, - . -- • ,	 • • •	 -

	

-:	 -,	 • 
& Çoni,p. ., , çioinnvinkeapn aos ..o;re(Jores 0,. ! .	 .- , -.Q.-A. ti,,,,.:A•ppiá
dernajs 4nteresgado3 qi4.0.-se. ,aeliam a slgt,:-.4 . -- : 4 • •. ,'''' „: ,. . :-;1-.7`,7r-.	 • .
•I ispos! 4o, todoÁ. - •; dias nte15,,.485.44 As.: , Cotwidamos ás- Sm . e:acionistas ,, a ,É42,-16 -horas,, ,á . rua:- 20 1 01:Ve4:P.PM ‘ 4.	 ..1. ,	 5L.‘reunirem ..en-F..assemblda -geral nØ 1 :dia' 3.
.10 RndaPi:(:(3.40.-.• 40!0.)...;',,:,,)•:.?..ki -. -',, . .. ,-. de . outubro .pruxinna;-/ás.:14 horasina'sêde .

it R) -dè sane'pro;i:t, -0 'dut,,, Ibi:ti . de 1927 .7 • desta :sociedadey-áf.avenida Rio . -Bram: O
- 1701(11 . romp: , :-L. JontitiNit!Frètow . dit :n. :20, ..para,-,tornamm:COILIheolmente -de
:Silvo. --I Manoel Ninho.	 17.15'6Y, Urna, . exPOSIOá 4 e",--Ptop08ta do. tingmento

do capital:.	 .(7.292).

• •

ni ia- fe Fia	 e Tg
1:.:()teovaa()

I"ii Io-i.as: (:i)ree» 77(10	 logy:
:

1*.; "Pg.131.NTI ltES	 • ;:,
•

Foram re.sg,ataclaso ,quinhe}itusl
obrigações . ao bort adOr'' (debentarcs),:
valor de - 200:0001000, • 'cle na.•
9.500	 14.70.1 a • 14..730 - 14.861
14.870-• .- 14.891 a 14.	 - -14,97.6 a
14.981 - 15.001 a 15*.b50 - 15.141' a :
15.180	 1Z:191 a 15 . 195-- 15 198
15.691- ã 15..740	 .20.241- a 20.740-
30.741 a 30.810 ----1:31'.273 a
33.223.r 337236 -.-, 33.248 a
33..288 a 334;70	 33w .212 -.33.673 á
33.722 - 333- 33.782 -- 40.148 a'.
40.172 - .42173. a 42.442 --13.578 •
43,672 - 4.3.793 a .13,832 - 43.850' 3(-
43 :.87 2	 44.023-a 44..;-037 - 44.043 I"
44,047	 41.03. a 44-.082 -
44.-072..-r. 44.089	 - 44-.145 1,'
44.113	 a-.44.1.58.e 44-..9:t-7'
44.950. • dó • einprestimo •flo 9.000r..00W
dividido em 45.000-obr1gaeões ao pbrta..z,
dor (clebentures) do valor nominal . da-.1
2001.000, ,.cada Uma, achando-se, desta
modo,' cóni . as anteriornwite resgataliaN,1
redUzjde a 37:50:debe,nt ares on,Oir0.•')

n	 t no • d_	 ,
7.50030001900.	 •	 .	 •	 ••'	 •

*Rio - de .Janeíro, 20 dr! zgetinnbr.;,5*,1#.:.'
1927. - Herminio- gorja Ao .1"ovags; d1.4'
rector-presidentej.	(7.402p

dMipatilda	 Riuçiiú ,(• Tecidos-,

• DIVIDENDO. .•



Mprestimo do Estado do Rio
Grande do Sul

•Ni iss.:io VIAÇÃO . numEA---- 7 ric - 192; .•.. CARTA. PATENTE N,

214f'2	 Dou-dita°. °.
	

DI n TI	 (WFICT.if:	 Ou( libro (10'1(12?
•

' Segunda m"nertização.

Consoante edital publicado a 8 de se-
lei-abro proximo passado, em Porto Ale-

278 apoliões cio emPre.stimo acima indi-
rad°, para resgate em-virtude da afrior-.
tização contractual. -

De 1 de outubro do Corrente anno em
&ante, os títulos scirteadjaa nãO*Vencerão
juros e serão ,resgatadóa BaikáS"
:fillacs do Banco Pelètenge, nas.caPitãeS••
da Republica e dos Estadb.. •

Foram sorte'la as sezuintes' apcdices
Lm-inativas•

99
.400
720

1.203
1„822
2.085
2.292

548
2.947
3.528
1.793

41.610
L.406
D.677
0.192

•
Foram sorteadas as seguintes, apoli-

'fes ao portador: . •

	

15	 127 .	 166	 213	 262

	

210	 343	 366	 457	 471

	

536 .	580	 631	 667	 670

	

4;91	 748 •	 763	 771 '	 795

	

887	 009	 023	 925	 929

	

960	 978	 985	 1.061	 1.117

	

1.316	 1.477	 1.567	 1.839	 1.848

	

1.852	 1.02	 1.946	 2.136	 2.159

	

2.181	 2.233	 2.292	 2.297	 2.329

	

2.408	 2.581	 2.653	 2.767

	

2.802	 2.826	 2.935	 2.946	 2.951

	

8.1v;	 3.08:1	 8.000	 3.115	 3.137

	

3.119	 3.153	 3.320	 2.494	 3.508

	

8:540	 3.515	 8.551	 3.608	 8.616

	

2,742	 3.792	 2.810	 8.860

	

8.891	 3.999 - 4.033	 4.120	 4.158if

	

4.1;	 4.175	 4.249	 4.252	 4.31:.C'

	

4886	 4.497	 4.565	 3.589	 4.597

	

1'.649	 4.654	 4.840	 4.861- 4.915 •

	

4.920	 4.927	 4.978.	 n.035. 5.063

	

5.077	 5.084 . 5.142	 5.150. 5.184

	

Fr. 204 • 5:905 	 5.22.2	 5.250	 5.393

	

5.'o4	 5.482	 5.510	 5.519- •5.551
	5.626	 5.761 , '5.831	 5.850	 5.903

	

5,992	 6.012	 G.103	 6.125	 6.144'
6:16.7 . 6.253 S.335 6.368 6.291

	

45,40,1	 6.111	 6.419	 6.425	 6.539

	

4 ••• NK) 	 6.712	 6.861	 6.863

	

.1.919	 6.939. , • 6.966	 6.997	 7.055

	

7:07.8	 7:003' ' 7.105' • . 7.245 	 7.257

	

11,294- 7.324	 7.318	 7.357	 7.36G

	

7475 - 7.533 -.7.550	 7.59

	

17.031)	 7.826-	 7:865 -..7:925'

	

714414'	 8.009 "• 8.018	 8.023' 8.082

	

8.295	 8.333 . 8.461,
8474. , 8.696' 8.709 '8;761- 8,7gf
8:96ig• 8.943 8.953 8.987 9.061

	

9.112 9.152 9,2017 i„ 9.264	 9,3

	

9.455 9.488 9..5•25	 9.55
ip n5

•RiO de Janeiro, '1 do,i)i'ltubro de 1927,...-•
r tPsla..çaixa	 do:lia-nen Pelotense.

Sà'nfos. gArPtite--	 Nóra, procura-
'7 Á-1)•:	 •..	 -	 'a

Onprestinto do Estado do Rio•
.	 Grande do •Sul

EMISSÃO VIAÇÃO FEBREA -- 1921
14' semestre

Pela caixa Filial do Banco Pelokrise..
rua Buenos Aires n. 37, encarregada do
serviço desse emprestimo, serão pagos.
os juros Sobre as apolices do mesma,
Vencidas em 30 de setembro da - 1927, Pela
fórma seguintes: -

Dia 4 de outubro, terça-feira, nomi-
nativas, latiras de A a h., das 13 ás 15
horas.

Dia 5 de outubró, quarta-feira, mini-.
nativas, lettras de L a Z, das 13 ás 15.
horas.

Dia 6 de outubro,. quinta-feira, ao
portador, das 13 ás 15 horas.

Dia 7 de outubro sexta-feira, ao Dor,
tardor, das 13 ás 15 horas.

Dia 8 de outubro, sabbado, nomina-
tivas, lettras 'de A a K, das' 10
noras.

Dia 10 de outubro. segunda-feira. no-
minativas, lettras de L a Z, das 13 ás 15
horas.

Dia H de outubro, terça-feira, ao por-
tador, das 13 ás 15 horas.

Dia 13 de outubro, quinta-feira, a0
portador ,das 13 ás 15 horas. • 	 •

Dia 14 'de outubro. sexta-feira, noL
minativas, lettras de	 .a K, das 13 ás
15 horas.	 -

Dia 15 de outubro, sabbadO,
uivas,: latiras de L a Z, das 10 ás '12
horas.	 •

Dia 17 de outubro segunda-feira; aO
portador. das 13 as 15 horas.

Dia 18 de outubro, terça-feira, ao por-
tador, das 13 ás 15 horas.

Dia 19 do outubro, quarta-feira, no-
minativas, latiras-- de A a Z, das 13 ás
15 horas.	 -

Depois dessa 'data, indistinctamente,
ás segundas, quartas e sextas-feitas,
dentro cio hora rio supra.	 •

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1927.
Pela Caixa rlial do Banco Pelotense.

Santos, gerente. -.7. 11'óra, procura.:
dor.	 • (7.424

mpanbia de Annuncios Electró
Luminosos S. , A.

AVISO aos .:n-.:ciONisTasi-

A directoria desta sociedade avisa tios

i	 i	 A ti •	 i	 7 1 03 .nac os. --	 tector o,_	 •	 ,

•

,
oaquim José dos Santos, portuguez„.

km 28 annos de idade. morador á sua
ara n. 152, no morro do Pinto, declara,

para, todos os fins •de ;direito, ,que, desde
2 de' maie' de 1926, passal a adoptar o
nome de- Joaquim Affonso clo Santos,.
com cajó nome- (.011-U7(111u : casameato,.
/lesta,	 Elza ,A-O'Ã•

.	 .	 .	 !
- Rio de Janeiro, '23 de- setembro • da .
19'4. -. Joaquim. Aflopso. dos ,SaRt0 .

	,,••• 	 .•	 •
l'ilecOnlikeo, a ' nana '(7e . ' ..T.Oatitiim Af-

fosnO . dos'Santos. • .	 •
/Ui, : 29"de setembro de 1927. Ein tes-

1oi1 .0111110 (eslava o sinal publico.
Luz, tabpilião.

'7.414)

gre, procedeurse, ás 14 horas do dia 12 .
desse mez, na Sala de extracções da Lo-
teria do Estado, com a assitencia • de um.
representante da 'Fazenda, o -sorteio -de- •

170
•	 477

811	 •

$25
•	 :603

821

589	 -
'	 631

984

397
•	 666

4.080.
1.225. 1.i341 4.567 1.815
1.880. -1.895 1.913 2.038
2.158. • 2.218 • 2.224 2.280
2.310 .	• 2.402 2.424 .	• '2 .'52'8
2.697 2.723 2.839 2.857
3.037 3.316 3.350 3.386
3.564 3.589 3.678 3.681
4.079 4.101 4.296 4.535
4.890	 • 5.045 5.187 5.329
5.418 5.492 5.545 5.571
5.864	 . 5.933 5.995 6.089
6.342	 . 6.418 6.514 6.565

• 6:859

9-50	 . , 9..771 -,

-.Declaração

CLUBS PATEK-PHILIPPE

• n

- RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inscripções foram •

contempladas . no decorrer desta se- .
mana, de accôrdo com o resultado

.. das - Ires primeiras loterias extraiii-
..das.pela-tIompanitia de Loterias Na-

eionaes!
Inseripção 007. pelo pretatio

nmior, 77 :007, da loteria de segou-
da-feira, .8 de setembro de 1927.

seripção . 247, pelo premio
maior. 41 .247, da loteria de terça-
feira. 27 de setembro de 1927.

-Inserimito 855, pelo premio
maior, 2 .855, da loteria de quarta-
feira, 28 de setembro de 1927. -

Itio *de Janeiro, I de outubro. de
4927. - O 'fiscal do Governo, dOu-.
tor Fernando Soares Brandão..

5'4)3	 (.4.'U TAKDICA-SE
EXCL1SIVAMEN T

A' 1147 .E DA R H 1,0.1 OA R/A •

accienistas da mesma que se encontramá	 -	 •	 .
sua 'disposição, á rua dá Mflualega nu- :	 'T("dos os nossos "logio .srlo ven -
mero-48. 10 andar sala 12, , o balanço e a dias regulados e repa54sados,
lista dos aecionistas, afira de serem exa-

Qualquer mercadoria do nosso esta-
belechileilt0 póde ser adquirida por meio

pip4a(>7)(yg-,
Estas . prestações] são pagas uma vez.

Dor semana e cada prestação concorre o.
Ires sorteios, sendb os retalhados publi-
cado' no Mario Offieiol, 1 10 Joenot
CoamPreio . e no' O Jurou, cle rada .
Ming°. '-	 •	 :	 -	 •	 .

E', facriltatio ao prestamista o
01e0 fO ide Parte •ou .1otalidade das pres..

• l'itae . -uetaloAlic . immediatamenté re-
-,eMbolsada wiroportauchirelativa , • lis
grudas pagatt e não vencidas, mi ocra:
sião P15111111' Tèí. mileinplada a ,,tia in-
scCipeão.. • :••	 .

• GiénitolO.	Dé-§.;ouri.N.	 .
-	 • • •.	 -FIET.0110EIR.08 	 • •

.	 81	 81' •
'	 " '"	 .*	 •	 .(7. Sà7).


